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aggravemosopro-o caso verriadeirameiite esandalcsob.ema da
trabalho!

Singu|*f comrniinicado do Departamento de Publicidade
Humor;:™ em torno dc um aesumpto sério? — A si-

tuatao real cm São Paulo — Os norsos irmãos do norte
teta de esperar um boc.idinho. . .

• nata
onra s.)a f»|ta

i,

i-i.i.li idade —
l.iaele prntl»

'tu' ' - trabalha
.,- ru T.il,to pMi- iMldu

jornaes mai> siaudos,
,,,... r nl para ¦ 

-Ma

laetm que cm torno .ie um
¦rio, de car . ter ecnnomi
obtenção dc tirai:,,» |.nra .
lista, uiaba J. trtu.ai com

",,-,,- n.an,uni,ado rechcl.-i.lo ,1a»
' ¦„>-revista» .• ; i.......,ns,

Plcamoa t»iim sabendo i|ue na no
Departamento .!.¦ 1'ruhail.o Attrlcola.
que n.lo po»suc meio* de o» »ttender
Peidliloa para 1.041 r.-imllla» de colo-
aoa,

Nâo h*vcn,io o artlso por s.tul re
orreu-s» • ,|, partnment > Idêntico n.,

t*phera federal e luboruinado ao mi
mistério .lo Trabalho. Koi um ranc
dnnario ,', Ilha dns Flores, ma* apesa

raiar a meama repleta, eé traa ou
¦- ¦ tu,. .;,m as con

lAn tlllti

-ol.re a»

i-rtUln.,»..
cn.l.el.l.l,,

Hxataaaa ,

Vu.ln.lt.
Iherainl...

\l.lll lll I ll'H pi

sielilaa.
•limo. a Ilha dn, Piores MU

leia que, con for nn informam aa
iminaa do Hlo. até levante* d«v>
trabalho' alli »*, l.m verlllcado
ii'i. |.nr.'-m. o ultimo e salvador

ri tra,

Balando Rio illv rsos Interven
tore» do Norte", legundn o cnmmuni-
¦ude... porie-r-s, ia ,o,„ .le» firmar ti*,
entendimento para que no Morta viés
sem o» alludldoa colono» Daa condi
,ões Já se cogitou me.sn e «erinm a<
seguintes:

a) o transporta dentro do Estado d«
procedência correria por onta do ro-
ve.no do respectivo Estado; b) o trnns
porte marítimo correria por conta fio
tovemo federal! o o Estado de Mo
Paulo ao forneceria paaaa*{«na Kratultaa
dentro do sou território a família*
já rontrauadíiF por faaondatroe ido-
neoa, por 2 annos no nrnimo.

Como se vê, as COaaae vflo adianta-
das e só devemos louvar os tfeajaaa por
haver no comml. ilcado linda este tre
cho relativamente tr.-iiiciuülliador:

¦Entretanto, 
nada cia resolvido en.

definitivo, dependendo ,,e aporovacAo
do Bovtr.ro do E-ta,Io ..ualquer ro ¦ or
do a que po.,.sam chcr..,r os intui., sa-
dos na solugílo rtesac problema"

Ainda bem que ha parn quetn
ippallar, • paru tudo se ron-rummou.
Por nue o. factos c as providencias
como sao expõe toa, nAo se reveatem.

| realmente, de tom hunit rlsH^o? Nao
I onreee tudo isso uma pilhéria.' Tudo
I até esseF interventores ittfe » -tã.. mo-
i ralisando os reapaetlvof Rstadoa, como

I nrccoltua ¦ tUpubll u nov», ,>aa«,-ando
nelas amplns calçadn d* uvnida Rio

i Branco...

i

0 cafr fios Estados

Eata ». a pilhéria, como o crmmuni-
Meto a ftie noa eatamoa referindo a
rcalua. Rein dlff.renl 6. amtrolan
to, a dolorosa realidade.

A erlae eoonnnilca nue aohre S Pau
lo a»- nhitte-ri aintia perdura. N>m po
ileriH t-er óe outra fOrtne poia o «o-
verno províaoiio tem-ae absttdn das
nicfliilaa de fomento econômico, "omo

lan i|!ii- podrrlam ctiope»-ar para res
tabelecer a confiança, r,n« seriam a*
ahrevíadf ran da volta ito rodnien
nnslitiii lon.-il.

Tum iii'Kiim feito mai> do que leeo
T>-m adaptado medidas francamente
intlc-conomlca», reincidindo aaslrr. em
vtlhoa erroa, como on d«* aw^rai ami-n
'" de urifnf. alfandegai taa para pro
n-Kt-r industria» artlflclae. E.tn» In-
rluatrías . m arocera a viiia e noa «a-
poliam „,, nosso trabalho E sno am
'.aradiis a eus ia ile todo; oa eonatafiUi
iloreis. '¦: homens da reaponaabtlldadaa,
oamo o Bilnlatro Linriòlfn ColtOr, aln
da ai declaram "protec 'íonietae inte
içraca". i

Asara, quanto A lavoura, ds que t.>-
doa viremoa, qae / a ir.ira quo no»
fornece prodoOçâo exportável e. Pni
conacíruinto, ouro. Que fazamoa peii
lavoura? Sempre que, avphyxrada, pe
d" alKuiiia cousa c proiiipiamente at-
taiídlda mas... aol» a fôrma de novos
imnostos!

O que se ttra da lavoura para custear
tudo, inclusive os erros . >¦ uma mons
trunsa política anti-e,onomlca, e sim
plesmente impressionante, Sô ineamr
a Fertilidade da terra e a energia dos

que a trahfllhiini daria .<ara tanto'
Mas,

-liiurri
im diz ndo,

halho. .lã desde multo j
providencia df fator cee
aracfto pubvancianada.
pontanei. acabou sendo o
trlcçoos. As nossas f idn
fentailns de mendipoa. f

I falta da ira
re Impuaera a
ciar
ni

d&s c?»fiís manipulados
A opinião dc Baptilta de Andrade: 'P-ocurar 

íazer um café ruim transfor-mar-se em bom e coisa que está mai. na alçada da Santa de Coqueiros".— O tratamento dos cafés pela acção dos enzimas é processo velho co-nhccido . . . e privilegiado nos Esta#dQs Unidos! - O nosso único fito éo esclarec.mento da questão - Por que os "technicos- 
não se defendem?

nlpul
E praolao nue fique b.-ni accentuado

que nflo attrihutnina poder algum içira-
culoso ao processo pnra a melhoria dos
typos do café: que o dr. Hiinn Jordt non
neserrve no numero dc fevereiro du"Chenilker 

Zcltung". O diário rarloca
1Ue inainuou tal coisa fel-o de requin
tinia mil fé. O que ten.oa dito — o re-
petiinos — é que ¦ 

"detscoberta 
genial"

doa "technlcoa" 
paultataa nada tem d*

surpn-hendente, de ,,,-lglnal e de nova.
i;ile> nAo fito ram senão arrombar um»
rortn aberta, late ê, aprovottar-ac doa
trabalho*, petquitat e obaervaatSaa dt-
verdadeiros homena de scloncia, aos
quites», entretanto, nao ae referiram ai-
iiuer nrrs longas e pomposas entrevi.ta.
•iue concederam aoa jornaes imum-
bldot- da "ré, lume 

' 
upalhafatoaa d-,

aeu "sensacional 
Invento*. Já. em li»*?*,

escrevemos, um chlmlco de I.iirmstiiidi,
o dr. Mueller, procurma alcançar uquel-
le ohjectlvo, ctini «lemeatoa eatrabldoa

¦a próprio inlé. Em 1921, o Brande Ba
ptlata d«« Andrade chegava, aqui, a con-
oluadaa ponitivae «obre a acgAo d.i chio
r o g-e na to, o que um, pelo menos, doi»
"d,

At ri.

oi,, ;,!¦.

ltlir

¦lt.

delegando pode
"eminente chimlc
rém, n.lo quiz ron
nym.-ito Infeliz a
alta prudência re
a publico e disse:
lista n.ao tem con

sr. An

Apertado*
eretarta d»
efender-s.
fln,, um

a immi

mo a et-
jecto de rea
es estão in-
¦naulea com.i

H
Nas importações do primeiro

\ trirr-itre do anno, o Brasil

[figura com uiíia contribuição

I percentual c!c G8,8%

! KIO, :s (H) - A Imporuçao de cale

o IMrtajraei • o hespannol estilo tra
tando de repatriar nu teua comi a trio
tas que. aqui nAo encontinm o que fa
¦or. <V* Jornaes noticiam aaaemhléa-
rurnorosri» de Indivíduos -em trabalho
?!amandr pela repatria-,Io.

A ritaaofto tf eaea. Caro roeme* noa
por melhorul-ü, ma» n.lo tnjpmoa da
sua aapera realidade, c irão, poia, co-
altar-se, a a.-rio, de mandar
mais (rente no Norte?

Fazei-». #6 por pilhéria, bem dolo-
roso pilhéria ...

Mg Paulo <?¦ terra como nenhunu.
outra acolhedora, mas ainda de todo.
nAo «.e libertou, do* econômicos,
dissabores e dlfflculdade* de uma oc-
cupaf,fte militar com que a brlndoa h
Rontibllc* nova. Realanem.*». *e.lm.

btf«r

),'.
'im v»ov-|uin»'o p -

tempo.-. V- ! .nu ta- i ->i

dar hiaeal nr, ou- ri
nhaniüs na tjoaaa i ,í.-j ,

gociop. Nfio v nham a
u affllccâó ao nffllcto
leaaet querido» Irmãos
tttbro para ctf tem Wb»
ndí*, enchendo a.s rena

idos I' mirante

WILLIAiM POWELL
• Carol Lombard ca.-,firam-se

HOLEVUii.Hi. "ti 
tü.T.K.) — Reali-

tou-se sahiiado o casamento do actor ei-
n.matoatraphleo, William Powell, com a
actr.z Cr.rol I,omhard.

Um dia depois do
oulro...

Agora, é o sr. Souza Reis

qu evae depor

RIO. 29 (ilaaeta) - - O sr. Souza Reis,
dietador da Delegacia Gera! do Imposto
sobre a Renda, foi tionteado, pelo minta*
tro da Fazenda, para fazer parte da com-
mtaUaVo de syndicaicias nomeada para
proceder uma devorsa na escripta éo
Taeaonro, Nomeado, funecienou durante
algum tempo, aptiramio as faltas alheias.

t*m dia, porem, o ministro fias Kinan-
f;as fot Mirprehendtrto com um offlcio da
rrocuradoria da Junta de Sancçoes pe-
dlndo uma syndicaicia na repartição do
sr. Souza Reis.

Por Isso ou por aquillo, o homem teve

que deixar a commissAo para a qual tora

nomeado, R, passados algunt «lias, a ro-
da da vida deu para trai c o sr. Souza

Reis, que tomava depoimentos, passou a

figurar como areusado na mesma com-

mlssAo a que antes pertencera !

Por etdaa e outras ê que se deve pro-
ceder na vida sempre com a maior cor-

recçfto, sem ferir nem fazer mal a r.ln-

guem. Si hoje estamos bem, amanha po-
derrmos deixar de o estar, nAo havenrln

nenhuma raafta para tnstrza, si estiver-

primeiro
trimestre rio correi.t ;, nu., eetundo ok
dadoa do raat**, tlvo departamento do
commercio, attl.ittlu a 50d.etO.St1 libras,
no valor total da tt.t7t.ttl dollarei
contra I4t.7t4.tlt libra» c tl.tSS.794
dollares em egual período de lílO,

0 ltrnsll figurou com 341.112.04.1 11-
braa peso, no valor de I3.1S3.67.1 doi-
lares nos trea primeiros meaaa ro cor-
rente anno contra Itl. 028.^24 libras &

S2.188. H7S doilarc- no primeiro trimes-
tre de IÍ30.

Pa ra ¦ C< ilotabla — o t-egundo maior
fornecedor d.' cot-'1 aos mercador norte-
americanos, ns dados foram de 80.471.771
libra.1- e lã. 240.121 dollares no período

to niuls, bom •

paciência, eapi

.'.niea dv man

:.ot» noea.ta nf
..ra ausmenta1

JA bastam,
os quo de oa -

•rabalhar 
por

• ¦ õcs liou-

• ", 
nue atf*- hoje, po

per as trevas do ano-
que Julgou da mais

¦olher-se. . . V. :u .11.-
"Mas, 

o processo pau-
o característico unlco

a acedo do chio.-ngcnnto e. sim, também
ii doa enzima*''. Qua] a espécie de enrt
m.-is nâo declinou... Isso, aliás, deian
de ter. no caao, qatalquer Importância,
uelo simples motivo de ser de todos sa-
hido qua t, processo de fcrmentnyfto do
café, depol* de de-spoinudo, aproveitan-
do-se, para a fermentaf.ão certos enzi-
mas. í processo privilegiado nos Esia-
dtis Unldoa: conata mesmo ea patente n
t.313.80», dc 12 de agosto de 1310.
E' o processo Hobinson. Incontestável-
mente, o progresso mais notável neste
campo de investlgaçAo. rnnto do lado
«cientifico como do indo commercial, fo,
conseguido por Floyd VY. Robinson com
0 aeu methodo cultural. Por este me-
thudn. o caff-, depois de despolpudo, e
lavado, é fnm ulado cora eapecies seiec-
ulonadas de micro-organismo, taes como
O.hraccens ou .\^jiurgillus Wlntil. A in-
«ubacao * em seguida levndn a effeito
durante tf e 7 dias a uma t»mp*iatura
dc 3H" C e com uma humidade relativa
dt^ S5 por cento.

Subsequente A incul.n«,ro, o cafd * de-
poaltado em elloa durante cerca de 10
dlns; dcriols disso e trlcclonado. Com

'ogenalo do e-ofe, o também a
c,Ao deeae procetsMo.

Mo sabemos porque raryna dngun
..-lies -c apegam ao segredo do 'notavtl
invento", uma ve» riue, toado i .-.nn i irt.,
patente, como requererão), os s.-u- direi-
los se encontram perfeitamente re.-
guardado*.
-cape' hi im B' tBartta cape-
Itl Ml" _ DECLARA O PROKKtauH

Iitl-TIMIA I.i; AMHItlil:
O» ni, ¦na d,-

l"*>a fe os "techni

a sua "genial lnv...i,;.V>", devem ler ãt-
lentamente a eatravleta que A "Folha

da Noite** concedeu, ante-hontem, o emt-
neute professor Baptlsta de Andrade.
Trstn-se dc um Juízo Imparcial e ar-
rena — al*m de autorizado — pois e-n
nenhuma sfl vo» o mestre se referiu .1
audácia do» que lato,;,, ,m mio também
de trabalhos eeus, como amanhA pro
varamos. Pelo contrario, teve para elle-.
palavras bondosas, que bem reíleclein
a magnanimidade do toa eeplrtto e a
doçura do seu coraofto. E" df notar, po-
rfm, ,|ue naptlsti. dc Andrade inslst,
? in aiiudir somente ao aome do sr.

"* 0 rRnitl.KMÂ d. aHmmtoa »pa-
telleo* coiifi„i,'n a )i eoccupur o.
csrntixlat. Admira ijiic ii„o rrirliam
oltwlo suns iist,ts para essa impor-
n»'c questão os nosMo» "sabi/i»" 

mila-
retro», 400000 o nperjeiçoamnxto cio
üH ¦ a captação da , leetriciânde
tweeeaei-lee o» pramctmjm. m<j«. a
roíiucçio do» elimeatot ealmfeoe, de
Hinciva a Hht rtar a cla»»c mai» »acri-
tcailu que M conhfie — a das rosi-
h< i.tis — e. êttlucUmor o parte t\-
ameeira d» problema, é que repreacn-
irá rcidutieirameiite, a grande, rcro-
tçdo doa lempoe modVrnoe. Imagine-
to» os benefícios dessa descoberta pa-

Esta

mula

rtc d» difticuldwir»
boi,

.4
".o.

fri/l

inha sempre
le ser o nuilnr llancllo doa
o annos ile, casamento, ei a
forçada a auperiutender os
do fogáo, prnduMtm o de»-

h pootre r • 'ura*, Oleoa,
m. piam .,i',,(,it/oa, caei-

el.i
"ooauetterie" 

dn» filhai de Bva, que,
tendo iviiufo ao maneio para atormo-
seal-o, nAo podem reairimir-se nos anta-
'ores proéêaint» qiw os trama formam
am Seres dcs<iqvndavei», tresandando

Gordurosos m a fundo de pa-

Amaral Castro, toda vez que se reporta
no processo paulista. Cala. proposita.
damente, os nomes do» outro» -sahlo»",

multo emhora o Jornal nue lhe públicos
a entrevista repr..duzi«»e, illu.traiido-a,
uma photi.graj.il «ua, 8o lado do ar.
Rogério dc Camarão, na .Scocâo d* Café
da Secretaria de Agricultura...

Na veepera» havíamos eacrlpto o se»
gulnte: -O rejuvenescimento do café,
que t prohlbldo no. em.ido» Unido, a
noutros pnlaes. tem o fim unlco de me.

a apparencl», pnra li.runr a
»na ,,„,,, ,„ , . f„r||, ujudlndo o con-
• umldor".

Pergunta ndo-lhe o repórter d.i "Eolha

da Noite" ai -o 
processo ha pouco dee-

.oberto dlt resp. iro t *Mlk»r1* do pro-
riuclo, pr-.mord:,-,,mente-, respondeu-lhe,
ripei,ndo qaa*. aa nos,,,» palavraa. o
professor Bnptistc de Andrade:

— "NAo, 
xnhor. MS* se dà Isso. Se-

ria um aanalt. ak.arda pret.Bd.r-aa
I.K. tnf* ruim e sempre eaf* ruim. O
•Mie o dr. Amaral Cs.tro procura. »e-

tf faaer que a ¦\*aaataaaAi
ti,, c.ft braall. Iro i lual. .-, do colom-
blano. i, ,,u, .ile Ja, naturalmente,
l dar-lhe nsprem melhor, mais rerom-
inendavel. c,.„in..r.-l,,l,„e,,,,.. Fazer, em-
fim, nue „ cafí rinn p.-iirli-tn melhore a
«mi .-ii,ii-,icii,i,i. Te-nhii, oonaequent*.

melhor aec.ltaeao. MoV
procinir m,er un. cilr ruim Ininsfi.r-
mar-.r en. hom, f illllaailall. l«»o «
c..u«n que c»m mm. na nl.min da "Sus-
tn de rodiue.roa''. .,

Continuando, o professor Baotista
de Andrade declara que no "processo

ilo ilr. Amiirni CjiMr.." ae encontram
vario» outros factores que sao de ai-

rlht A li.

cia. r>r ¦„/..;.,
poaa/bííid/ifle

, irt ..». pro-

sabe
'in um linfi

• pio,
illd.-idi

¦ 'inni-egiido nas
Beiro deverá i
paia levai-o a

Raata, agora
'• 

rerhntnoa " 
un

que utiliz,, ¦
gnar n grAo d*-
•'. baaunt. ., 1

nclh.i imra
I th

fui,, da oílui

ali* leremos,
! diter...

Íobeervamoa.
¦ Inventores".

i .ahlda:

accharoa»
.-u','-. Maa,

., ,. eonh,
«egulr, ali

i; depois tie aealni Cal^v ;).>:¦¦ nossos
irmfioa rio Norte devem>.> faaer eete
apnello ,„.¦ dirigente»;

Não: Nada de brlncauelraa em tal
asaumpto. .1.', ,-xisto ut -oldci.ia da.anbre n aai
falta de trnbnlho em P,1o Paulo t nflo hro de 1M7, o lliu.tre
.amo. «üorc asiTaval-o com o uiixi I dl Andrade... Antes,
lio ,ios interventor»* nu, passeiam ntlher que processo e«ti
avenida RJo Branco: uoaaa*-technlco*

-ido ,. sobra

guma coisa a

, que ê. COmo
batalha dos
vae reeditar
trabalho que

a, em nuvem-
s*sor Baptl.ta
ajarlamo. sa-

p;i r;i
emprearande
extra hlr chio

qur permittirâ a prepara*
i,, ,/, alimentas artl/h-iaes a baixo

custo. Bt m »e podem calcular a» van-
irtf/ois desan deaoo&erfe, qunido ae
te.» em viara o que acima apontamos
l»ta é, o s-itriiicio dn» dona» rfe enar..
f) alimento êynthetkro vae, natwal-
neute, eliminar a cosinha, ou pelo me-

nu» diminuir oa aeu» encnrqoa. Tempo
rira em oice aa esposaa dispordo de
tempo para aedic«r-êm ee rnífíiio do
raptrtio, ou cuidar da educação dos )i-
tha», tem preoecupar-êe com essa con-
st tremenda que i <t prt pa ração do
almoço e do jantar. Os ar ma te na, nn:
rc~ de fornecer os alimento» cru's,
¦, •ulcUos-ão iã em randtçòea dc se-
em Unmallatamen!, absorvidos. O

inala totereeeoafe em tudo isso «5 que'fT-.i alimentos pedi m ser servidos nos
Ittfjeree de trabalho, eacríptorios, of-
'icfnoa, 

tojaâ, "atetitra", com grande
¦touoieila de tempo, que £ dinheiro. .

Christo RerSemulor no Corcovailo

ta slgnlficaçAo para a melhoria do
nrodueto. Vém desde o piantto e a co«
lheita, prosegulnda no maior cuidado
quanto a seccagem e A t.reparaçAo do
café! Ora, e^ses fcearn terisUeos" do
processo Amaral Castro não conati-
tuem novidade para os nossos fazen»
deiroF. Pedindo, como pediram, ao
governo federal, privilegio para lim-
peta, b>vaaj.m, claaalflcaçao e catac3o
.lo t-afe — 0pera<6ea vulgarea e ba-
nae-s — os "teebtttooa* da ¦eeretartt)
da Agricultura est.lo ala-mande a laa*
votira, que ve pesar aobre ella a aniea-

CO de um monopólio mi quo, ridículo
e vergonUoso- O fcovernr deveria pu-
hiícar uma nota, tranqui.Hzando-a, a

: osec reap, ito. „ 
^

POMO* SSO 1 I

A "Folha 
da Nott. " 

rifnunclou, ha
alguns dias j<à. que a "descoberta" 

dos
'tecltntcoa" ria Secretaria da Agricut-
tura envolvia uma grossa negociata
com o jroverno, da qup.l participava
conhecido Jornalista,

"O 
Tempo" oraram da ttevolnçãe, dl-

vulgou, por sua vea, o boato de que
aquellea "technicos" 

ae haviam asso»
xlado o alruem, que lh"s prt»mettera
vender a "propriedade eommum da In-
vençAo" ao governo.

A "Folha da Noite" é Jornal sabida-
mente sympathlco á política, A adml •

nistraçà.» e á pessoa do coronel JoAo
Alberto.

Essas denuncias exfge,v a abertura
de um inquérito rigoroso Provado que
a "iiivciuno" 

n.lo tem o valor e a im-

portancia que se lhe ati-lhue, provado
que os 'inventores" 

.-íiseram Ira-
pingii-a ao governo, agarrando-aa
de unha.- , dente* aos seu» ",ii-

reltos de- propriedade o coronel
JoAo Alberto terá elementos rte sobra
para agir como a consciência e o pa-
trlotlsmo lhe indicarem. Que se tra-
ta de uma "groaea 

negociata*, isso *>.
cousa que a s. exa. e nio a nos ^abe
apurar. Os jornais que o apoiam po-
derao esciarf cel-o a propôs ito. NAo
ae entendem, pois, com a "Gaze-

ta" as ameaçai attrtbutdaa ao In voa*
ror por doi» diários de<la Capital, com
referenda ao escândalo*-, caso. .

lll :,!¦: nte anno utra

tl.ttO.MI liliila« t It.IM.Hl elollare*

em egual período do anno anterior.
Assim, o Braall figurou no primeiro tri-

mestre de 1931 com uma contribuição

percentual de 68,S% ela quantidade c- .. .

62,2% do valor total de café Importado
nos Estudos 1'nidos, quando em egual pe- :
rindo de 1030 essa oontrlbulçilo fora de

84.8r,r da quantidade e í>2.6% do valor. .

NAo obstante a baixa verificada no '

valor das importações totaes de café, ;
mantivemos praticamente a meema con- 

!

tribuloao peroontuaJ ; no que dia respeito ]

As quantidades, o café brasileiro contri- 
'

buiu com quasl 79% da importação to- |
tal. registrando, pois, considerável avan- ;

A Colômbia, qne no primeiro tri mos- ;
tre de l:'30. figurava com 20,6% da [

quantidade total importada c 32% do j
valor, ¦acusou um declínio, tanto da con-

trlbulcfto percentual sobre a quantidade i

lutai importada, como no valor, passando ;
a figurar, respectivamente, com 16% e J

Para o augmento na contribuição per-1
centual nos demais fornecedores alem do (
Brasil c Colômbia, concorreram a Vene-

zuela, México, Aelen e índias Hollande-

¦U, f|tie foram oe únicos 4 fornecedores i

Se café aos mercai los norte-americanos,

que registraram augmento. tanto nas

quantidadee como nos valatea tias esta-

Uátlcaa dc Importaqiio dc ajalt.

TREMEU A TERRA
em Balboa, Panamá

HAI.nOA,

ni a

(U.T.H ) — Rogbrtrou-
tremor de terra nesta ei-

kerd aa.» o caso do sr. Sonsa Rol»'.' 
j 

,la.-Ie nontem. pela madrugada. Houve, ai-

81- o lôr nafln hu a temer nem a r«V- çum pânico, todavll nflo »r \crificou ne-

(i;il- I uUam damno.

V 
'" ¦' '"'¦:-¦ - i 

'"¦ 
:\

.,,-'.' { 
¦"' ¦ 

v- '.-¦;.'¦ ¦•' ¦'¦ 
' 

•- ¦ >" ¦ 
'"'¦¦ 

' f.À-»',: ¦¦¦ ;.'

Co ,... ertl co-
ollevemo do golnc que contra

se estava tramando, facto, de res-
to, nadi difflcil de per *^ber. bistan •

do, para lança r Mia aohrii ns "inten •

rjdee patriótica 
" 

dos nos-sos "technt-

¦-os", a cii .,'¦¦¦ .cia deliep terem In-
fluido no rói dos "Iir.-eutorca" um
amigo fio interventor, o hoje sábio
Lao. rda .Vernock. Esiniiioa Bffíuroa,

porém, de que qnalquei Investida da
advocac ia administrativa ser. ¦¦¦>¦ rgl*
camente repelltda pelo coronel Jofta
Alberto.

va« ir. o» —riu ii ,i< ..«••
NAo ternos má vontade alguma i-onp

os •techt.lr-,.-" ela s...-,, !:.,i„ da \Kn-
cultura. rifMJa! lamtw 'nesmO, aince
ramente, que elles deni •'istrass.ni o
nosso erro, ac eitamlo ••;• convite*. qu»>
inslstentemciii. 1 es teu o* feito, maa
qua, entretanto, ate agora nf,,, mar*)-
ceram a honra d> uma respoda.

Desejaríamos:
I.o) nue nos provaaaem que a sua

"deaeobi rta
mo depol, ,

Andrade, M
do pro. .

»e refere.
2.o)

lia- li.

tf nova e trlginnl, mee
trabalhoa ,e Bapt-ta de

Ur, Rohlnnn e .io autor
l que o dr Hatis Jordt

qil, rei ntassem
¦,','lrinaçSes

que

« precmaat «¦
do profeaaar

em, todos, pe-

I publb-amcnti ;.
tencia teefinlee

[ «cientifica.

t.o) qne prova-,n 
trazida ao "Il

¦ rda Wern
, «cientifico, c r

•^sa contribuitüo.

..lado nu matéria e
<m i sim campa*

a tua capacidade

foi

o forte Januário, . O Pão
alto do CccoraHo, uma

am eonaírifcc-rto



CARTAS DO RIO
A secretaria da Junta e

a sua freqüência - Os

processos do Banco do

3rasil e do presidente
da Corte de Apr-cll^ção
- Os terrenos da Lrca

e do Leme

.1. i» , r. I* ...rrel... — t m .1...

rr. mui» n,..v .....-«'..I— .1- SI».

.- i, .. .rrmr.i, «a J.o... to
...íe,. Ulnriiiin. n,.. nlll .......
i-.-n, ******* .le in.e....n.l".
tovoasesoa -i"* ¦• < «»*aa*>» a ••*»
rio» ... u.ii.l.... «a» pro. ura*.
tratar .. i.as.rtl*** üi-lv.n»

lt: »l,,.l... r,..enn.|..f
...:.». «. I* a** -»- i:' » Ir--
ti.lor n.nl. nv.iilua tlnquella
„,.... l. *• latira .........i-.-

t .I....I;. »n seratlrt* •••*•
.eelpto • na* resaetoe uatu m

' 
j ¦ - «T. r, l_a>\> j. ,^-O.ej . . si^-r». ¦»*»-»,

-r:OI'NDA-FFIRA. 29 DE JUNHO DE 1031
- i . íb—r^a— ..ni m i a* .u

-»AU -

Ql'

mu*rsry*.Kjnt*XJ% *v"-"arw|L

-L-iv-tr»*-**'-''-*^^ , Vsjor^r*. Vá>% ¦

-.-¦..rU» V-r.-^-iV-.» e-^.1

" CS

Dr. Waíter Seng
Falleceu hontem nesta Capital o illustre clinico

»•» il Am I. Mora*», dr. a.v- M
l f.ll, -.- A'. - T- r.-i-l- , j«'o ir ...
.;. -¦¦¦ ¦ i ...-. -.'.•»:;• r d, toara e >'

¦ ,. Mar ¦'-¦ ¦!* fonas *• Castro, dr. Hei
- -.- Ir j ,- !•' , ...i."o Re.alde,

I.i.*. ¦'¦• SV.ura Junl .-. Jorr» 1« pa"•¦'¦ .1 :•' J,t|. de A« elo int .i A. C
anão* . ., u.„ Bn{M ..-.-da. 4, C»r ai1 o.

!i':ahiu t^.i, Iv-.i.a d» Almeida. dr. ..!.-««

á i>n|,i'l:ida *.ut

.-Tá^^*,v^j»**aHPír »*
jJu> «tfia^Bwit--»^

^SsBf Sr* ^*f

«.!*«.
.... bi.^-,
"-•"¦45 ar

rnpri.. pus
iilnlhr.e» I
utr... doe
rr.íii.lnridn
senado. „
. de 'rtf,.,

o ".„„,),,

y .l.-.ntil.ni

i srtfoa
•¦ l.ilfn
|.ro,,l«

'm «BIIB |
rre * dr- |

niia lastastfla •»" dn-iícn i<>

? rim a sra. tf. Mereedea LI?
do savtfoaa jornalista Jo*

O D I A
:t DE j.m: — «»funl».|«.r». —

Uia ou,.*.
s § a

Hor.oncorv — a. p*»»o». n».cid«.
I hoje trrao fartura e gl ¦ ..* adQj.nua NP
grande esforço- a a a

O TEMPO — Frio rlforo,o . h imMavt,
'X.bllia l.it.n.a O Ala d* hoje t talve».
I* n.*.» In» 4*«t. anno.

Os Santos do Dia
i Svlo psjslrp e *a» lauto. A'nb'»a foram

**..-!>rl»*do* n«.i» dia. Sío H.dro f». I
-ru.ifUado 4« eaaagft p*ra **.»>j • Ms
l'*jio. d.»oll*do.

«V> io o dta dt hoje, de predito, o m»
r»r;.. da* mi«*. :..l u innnii do. dumiu !
«va. tra tola» a» matriae*i e capaUas, na»
tJ««* n tol * collecl* p»ra Wvewt» a. ,
Aeceaaitfadae da Karata.

Ephemerides
1*1T — . imbarea no H. :í- a avpa*

•tujào tavtsuki do Rio do Jvvtnatru, ao nmn- ;
dn :¦ pt-naral I.u'z do Retfõ Barr«ie, o,iv

à *¦,'-. vencida a •. % irr*rt.i¦ ¦ r
aapll-ana. em c<tii»t>,u*n ia do < omliatf
'l* |S tí«t maio, no truolvlia da l>>ju< a.

lklt — chega «o Illo d« Jaiteirj o co
_ rcn.l oricmal l-.rnando Orugie,. gie

r,::« i. Almell*. Vl.en:. Ma***. Joa- *r« aprl»i..n»do em ,-om^U, « » dk Bttl*.
tumi Uiia Alve. «* Uim* e pelo dr J-.t' ** ^.ronel 

ll.rt, «.et.ç.l-.-es to »»xm.
1131 — JCaaea Eduardo W.nd-^.ko a.

,-*> <;<.;,;«, í. | ., mirai,t*. min litro da M ••
Inlia d' poverno pro\laorio. aeUPtfof aa

: «.iViUmo» .".ér.iír." II 
'.-'o •ã".V Kapulallc». etc. Ui.-in* ulu-.-e ftsrsatt «1

i-r-.lo:» d» Aq-tn --•'-. Emlll.. i,M*rr" a0 lar-rfUBy. Kol ,, i,nl tr.jil.a 4a
¦alaala-to Inriê T*lp0t J Istfloierra o «.couraçado " Illaohuato".

-». .':^ R.pha.1Td«-iü*11o.' àr- , 
l«3» ~ r" '".urgeni** do Ma Orand,

»;r L,i..-i!».iio, J-.» u,;,. Trama! de 
'" 

V1 «vac-'am prc.lpuaadnie.it.. a bate-;
traujo . *rtihon», ll.iu, Ajrou, :,u- Inrv. T-\,\\ '-ar^ir-. .bandonando uma peca.
itaui Ac o:,, rataanâaatt r..i«.n,u J. . I*J«. — ..Naaw ,-m Iy>,en»_ em «.Pau-'«tini. 

RaoaH o Kwaadrla*, dr. ii... ¦ •" l *dr. \ i.-e , d. Aaevedo, mie der»'l,
". V«.r,,.a. .ir. ASIlio Viana. FranltllM ,trl* 

J»r*"'l«n'- 
d, Par.,. 4» lllna! O.

Vl.raut. Mlsael S.v-.a. M.ri-a Vlar.m. J»«- 
d« !'-r^mbu. o 4. Mo |'a,.!o. Tal !

-o Eduardo rr»te« . -oudesM d* PT»-! wí«u ».* í" l""'0 *• l»ll. vtt:llo da
»*. -1. C.-.rli , e 'l-il-e-me I'*'». r, »dni.r*t»o do. MU. patrl.íos.
•-.inr,'.;,, c.-..'v,.' m, rh-utofl«l Vs\- 15,° _ ° s,n' '' Portlnho vence e.

Chave, n.la -pln- «rpa*l*.*e do. paraauayi. em Pa.» . Ju-y.
't«-r'l re«t»-a . »» "'" "" ^**to, no p.io Orand* do sul.

"V/a, liento d, i-.ru.-j i-t„- , ,*. tolia Praiei de Caitiiho. qu. depois **rl*
m,wa. Uonardo Joir». Antônio Nutie» * * «rdoro.e pmpa«a-.di*ta da Republica.
*l« ¦owlfi 4* l-r»tc.. Jau. Alv.i .t. 71*"1"0 Pt-oemlnent* d.. Con.tliulnt, dr;
Uma e p.1.. dr Jo'to Ai... d- Uina. Al- J-M. 

• P-»'l4«nt. do b.t.do o».ai. on le
-».i. Prate. F.iia-d. Adam. » ..nh.--w '"'' "¦*'' '' ennrm* pre-tljn até á sua

'.: . Jon... paire Jo.* Ka'.»r. çe,;,,. T-',V* a 21 de outubro d. 1503.
ro a. Krau... J. Alv., 1'ini». d-. Aman ¦'•' ~ F-"r'"y *m 

V"nr:: "" Au'"l«-
Io da Cinha Mott». r I.ud«»ro da cunh. 

'n''° "~? m,i.nl'"r? ''° "™«i. notável
\'.tta. Waldemar Ha-b-na. I.u'z Tiovrlç.4 "" c,r;.''1 r 

,h r"n ',"" Adolpho d* tarniu-
.i.hore. Kmt*. Teit.ir» d. Carvalho e."?- '" 0BÍ" '" Porto Ser.rv

»:..... i-Uva H..r;,»-a >Iorb*ih ü-he.', ^¦" -r>-* v'i»cao d. 1'lvl... ,« fria-
...Ir òr. R*nt Thlot|;er. Antônio de Sou- ^lr"' ,a° 

Dl' r,-'2 I'd»tal fallec» o m».
a Uma , -nhor*. dr. o«* Martin* Co-ta "'-¦;?¦' F. .-:«i.-. Peiv.ço. uue ...rendo .
ar -i < pele, pref. D. JJo -,ten«».-a, dr. ye«l4*ncl« 

di Republica apí, a recunia
io-4 Jnllo con-eiçSo, -Ir. Humberto C- Í°.mÍT V 

""/.'"^ v""-' • r'''"-> 
3'-ir, ivinlel M«r.'.lro de Ahrn. Donana 

* "\." ?n-r':..>v,"*:« 'n1 A!a?o»s, a 30
lo Abm. D*r.l»l !, Ab-.-.i Filho. An'o- a*.,f.;." '•',,' '"'¦ „, 

.
nlo r. d« Car-.alho « Wlv* » família, dr. ¦ •'„. ~ M r« rn R ° l5* '¦w1'"- ••"
Mie ie Unvnao. dr. Ma, nucolph. F* ,ll^*,ní" 

" "* 
;"?",J íí, **B,dOT l"^' $ic'

l.soerto de õllvel-a. dr. S«r*lo Mel-.. 
"*J- '¦ - A.,..-. , I. .'-.

ir. Adriana *.* Harrr,.. .ir. IMnlielro Cln , rir», , t--» « i— ^». — „ _ _.vin. d. A BELLEZA DO FORD

d* Uma,
.- m*;ft.

m&^lf^at^Kv

COMlíC/'- ;^Ks^

A» ri UAL DA

casa l; ;ícke
Sx>TO PXXULO

lU.0. LIBERO tV0.DO.RO v3&

«r1, ÍVn-.i!-

proflaalonal.

i.l.niolMii.liv

l!ar.-..s R.ttln; Angeü. J.ilie::, n. Ai.s.il
dr. t.u.i»». Ouallwrto O. tacilio Gualber

f». Xeator Parirei P«stonn. dr. I^nr»a
Torr.«. Zilda d» Smir* . C.tro F^rtp-
p».. Solon l'1'.rlpv*.. Firmo Vlan-.a. Si.ihí
Freira- VUnm. Drenai» Menqulta Votr iei-
ra. Ondina Rlaalro No«u.|ra. Carnllna
Manins Ribeiro Beln.lro RI'o*|re Mura^«
lllva, Dar,!.-! P.'e;ro llorae. Btlr*. Ra-
rh*el I-ae» Barra*, Alelaide R-...I . f
ihos. dr. Marünho F-onünl > ..-ihoia
d. Ruseola Ii-i-hç-. dr. 3. Avelino Chn-

I .... Ve.tor A'e-to d. Ma-«to. M»r'o *.,
Ma «Io. Feli idade d. M.-ed'.. Rr :no
^fr-riifido por u\ e n+io md:t Fasatln»
C-n.onl. Stanoel da Queirot Aanh, e »»
niv.-a, fomiiia Ale\i, Beu. JiiMina S hnti

¦wcller, Plnny tirlese. Otliiia Tavar.. Ho
i ""..".«. Jo«í PoJin Jl* V :.js p.,r 5-i t 0->r

m pesar o triste ¦.•rei- ••« 
J>«» E'J«»nlo Andrl V. Re',o ira». F..r-

o. enviamos .Incer*. cerdol."- 
"¦,!,',, 

.*•«*• Tr»'" *<*•> R'4 '

dti.tin.-ta família enlutarlH,
*v,',n"«H"tio«.<, prei.do cóTltBif lf#1nit1'K

1' ..i «ua compaten*'
P*lo * irlol o t dedicaçà

* b profiralo, adquiriu fama. dead»
: po, coma rlrartflfto e clinico, Grande
oraçl . a ter to aempta a tontf mantos

ranaroaoa e boas, praticou lnnttmer>*a
toa d- phllaotropla. ua pobrea a des-

l ''t*ír;d'-ü ttnhani nelle um amigo ain-
•--r.-r • protaf-tor tncananvfl.

I>eixa oa r"gui:.!- filhoa: d. Antonia
do* fianttis Htng IVatea, erpoea do ar.
f:duü'do doa Santos Frate*., d. Marottfoa
Ra . eapoaa do sr. «.'alo Ramo»: ar,
.- --• Maria Li.on Walter sen» e .enho-
rltaa Leonor «Uaboa Stnp e iluth i*>b .->

trando - .
and') rerraa Tr»
i*'. dr. Mll-o-i Ran.lnl
lorir» Rantlnl e famHIa. Ar. Alaxan'l ¦

i..". Yaeoeh. Cario» J;iMo g'arflce nr if
prn,.;.. dr. I.^,br,a Júnior, diretor- do' l„t(0 st*r*e*, Paulo Affdiso .1» Aaeved" I^iurlti PopiHar"

E' DURÁVEL
A* p* ,a« fie mi»ta! v*m pintura raptos

pentam ur;a nar*a muito Impo! ia nte na
assai,nui. da* r.,.io,. si o «eu brilho ie
HBBacta. .. t-arr.j n teiro i. resente. U
Ford (¦ um -1r.« pSAStum carros que u»a
aço Inoildavei no lotl». a. parle, .»•
ic-tas e nft* , Mai ». o iiue auxilia • -x
pllcar a facllca. . com que ellas sio
martl-i>v* t-,n o i ma»

l'm «dmirivii ex.mplo da capat-ldad*
«a aaja u oxlda*'t de morter o «eu "irí
Um foi lado, ur"v.»tnet:,e. com um ca..-c
Korl. »ot i.rrlv.i- oondlç,>> de Intempv
rle, carro e-ae .'í-lt, por i-rr- tfiwrda*vo*'
ta» ile Florida, ii.ia k.st«d .. I't Wos.

Pnr perto de um ai.no, este carro e!te.
ve exposto â Seção cllmatcrlca e da agurt
«alçada. durante li hora, i»,r ,lia, e
qetvndo f. i photmmphsdo, ha pouca, s»-

Notas sociaes
CHROtHICA P ASS A D I ST A

Si voei acredita ci-Ja no pou.o a*» illusão com qu:. de vez cm quando, visto

rtara os seus olhos curiosos, o corpo oito ttfíla colutnra. l. iocí ainda pertence ao rot

íoiii rnafuroí tr/inlarr;,-o7fe piedosas que se comrrovem cem a pequenina porção de

lonho que a minha pcnna espcthi sobre estt miúdo e negro mundo typogcaphtco: >t

-.-ocf. m.nín «mico, filma em esptiae. deste velho jardim de phanta-ias. o «orr.,0 tle

ama noia ««peranca. como uma rosa fresca offertada á volúpia dos teus olhos Iris.-o-

nn-oi — rnláo. não continue a tir esta chronica. volte daqui, para outra disttacçio

qualquer, 'uspenda até amanhã, talvez, a sua generosa attençio a estas linhas . . . 
_ Esta

chionica t.-m Ioda cheirando a tristeza e aborrectmento. Em v,z do vestido cor-de-

¦osa. com qut voei naturalmente a tspirava. traz cila um traie negro e desolador, um

desses vestidos lugubtcs com qut certas senhotai ainda moças app.r.cm rm .írfai n-

ufci pftcroíai.
Criroctra dr tédio. De saudade, talvez. São a rectimine. por isto: nio lhe

jucira mal. ptla surpreza desagradai:! que lhe vem trazer a coitadinha.

£' que ella se paz a pcr*at tm coisas triues. em criaturas distantes, que poderiam
• nchel-a de poesia, e nunca lhe d.iam um minuto de ternura: em coraçõit que iniis-

'em em negar-lhe a felicidade quz distribu.m com oi oulrol; rm olhos deslumbram;!

qut pousam um momento apenas, sobte ella. e logo a esquecem, e talvez «ornam tio

Doutro de esperançi com qur ella os procura.
Chtonica de tédio, apesat do sol Unia que ha lá tora. da caci:ia mansa da ma.

ihá luminosa que convida á exaltação t ao júbilo. Chronica antipathica e ranzinza.

ndifiticr.lt á gloria da luz e ao cântico de aleiria que desce sobre todas ai almat . ..

Chronica 11)0... Tiio i-flria. fio fr.-arr/uií/iotfa. fio rintots, que não merece qut

:ccè a guarde na memória . . .
FÁBIO

H--.iVi.en HiTl Iln*tcl7 • ArrnYíía' l»*l,lnl Hlr.'} 
'"a"»» «trá.?. estsva literalmente

Dejanirra BiUIlBskl Ni,m,y«r. .Ir.'"1 ¦¦ ar<,'a A* prals, cuja »cçao j,
ber-

O ENTERRO Uno V.nn-t i. ftr. Menoltl l'.ri
, 

"ai., 
f. Mont*tiiflnn, dr. DominBo» -So-

O enterro .ff.et,,-,, .. k.l. «„ ,n t,„ 
r»»-'- Bruno T. Meftaal, L-:;-.!,» A'm"ldao enterro etieetu u-,» hoj*. ,i» 10 ho- pra<]„ fl,,,n rte-llncfc r,c".ri-'-« He-ii.,.i,r... sahlndo o cortejo fun.br, da sve. ScaSrn, BerMnckT,M.ado laHnsSo sZ.n.da r.aulista, iZ, para o cemitério da 

' nvy.r. dr. I. :-,i« i atta-I-et». EnSB* Xt-
tlv-ltlad, e «enhora. Ce-ar Varella. No*.

Bntrv na innumerai peraoai que aeom-|m*a varella, l*. I. Behmann, tSíaa Mo*>
•auhaarm o corpo, patfetnoi nolar üfc aa- \*cn' t-'1'7* Moraeh. afathllde I^i.Tn.ph
julnte.: n.lil.r. Wllleirn (iropp, An-l-é Martin, d>

Dr. Waldemar Rae» d. Barro* I! Te- ¦ í"'1™'1'- Frand-co fion-alve» M.-ich* 1c.
-u-l. Eiuardo E:»*l. Adriano Joaquim, dr 'd,r; 

i?,;,:" R""?** ,V°",'">'r, 
r*»'-<°- »»'

Ca.ptr Ubern. tlr. Nelson l.ihero. dr. Ha- [',. . „mí 
"', 

í, ' «rdlm Na.cim.n-
herteld. dr. Rvarlato da Veiga. AateBl* «..• J1"™'*. í°*.° 

rl".?' Jri 's'lrnl»-'
Na.a-ato. Furtjnato 1'e.tatella d- I li . ?-, 

'',a • dr- Antônio Mercado, viuva1 'Ir. LI Antônio Mercado, dr. .losí Faro.rto. Lastro tle Barro»» Sl**iliane ^vm línr.
Ilnck, Alfredo .1" Almelia l'rado.

i a nertir
Quanto a areia foi r. movida, o. piiarfie-.
o raillador . „» eul...* da, ro.la« rebrlllia-
rnm Barameata romo Hipintfo eram no-
ro« A exollcaçfio disto | que as quall-'la.li, b-ilbante« do aço Iroildavel se e«-
trm>m por ti-M]a a mn$} tnat.«a e não a-5-
mente A »j^ toparflcte

CAFÉ' GARDANO
. A ULTIMA PALAVRA EM CAFÉ* UNO 

''.

TO S-4*t» <r it ;^' -K PALftaElllAB. «2

Anniversarios

Araújo

arlrlna occni.
*e ^a noiva, o
Me-i-t Cap-ir-

r. Miguel Am»

..In. Tra

v lata «a,
•d* H.iliell
o». Uolntle

- :, ..•¦..,,»»»*,»».-,, »,»,^ QSR. albertfall

5 vae ouvir a leitura do pro-* cesso em que está envol-
- « vido

MUSICAS NOVAS

- Toada Sertaneja - BB

numero! da MBLODU
ORCHESTnA

ncil e i.nilli-o rn. clruralu
IrafealBar em ron*»Ilnrl.

P..l,li,-.e rel.reo.ia-
du. , IV. II hora» lin tartl.

. ^iii'..iuí«itiin,<i:,t»

DR. A, TEPEDINO
COXSULTOHiOl Rua «. ll.nto. 17. .ob..

di.s II Ul aa II I 2: da. 16 «s II.
KESIDBUClAl nmt .Iu. r.lmel,».. |SB,
Att-.-nda áa toaaplttfp eni sua reaiden*

ela, íh 10 horaa.
PBOKBai 2-170! • 5-:n3j

KL-PASO fT*X«*). 29 (U.T.R. i — D*.
Vo\m da t«r sido ¦ubm-.ttMo a um eaa-
me da uma Junta medira, deu alta no
hospital em nu.- «e a-hava rara ser
'onduzi.lo i Nova York. o sr. Ali,cr-
Fali, antigo ministro ao Interior
doa K.ta.ios 1'nldo», nu* Ir* ouvir a
leitura da sent.nça do proc.sso em
qua fsti envolvido.

plntl. No .cg e.i . : :

m 1 l a l«»tfl »rta. Armênia |«r- Domlnso, Splnelll a

filha do sr. J. Araújo, resi- • cl. e por parte ,io noivo.
im 
'.,.. br.-lo e .enhora.

A .aniversariante, malta ratatlonad* O Jovem p.r .egultt para Santo, am
-m Mina» como n**ta Capital, dever* ser '-J».*1 ¦' ' - -' "*»¦

, da «.ata ephcn rIJc, ma; . r-\(XSCimentOS

^ ¥ ii. Na. tJ ant*-honu . n*it» C»íiu!. »

Far otinc hoj* o tlr. Atuu.to Melrell», *",.'.,'.'^\ 
'.'"»' 

t a'i."l.:"-eída 
""

Rei», mlntsito *ir»*-»!.eiUHdo do Tribunal aa -^ ' ' . .-..-¦-¦

l;-:....i. JuliMon.lüto e aivoçado de me- 'HüptlZaCÍOS
re ilo conceito, chefe it fainiiia .xemplar, _ , , . , . . . .,-av-alheiro to tina dl,tlnrç*o. o antiiver- 1 ¦ •• ¦¦' -- n;.";-;'s i-^.rae» ao bap.n-
•arianie « mere-idument. ntunade B«« "">. ". matr z de Tuotiruvy. recebendo o
-o..«as roda. soclae». for l.so. a data de !' "'" '" ''«'"¦ um ÍUno dn sr. Joaquim
!,..-» nio -era olvidada e*tr« os Innum*- Bueeblo proprietário alli.
ros amlro, e admirador*. íj lllu,'.re | *e
"causeur".

Festeja, nesta .lata. o »»u ennlversarlo
— ".fitallrio, o «r. Petfro Voa», dlrector do

«alio Cru?, desta Capital, j 
" 

(iVWlrínhrVofferewram an, pães da
mpe:er,tls,lino, Intelligent*_« criança e rtemai» convivas ura cor*, de

^latra* em sua residente á rua d* Esta.io

sr. Fali
anterlorn

•reitido no ca«o da* ooatoaaftaa petro
llfarai durante

i Eíteban S. Manaione
I tv. Brla. I.tiir M,,.,„l„.' ,-,j. .,,,

IA0 PAULO'»»»*»»»*<»»»o»»5#*^«*Wr€JI#«»

Instituto Profissional de
V—ÇgOS 1 Jure V_nlCO lauló Ineatlmavcl

Km Beneficia de.t» Inatltuto foram''1 
m"'or '^f^0- 

fS*^ .''a'' "¦""''"¦
f.ltn» o. .«!.„„.• . 

","L'ulu "iram ,a annaa, desde a regem-a <a esco'a pn-esume. doii.tivo.: ,r. Ar-!™,.,, a,é É nrorirma dlr«çfto do Ensino)»'i0C. d. Ameiia Sabl- , Escreveu vários trcbalhos ildaetieo* dr
cobortorsa de lã; sr. ] laij.i r-.-puta(;i«() e liictinsulu-se pela a >-

•accaa de *ef*!r-*eaeja%a de meütotfoi modernos de leltu-
e Irmtos, seus i ra.__ caligraphla e cartographia.

| Carvalho.
Foram

hresa, f.in

Julla Baaaa u«

rlnhoa o ar. Armando No-
'..«rio do Monta de •ssPeolTP
ívh exn.a. aecos* d. uli\ia

l**M*JaKXXXzfXXX**W*X1fXK1M*Z,

1 RIO GRANDE

noldo Be
no de OI
Albino de .Mora
Jío; srs. Cel«o Bondai

i.-.o tio c-r. Har- ' «ervlço» profUsloni es e 1 ferro
Ictrlco de «niiommar: Fabrica d. Lou-

—~  |A K»maltada fT:>íríinga), dlveri.it ps»
de louça iFabrlca de Linha para

Will Rcgers
faz commentario politico J> AMANHA

coser (lalranaal, vurlo» iiacote
Unha; Fabrica Orion. 1. caixa» d
botões de cso. 12 penie» finos, 1
nentes comn.ur-. 12 pares de lauato

Companhia Intfuatrlal d

Homem dü Mde4ade e chefe de faml-
lia ninguém lhe excede em correoçao e
rirmeao de attltudea,

Viiiio |as(aa «erâo. partaato, n» h^m»-
ntrena v.ue vae reoSber iioja o Hluatto ada

.luta ¦ Kabrit
Fonjraro e IrmSos a
elan compromettem*«e
primeiro Bam 301^00

d» ¦ cador
de * ¥ .-f
12 , K' hoje dia de annlvaraarlo d

aente menina Odlla, filha do
Marra, petorcjado Haotyplau de^i íolh

. »r.. Pedro
r. Lula Ora- '
contribuir, o

ulll-

< MIO II t

"CARAS Y CARETAS"
Aci»l,a de ser tos a t vtnda n ultl-

mo nu miro da excellente revista ar-
pi nllna "Caraa y Careta."" que traz,
em sua» pa*j:na •, como de costume,
mr.teria das mais ntereasantea. desta-
car.2o-fte, ,.j exemplai «.-. ..«s foi e,<-
vlado pela Ag^nria S-afuto, uma re-
porfavan phot jgraph^ra do audacioso
as alt'j rjue se verificou, ha pouco, na
¦Ta, Uai buíinairerfe. e ds ajas foi vi-
et!ma o major Rnaaaco.

— L»a mesma aaTSncla recebemos
• Mm ndo Grafico", revista h espanhola.
c "II Bscolo SUustrato") puslicavçfta ita-
liana.

VIOLÃO E MODINHAS
Com aa Hçoea pratica a do

Prof. Larnaa Pohrlnho
V. encln. tocarft « icomn.nhart

perfcltam^nta "*m S meies.
r.t'A MAJOR QCSPIMUO N. 25

Telph. 4-22S3

nnvKRLV-Hii.Ls — Calll
íf.TLI. I — Wlll Roí
setor cinen.atu-jinptilco,
msnts v.m pequeno cmnmei.tarlo subre o
factn polítl'0 mais em í/ico. Km poucas
linhas, através de uma "verve" fina, Will
Roejere costuma abordar os assumptns
ir.a;i Interessantes do dia, demonstrando
una acuradti observação rjue lhe esti\
Urdo, nos meios clnematograivhlcos. uma
|aata aureoia de político sagas e de aV'a-
>laado conhecedor de asaumptoa soclaea

A' propósito da mlssSo que 6ra des-
fmpenha em Pari», o ar. Mellon, f-eereta-
rio 'ias Finanças dos Estados Unidos, eis
¦• que dia o ppplptitf tfç
entlTatfto deante do mltlirophone e da
¦ ca mera" posando para um Jornal clne-
Btatofjiapbta» i

¦O sr. Mellon. arranjou um emprsio
t bem duro. Tem que Ir a Paris e explicar

ana frarlteies que ** bem melhor para ei-
i les que a Allemanha darlca de pagar-lhA»
! duranta um pano Ora, ê multo mal"

simples explicar couaaa de política ao sr
Calvin Conidge, do qua falar aos fiança-

, *.•« qualquer cousa sobre a Allemanha.
pode «*r qie elle saiba falar multo bem.

ia oa franceses hAo de responder;
— "Multo

*BX\l 200 CONTOS
^««««««««««,

>a com t0|0i"'0 r.ienaalmente
v-or do In.tltuto.

(juars.ju»r donativos ser.lo rscebldoa

raaa quo-

DIVORCIO ABSOLUTO
Heallia-ae no Urupuay. — Convcr- 

'¦

sfco de deaqulte em divorcio absoluto. '

Nava casamento. Infonnaçoea graiU

mo ai ' com D. Oicca, a rua Efio Cento n. 20, !

...biado. aula 93. — Cal». po»tal Sóis,. I Monte Ale«re T, C

Festeja hoje mais uma data natallcta
¦ sr. Aurélio Alves de Moura, alto func
Io ria rio dn Panco L*l:ramarir.o e nosso

... antigo onliega de Imprensa.
t O annlversarlnnte qotf pela
lídades de rnraçAo e caracter

. clrfilo d» ainlsudes deverá uer multe cuir.pelos membros da commlllto ou pelas orimenladu.
thesourelras sras, dd. Davlna dp La- v x. U,
ra Nogueira (rua Sebastião Pereira. FAZEM ANNO.-? II1 'Ji:
13) e Paula Muni» de Bouia (rua Tu- ' O dr. Pedro de TMedo. en-.lli.isado.- dr
py, 13). Para informações, talsphonea tiras!:, em dleponlbilIdade;
l.llll e I-S3I2. — o dr. redro Luia de Oliveira Costa

advogado residente nesta Capita'.:

A RIFA DF UMA i 
~ c c,nrj,iel r^rn Dla' ^ campo.

iNir *f\ ub Uivin commandsnta geral reformad-
i Public* do Estado:
| — o dr. Pedro Marq les SimSes;

Benedkto redro do;

Procure saber o que é o
LIVRO NUPCIAS

Alta rea t li I grap*. ;?, torvlqtf da
Liufl.t cm eu «em material. Carro»

LYNCE LTDA.
TCLCPHONE --Í7I5

Pêsames
Falleceu hontem nesta Capital. Al 13

horas, a sr. Joaquim de Soma Kogu.iru,
poe de d. Ang*lica Nogueira Carneir .
esposa do dr. Joio Bapüsla G. Carllei-
ro. ensenheiio re.id.nt« nesta Capital. «
dn dr. OforltntM atoam NeCaalra, enfe-
nhslrO da Estrado de Ferio torssabana,
;asailo mm d. A.alra C..rle2 Nosueir*.

O axtlncto, que era viuvo, deixa nJn.e-
rofos netee e bisastoa,

O aahlmento fúnebre dar-se A hoje, .',,
1. horas, da rua Vis.cr.de de Ourv. Tre.j
1-. «1.

¥ * *
Falleceram, no dia !5 do corrente, ni¦ospital eantral Io Santa Casa do Ml!'-riçordta Ar- SJ.i Paulo: Mecer.os Teiles. de

i«

TOMBOLA
da Irsrça

dia 30 du Noenva de Oodo »s;vo..

la^MtiHV^rn^lO
R.X/ISC.PARNAHYBA . 2152-266 - S.PAULO

''"to Hepartlcto de Eatatittica do E,- ¦

— * «ra. d. Lavinia Fcr.sr-n d» c».
margo, profecs-ora em Taquarltlnss »-s¦ s» dn .r. Álvaro Rueni de CamtrCo

-. c i.coiico.i liuatava d., lllva39 iram, brasileiros.

Figurinos Parisienses MARIA D. vettorazzo
>s melhores e ¦ili apr,;clado» ,0 .,

filhos, Irm.1 nora»
nte» todo

AGENCIA SCAFUTO MARIA D. VETTORAZZO
DE nnzc.MDi

— "Multo b<m sr. M.llon, tudo l,«o  
— ^.._^

ir55S££S£S|| PARA EMMAGRECER ; ,^S9s^vawrw*
;rr;-m™;^cTU^m 

nVc,;.,";f 
DIRUA-Se AO INSTITUTO O» SHYalOTraKcVPlA _ PRAÇA } r^.™ ulSaSi*? S* A^l^VS

r. (.'-i vu.r.ri!,, farrrdo vom r,ue ell.. DA 
REPUBLICA. 8  RESULTADO GARANTIDO j -.-.-,:.. |L ASo.^n, , prVnV.di .-

eljt.m de patar llvidas ilurânt, um »n II Dal 10.12 r 4-ú borav  Teleobone 4-6749 I ntl?,r"* J'idlth PPrdvIerl.leixsm de pagar llvidaa durante um an
.o, •* que pêg tenliamos um anno meno

4lC» >ua...r,

Telepbone 4-6749

K» iidiiU Butch*r;

prendada

ivll por |tar
«..-...mo aprovierl e

por parte du noivo u

qu¦"'¦ pi.tiiiiiiiini no t-nteno o du nov..
convidara a todos os parente* e itnil*..-
sara assistirem á missa d . «etlmo tlin
que, e msuffr.Kin ,], ,uu alma. inan-
.iam dobrar, tãrca.fatrs, J0 do correu-'e. ás 1,1 ó hcrai, n« egr*). d* cjlorj,
to i jfr.bucy,

Desít. lt .g-raderem a lede» nu"

.JltSTlssVLaaHLaHHV'
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universal
* lii.llrln ile „„,. „ |lr..|| ,

Mivo.-iir a r, í)„ ,|,. ,
pala

ifm reliiear** e.n
c.i, puni um eolenil,,„,.„,„ r.-.í.a.-
ra ti taaataa Éam iiirit,,.,, aada gasta
I l.o que ii ,-..„.,,, „.(„ u,. >w>
lo.llll.ii ,,,,, ... , |„l„, |,r,„ ,-..„,„|„
puni ...i i.,„, , , r li, ,|U/ÉU ,|,. ,.„_
pllfle. ,.,. .nriiistr.ii. r iada.ll n

¦¦llll li
<ii que. «aa*** ..« In.

i.la.in. ii,l,.,,|.„ fa ...iiilr.nii ,1,. .,,,,.

de i|iiiil.|i„r lornin. i,n„, ,|r livrar-
*. da ,lc|,,,,.l,¦,,.!„ ,.,„ „„,. „, ,,,.«,,1
du otrniiboiro. «* que n i,J|çfln |(,_

alai.

In ll Ibe..rir, *J*BJ ,.. ,,,.(,.,,,,,,,.. ,|„
•¦plllll.i Imlus.r.iil" ««aja riel,-,,,!.-,,-
<li> li *aaa re»|,ello, »e,„|„ ,„„. „
i .atro .,.„ i„,i„s,riu,.. ,ie sn„ Pa».
I.. Ju ..,..„.,,,„ |r,Ml„,.|r e <-,II(„r „,,,

I -*l mie. Infellaeirnlr. «e
npie-ei.li ,„ „„|r„

' "•>"' "" *****  .,,„¦
nos ¦„ |„„„.,., ,r„ „ r,.,„r,,,.r „„_
rn i, evlerlor, nll,,, „> Iaa** ouro.
np.ifix nm ¦?noluct,,, o infé, tmln

.1  pi.i.1..-.-, tv—r.aa.1*. «a.subir IY.ni .li, «l,,,,,!,., ....iLlileru-
•*» *_ d" »<•« ...ilb.r ...ler-
•••"'  »**- •_****_¦ no s.-iill.lo
d* uni ln„a»»„ ,,.,.„, , ||,ll(,IK.n„

minerei,. ,.,. ,•,,(,., aja. aa l,.r-
liou .-,rllto de l,,v., „,,. niciciiüi.»
con«iiiiiidore«. aag faoM daa aoaa-«aa ..„„.,.,... ,.,,„, ,1U(. „, „.s
l"'l,"r" "« r,s|„,,,,),.„, a, Inrlfn,
com que lhe a. Kni. anjos aa ..roriii-
ata* iiiiii.iii,,..,,,-!,,.,,». | „„, ,„,.,„
«lie llrsnfln r..„le«ln.fl„ |: „„,,„
¦*.»•*>, prrl,l„„„e„l,.. „„, „ „rl„
«il nn.. despe* ** ,,,,,.., .„,.,

,cr ma..aa«ae1a .. r,
bieelmcnl,. ,1 u,«ll,-ir». Irn.uli,-
rio uni,-,, ,|, r,„ „r,if|,.,„, „,„.
uqili »e ereou cv.-liislv  „,,,,,
¦aa lm.-n,.,

¦f- *
i rii»

de que o mundo ileve esforçar-,é
por .11,111 lu nlniu-fi,, ,|,. |„i,.r,.,.

Jnn, ..« ,¦„,„.,,,,-„., „„'., 
' "',

n.liÜur.,. £*£_ 
'."ê,"' ""'"¦" ""'

'""nilhil  M l,i,ln„i, ,i,,l:i ,,/
nini, prrnlir ,|e Irnuleo, ii,.,,,,,r,.|.
nienlo, o lira,II terá, ,| |,.,..lr
por ili-nnlc „ ,,„  a,,,,,,,,..,,,. „
.•n,„,.|b„ ,,„o ,,.„, ,|,,„ ,,„,,„ mm
aaoaa aala la-tfodad* das Vaodaa
lo.ili.,,,,,,,, „,„„ ,(Mi|ii.
lliedo „i... il.ivaiíi d* »er piimuic»-

piovli,.,,, |,|, ,,,. c,. ,,. „|,.„„,.,.
prni  Mo <i |,o-.,i,,.| eantl.aar.
¦a* I"' Illliilillo em que n.„ ,„.
v.r.U.,,,,,,, terminem,.. ,,,,„,,,.„,
meilIduK Iprflo de ser .nm.iri..*. a*M
, iitrn, n«,-ne«. Hrvra ,1,. ev,.,„„|„
ii ptapaata da plaao Haaror. Nem
'"¦"• «'" »«" vir,,,!,,,,, „, „,„„,,,
¦ llspnsl,,» ...,,|„ q„..,| „ „,„,,.,.,.,. „
ri*
monto universal ,
ild..»: «anar.llonan.ealn d* mcr.ii-
daria*, de $mm „ exer.Uo aaa mm-
lr,,l.„ll,„ # „ |„,,|rc ^,n|H rhi.

«cllnnni , „„.|..,|, ,.„,. „„,.,..
-"¦¦ t.do pel ..,„„„ ,. i,|,.„, „„.
III.. ',-,

elulri
len.te ,.,,,,,,r „„ i.lniin ll.,..ver. que
c..li,l,le. ,„|re outra, |,|„s, „„
.¦o„,e«,A„ ,|, „,„„ .....r,,,,,,-!,, „ V|_
leniiinh,,. ,,„,„ ,,,„. ,.„., „. ,,,.,,„,„_
«••"e ''" ¦« (reilienri ¦„.
nil,„„. hei» pod« «er que venln, ..
iiliiisnr i, prlmclrii ,.r„vl,l l„
renl que ,,. „,.h, „llrn 
t-a il., pi„i,,,¦,„,, ,|.„ „„,.«,.,

Miiceii, J„lg,„. „„0 „ en,,,!,,!,...
pnrn e,»e po, ,ni.i,„,enle por ¦¦»-
lilrll.i de lii-iiinolil.,,!,. ü ,,.„,!,.,„.i„
pura a iiiir, |a<l«| , l„,,.,0,.

po .,,!„
pre.enl.-, ,l„ qllr „ ,„„ „„,„.,,,.,,..
«li t l.ilei,l-„en,!,¦„,.,„ q11P |,„)e
cvlsle de nii.flo n na..fl.i. e.lf, l„-
illeiiii.lo que i,oli„ enniliiht, "il" M
porierf, ,eB,,.r „„,„ „. ,>,„, „ „,„
ie,nln,!,,, paaHl.ro. Raeerrado
euo.,lleiii.ieiile rni sim¦i.eine .-,„ «aa. fronl.lr..,.

"I" I» r/i Mil„l,||r ,. ,c-
<l«. pol». *. único, a ,,r,.-
I.llaai «eii.elhuii.e nbsiir-
iln ii in n iiidliMriil que. »..!.
iprcln». é o mal, ,il,„l„,,-

edle filie
de homens podia oi!II,..,, ,ri,
livlere,,,., ,l„ „„,|„,|„ o prol
elonl.nii.. nu„l. parece

* Y- *
I nm tmln , .rre-n u« Industriar»

a A., mo v !,„,„,„,.»,.
\ qiieslAo da» liirlfn, «Ioda ,|„.

rri nvulto ,,„„„„ par,, ,„„„g„. |.-„.
«endo valer sua Influencia IiiiiIo
¦Io» poder..,„, ,,,, ,|i„. ,,, „,,,,„,
"enpilAe, ile Inillislrla" .leinoii,!ru-
rfio lodn n halillldtide de que «Ao
enim-en parti que g con^iimldor mi-

"»en«i nrtlKOM de péssima <|.i,.lirinrie
e preço» elevado,. Terem,», pol».
redobrai!:, n iie.lv lilnd.. rie«,e« mn-

sempre ...I e lia de ,er a unindo
prc,iHl.cnri.i, forçoNiinieiite fnrA
vnler «eu, dlrell... Sol.reeni rean-
dn por tadWa sorte do liiipostun r
..l.rlicnrin n prover-,.- .,,,, iirllg,,.
rie fahrlcaçAo nne.nnnl, essa elii,,,-
n.to pode perniiineeer de lirnçn»
criij-iidos, eomo nté nqiil perimuie-
ceti, qunndo se trnfn dn *>un norte
qur. em definitivo, *»eríi JoKiidti nu

¦raalf reforma que «e projeeln
eveciitnr. -.-¦.. pnrn levnr o pii.K no

«bis
il... mn» pnrn Integral-., nll com
nttmhAe do» povoM. tomando pon
«Ivel o Incremenln dn, nns.n» rc
luçArs ,.„„, „ evlerlor

ejJllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllNINIIIlN

y Fortifique o sangue, os nervos e |

Nc mundo chi acrotiíiutica Um grande humanista
moderno_!%_«_!*!_." 

n°rte-america"0» Po»t e Gatty pro.eguem victorio.amente, deetapa, ao redor do mundo - Mary.e Basti e e.tá tentando bater o recorde de df.ta— U substituto de Ramon Franco será o major Pastor
to de um grave desastre — Outros telegra

neta
O general Balbo escapa illc !

mmas de aviação

Parle das '

(Fsp.u.l para a "GA.1TA 
. p,„ Cl.VJ/llO HARtiOSO, da ,4,oJ,-¦ •¦> tiranleua dr I.etia* i

ruiu de minhas Ictur:.» predileta, |!:,„| i;i„i„.r «sai
(1 a uhri. de limlle llrbbnrl. A par de | Irlnieiito» riu, ai
profundo »o*o Intell.clual, eli» n.l br. a araad* Ka
? ii».ila um raro .-ntliu»i-,-n.o por •¦** I Iniata* nina emo,
nobre fiKuru literária. NAo «onh*.: •' tlorula sedus n

«1.1'ln Hlllll

o» terror.-» e »,.f.
medlevaa. o so*
falhai ma de H«h.l
ndnnratlvg, O éam
ie, **. lareoe, ohn •

lilar «11

i rltl
mi»,
luter
(v lo

¦ a, tn riu

•lata, eaattata.
-..•islll « pule-
iitntiriaries ma li

ante lio» E.

¦ iuer

i .i ii,,,

plntura.co e flor
nleiro bem culllvario, quer oa «na
«e .io. pintar»* «a n.na*clm*.io,

*a«*jv*a* do» «amador., ita-
m na des< rlpçAo dos milagre-
uno». Km lodn» na seu» ira-
apparaca uma viva e srlatl-

Innie curlosldaila, leve . ironi, a «o
liiesllll. l*mpO que phllos.iphka e síün
Sun educaçili, literária, seu humanismo
profundo riivam-lh» um »tlrl»mo sem
par no pirisumenlo e na mniui. A pro
funile» rie seus e«.udo« rmprra.n v a-llio
uniu constanle «egurani 1 lio ilesenvi.l

pelo' 
l-

P.HXIU
eífeitf,

mptoa
lliolga

i das
s de

, alu
ila di

leila, passeando ao lonmv do.
velho» muro. de lloma a seu inatla
ela da arebaolaa* «ncobtrou um an-
ligo brada pontificai debaaad* nun
lilôco d** mármore Kram as arit-a» da*
liorgia. em alto relevo. » liara eaiton
te, (>uu>.i oca, e, Roaag abortara, ama
uoImola fabrleanda a mu fava, "Do
miei ilniis ce.te tlare lenible, ret.ll
une uir.lnlsie bistorique ri'un s.vnibo
llaaaa blen tou« h

ente nas elli

nqm temos os apparelhos em ecoluçao entre as nuvens, afim de não serem descobertos pela defesa antiaérea

aqui foi

Irkllt»!.

HARTIB ÜASTIK DA' NOTICIAS DE
UM DliSASTIIH

Lt-OB, II (II.) — A aviadora Ma-
rjrag Baatla, que deixou da nadraca*
da o aerodromo rie Bourget. para (en-
lar o recorde mundial rte distancia em
linha recta, pa«»nu sobre esta cidade
As ftait ntaatoa. A aviadora rornmunl-
cou paru a terra que um appnrellio
que a acompanhava soffreu uma pau-
oe por falta de •¦•««ela, e querendo
descer bateu com força sobre o s.do.
toando quasi Inteiramente destruído
o Piloto tinha sabido illeso do riesa».

II1'M1;NAC!,'Vs AOI PILOTOS
'ilVA.MAP...irKZf-.vi

<*OP_NRAOUB, N ir.T B.l — Os
niloto.i dinamarquexep. Otto flilig e
Ilolger Ilnrli» que acabam de atra
vessar a Atlântica num vlo magistral
lèin sido alvo, d. arandn nianlfestn-
0«"ec. o almirante norte-americano

] 
«Made. offorecefe dOO intrépidos avia

,„ j d rc- unia graiiric r.cepeilo a bord"

n 
i -io 'Areanaa.*, 

craiador n» m.irinha

n da Kgjorra norte-americana, ora eic

n_ | «aTQaa dlitamarout'/.as.

*|» 
sfBSTITrTO DE RAMON t-P.A.VCO

,i ,1

Kronfeld e»lal.ele,eii haja
rih. ri,i coadado d* MMdlaa»

i.ionnl d., duracato
aoaarolha "ptaaador" own«

WILKIXI esta- na Noiiri-:

EI! (Nonicuii). |9 ,!!., _r. i: i
-lade í^Xplo

Wilalaa, que vem tratar com as
chnieot» aoraogaesoa a rootloaacftt
vlaReni do submarino "Jíaiitilus"
Polo Norl.

OUTRO -.viÃii-iiiiiiirn:''

MILÃO. S» (11.) — 1',.,-anle gr;
multldlo, calculada em mais d. v
mil aãasoa*, „ enasnhelro
realijou aqui a primeira experlenc
offiçial do aeu novo arlflo, mbvldo

¦alta 
ii

apparelhi

«nave

Klbellnoi
hoste

a pintar
i fervilha

"Autour 
riune tlare", lin,

triste historia rie amor oi
feroaes do popa.l., de O
E#moclonantoa dooorliKoes
tias guerreiras tios bar«'-<
dou roltroa germânicos *?
norinaiiilns nltcinaiirio ri
ria Inbrega lloma medleva
do naaralttaa ¦ da aabada.^alns. »Jra, u
oceano morto e silencioso ,1a cidade
'iiniiu hopu e adormecida com a auri
do sol borboleteando nos enormes ar
voredo» d. purque rie S .lo.io rie La-
.rio: ora, o» r(r**-b.m*n» do Tuscula-
lio coxtxainlo envenena ii entoa e t ¦
beldías; ora. ou ('czares iml-vco*- rom
penilr, o» .ratado* como lelaa .le muni,,,
e aaaa.andvB a península tolareoa. N i
seio desse caos de lama ¦¦ aangoe duas
crianças amam. .tesceiu e tu* adean
tam pela viria em í,',r;>. l'm livro d»
bntraatta admiráveis eomo o da Ma-

ru lenivel re.heinila ri- mel.
Em -Moines et Pane» . lia quallo

soberbos estuilos de historia r.-hglosa
O que se refere ao chroni-tn monarai

na a ineriilar. E a ria ve«pcta ria ba-
lalba ri- Mriitatia denieve o ultllli I
momento da uliinu, pup.-r.-i.-.Sanilro 

Itottirelli é a prova prova-
ria rie seu. vastos es.uri--, «obr. • «i-
le italiana. iuo *« origine» d* Ia Ile-
ll.luanci i.aliei,n." Ihu.am JA poeta
em fino, forcando a opii.i.áii publica
fuj-opén a aeooltar novos e aodactoooo
pontos oe vista críticos.

A literatura antiga da Itália mere-
ceu «ua incaii, uvel dedicado. Emile
llebliurt leve pel. peiiin.ulll o iiie.mil
laiiatisino de Slenrili.il
va dlffersnç. d* tempi
tina. Nos l-ouieurs ri.,renl in..", no-
ia-se quanto conb«eia . amava a I,;»-
luila literária rias florssvenlaa palri»»
italiana,, u Novelllno e a. primitive*
merecem uni capitulo. Bavaeete. ou-
Iro. tal voa o molhar* Atqda a lare*l«
ro e o quarto rielle se o.-upam «obra
outros aspectos. ll o livro se eneer-
ra rota um estudo íiceta de Pranea
¦aechatil.

-I.'llali,

spccl l

cito
Myatique" I um livro cbeiu

«Ml utan-
le, encerranrio na mal» oella, pagina.!
que coiilieço »ubre a hlitorlll religio-
sa da pátria de Paute. Sem paixões
nem preconceitos. Si n talento pre-
llieiio rio nnlecbristo Prerieri o II Mi*
causa eiilhusiasino. sua palavra con-
iiemn;', formalmente oa «rimei do Co_
rar louro. Kmraa pavtnaa iiussain
lentamente Joaquim .le liorn e a r«.
forma eromltlea da Calatna, s. rraneta*
ca d. A.-si« ,. o Evangelho dourado do
.«¦ol rios vallc- riu rmbri.i Krederi^.. *t
as roaccdai «lo espirito mu lia no ,loào
de Purina e o my.tlclamo fianciscano.
a Santa Sé e os «»plritu*!l«las. o folk-
lore reliaioso e. per rim. Dant*. consi-
deiario na sua fi a na sua moral.

Seus contos elegantes, sentidos e le-
\es, estüo reantdoa no ' ,\u mui noa
inibes'' . no -friiy.,, . a panurge"

A uma .-.'¦rie rie artiun. de critica -»

polemica intitulou -n,. Panurr* a
Rancho Paaaa". Após sua morte, en-
centraram nas suas pas.:o>. vai ia» col •

troversi i, historia byzant.nn, motivos
in.dievaes, editadas com grande êxito.
"La 1-1*111* KBlise", -Le, 

jardins .1,
rhlatoire" "Soavonlra dun vtell
atlifiiietr e -Alma Mate,-.

Infollamonte, esse grai.da hamanit-
ta moderno, alma rio lunasclmanto
nordlda no nosso utilit.-.r o e tumui-
luoao teuipo, é pouco conhecido enli-3

PODEROSA BOMBA DE
DYNAMITE

explodiu no posto policial
de Nayatola, Índia

I M.IITV. '.'» ,11., _ < u.uul.nn
ile l*ii titn i|Ue no ponto ile polleln d
Nn>atola reiieotini aaaavaaa humhn ¦<

lide A »rr|„

MAimin. :s di
I ¦ il "Iiiforniacione

rio commanriaiite

' 
| major Pas

¦ttlrvvrir Pai.

\ PARTIDA in: iíist i-

1I'.KI"TSK. 11 fP.T.B.l —
riorc, .rau«»tlantlro. nnrle-i
e/illey Poal e Rarold Oaltj
tão voando em torno do nu
vorain nesta cidailc durante i

ma hora.
Intrenidc lillnln

inletan

ÍOODcll
ii O tonlro que nutre e vlgorlaa
""i:ii:;: m: iiiüiiii: -^iiiiviiiiiiiiiiiiiiiiiini iniiiiiiiniiF

a metade ,ln aeu oro.leotnrlo rai.le
«•pala d* .aremptar.m o "Wlnnle
fay" — o otie levou pouco mata d*
mu hora — a 1 a 11 arremessaram-,»
OVamente para o Oriente, com riesM-
o * nlagoves. -hensli. 

na Sibéria,
o .alto une Post e catty pretendiam

• r priiuitivaniente não era para nl,,.
ovesebensk, dlstanta rtaoui S.".0 ml-

Khaharovak, a mil
nlllui

Ista, porem, da riifrlculdad» em
or hel.tln» meteorológico» d»-
se pela prlm.Ir* rias duas c-

parle do rald* tem uma gran-
orta in ia. porque a zona qus
nlo atraveaaadi o tida como a
ivarem o abandonada da torra.

En

A CHEOADA DOS arrojados TILO
•rns 

A KHARAROVSK

KHAIiniNB (Mandchuria). 2S (II) —
Os aviadores Post e Catty desceram
esta niaiihã sem novidade* em Khaba
rovslc, rie rindo preleiideni proseguir
amanhl com destino a Nome. no
Alaslla.

O ÜLNKRAL RAl.no VICTIMA D_

OUTRO DUSASTP.K

ROMA, 2S (II.l — Ao regressar rio
grande vôo íi I.ybia, o apparelho do
üciieral Ilalbo. devido a IUf.tr. avaria,
teve rie daeeor, As lS.uõ horas, a iint-
deste de Vsti.-a. Os aviões da escolta
proaeff.itram para (tapalaa, afim de
ornanizar soecorros. A's 20,03 horas, o
avião do ministro da Aeronáutica foi
1 ornado a reboque par um vapor que.
passava no local, e duas horas de dois
o Rcncral lialbo subiu para bordo do
vapor da carreira postal entre Faler-
mo e Nápoles. O apparelho foi reboca-
rio até 1'alcrino, onde chepou intacti

O ministro desembarcou esta manha
em Nápoles, parti uri o, pouco depois,
num avlflo, para esta Capital. Pouco
depol» da cheitadn foi recebido pelo
presidente Mussolini, a quem fea gw
talhado relatório da viapem à I.ybia.
O chefe do ti o ver no exprlmu viva sa-
llsfacçào pelo êxito rio irraurie vôo.

MARYa- PASTH-: partiu para ba-

TER O RECORDE DE DISTANCIA.

PARIS. 28 (H.) — A aviadora Ma-

ryse Bastle, levantou vflo de Le Bour-

get ôs 5,02 horas áa manha para ten*

tar o recorde mundial de distancia •n

linha recta em aviSo ligeiro.
¦Rastie 

e*-Dern atMngir a (.idade rus

•a rie Kaz.n,

SAINT JOHN (Terr
T B ) — A aviailoi
na. Ilulli Nichols, C|U
nm desastre quando t
transatlântico e qaja ¦
hospital rlesta clriarie.

0 jubileu episcopal de d.
lei » a. "" P"11''1"1- ."ure.lii ir,.n,r-»e ile um

uuTi^BT,ac!;Ua'u,;,,JJose Marcondes Homem o™:-.,.., .^.tru^ri.
: |iiii-tiei|»ftçno no attaana.

de Mello, bispo rie S. oTarpo fldBaní7d¥^ois
Garfos

Outra theoría de
Eínsteín

O notável sábio allemào
principia a volver sua atten-

v .in para o Brasil
t. leiriaplio

. oriferencii

lll-TH NliMIOI.s VAE TER ALTA

da em Berlim, o notável sábio allen
professor Elnatoln, apresentou uma
va iheorin, esta referente ao L'nive
lesando o grande mestre, » Klol"
constltuldc por unia m.**a move! e
i»or um «sapa«co im que se contem di:*-

j 
t anciã a flxaa. Mo dlaar «i. Blnatoln, o

Uma carta do embaixador ,,,'ás",'^.",. raô°bn<n*to& ai.".xpÍn«ío'nie
itava o seu voo , pi o m np-__,_>> poderl continuar Indefinidamente.
recolhera a um Completa n,l„ boje „ ev„„, ., ,1 !„ 

_niie a l_azeta I i),„,„s despachos checados hontem e
«•afundo as ri„- ..,-, Jlarconde» Homem .!.. \l,.llo !, n„« [;l"'-' n*° divulBiidos, iiccrescentam que

ci-acoe. rie ,e„ meriico assistente, .e- hi ,,„ são i',,ii-¦¦.•,,„,,' 
'':" Aim''' " l"opo.i... d. um, .1 da Bln.teln, ,,„ final d. sua .«nearlenal

.'. alia na praslma iwitn» ,.',„ 
' 

.'.. ,,..!,;,:.',,;,,'',''' "Oaaeia" 
¦abordinada .o lllute aci,„.i. conferência. ,,u« tantas dl.cu.soea Ia

, , v ... . 
' "l"n","1"l;"l" "« recebemos do embaixador ri,. Chile jun- lem provocado nos circulo* .cl.ntlfco.

RRCORDE HE vóo PLANAliii 
s" '""•'" •*»**« reli- ,„ „„ .overne br.aIl.Iro, «r. N. Xovoa do niimri,,, teve referencia» aloaioaa.

^^_______^^ Vnlilí-s, 
a «epjulnl* carta: para i-iiiii o llrasll. d.mon.trando »er

—— ^£mm\\\\wM'i^*^ 
^^^^IÍis_----V- — 

Sefior director rie "A (iaíela" — S, ncoiupa nli:. ndo nossos movimentos pro-

'"' _ll^__Bi_Si5_*'l- * 

£ 
¦)»•*"" N" '""-'' '"O'1'". »* lin nraanuado en

sÊnWÀ%Wt^SÊK^^rr ¦¦¦• A*»^_»-* Chile 
Ia Coiiipníiia rie Salilie liiilciia

WS*Bé_B SWÊriSWi tkW: bnjii ri noinbre rie "La

•ÍI»s¥ar_B_Br_dR en ocaslf.n,

_«[»^B«^Blaaaav^B-H ^^*^_^^°^ 
no s^ll> ,lif,r"n- •'» mpH.iim-nie, sus opi-

^_am¦m\\\\\\\\\\\\*^à\\m^ niones 
sobre esa materir., sino que, arie- 

'!'

M^9^^^^m^Bfi'^^Ê^L^^^^^^3 foí-s, publicaron los discursos prunun- .

__fí _P_d_F' '*feâ^»^aS^^_ív_f ciados, en esa opportuiilriail, |ior lu par- V"
tmWm WjJSSsWsmSM atjHKsmÊ lamenlurio», nuirlio. ile los ,-uale» cou- 

«J*c
^~"™~~'"' ¦'"¦" ,__fJ_-fJJJIJtJJiJ-lli)J<j tenian ideas contrarias, v hasla vio- 

,io

lenln». rontr* .1 proveito riel Eje.ull- c»c
" '•" ******* II ll Mello vo. H.rio ello sin que nillKUil i'irgano de ri

., prensa fliera nioleslado por Ia auln- "
K.osas, premoyldO. pelo .(.». .,. „ ,.ilhut ,,,-ocei,
Ouarle Leopoldo, arcebispo ,,„.|,„„„. ,.„ .néc4o„ . ,„, 

,.A „.„„. „ „.
l.tan,, rie S. Paulo. , fiar*, insidio. pi-ecisamenle, e„ ei caso 

.vossa .homenagem m«r«clfla, loma- d* nn articulo político malévolo, por ei
anos bispos das dlaea**. runl Ia autorldsd Ilanu-i Ia atencifin ai

¦ po- Director riel diário que 1„ publicar».
ni- T.a eaavoraaOtdh t\u* se relata entre

lle|ii|-blica y nn
Mo a que me vni-
liv iiiireiiiosa, peio

O NOVO GABINETE
BÚLGARO

foi organizado pelo tr.
Malinow

¦OPH1A, 2ii (11) — Lobo que lhe foi
apreseutailo o periido de ilemlssilo do ga-
hinete Lintchey, o soberano chamou a

palácio o chefe pol Mico Malinow, ao qual
confiou a missão da organizar novo ml-

Algumas horas depois eslava formado
o novo governo, sob a presidência rio sr.

Malinow, que ficou também com a pasta
dos Xegicios KstranKeiros.

As prlncipaes pastas ficaram assim riis-
trlbuldas:

Interior —¦ Mouchnnoff;
Plnançaa — Qaara;lnoffi
Agricultura — Critchcff.

INCÊNDIO NA EXPOSI-

ÇÀO COLONIAL
O fogo deitruiu, parcialmen-

te o pavilhão hollandez

PARIS, 21) (II) _ A'« 4.1D horas de-
Olaroil incêndio no pavilhão hollandez

da exposit;.lo Colonial, provocado por um
curto-circuito na cabine rip electriciriade.
Apesar ria raplria e enerfílca intervenção
rios bombeiros, o pavilhão ficou destrui-
do com oxcepção apenas, rio theatro e de
um pequeno pavilhão particular.

Logo que a noticia foi fornecida accor-
reram ao local numerosa, personalidades,
entre as quaes o rrinlstro riat Colônias,
o marechal Lya.ter, o ministro da Hol-
landa e o governador geral da exposição.

Foram salvas varias e valiosisslmas
obras de arte.

rao part,
paulista»
Iiulucão sdocaiiense, admirado
dleional, do boníssimo pastor.

I> 7a*l llarconde» Homein
nasceu em Pln(l«ninnhan«r*b«
setembro de 1860; ordenou-se presby-
tero a II rie marco tf. 1883, Foi viga-
rio da Mr_H9l.il rio T*.?.i7 coneero t*fl
Cabido e pro-vig-arlo geral em S. Pau-
lo Eleito, bispo rle Belém rio Pará a
26 de abril rie 110$, foi prcunnviilo i
arcebispo, em 1 ri ,le maio ,1o mesmo an-
no, por haver siilo elevaria aquella rtlo-
cose á Província .Metropolitana. A 2H
(le junho desse anno, foi sagrado bíspn
em Roma 

'pelo 
cardeal Merry dei Vai.

Renunciando a sua archldlopeae, foi no-
meado arcebispo titular ile Plotolo-
maiiie em 6 de dezembro ria t*06. No-
meariü bispo ria .iiocese de São Carlos
» II ile »»0St0 rie 19IIS. conservou 0 li-
tulo pessoal rie arcebispo. Pm «ua en-
trada solenne na cathedral de S. Car-
los a 22 de novembro de 1908.

São notáveis os serviços presta dou
por e. exa. n.» sua diocese que. devido
» sua grande eipansao. ÍM ultirn»men.
te, subdividida em três: a de S. C*r-
los, n de Rio Prelo e a de Jabolira-
kal,

el 1'residenle de
peliodisln, en e! si
BO reflriendo. es, i
absolutamente fnlsn.

Tanto no puede «er ver
nnsetn- bn relatada, en
su» lertores, que nquel l
cldo a Ia prensa por el I
lltiuo repltiíntlnse, tortos 1
cl momento en que vo nh,

i Bra.il. no

Irndii
¦a

lie,i,l,i
iianifeslai
on.-il.
lensible .

1 llll
dn que

I ei r
í l.iilo

inte
iba hacWndat

crifiqne Ia (11
obierno auiirc

riel Brasil

fnitfatf riel .lefe rie un
v tini hiiiíko como e« Cbll
:i trlieque rte ofre, er ai |
•aplrlta.l v ameno.

.Vo pretendo, -eflor Direi
ctificación rie lo* hecbo» aa-

A Careta", pue» ests cart
por objeto hacer saber a u _
dad de los hechos que, sin duda usted
ignoraba, ya que, a ser de otro modo.
»1 «rticulo no hahria «parecido

Me es inuy grato saludarlo con loa
«entimiento» de ml msyor conalder*-
cl«n. — m, \o\oa \ Ai.m:'.*'

O ÚNICO RESPONSÁVEL
pelo desvio de fundos do

Banco Ultramarino
I.IRROA, 19 (II.) _ iis jornaes an.

ciiiiu que Amador Rebello, aponta.
eomo autor de um desvio da fun-

do Banco Pltramarino acaba ii»
arar-se o único responsável, dan*>
pormenorizada explicação da «ppll.
io dad» a„ dinheiro. A policia ve.

ficilra que, de facto, as empresas fl.
iiiciarias pelo accusailo iisnorav aiii »

a dos funrios.

A REVOLTA DA GUARNI-
CÃO DO CUZCO

O que se sabe sobre o
levante

NOVA Y

annuncin <

pi
a .!

(il.i — T«l«_r»m-
i -Associated 

li-css-
anta Oev.rnamental
tateado, o qual con-

i revolta da guar-
ndeanta nue o mo.
ictcr de uni protes-
ido de regressar ao
Sanchez Cerro, que
rovlsoria do gover-
rieposicilo do presl.

firma a nol iria
nlção rie Cttaeo
vimento tom o r
to contra a aom
Peru* dada ao ¦
oeeupou • eaofla
no logo depois d
.lente Leaj.la.

Falta ram pormenoros sobre a rebel-
Mão. Boarando eortaa «roraoaa, um offi-
dal «uperior .potfer.ra-s. rio quartel
lienerul e p,enrica o commandante ria

re. dlvld* com serie em ruaco. liizia-s»

por mais que o g-overn > orrienára » mo-
aolc, blllzaçao ria» forta» de Arequi|ia p».
ver- ra o ataque aor tnsurrectos.

0 communicado termina referimlo
que a lei marcisl J.i foi decretada des-
d. 11 de iunbn, dia nn que devia r,.
bentar a revolução enlre os corpo» d*
«viacüo militar. Tinham.»» eff.ctu.lo
entfto, Sõ prisõry.



A GAZETA — B. PAULO — SEGUNDA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 1931

0 plano Hoover As novas dependências da Beneficência Commercio e Finanças

Portugueza em Campinas
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O mercado d* ttijl.lt *brio hoje .••

tavel. O Banco do Bra.il Iniciou o.

trabalho» ..'ando » 1 15 3S .obr* Lon-

drc. a '¦•'> dla.i a 
" 

I 4 «obre Londres

t rt.u; e * 111170 aobre Nova York.

A vi.ta.
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ouaa * I IIII. I SI II a »» dlaa: 3 II.

i 41 «4 * «lata . ísiiooisiu» doiia-

rea * viata.

Para compra de cobertura* M d**

rlaraio dinheiro, na abertura, a 1 tt|*.1

e a 
'.I 

. respectivamente par* li*

brai e dollarei a 50 dia., entrega den

tro de 10 dlaa.
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Occarrencias policiaes
no Rio

Intoxicada por ether e
cocaína

?" íl iV T B 1 — E:n deiirio ara-
' ¦ <¦<¦ orrida na rua Sacadura <*a-

¦ esqaias da rua do Livramento,
'ar 

Cardoso da Silva, de 11
oltelra Na Asi:»?*ne:a rosidearam -

i--d:cos enter a BMStna IntOXles Ia |
;h*-r e cocaína e depois de n.-¦'
onvenlent-ímente, a infeiia ratlr • ¦

ClCEIMAIlAM-ÍE COM ÁLCOOL

Maria Adelaide, hoíe pela
«caslâo em que lidava com * - -

Seu amante. Jo3o M -r , :
occaalfio procurou extinguir s
mas, também recebeu
terreiro grau generaltsadas.

Amboí, depo.s de msdlcs Soi
siMencia, foram hospftalfsadoa

Foram autuado», e mettfdos no xa-
Ares da delegacia do 1.» districto po-
li< ial. por se ter-m empenhado em lu-
• ta ' orporal. em suas residências, a
rua dos Ir.valido», 1?4. os portasTUOSOS
Lttla da Silva Eugênio e Joio Castei-
loe«.

Ambos apreaeatavam li re Iras contu-
sf.e*, p#*lo corpo, razSo pela qual fo-
rain pensados na Assistência.

ATROPELAMENTOS

Antônio de Carvalho, pertuttvea, de
31 anno*, foi atropelado por um auto,
^'•ffrendo fractura da oitava eosti l] .
esquerda e eontusftea pelo corpn.

 O menor de 13 annos, Moacyr.
filho de Honorio Júlio do» Santo*, r.a
manhã de hoje foi atropelado por on i
Mi-ycleta na rua da Harmonia, sof-
frendo fractura da perna ei-querda. A
victima foi medicada na Assi.tem.la.

O QUE VAE PELA NOSSA
MARINHA DE GUERRA

O vice-almirante Arthur
Thompson já se acha de
novo em liberdade —

Quem será o novo chefe
do Estado-Maior

Rio. 29 <H.) — Acha-se desde hon-
tem 4 tarde em liberdade, por canela-
s.lo da pena disciplinar que lhe foi
imposta. o vice-almirante Arthur
Thompson, ex-d:rector do Arai-nal de
Marinha, a que se encontrava preso em
sua residência por 4? horas, desde 6.*
frira.

Seiiundo fomos informados, o minis-
tro da Marinha maniou tornar sem ef-
feito diversos actos do vice-al:niran-
t" Arthur Taompaon quando director
do Arsenal de Marinha desta Capital.
1'pssf modo, teriam pfdo annulladas as
vendas de material Julgado impresta-
\el daquelle estabelecimento, realiza-
ilas polo seu ex-director. inclusive a
'lo casi-o -Jos? Bonifácio", por nâo te-
r ¦:n sssaa vendas obedecido fia dispo-

i :':mc» tio CodlffO de Contábilidaile.
Soaosmos também haver o ministro

ri.. Marinha mandado abrir o inquérito

pedido pelo almirante Thompson para
aparar as areuf-nrOes que n&o feitas á
••lia. administrado no Arsenal de Ma-

rluba.

RIO. 2» (H.i — K corrant* na» ro-
c*ís nsvte« haver n foverno convida-
-»i« o vice-Mr-ir in*» Frí^-i^^o Ma<*ha-

da -ia Silv* ;.ara asercer o tare?* de
r»hefi» do SatadS Maior da Armada, vi-

a>4 em conaeqnencia di demlsi>&o, a

pedido, do vlrs-alatraats Arthur
Tiioinpson.

^-^w>-- *

'"Irrffi 
||í

¦T*m- '

Fernando Cruz
m. tfsr a inaugu-

,iortarar. e.

pavilhão dr. Barbo.-»ái d<;
o conterrâneo, ora resi-
Paulo

composto de oito

quatro duplo-, e

r.-

i A ítsuir houve a Inauiruracio do*

pavilhSea Fortunato Tavares s Rocha

I Britto. de saudosa BBaaaorta íproaani-
1 tor do dr. Armando Rocha Britto, que

t o director clinico do hospital).

Esses pavilhões, feitos exclusiva-

, mente para o abriao e tratamento de
1 

moléstias de senhoras, (a cargo dos

dra. Hermaa Rras» * Aiael Lobo», com-

prehe! ijuatro arandes saloea, e
- . pa oso*. banheiros com-

stoe • -;**a». de palestra.
A MsTOlr, houve uma outra inaugu-

rn lo, b do isolamento, tnnf-truida es-

para • nf< i mos ds moles-

0 li . -..* •:•':. .. o quarto*
.. » - sais de i araUvoa, e

opi i Installae^ss
hv.i.n

tra ;. colo-

ala Ia» contmamo-

rada a**i*t.acla '¦¦ toda* *« au-
toridade* lo aes, • • ~- - - destaque

bo< ti, nhroí lasss medica, da
Interior, e representantes
Inclaslvé o corresponden-

ta Ia 
"¦'¦¦---- ta srentilmente convidado.

As obráa Ü< r*-modela>;ao completa,
: ! rpltal, tiveram Inicio no dia 12

de outubro de 1&2$. aa gestão do seu

; a- tual presidente, sr. Fernando Pas-

Fazem parte do corpo clinico do hos-

pitai, hoje inaugurado, os lllaetrea cài-
nicoft; Armando Rocha Britto, d!rector;

Hermas Carvalho Braça, íub-directnr;

Ala*' Lobo. '.íraucio finTc. Falclo

Miranda, Alfredo Oomei Jallo, Manuel

* Ferreira Jon

CAFÉ'

Junho .
Julho .
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Setembr

Mer ado

,1*4 DF. «WTOI

TERMO

JNTRACT'. - A
Fereamemo

Anterior

UGODAO
AmiRriRA

Julho .. .
AgOStO ..

Setembro
'J-itJDTO ..
Nivambrs

ASSUCAR
4IER11R4

Cotnp. Vend,

0 Gabinete de Investigações
precisa «er visitado pelo Serviço Sanitário — O general
Miguel Costa foi, hontem a esse departamento, tendo pes-

sima impressão da carceiragem
O secretnrlo da ¦agafaitta Publl.a 0 aorolea laaltart*, nos lindo, pa*

visitou demoradanv nte, hontem, as de-1 peis-iecianut» que distribue. recomiüíu-
Pfnden<-ias do Gabinete de Investiga* I da ventilara'., mota VsnUlaCjfta e mui*
çoes. Peicorreu o general Miguel Cot-ta I ta oa propriotarlas de catas de aluguel
todas as dependências do Importante \ por falta de vçnoziLinas... Si um fis»
apparelho policial, recebeu, de tudo o : cal fosse ver a prisão da rua dos G'ís-
que viu excellente impressão. Apenas ! m-Vs. de certo faria uir. relatório tra*

d n d o recçâo da qut lie de»

Morreu carbonizodo!
A impressionante morte
de uma criança de sete
mezes

A inauguraQãQ dc Sanatório Santa Clara,
eoi Caies

desagradou ao tscrstaHo as condíç^-e-
hyg;«-nicas dos i,ubiculos horríveis, ro- ; parlamento policial.
tulado» dt xadrez.

A mesma impres>Ío de desagrado ti-
veraan as autoridades que acompanha-
vam o illuitre titular. No enuanto ...a | um ma»nificõ ,«rviCo"_de rcpreiYio"
historia do horror daqueiles carteref-
in.mundos {• cousa valha.

O Serviço Sanitário que anda obri- I
gando os proprietários de restaurantes ,
a ladrilhar até os quintaes, nunca des-
pachou um só dos seus solcrtes fiscaes ;
ou ara Aoa seus descançados médicos i 

'

paro uma visita no« tristíssimo andai
onde estão localliadas as cellulas do lin- ;
do palácio da rua dos Gu?mo>s. i Pata aquelles não ha lugar no Juízo

r.a*£o MBbttsu ha para que esteja
I sempre «upcr-lotada a carceiragem do
; Gabinete. A policia, que eutá realiiando

vagabundoa, batedores de carteira-» a
ladrGes de gallinhas, tem feito prisões

granel e, naturalmente, nio tendo on*

i de aquartelar tanta aente. enche o e*>
paço reduzido da carceiragem onde. —

triste verdade — sâo iret>
! tidoe também os mer.oics engraxa*.- e,

pidintes...

I,arr... Io ecoa a arder em , h*m-

mas.
O vizi: l.o n rs próximo, Jo*l Costa.

¦t '..-• ra a sahida de Odilia,
ii tado barracão, consetruir.do

sali i" o presumível tra quina, n5o con-
seguindo, entretanto, o mesmo quanto

qu 
¦ morreu • arbonisada*

As autoridades tomaram conhecimen-
to da oceorrencia e abriram Inquérito

:|Nm«:1iasma*V

tJmas portas de ff-rro com uma ro-
tula para a entrada de ar; espaço aca-
nhadissimo nâo medindo mais de IM
centímetros de largura por ttl de com-
primeato. Bm rada uma dessas furnas
um colehAo, dois protos e ao fundo, a
Installaçílo sar.itaria. si é que esse no-
me pôde s<-r dado .iquella immundicie.
E •* naquelle colchão, sentados, que os
presos, sob a f*-dentina da privada, fa-
BSjM as tuas refeições!

AK-ra desses ha outros cárceres me-
donhos. Sito cochleholos de cimento ar-
mado, symetricamente alinhados, onde
os presos nao se podem acommodar em
virtude de ser acanhadíssimo o espaço.
Accresce o horror desse ambiente o nu-
mero sempre elevado de prisioneiros,
respirando com difficuldade o ar rare-
feito.

de Hsnoroa e os últimos já nâo pode-a
ir para a super-lutada casa dos pobr.a.
de Guapfra nem paia o acanhado pie»
dio da chácara do Sacoman...

O dr. Braulio dc Mendonça, delegado
d-:- Vianlanela « C-r>tu:as em oomml»*,\*
na chefia do Gabinete, certa vea, descen**
do á carceiragem nfto escondeu % re-
pulsa que lhe ciuvir a situação prsea*
rissima dos presos. Agora que s. .. e«t4
na chefia do departamento, naturalm-.-n*
te nâo se esquecerá que cs sea-regüd^s,
nos cárceres do Gabinete t*m direito a
respirar, a viver...

O general Mig-ue! Costa prometeu
fazer algo que favoreça os preso». A
Impressão que recebeu dos xadrezes fui
péssima.

E- de esperar que agora a reforma d»
carceiragem se «W,

ils fruetos brosileiros no
argentino

A embaixada em Euenos Ai-
res recebeu instrucções para
a defesa dos interesses dos

nossos exportadores

Campr.!» do Jordão ja incorpora entre | a<
o numero
mais: o de Santa Clara, maueurado, hon-I aecretario da Educação; dr. Ramos Bar-
Km, em Abernessla, com a presença do j reto, dirtictor do Serviço Sanitário; dr.
interventor federal no Balado, pessoas de | Benedicto Montenetrro e dr. Serg;o Meira,

. !! .
Leade -. ¦ jK>r lei annuai, mas pelo de-

¦ r - de li de maio de 1*10 foi permit-
tida ¦ ¦ forma permanente, e em prazo
fixo, a entrada livre das mesmas na«

quelle mercado. E.-tavam assim aatlafei-
Ua as exitrencias da reciprocidade.

Baixou, porém, o governo argentino, o
decreto ds 3 de novembro de 1930, que

tornar sem effelto, nâo sõ as exi-

genclae <!¦ decreto de 23 de setembro de

1*17, sobre frigorlficaçâo para fruetas
Imp rtadai como também todos os decre-
toa anteri rei relativos A importaçfto de

fruetas frascas. De accordo com esse de-
creto de outubro, as fruetas deveriam
ser acompanhadas de certificado de orl-

gem, visado pelo cônsul argentino e fica-
va prohibida a importação a granel.

Sobreveio, entretanto, o decreto de 7
de janeiro de 1931. que annullou todas

essas faculdades, determinando que, a

partir de 7 de fevereiro, as fruetas fres-
cas cheiradas em câmaras frigoríficas ou
em qualquer outro meio de conservação,

pagariam direitos de 23*"* "ad valorem",

isto **, oa mesmos das fruetas em conser-
va. Ficam, assim, revigorados os decre-

tos da 8S de junho e de 9 ds agosto de

I <lf^iaque de nossa sociedade, representai.-
1 tes da classe medica, e jornalistas.

O novo estabelecimento da grande es-
taçfto clima terica brasileira, representa

0 coroamsnto feliz dos esforços dií-pendidos

P t di.stir.ctas eenhorsa de nossa socie-
* dade, que, vencendo as difficuldadea

decorrentes de emprebendimentos dessa
i.atureza, conseguiram transformar em

realidade, o mais rápido possível, um so-

j 
nho que ha tanto acalentavam.

A 1-l.NALIDADE DO SAXATOmo"

A finalidade do Sanatório, que reco-
I lhe crianças de õ a 12 annos, com pre-

ilispof-içAo a tuberculose, nfto ê curar, e
tim tentar transformar um estado de
sensibilidade c-xaggc-rada em um estado
de immunidade, preparando esses orga-

nlSSlaOS para tornarem ao seu meio, on-
de nunca estarão completamente livres
de contagio, em condições ds resistirem
uns et feitos nocivos da» super-inf ecçOes,
em organismos sensibiliaadou, mas não
Immttnfsados ainda.

I. BUBARQCS DCS CONVIDADOS

TAIIA A IXÀCOCRAÇAO

A partida da comitiva de.sta Capital
deu-se â* II horas de sabbado. na eítaçfto
do Xorte. acrommodando-se os convida-
dos em dois carros especiaes Usados ao

primeiro nocturno. Faziam parte da co-
mttlva, que era bastante numerosa, ele-
mentos de destaque de nossa sociedade,

IM *¦ | representantes da classe medica, directo-
Este decreto de Janeiro nao attingiu ras do sanatório inatlgurarlo e jornalis-

as laranjas e oananan brasileiras que : tas.
continuaram a entrar na Argentina livres j A's 2Í horas, chehgada a Pindamo-
tts dlrolto, a^securado o reirimen de reci- 

| nhangaba, pernoitando as pessoas convi-
procldsvda. j dadas nos próprios carros em que se

Ma. o decreto de 1.1 .le março de 1031 
j 

a. havam, para tomar no dia seguinte,
prohlbtu a Importação de fruetas a gra- | As !• horas, o trem electrlco com destino
ml, excepctaadaa as bananas, e limitou | a Campo» de Jord.lo. Em Abtrnessia.
a entra.la com l.ençSo de direito de la- j ponto fir.al da viagem, a comitiva, ac-
raiijas * tangerina, «o período de l.o de rraodda de familias vindas Uo Cio para o

> a 20 de junho. Sõ as bananas | ucto Inaugural, dirigiu-se para o Sanato-
continuavam a gosai* da laonQlo durame 

''

todo o anno.

Como este decreto deve entrar em vi-

ror a 1 de Julho, s nossa embaixada ^in |
Buenos Aires recebeu instruerõe* para

pleitear s sua modificarão. tRe#an4o i

Ojue a no?*s safrs de latir.jsi- vse de I

aaaio a de2«mbro e que sesim ss*sris ir-

flinçlla a condtçfto d.* re 'irro:ldade nn

qttal se baseia a eoncessfio por nos fctla 
'

• *t.- iructu? argentina». (

rio Santa Clara, onde, após a visita fei-
ta A belta con.-trucçao, foi servido excel-
lente almoço, esternando-»e, as distin-
rtas senhoras da commlssflo de recepçüo,
em f^xTÜvels gentilezas- para com to-
V? r>f pras*r.t*s

^ act« ISilWilL

director da Faculdade do Medicina.
No local da cerimonia já se encontrava

a luzida comitiva vinda do P.io, compõe-
ta dos atfS. Belisario Penna, director do
Departamento Nacional de Saúde Publi-
ca, dr. Anieri'0 fia Silva Pinto, represen-
tandn o minNtro da Educação, o sr. I#au-
rn Moutirho e sra., em nome do prefei-
to du Rio, dr. Adolpho Berpamini. dr.
Afranio Peixoto e sra. dr. R^cha Vaz e
numerosas famílias da elite carioca

O coronel Joio Alberto, assumindo a
oresldencia da mesa que se formou para
o acto, deu a palavra ao dr. Gabriel
B. rnardes QUO, em posas das hanailISSTl
\;if senhoras que dírieem a assooiuçfto do
sanatório, aWaOS o que representa a cran-
¦lt obra concluída. Falam, a seguir, o dr.
Marcos Antônio Nogueira Cardoso, dire-
ator medico da Casa; dr. Djalma Forjas :
Ir. líarrns Barreto, director do .Servido
Sanitário; dr. Belisario Penna, director
In Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica; Lauro Moutinho. em nome do dr.
Bergamlnl, e padre Joal Fortunato Ra-
mos, em nome do bispo de TaubatA Pela
Imprensa paulista e carioca, respectiva-
mente, falam os srs. Manoel Vlctor e
Odyllo Costa Filho.

— o regresso a estn Capital deu-se oe-
lo nocturno do Rio, chegando os convida-
dos á estação do Norte ás 19 horas.

O aotual ronselho-diree-tor da Associa-
çno, presidido desde a sua fundaçfio pe.o
dr. José Carlos dt- ifaoado .Soares, I assim
oomno.tn- dre Ver. Deleodo de r,-,.,in„

e senhorlta Luiza de Souza I»pes, vice-
presidentes; dra. Gloria A vi Ia de Olivti-
ra e dra . Marta Lfsvaa Quartin. thesourei-
ras; dra. Carlota de Queiroz e senhorita
FíeKína Real. secretarias; senhoras FaUIo
Sodré e Gabriel Bernardaa, conselheiras.

O conselho medico ê o seguinte: profes-
sores Miftuel Couto, Olintho de Oliveira,
Aloysio de Castro, Clementino Fraga.
Afranio Teixoto e dr. Mazzini Bueno.

O conselho fiscal: dr. Álvaro Sodré,
engenheiro; dr. Fabin de Oliveira, medi-
co: e d. Gabriel Bernardes, edvoyado.

CONSULTÓRIO MEDICO
O dr. A. Tepcdwo responderá por intermédio desta folha, a tudo quantilhe for perguntado sobre medicina em gnal.

1) Paull.t. - Deve insistir, pro- .pastilha de Gastrozon. Em Jejum: meia,
curando curar-.e. radicalmente. Bl.no* L-olher. das de £cpa, de Magnrsia S.
é factor dyigeiiico: attenta contra a fa- Pellegrino.
milia, contra a taça. O Brasil pede uma f,) Ia, .u^,, _ Campinas _ PltuUs
raça forte, eugenica. S. Paulo, o estado! Ferro Vanadle.1 u-a iM refeições' du»

A DIVIDA FLUCTUANTE
DE PORTUGAL

1 LISBOA. W 'Hi — Em II ia «br1¦• 
ir hr.r». mal. eu menor rh*,«m «,.s.do. a divida fluctue.te de Pci-tuga'

aiUM auturiuadcs tsiaüuaiwai, nas pes-jeia de *71*.-71 contes

ímpre marchou na vangu...
da, precisa de uma raça forte, sadia.
Cumpre st afastem, s«j combatam os
factòres dygenicos (syphilis, blenos,
etc.) que degradam as energias here-
ditarias. Sobre o paulista de hoje vol-
tam-se cogitações serias e profundas...
Os manes dos bandeirantes confiam eni
seus filhos. Aos moços, cerne da raça,
cabe ingente responsabilidade. E' pre-
ciso que S. Paulo conserve sempre o
sceptro de commando que a elle cabe
sem contestado alguma. A Eugenia
exige um homem forte, sadio. O sub-
consciente collectivo se plasma em fn-
divíduos, fortes pelo physico, pelo mo-
ral e pelo caracter.

2) Antônio XIII — Internamente,
usará: Guaramidina, tres pastilhas ao
dia. Contra a tosse usará: Xarope P.ex
4 colheres ao dia. Fará si puder, mais
uma caixa de ampôlaa de Gaíarsine.
Evitará sahir á noite.

3) Neara.thealco — O vicio do fumo
é, de facto, empolgante; ealge fibra,
exige força de vontade. Os remédios
pouco adeantam. Fazem ef feito sugges-
tivo: lembram ao indivíduo que é pre-
ciso deixar o fumo. Em regra, quem
está disposto, de antemão, a abandonai
o vicio procura no remédio a muleta
auxiliadora... Faz lembrar o indivl.
d-ao que procura o curandeiro, disposto
a mudar de vida... disposto, por ettm-
pio, a abandonar um amor mórbido...
Antes de ver o "Santo" 

Jâ melhorai...
Os taes remédios, suecedaneos do fumo•rnutatla mutandls", produzem idêntico
rffeito. Quem tem propósito firme se
conunta com qualquer remédio. "Água
fria é remédio o"«ridn rimn n-.n-- ?,.
ria também sua appllcaçjo se fosse.¦ 

ag-ua fria e também remédio quando
0 indivíduo quer"... E' claro que Deus
dá forças ao indivíduo que quer Era
.e tratando de uma boa causa, porque
nao ha de Deus ajudar?! A bon enten-
deur... Ha umas balas multo agrada-
veis de cevada que um allemao intelli-
gente tos ailmSes slo sempre Intelli-
gentes) teve • feliz lembrança de lan-
,;ar no mercado. Substituem muito bem
o fumo e alím disso sao tônicas. Antes
que o inventor germânico me agradeça
declaro que sou o mais mlsantropo dos

_,V...U,!>* f"»laclaaa 
- A «ua «nfer-

BU4M4U da liana d*v* proMr do aato.
¦M» •«'« f.glm. allmontar «le-

. cirns, brancot, arro», *«pa» aeav.la. . de ma.sas, verduras, legumes.
r-Mtnrá e.rn.i vermelhas, oon**rv*t,
Queijo;, frios. Apus ás refeições: uma

rante tres mezes. De manhã, ao meio
dia e á noite, mlnuiu dc aveia, dlssrl.
vendo nclles uma coiher, das de sor t,
de r.adio-Malte. Quando puder: trinta
banhos de mar em Santos.

6) Maria Rn.a — Para a sua pell*
escura, usará Creme Tonka. As peües
seccas. com tendência á esfarelar-se se
dão muito bem com os cremes á ba.-e
de óleo de amtndoas (cold-críam). O
creme Tonka è também excellente pa:*
as pelles aeccas, cheias de rugas. Dcvs
cuidar do estado geral. No* casos .1.
anemia a pUle è, quasl sempre, secca.
Bom regime alimentar — e quando pu.
der 30 dias na roça. O interior pau.
lista neate lindo mez de Junho que o
sol doira intensamente, apresenta p.i —
sagens encantadoras. .. As flores agres,
tes abrem ao sol corôllaa formosissi.
mas... Ha uma synthese de belleza a
de vida que I uma maravilha... O am.
biente e lindo e acarlclador. O orga.
r.ismo, em meio a natureza que desabr,.-
cha em flores participa desta vltall.
dade irradiadora. A saúde volve, aca
poucos, tamizando de carmin as face*
anêmicas.

7) Melba S. — Nos dias que sabe usa-
ra Euklinal. dua. colherlnhaa ao dia.
As refeições: Pululas Ferro-Vanadlca».
Hanho» de mar, seguidos de banho» de

íl Oori. — Para as caspaa causa,
tem duvida, de sua perda de cabellos,
usara: Km-Eón. Procure evitar au-
emento de peso, usando, em Jejum: Ca*
Laxativo Brasileiro. Faça, ao mesmo
tempo, vinte minutos de gymna.tíci.
"Sí,„ *u' appienderá no livro "Alma

DR. A. TEPEDINO.
,...,.„|,.,. nirdlra. _ Carta, para o"Consultório 

Medico" da redaccao da"Gazeta".

MAIS DE 400.000 PESSOAS
assassinadas por bandidos

na China, nestes últimos
cinco annos!

CHAXGAI, "9 
(C.T.B.) — Os departa-

mentos officiaes chlnezes, ne,ta cidade,
publica .-am os dado. referente» ao« as-
sassin«»os <¦ depredacciea cauaada* pelos
b.ndldoa . r..c* cnmmuruiu*. dnran-»
s»»e» «itlaM I ,ac->, aa m*Mtet* ^
"íuran.

S.gundo t»e« documentos, foaam mer-
tdJ mais rie 40fi. floo pa^^oL,-, entre M
uuae., multas mulheres e crianças.
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THEATROS
CASINO

A TIA 9IDDIVO' FICARA' MAIS fM v
SEMANA NO l-ASINO, E RBPKE.BIN
TARA' HOJE A "CASTA 

SUZA.N.NA"
DE OILBERT

diversa olloltne.r
no desejo de

Clara Wels», s
prlnc

Acqulescendo
a attendendo t;
guns admiradores d
Víidnr Sfddlvd _ ou
tlataa daquella Companhia, para o» hn-
menaiíear «m recita» especlaes, resol-
vou a dlrecçdo da Companhia, de nc-
cordo com a empresa Januário Lou-
rflro, faier realizar mal» unia. pcquo-
na «érle de cspectaculo», de hoje ato
domingo próximo.

Para começar. Irt logo mala t nol.
te a popular opereta do John Gilhort,"Casta Suianna", em que Ciar* YVels»,
na endlabrada "Puianna", 

Siddtvo no
engracadl»»lmo "Pommarel" e outros
elemento» do querido conjunto, tém ac-
tuaclo da» mal» perfeita». O esperta-
c.lo ser*, como o» de toda a tempo-
r»da. a preços popularlssltno», na ra-
«fio de <IOOf) a poltrona — uma da»
razoe» prlncipaes, aliás, desse êxito.

__A GAZETA - S. PAULO - SEGUNDA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 1931

0 quartetto íornildaTel'!^^^^IUU,UI> MIA DE MEDICINA

BOA VISTA
EFETIVAI, Tios ACTOrtES JinnEíTO
DE SOUZA, CHAVES FleORBNCI E

.MARIO UIILES

0« ictore» Modesto de Souza, Cha-
ves Florence e Mario IThlcs, que per-
tenceram ao elenco da Companhia Ira-
cema de Alencar, com a dissolução
dessa Companhia, apo» uma Infellx
temperada no ApoIIo. ficaram nesta
Capital e, por isso, resolveram fazer
realizar um festival cm aeu hcnoflclo.
num doa theatro» do centro. Ao oncon-
tro de «ua Ide* velu a Companhia de
Theatro Cômico, que cedeu a noite
dr quinta-feira para a tffeatlvaçfto do
festival. Assim. pois. naquella noite,
em duas sessões, a» hora» do costumo.
Modesto do Souza. Chaves Florence «
Mario Chies receberão o apoio do seus
admiradores, na "boite"* da rua Bm
Vist*. com um cspectaculo que pro.
niette «er interessantíssimo.

Será representada, pela» ultimas ve-"cs, a afamada comedia "O rafe" do
FHisberto", que continua a ser o pran-
dc suoresso d* Piolin, Tom P.111 • tu-
da a suu Companhia.

______a______S9____.'' _*^ í4l_k _" _*''' _t__l R__r'
a A__ 2, 

"i' - A««nl.a. torca-felr».
a Acndeinlu Nacional de Medicina reill
Ml* u„..i «essue solenne com a prose.ç« dn» alta* autoridade» di Republicaem oeramameraoae no io:» an»iver>urió
d. si.» ,undn.;flo.

mi!_*ljlt?!_>lf*1 
"C'Un "nlr'*u" o» Pre-mios distribuídos «nnunlniente pelaAoad*mI*. oa quaes, «egundo o Julga-men,o reallsado na aessAo «xtraordlna-

ria de ante.hontem, couberam aoa con-* OrrauU abaixo:
1'rciiilo da Academia — ai memórias

apresentadas a **t* prêmio foram r«-
gclindas na »e»»flu de 25 do corrente-

Premia Alvarenga — ao do dr. \vál-
demar tlerardlnelll, intitulada "Coplla-
roacopla clinica".

Pr.mlo Mndanie Durooher — obteve-a
o dr. ,'lovl» Corre* da Coat* com otrabalho Intitulado "l'hy»io-pathol
da *mb*bl«ta aravldlon-.

Tremlo Iiiogenes Sampaio — a memo-

t rad 
|lre,"ltada a "** Ptenilo fui re-

PremIo Moura B.ael, _ o trabalho
apresentado a es.e prêmio foi regei-tado pela academia.

1'rernlo Ilou.orandoa de 1900  coube
aos ara. Rolando Monteiro . Waldamar
Berardlnelll. com o trabalho Intitulado"Cirurgia da medula".

Prêmio Azevedo Podre _ coube »o-drs. AValdemar Berardlnelll. com • tra-brilho "A evolução das Idea» eobre asnerreptahla*", e dr. Joa* Aoiino dcl-ima I-.lho, com o trabalho "Mono»y.

ogla

'¦mio Benjantin de Oliveira  coube
r. Barbosa Viarma com o trabalho¦nça de MadelinR".

¦ ti ,Z„f 
~ 

_ 
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ul ir/tt») 
rthcart.v

F__E_E-|
Ilysieno da b

CINEMAS
Dl PARIS", HOJE

SALA AZUL E S.

APOLLO
"ALVORADA DO AMOR" PHOMQTj-

EM SUA CAPcREIRA BRILHANTE

Hontem. o theatro da rua 24 de
Maio esteve cheio o dia todo: a ve«-
peral foi elegante e numerosa, e as
duas sessões da noite tiveram um pu-
bllco também fino p avultado."Alvorada do amor" bem merece,
aliás, o carinho com que foi recebido
em S. Paulo. Ricamente montada, com
Uma pompa de
roupa o de pesso
si torna Insufficiente o palco do Apol-
lo para contel-o, tem, alem do mais,
uma esplendida interpretado por par-
te de todos os elementos daquella
Companhia. Destacam-«e, natural men-
te, Vicente Celestino e Yvette Roso-
Ida, a quem couberam as parte» *e
protagonistas e que, com suas bem
timbradas e afinadas vozes e seus por-
tes garbosos. estão d vontade, ambos,
nos papeis do "Conde Alfredo Renard"
* "Rainha Maria Luiza". Muito apre-
ciados são, também, Joio Celestino o
Augusta dc Barros, que em ",Tacques"
o "Lulu"' contribuem poderosa monto
para o nprado do cspectaculo, quer
quando cantam como quando dançam.
Alfredo Silva no "Embaixador do Af-
ganistáo", Maria e Carlos Lisboa num
interessante bailado americano, Men-
donça Balsem.lo no ''Mestre de Cf ri*
monlas", Eduardo A rouca, J. Mal ra,
Kmma de Oliveira, Orestes de Mattos,
Fialho d'Almeida e outros completam
o brilhante desempenho.

Hoje, "Alvorada do amor", novamen-
te, ás 19,*5 e as 21,1.1

 Ainda nesta semana, "O re* va-
(.¦abundo", paru Mtrd. da actriz-can-
ora Lais Arcda.

"SOB OS TECTOS
NO ODEON,
BENTO

A cidade toda, verá hoje. --Sob ostoctos dc Paris", o liliue que o Prog.
Serrador adquiriu na França, para
proporcionar á Pattllce* os me.mos
momento* ,ie «moedo quo ioda Paris
sentiu nos cinemas Vlctor lluno, Lu-
tetia, etc. _* uni romance dc dois a ml-
t-os unidos pela mesma Jovialldade, pe-lo mesmo temperamento, encantados
pelos mesmos olhos negros que um
dia lhes puser* o ,-co ao alcance da»
mios... Albert Prójenn — o periga de
Chevaller na popularidade — criou u.n
novo rythmo para exprimir todos os
males a todos os bens que uma mulher
pode deixar no caminho dc um lio-
me*.., Além disso. Paris bob.ml* e
artística estará toda contida no s. Ben-
to c Odeon Sala Azul.

le que Ce.il B. dc Mlile Imaginou e rea-
lizou. O ztppelin eatá amarrado a um
poslo com enorme» escadarias. E o»
convidados vâo subindo * cantando, e
ao longe Nova Vork, apparece na or-
ffia, das suas lubes raiitastlcuo. De-
pois, no melhor da grande festa, v«m
uma tempeetad*, • uma laisca clectri-
ca rompe a a amarras do pássaro de
aiiiininio. O momento a bordo de orno-
çâo precipitada. Os convidados dançam
e gritam, a um tempo. E o comandan-
te dá orden ¦ todos ollcs que prepa-
rem os Mtta para-qu^das, porque o xep-
pelin já ectá desavorado. Cecil B. de
Mlllc, filmando esses aspecto» inéditos
e bizarros da vida moderna, é verda-
deiramente genial, e supplanta todas

cous extr
allUclm nt* Já produzidas antes por
Hollywood. K M convidados, descendo

vácuo presos aos paru-quedas, da o
ao filme um sensncionallsmo que faz
rir e que empolga. Ue^lnald Denny e

* Johnson vivem os dois melhores
papeis deaua historia de Jeanio Mac-
pberaon. Pula primeira vai vamos ver
Reirsiiiald Donny cantando, c a verdade
I que, Cecil B. do Mille revelou nelle

tJfAL O ANIMAL MAIS riÇllli
SERTÃO africano;

:1SO DO

PEDRO II

Muita rente ha de inppor que o a
mal mal» perigoso das selvas afrl
nas é o leão... Dizem que nada resiste
ao "rei dos anima «a*. Mus não d! En-
tâo será a onça pintada, cuja aglllda-
de é proverbial? Também mio. Neste
caso — dirão — t o próprio clcphante,
cujas manadas tr.do destroem em aua
passagem... róis í.ao é, e que íôr vôr"In-aai" terá a *espusta. que não da-
mos mesmo para que, quem for vjr es-
se filmo já famoso, não perca o ffos-
to que lhe dará á novidade da narração."Ingagl", da Congo Pictures. será
sentado pelo Programma Scrrad
dia muito breve.

um u''tor que nda ainda nfto conhecia-
mos. "Madame Man" está hoje símul-
taneamente no l'»u.--arÍo a no 1'aramount.

RADIO
P.AniO EDUCADORA PAULISTA

rimeiro pro-

march*j

PP.OfIH.VMMA DE HOJE
ás 17.30 horas: — 1'rogrnmi

 A's 19 horas: — ]
griinunit :

1) Souza — Klng Kolton
pelu conjunto popular;

2) Carvalho — Minha ratinha — can
In pela srU. Edltll Cabral;

3) Latnarllne — No panciio (undo —
canto 

peta sita. Ajrlluce Mareja***) Donaldson — You are drlvin. me
crazy — fox pelu conjunto popular
e s-ia. Paula Hoftmann:

,.) Ay,„ber6 — Jehoilcaba — samba
pelo ix-njunto popular;6) Cl,a»e — Meu ideal _ tox, conto
rsda «rta. Edlth Cabral:

71 Saudade» — fadinho. canto pela se-
tihorita Aiirlliue Marque»;

S) TupyiianibA — Olhar Oftcntador —
,«nlo pela «rtn. Paul* Hoftmann ., 9) p«rta« _ n.d het — fox pelo con-
junto popular;

II)) Alves — A voz do vlolto — canto
Pela srta. Aurlluce Macules;

11) lialiiena bda — canto pela trta
AUliloce Marques;

It) A. Albabary — Mulher o nadamais — samba pelo conjunto po-
pilar;

13) C.orga — Sonho eomligo Helena —
... C.,"10 pela frta' Ecli,h Calual;

— Apanhondo papel — canto
pelo Pllí

H) H. Tavar
pela srta.

1C) Padilla —

¦ — Saudade — canto
Paula Hoftmann;

Serenata da opereta "Pc
3lo de viulino por Bertorino Alma .17) Choro de clarineta pelo P*edIS) Regard»

I'anla lloffmeiin,'
nto ,„

apre-

Pelo Conjunto Artistlco Paulistano,
dirigido por Marcello Tupynambá, se-
rã levada á scena, em "reprise.", esta
noite, no D. Pedro II, a festejada ope-
reta "A Moreninha", em cspectaculo
promovido pelo Centro do rrofessorad-)
Faultlta. Vale dizer que o elegante
theatro do Anhangabahu' ficará hoje
literalmente cheio, e que o trabalho
de Arlindo Leal e Camln receberá, es-
ta noite, novos e enthusiasticos aD-
plausos.

O QUE HA NOS NOSSOS THEATROS

< imiti.. — "Casta Suzanna", pela Cia.
Siddivd.

Ho* Vlata — "O cafC do Fcllsberto",
pela Cia. de Theatro Cômico.

Apollo — "Alvorada dc amor", pela
Cia. Brasileira do Operetas.

DENTRO DE 1

A noticia que a cidade estava espo-
ndo com anciedade ha tempo, acaba

> chegar, e nos apressamos tra trany-
nii.iil-a ao publico: a estrea do filme
de Callito será na próxima secunda-
feira no Rosário. Nestes últimos an-

nenhum trchaiho cln*m»tographlco
obteve, como este, tanta reclame ex-
pontanea, tanta pblloladl natural. Car-
tito deixou de ser um actor de Holly-
wood para transformar-se um verda-
delro cidadão do mundo. Cada paU deu-
lhe um appellido intimo, familiar, o
nós também lhe demos o nosso, que é o
mais carinhoso de todos. Porque, afí-
nal todos nós vemos nelle um refle-
xo directo de níis mesmos. O palhaço
que elle é não valo como uma simples
creação do celluloide. E' mais algum*
cousa. E' um retrato do Homem, num
sentido geral, em muitos instantes da
sua vida. E "Luzes da Cidade" é uma
pacrina verdadeira demais para provo-
car apenas gargalhadas e para ser lo-
go esquecida...

CASTEU
ALIIAMBRA

NO AR" HOJE NO

NOTAS DE ARTE

Realiza-se amanha, no Theatro Muni
oipal, o tnnuncutdo concerto da fktcleddde
•Syn.phonka dc S. Paulo, com a colla-o-
ração do UoUni^ta sr. Frank Smlth e re-
geada do maestro Lamberto lialdi.

O programma Indue as seguintes obrus ;
F, (JtMniaiani, Andunte, para cordas, or-
gam e harpa; Qtvcfc, Suite líallet: Mar-
clm (Alceste i, Minucto (Ipliigenia em
Aulis), Grazinso (Paris e Heknoi. Dun-
qjH d*>s escravos (Iphi»íenia em Aulis * ;
Henrique Osvvald, 1'rcludio: Ilicardo
BtraOM, Concerto para violino e orches-

a ; Debussy, Children's Corner: Berceu-
des éléphants, La veige d*HM e Doctor

adus ad Porn«.-sun ;. Moussorgskl, Uo-
k (A feira de Sliorotcliiivsky) ; Rossini,
VertUri de Tancrcdo.
I>ará ingresso a cbto concerto o recibo

. conjunto po
19) Alves — O que será de mim — canto pelo PU.;
-''D Carvalho — Neçuinho _ canto pe-Ia sita. Aurllu.c Marque»;-í) ooet. — siappin ,he ban — fc

pelo ronjunio popular:-.) Lope — Cinllito — ,„ar,
conjunto popular.

Doa :'0.*3 ás L-1,10 horas-  B
i informacSe*.

ILIO hera»: _ Secundo pr,
S*pecla. da orçheitr* syn

t". A. E.i canto e vh
o concurso senlil da site

! !f•?¦'¦ *¦"' '">.difteri«!*t«t*»wt>3»woa»>»a)gp 
^n«, ,# >, -„»«»*,•

A' RUA DO AROUCHE. 25-A 3
—— rv

pelo

letim

Vramma.
Pbonlca da I
loneollo, com „
Edlth Ferraz;

D Reailnl —
orchestra;

2) RespiL-lii _
tra :

3) Fa

EM SÃO PAULO E' QUEMJ
VENDE MAIS BARATO

ROUPAS FEITAS PARA HOMENS 1
ROUPAS FEITAS PARA RAPAZES l

ROUPAS FEITAS PARA MENINOS |

.CAUSARIA — PERFUMARIASf
ISANTOS — Rua General Câmara, 9

MEDIANTE CHEQUE FAZEMOS REMESSA
 INTERIOR

PARA TODO O

lemlranide — >

Villaiiclia -

iverture

orclies-

do alo.

CARTILHA SUAVE
DO DR GUEDES DE SOUZA

Idl n, 

todos o- .... a
lo». Nas livraria» - No Al I
aurlfado. Bdltori Praça d B

FEDERAÇÃO NEGRA
PAULISTA

A sua primeira directoria

Esti fundada em S. Paulo a Fede-
raçáo Negra Paulista, cujos estatuto"
foram approvados pelas sociedades: A
«le Maio, União Militar, Paulistano o
Üiinco de Princeza»

A Federação tem por fim o ergui-
mento cívico educativo e moral da ra-
'.a negra no Brasil, e unificação dftl
sociedades do_ homen. da cor dc _ão
Paulo.

A sede provisória . á rua Florcnclo
<d* Abreu, 20.

A dlreotoria provlaorla está aesim•.".fii.uld».- 
presidente, Augusto E.

0!l—»|r»: vic»rpreeld«t», 0»ear Corrt*.
1.' Mcrttarle, B Camargo. 3a thesou-
rolro, Heitor Rei»; conselho ftte.lt _
Kiul da Moraes. Benedicto Cvnriano,
AffoniO Luiz d« Andrade.

Coube ao Alhambra a missSo de fa-
zer rir a cidade na semana que come-
Ca hoje. O cinema elegante cia rua Di-
rolta esti apresentando uma daqucllas
finíssimas <* cngra<,-adissimas come-
dias da Metro Goldvvyn Maycr, com a
dupla famosa de Marie Dresaler e
Polly Moran nos papeis prlncipaes e
Anita Page num outro papel, também
principal. Os "fans" de S. Paulo bom
que conhecem Marie Presler e Polly
Moran. Sáo feiissimas, tc'm mais de 50
annos, mas vivem sempre sonhando
com rapazes bonitos, donos de bonftas
baratinhas. Nessa fita Anita Paue, n_o
lhes faz nenhuma concorrência, porque
Marie Dressler e Polly Moran sáo duas
velhas da fuzarca.

O HOSARIO E O PARAMOCNT ESTÃO
EXHIBINDO O MAIOR DE TO-
DOS OS TRABALHO! DE CECIL
B. DE MILLE

O grande filme que se exhlbe hoje é
' Madame Satan". uma super-produeçflo
de Cecil. de Mille para a Metro Gol-
_\vyn Mayer. Os artistas prlncipaes que
entraram na sua filmuxem são Kay
Johnson, RftfftnAld I^enny, líoland
SOMg e Lillan líoth. E deram ainda o
seu concurao a esse gigantesco traba-
lho cinematographico o famoso baila-
rlno Theodore Kesloff, da Metropolitan
House * um numero eleradUslaio d«
outros ertieta» d» nem*, qu* tom*_
parto, í»;i''i !¦:-« com i--m.ii erigi-
ddtláddd, num bnü^ louco roíliíado a
bordo de um leppeltn nae altura?, so*
l,re Nova Vnil;. Nada mas portentoso,
ua ííJíIuím do .-iücnia, de qua etdl Uai-,

AVDIÇAO Ml SALÃO POBTICII,

Terá lugar no Salfio Portugal, á rua
Quintino Bocayuva, 76, terça-feira ãa
21 horas, uma audiç/io promovida pelo
tenor Marcai Fernandes e em que to-
maráo parte os srs. Carlos Aschermann,
Marlno Marlní, José Laurino • senho-
rita Annita Crovettl.

O programma Incluo trechos de ope-
ra e de musica de camera.

MUIÇAO RM GYMNASTO S. BENTO

Uma Interessante audição será rea-
lizada ter^a -feira próxima no salão no
bre do Gyrnnasio §. Bento. Kellft se
fardo ouvir a violoncellista Cecilla
Zwarg. o rev. d. AIruino Richarz, or-
g-anlata da Bnsillca S. Bento (harmo-
nium), ns pianistas Xenla Kofmann
Zolko e Iracema de Almeida Pinto, to-
mando parte egualmonte o Quartetto
S. Bento, composto doa srs. Oi no Al- j
fonsi, H. Mendes Barbosa, W. Riley
e sra. Cecilia Zwarz.

Kste concerto começará ás 21 horas.
Sô ae permittirá a entrada ás pes-

soas portadoras dc convite.

ni,orL~i.o.,'ui,.n 
— can(° Pela «enhorita Edlth Ferraz;

celio nroi. Armando lielurdi;
«ISS™.- 

*""'' eampe.tr,: aiTi.imonto; b) rf.l i,„sco:

siü!'^"',.- ,S"ll<' c«>PI*M~i c)S.ona, lanirelu.s; ,,, saltorello;' 'rta'" 
ÍJltí-rert1.?: 

~ ™'° •-
S) Tup.vn.iinhá —

celio, prof. Ai.„„') Tehalkewdtl — v
nia Patética  ,1°) Sehuben — i„„„

... ,o,a- BalOi rerra»;
II) Villa-Lobos — içiegi,, _ vi>f. Armando Belardl:

ches,,ar: 
" C°r" M •**«•

13) K.-rnandes _ Cancâo do B,
H) Webír-l*-*"1*' ma> Vcn

i.imnca — violon
ndo Belardl ;
laglo da sympho-

•••••''«'•••••d»»..'* »«•*." r-.'»\»ee*»d»#«#<i#«t0o»B»»*»^^

FUNDOÜ-SE AQUI
o Congresso Brasileiro de
Architectos

de Archlt,
freaao Rr,
assem 1,1,'
definiti
tos e eleito
s>'de em B,
os scirulnte:

Hrcsidcnt,
vlce-preslde
e Nestor M

n za —

11) w.

erc-,0 _
¦az ;urlante — orchestra.

D~t~E-__r|
I'rod'"'1o ^nihelettl ^^ '

Edmundo Knigi the

lva do Instituto Paulista
si foi Instituído o Con-
lelro de Architectos. Um
ral do instituto, ficaram
te approvados os cstatti-

«"omite Permanente, com
'n ulo, cujos membros ido
architectos:

Lula dc Anhala Mello:
e, Cbrietlano das Neves;

tario,
ítalo Mo

Agua Radio-Activa de
Cayeras

PHONE 7-IIMI  SAO PAll.o
A mala recommendada pelos

médicos

DADOS INTERESSANTES
sobre o recenseamento de
Londres
rONDRB., 29 (U.T.B.) — Oi

desta capital, publicados a semana
sada, dâo a conhecer factos bem In-
¦ssantes sobre as modificações de-
rraphtoaa soffrfdas pela velha Lon-
r, desde o recestnmento de 1921.

Assim e ((ue já nao existe a grande
dl ffere noa entre mulheres e homens, a
qual, aquelle anno, era de 2.000.000.

V"erlfita-sn também que nfio nugmen-
tou a populaçfto da parle central da cl-
dade, que iintcs, apresenta um decresei-
mo notável, no passo que augmenta
grandtiiHiiie o numero de residentes
noB subúrbios e nas pequenas cidades
Vtalnhae, que aos pOWPi vfio sendo ab-
norvidas pela grande capital. Regietra-
a* -<fsina a tendência^ cada rei maloi.
pare a r-ü»1-;*-- -'i oo oampo.

Também * d*ns1d*de Induatrlal a
"Corto du Gríl Brr-terba eatá «dendo
lugar an «ul. onde nusTnrnt»m con«lde
ravelmenti o movimento Induatriul ¦
lá daneidadi üa populaçfto^

ILOTERIAJDE 
SERGIPE I

ÂNGELO K. LA 
"PORTA 

* (IA. I

agfllBBalSIS9BB8___5_3

CURSOS DE APER-~
_ FEIÇOAMENTO

Curso» de Aperfelçoamenio 

PUBLICAÇÕES
i;. . .- ¦ OdiMtiiiIotrfcíi

ICstá publicado o velam
te a novembro e. dezeu"Revista OdontoloL-ica
gam bimestral da Asst

llr:

llrasileiia —
:orresnonden-
o últimos da

:1o Paulist

tidos pela "Lisra
ihollco" reabrir
lho:

Philosophia e Historia da Civilisa-

e .l*~ds ,S7 $"***- 
"aa ,6 *-»•

Portuguo» e Literatura — A's ter'.as-felras, 
da» 17 horas

U 18,30, e para rapazes
resulta- 1,'30; pel° Professor
,e-,ro»o. ,'Cru*.

Desenho _ A'« quart*s-felr«» pelaprofessora d. Mtrietta Pinto Serva
ras ás 1. e das 17 e 30 as

Proftpsorado Ca-
no mea de ju-

30 minutos
ias 18,30 ás

dr. Marques da

de Cirurgiões Dentistas, dirigida pelo
sr. Schimidt Júnior.

FHA.sil — Recebemoi o numero d.
abril *le 'Trasil", informador mensal de
marcas registradas quo so publica no Rio
dc Janeiro.

MAPPA CUIA DE S. PAULO — To-
mos em mãos o primeiro numero do

Mappa Gula dc SSo Paulo", editado pc-
Ia Einni

.nv_
COMPRA-SE

18,30.
Trabalhos manuaes _ Pela profes-

fci'as 
Tatlana Schreiber âs sextas-

Franco* — A's sextas-feiras da»
17,30 á, 18,30 horas pela profc»sorad. Alice Sauvasnac.

Inglez — Curso para principiante»— Uuintna-felra» da» 10 e ||1 á» 11 c
1)1 e sabbados das 1B,30 ás 17,30.

Curso adeantado — Sabbados das
17.30 hora» t» 18.30 pela professora

mis» M»ud* Poulter.
Ko dle II terd lnlei«do nm eurec

d* l*fl«» par» rar/aie* . funceionart
te» sibbtdn

A* Ipsarlptí.» Bchera.s» aparto. nâ
¦K. da Llía. i eU3 IfníeMlM Braz
n. 2Í, *.o anlar, salss II e 11 todos••s dias úteis, das li ás 18 horas,

PROFESSOR
Acacio

portuguez
Jesuino p

O. Paula Ferreira lecclona
francez, latim e inglez. Jlua

schoal, 27. (G)

"La 
Nacion", na Agencia

Scafuto

venda.Acha-se .i
zembro, 5*A, o at."La N»cion", de domingo
rente, cheio da <xu«ae

a 3 de Pe-
HuBtrado d<

21 do cor-

MA GAZETA"
EM JÜNDIAKi

SOCIEDADE COOPERATIVA — .\ s„.
ciedade Cooperativa de Reipoaaablllda.
de Limitada, dos Empregadus da Com-
panhla Paulista, tem agora, como dirt-
rente, uma directoria que muito pro»

mette em prúl dos empregados da bri-
Ihante ferrovia. Como ae sabe, o fltu
das Cooperativas ó cooperar om bem-
fido das classes menos favorecida! pelasorte. A nova directoria deve enforcar*
se para que os funcclonarios da Cia.
Paulista pousam de facto ser beneficia,
dos, adquirindo o necessário para vi-
ver. Com isto, queremos dizer: a vendi
do roupas, ralçadoa e armarinhos, o fei.
ta regularmente pelos empresado» da,
C, !>., mas, adquirem a preços supe.
rlorcs aos da praça. Quanto aos Bcne.
ros de primeira necessidade, ha aluuni
afnda caros. Já aabemoa, pordm, que 4
nova dlreetorla da Sociedade Cooperatl.
va está tratando desse assumpto.

O CORREIO A.VOA PÉSSIMO — A»
queixos contra o correio estilo excedei,.
do. Nilo sabemo» sl essa falha adve-m
do correio loca] ou do de s. Paulo. TV.
mos recebido corresponde mia de 16 d.i
corrente no dia 20, e assim, atrazos dc 1
ru 5 dias, prejudicando em muito oa
negócios que se tem em S. Paulo. E'
necessário uma providencia, porque nes-
.:. aluna nao se p«do ter confiança no
correio, pois, al(-m disso, tem-se dado
extravio de correspondências. Aos po-
deres competentes entregamos esta

O PONTE PRETA F. C. .MUDOU SUA
»E'DB — O Ponte Trota F. C. acaba
de mudar sua túde social para á. ru i
dr. Almeida, 12.

PAULISTA F. C. x A. A. PONTE
RETd — Bm retribuição a visita que

fez a A. A. Ponte Preta de Campinas
ao "Paulista" local, o Klorloso tricolor
irá aquella cidade, amanhã, para en-
frentar a Ponlo Preta em Jogo amis-
toso. Tundo sido vencida pelo "Paulis.
ta" duas vezes, uma vez amistosamente
e outra ve2 em disputa do campeonaio
da Apea, í de se esperar uma lucta rc-
nhida.

CAMPEONATO DA ASSOC. JUN-
diahvevse nrç k a _ i.ovt-
HETA F. C. x E. C. AMA710NAS — Em
disputa do campeonato da Ajca, ama-
nha, o rluhe dos "meninos valorosos**,
terá a sua frente o E. C. Amazonas.
tarde juizes: dos I.** quadros, Josc Gui-

ar&ea e dos 2.os Rogério Baston.
PRIMAVERA l\ C. x C.MAO CA-¦MBC F. C. — Será esse um dos

Interessante» prellos de amanha, em
disputa do campeonato instituído peu
Ajca. Sobre o resultado deaii encontro,
paira uma Interrogação.

BOLA AO CESTO — Amanha deverá
haver a continuação do campeonato da
ü.a Divisão dc bola ao cesto, preme.vido pela LJhc. Ndo temos certeza
quaes oa clube* que deverão encon-

par» o* «predador*» da* bc** leitu-
rai.

Narlon" estampa
» 

^ portagem pliotoyraphica-«ua números .nUrlorei

'v, cliente
CU1110
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AVENIDA 11 THEATRO PEDRO II ONDE SE EXHIBEM OS BONS FILMS? CONSULTEM O NOSSO CALENDÁRIO CINEMATOGRAPH.CO,,.
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i sonora* 

pB0 rAMINi , -,,T

(Em 
nome da amizade i n isnnruiàlll I

PARA CORTAR E GUARDAR E' ÚTIL PARA A SUA ORIENTAÇÃO

PAIXÀO DE ?.'.l.-HER
¦¦:. .1.1 K„«,

I \'" Ihi.NALI"
I'|;nnv I poltrona* e baleoe», 3»>oo.

i.» bilhete» ,.•»..mi. . ..tarlo á
venda no theatro, a partir d». II

J IJaLF
ira s'

rucNL i-'94: j;i| THEATRO APOJLLO

I DO THEATRO JOÃO CAETANO DO RIO DF JANEIRO dt qaal faz parte
o lenoi VICENTE CELESTINO

F33: MOVIFTON9

HOJE - 2 SESSÕES — As H.4J e 21.4» !n. — Z SESSÕES — HOJE

Em pl.-.ir. êxito a b-Tvimi operei!"ALVORADA DE AMOR!":
i lnvrir.-Hj no filn do r+eitv.t» nomr>

Ma^mftce actuj^o <-c Vic.ntc dltstino, Yvrttc RotaX-n t lado o ck-n

['RECOS - Fri*j-. ."».'. — C*.m*uotes. r»-| rora>. 61 - Balcões. IS

,;( E ia Semana - O REI VAGABUNDO' - t-.tr.!a da «Itiz c:ntora ioii Aredi
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'FT'ín,N.JrirnFrTt'n GAPV C.COPE" <• FAY WRAY
PAR.-' V.OCNT PICTIP.ES

mmiPAIXW DF Mllie 51

WARNER BAXTER e MYRNA LOY Williim Pcveli e F.,y Wray
r©\ MO"IETOME FAR/MOCST FICTLT.FS

OS RENEGADOS IRCSI ™c HrMÜHft
VII.VAH < ,,,/-•¦, R

• A/./r o^y
COI.UMPIA PICTVRES

iVAURlCE CHEVALIER
TARAMOUNT PlCTI."US

KLSRAiiPASSIVO CAFÉ' DO FEI.ISBERTO

r "3K

BREVE

O «OMbll QUE FAZ ALEGRIA
DC TODA. A HUMANIDADE

APPAR EC£ BA.

¦ ÜOSrSa/ *\^-$>> êaV* -iâ»

T 06aJsL ül ¦MFi
Alhambra Colvsci

CHARLES FARREL
i ox MOvirroNt"L1LION" z,Fil.M GIGANTE DO ANNO

''"il'í'10 mm
GEORGE OBRIEN
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UMA EXTRAVAGÂNCIA CINEMATOGRAPHICA DO GENIAL
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ODEON
Sala Vermelha

M*.tinée ás 15 horas

Soitíe ás 19.40 e 21.30 hs.
A' tarde e A noite

Estréa em São Paulo — Billie Dovr.
Clivc Brook c Lei!a Hvams. em

SANTA CECÍLIA
A'» l!"."'l e 21.30 horas

John tvaine. Mnrgurrlto Chorchlll, ¦-
El Brendel e Pavld r.olllns. em =

A RR.WDK .IOR> AtlA
Grandioso fllm sonoro rta Fox -== =

Movietone. g
UM JOP.NAL =

Platea, :»500: 1 : entrada», IISOO; =
baldo, UãOO

vüGDAnriA SEQQAÜOli 
EsPosasc namoradas BRAZ POLYTHEAMA ^

Super protiuc^o vOnor.t OJ \varncr- a*fl 11 i n « "t "o ),,»,.-,

S. BENTO Km <• fllm-tnlltigre-d. 1 Ml

MATWF*B i SOnteE ' SHORT f ' JORN.M- SONORO S .„oe,. f„o,Ts",A.'.";;.,"0"v',- „  1

ás 14. 16. 11. 20 e 22 horas 
H"r>' 

S?;ncanER.n"aSdo00lh 
' 

I—. " ~ 
:, ,' .„... A' tarde: Poltr. IS: 1 2 entr.. 1S500 I . „ ,*-'** JOIINAI.

A taulc: Po tr.. 3S: 2 entr. ISsOO ,. , n - soe i • .. . •> I Preços: Poltrona», 21000; 1 ; entra. 3
»e ,- n i ,r , , ,. A noite: Fris. 20S: platea. 45: 1 .,.,. ,,,„„ floria. «¦ (.,..... B

¦ Poltr. 45: I 2 entr. 21; balcão. 2S A noite: t'ohr. 4Si I 2 entt.. 25 
|jm< Jt. b:lkio :ç "',s- 

""tl' ¦"•

ODECN
sala xzxn.

SOIREE — 2 SE55ÓES
ás 19.10 e 21.30

CASINO ANTARCTICA
Empresa: JANUÁRIO LOUREIRO - Telephone 4-7703

Companhia de Operetas WEISS - SIDDIVCM
ULTIMA 

SEMANA DE ESPECTACULOS

A PEDIDO

HOJE As 20.4 3 horas  HOJE

1.1 c unira representação da querida opereta de Jean Gilhcrt"A CASTA SUZANNA"
' 

""--gonista CLARA WFISS

POLTRONA 45000
-•-_f.:.ii|.;:iiiiimnifiinw ííiiíiüiiiíiuii ;;iü, ii,it:ii»;imin<u ri|.|ni;iiniin'iiin

lli",:llli! IHI11 iimiiiii niiiiii ãiiiü
SSMWmnSBBSBSBSBBi '•' JWililNlil! Illl Illl!!!!l!;:|llllllliiii;.in:i!' iiin;-,;,; i ü,i<. :j i :i !,i:i|!|Mili

—».y«IU.' > • • •» • t * 
Zim*smvSk\\\s\s\\\\li] .,.:.! lIli.lllillllllIlHlllllllJlllillilll illlliilll ' i: ' ¦IIIHII-..ii:'il .I':.. .. .,, ;í'«i:f . :|'!ll!,lllll!l,ii, '¦

**************a*4a****M .'lll»'i"i'illi»iiíi|r™tiiiiiliiiiiiiiiniiii|||iiii|||iiii„,|.;i|l||jl||||,
««""inliPOiiiiii:!! íii,||iii.ii:í:i|..||«jiiíí,'!':iiiS riiMnrin.iiniHfi..i(tiiii'*jii' n.:-



Br icl g e
M '»ll.l.ttl|t<-Ao.

jLQAJH^, ?JM11L0 -¦• SK({i:::nA KMItA. 20 1,K .TiTKHr. ÜE H,31

Entende
Ib <|U'ili|ii

•rio |i.

H oiitliiiiin-Ao)

itn.cnrmo. a expllcaelo da¦in truiniiho" « necessurii,
ia pod.moa conalil.rur Im-iii.nio "vaia. firme»".

firmo" «,,Uelia
n. Impedi

mesmo sem outi.i»

cm outra» vlalnhn».
mesmo com

coiniiatilladi,

atfmraaries.
Por exemplo
H.1o flrmea:

nula» vialuli,,.
ii ral e a da
A da mu, o vi

outra, earlaa m.uaraa.
l.'in inicie em quarto,

do II,
íl Jna-.ldnr ,,Ade catar cri,, „™, . _,,

v.rs.irlo min norle d, », nvolle, .... „

sr-• •»« >•" ísi" t^rjs.^
ía* ftrnica aa mflu.

Pode haver aotraa eartaa -flriue»", 
o

por oalra, prova irelment. firrae», con,
são: um rol ata BeaaaSa, uma Suma eicrcelr.,, um rei e ,,,„.„, ,„.; ,„„» ,,.*.t„ rigor. BI. deve, »,.r o.,n.ld,.n„l„
carta, firme». I>, pendem do eorr.r d
Jn«o, dn» voi.a ,)e d.clarsçlo ato

Kie.npie, do daelaratji, de'.em trará
Pho: A. dei, caria», ,. „ ,„,.„ ,, 

' 
.

iidldo da aetalnta forma,
A. — Aa. valeta, I . : d.- rapada. ,de copa.. a», d,,,,,.-,, vale,.,, I . , *P.iua. Aa, r,l , 7 Oo ouro».

, ?". 7* 
'" " ' dl' '"Pada». Aa, rei, ;

I, » o .-, de pnu». linniu

aaa. .T 
"""? •"taraata, elle floarlo,,.. j„g„, c „,..„,.,, taMt ; vai•M« 11 taa un, Jogo re.uh.r em ro-lia», poderá, portanto, declarar -a»,.

va.a. .... copa." (lata »ó ,,„ ,

.u,,;:',;;;::,""• 
jü«""','''''«''«'- —

"..ri, mau riimo ,.m aoaaa, aaolar. „de.lurae.io ,u, A. i( 
"J 

'•'¦•'

,"';;. 
"¦ »••- ,oniõpoo.?í

Buallia, o »„u ,,„,...,„.„, ,,,.,.,„., 
¦

•B>M*nMiaaa satãs cioii

rie

4 d

6, 
'>, 

i i! ;: do ouri
ii. — Dama, «. I

leia, io • a ae ,•,,._.
pau». Valete, 10 <¦ 2 de

A. tendo um hiiui j,,.,
pf". declarara, "um" ".,er
., n/lo aer ,|iie alguns d

xprirt;,

dois
Dama

i pau»,

• espada». Vn.
liei, 8 „ , ,,e

'1,1 Ires Bal-
i turmpho", c,
•» ndv.raarloa

Oi io deelu-
, „.. ,,,,,„ iiiif uniu )f|,.;i Ltii-it" „*puarmoa açora raaa. ,i. ,i,.,..„,"h»aa . mia, ou b„„ lallaa ou mal to.

«'orno JA dl.semo», e ai. ,„„ ,„„,,,¦liu- de repelir, „ 11,1,1.,. lido | „,„

 iiesf„,,,,i,v,i „ ,aam o f„i'Mundo ,e f|„.,. „„„; „!,., ruÁo 4
u.i» laaaa firme» ,,„„ ,rm ,m ,„,,,,'

A .le.lariicüo deve »er rápido. O Joga-

tm fa» » 
'. quantB. vaaaa cor-

declarai- i.m" iml»,"," l!™4'"."!"" 
• *•**

nu a d„„„„ . 
"","l,,/""' * hesitado,

,.' ,„, , 
', "' •••"•lunicJn o u,„„ van.¦ -rn para o» ndver.arlo», e ,„„„ |„.

,', ,.,'e'""'" 
"'""••'¦Iro. 

qu. ,,.!„ 4.v,¦rdmllti,-»,. „„ j,„,„ ,.,.liuh(|.
Ba ¦eralmeata „ hahlio de marrarsem triimpho- ,.,„„ ,„„„ ,,.„,.„. „, .elllrd.. que , mareaqlo de "»em truinn ? vanujoaa para que,,, a f.a, ,„„.¦ni". qualquer antro, i

T.inil,.
J,i •eliir,

i|lle

ria
duu»

é só a maior
E' tambem a melhor a

grande alfaiataria
d' A Capital

Estão soberbas as ul-
'..iii.li imporlaçõe» re-
cem-chegadas, cm su-
periorei tecidos, para
os grandes estabeleci-
mcntoi de modas da
praça do Patriarcha,
hoje não só a maior,
mas, incontestavelmen-
te, a melhor alfaiataria
de Sào Paulo.

O syrtema d'A Capi-
tal de tudo offerecer, a
credito, para pagamen-
to em quotas mensaei,
lhe tem valido um nota-
vel vulto no movimento
fie sua grande alfaiata-
ria.

ÁS CLASSES ARMADAS Ej
AO PUBLICO

UMA GRANDE VICTOR1A SOBRE TODOS OS D1PURMIVOS
COMO PROVA A REQUISIÇÃO ABAIXO lOl ADOPTADO NO

XEKCTO E MARINHA PARA A SYPH11.IS E RllEUMA IISMo

IMEISGiUE!
lateratorto Lasas rTiarmacEairico Militar

«aé> 2 4 R o \
SnerJZe^rjQt^-J?}

Caaiino fornscet a, punaior para o <JaaS«aBaB 
S*t

<<«tta í)íjci.trí» • aasass

|/a

Ultns vetes
vaza, annunclada

hiiitii PPMAçA,

car.ui, d. :s
luiroiiy, •;:', f|.

jj 
r„u levemente feri,!,,,

A viriimii rol aoevorrida nn Gatitneta

Í'— 

 
*°^

I 
~ ' ' ' —" I ¦".~^-.o.1

Ix^—~ 
^j, ,;, 

'•«t**»*» 114 1 I ,1111 MU

I ,-s  j ! f"£„nV:..!./',',„ :.rr- ,r i

~£^ 
-:-m-J!l^'-,3J.r3&?=~-s"ri*£3Z? I PIH4I 4» 

"im: 
mi , «"u,,'

. | r..media aani.ni ,iu Metro cm tLYDIA DE ARAÚJO ! ,' "

Foi furtado em um conto
de réis

Nu d,.,, .-. ,i., í.,,,, i,.r ,,., n.nmru, f»
ninado, homem, em um conto d, ríi»,
Mlatiel de Almeida Uarrein, morador Arim 7 de Abril, 40.

preso» dol. Indivíduo, .u.pel.P„ran
Ho aiiriieiitados hoj. ao de.

Cahíu de umo cscoiiü
iiMiKbi de nnm eseads
Ullv.lra, Are ed. s
,,», morador .1 rn.t Pi,

Deparíamenío Central de
Estatística Immoliiliaria

O praso para apresentação de declarações de immovcis
no mtin.cipio da Capital e nas zonas ruraes dosdemais municípios, terminará no dia 30 de julho corrente 

ULTIMA HORA 
"ESPORTIVA "

0 Vasco na Europa
AaaSB(- éa vencido o clube brasileiro fez bella cxhibicào— Uma admirável reacção do Vasco no 2. tempo

(U.T.B.)
Capital, .-,

BARCELONA
liaou-se l,,,j
ra exhibiç.M
"'lulre .;.; n.(.t.a du Va.ce da Oando Ulo de .lanelro.

Apesar da reoliani;So da» eleiçOe
aeraaa, compareceu no campa uma numorosa .issi-itericia quo não caasafl d«pplaudlr ,,s >aaaa* do ratabol cata
lão, bem assim os Jorador.l bruailei

Todo rr Joro teve uni de»e,irol,i
nato animado, sondo os braa
rrandamanta admirado, nela rua
fdnde e rorrocç^le.

(i prlm.lr
coataajom du

npo terminou com n
i a zcvn a favor doa

,o iniciar-». 0 sepundo período, o»
lil.lroa, „u,iia admlrav.l reuccOo
atisuem em pouros minutos marrar
¦ tento., flaando a partida ampa-

I A lueta assomou entlo a f.leAo doi
I «r,„,,ir. ambataa, proeuranda cada umdo» rir,,» bandea fazer sua a vletoria

Oa he»panlioe» n,ai» lellae», „„ f|„,,i
i rio «rmiiido tempo, marcam o seu tor-celro ponto, aarantlndo a»»lm a vlcto-

na para a» sua» cfrros.
o João do» irra.iieiro» aaaaaa boalmpre..aa Mpaelatmanta pela form i

rápida . delicada com ruie faaam aaa.
p.rlaoaa. inveatldn». U„, fact„ dlau..
de nota A nUe havia Brande parle da,i»»l»icncin f.,v,.r.'ivci aoa braillalroa.

NOVA VICTORIA nos UBÜQUATOI
soliii.; fi CJPBST

MOMTBVIDS"0, :.» m., _ Nr, ,flU„
do futebol hoje dlspaUdo entreo» uru-
Riiayos e o» huiiií.iro» rio PJpBBt ven-
oeram <»s pruastros pcin eontasrtm de

Grave desastre
Três homens feridos, sen-
do dois gravemente

Orara deaa.tr. rarlfiraa-aa, kaatem
no aimuiri dai raaa Orl.nti i niari-,
Marcolliiu. rliocuruiii-sc. alli, um au
io e um banda, reaultairJo rio daaaatre
"iihlreiii ferido» travam.' .ie doi. ho
noas 4- lavaaiaats um antro.

Kram pouco mal. de » hora», quan
do rrusaram aqnella nqiitaa, rodando
cm dir.-. ,¦,•„¦» dlfferente.. „ nuto A 6il..
nue e,„ dlrlBldo pelo i„„torl.ta Joio
Uaptlata rorrc-a. de ,1o «rnoa, morado.'
.i rua Padra Adelino, 2< ,. n Bleclrlco
141 da li,,h» -oriente*, ,,¦„. itnb. rom,.
molornclrn, Alfredo ria bMva üa.ir..
raaldant. ,i várzea ,i„ ,'„i. i„i,v.

Ambo. oa rarroa iam -m mnrrha re
pular e quando os re.pwtlvoa condu
ctores perceberam u Immlnencl. ,i ,
desastre, ira tarde.

Apanhado uio ,, .,„ bonda
„ui„ f.a .luas i„it„.s o ,., bater, .'o,r
vlol.ncla. contra um poete, rapotand
. atira,,,io ã di.tancia ., motorlata a o-
passaueitoa Januário Leaattl, de :
annos, ,. Antônio i.eKnlti, de is anno»
domiciliado» ,i rua Lbaldino Amaral, 2^.liiiiua.ir, r„, internado na San.a Ca
• n em aatada ,ic coma .. Antônio aravem.nt. ferido.

Corria ,,„ ficou levemente ferido'"', •»¦ "',!„ ,,0 oablnete .Mello Lo
pai.

•obr. ., taeta foi Instaurada .. neoassario Inquérito qua davers ter anda

0 fiiiiccioiiamenTo
dos Bancos

O expediente desses estabe
lecimentos passará a ser

narudelro d*'i

| 
rua Alexandra
Postal ti. 1.15S,

dopho ile Meu,

¦a senhora Informar
Hercutaan, 343 ou

• \TI1l:l | l ,, 4M. 4IIA
11 ' - .' Iu.4u II.» ,. l

ipi»,,ill,,»
Pre-.-.: Ulitii,,'.,., ,V|,ÍI ,. ij.

noite, l»„.„i ,. ||,og 
"

Amai \/ »» ,., ,, »,,
Ramr.ii Xovurro

r^ciooofxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
yaa iroii iiT^immiiW

MIO, 19 (••(laietii-' — K.tn acudo fel-
to anui in,í arando movimento, ema-
beijado pelo» empreuado» dn Ha Oco do
Dra»II. no «eutldo de ser ronseauld»
,i mudança de horário rie fnnerlnna-
mento rir,» eitaheleelmrntm banrarloi
rujo expediente pn»»nrfi a ser do 11 as
16 horas, Ininterruptamente.

A direi torl. do Banro ,1o Itrasii. »».
aando m.« informam, j.i apnrovou a
1'b'íi. nutnrlsahdo oa kpuh propostos a
fazer lal declnraqlo Er-a deu,ai» esta-
b.le, Imento».

mudnuca ,,,1n prejitdlearl ,„i na-

SANTA HELENA

.i

nindi
Keriil,

», será dentl ,,.
em realidade. O
muito sdesntade

pelo.
trnnafor-

idlmentoa,
c nentldo.

i...,s beii!*." T .'''a''"' 2

Òs"4 DIABOS |

IKOtlaJIAigr<' 
"'Â'>'xon<'"" •

Romance das Selvas |

w '¦. •¦¦ iiiiom .. ,, i,,, „, ..., j
llofe - a» 111,50 e 21,30 ha. . Il„|e

K-A-i- ,|..:iNs, ,v e REOIXALD

mm. mm I
l"m auper fllm «onoro do Meti

O.ddwyn M.iy.r

i*t»ni mitisa

9 
Complementos sonoros

Inspector de policia § ¦ - —
gravemente ferido por um 

¦£E°P!:!E?íí?«xjutJ^ •••**«**•*•«!»•••**•••••*,*.

|n«.HMl«.M rjjljrj 
UJjyiJpjJg ¦Bbf.aBBn«.0«»|

auto

Poltr
trada., 11444: ra*. nó

l|õll„: baleoe.
feira: Mona Maria ,¦'' doniiitlor di

III A Ir
ir luuiiiKi
Io paio au

por JosC- lüi

— PIIOXH I-4IU

0 P. 8788
fez, hontem, uma victima

Ha São Paulo M\WlWâ^Põháci
'asa 

Verd
¦to p. in

Apanhado por uma loco
motiva um homem teve
morte horrível
No kllometro II da sr,,, Paulo Rallwar.

aontem, pela manhl. a locomotiva 114,do trem ,le paasag, Ir,,», p.s, que tinhaorno maehlhlata (.-audlilo BemaM, apa-..h'.u • matuti o (eirovlarlo Firmlno Le-
iwa, os ")ii annos Riorador sm poru'a.-\ policia tomou oonhaeimento do fa-

iietalis Mar
A lirtima,

tundlda, f,,i ai
Medico r.eiral.

fact

atem ,1o 111;- Min-, paia r
arroa, Anihero Auaua'¦' annoa, domiciliado
-. • n.. foi Ltropelada p
I, que era unindo p
idei d,- Resende.

j 
*'¦<  r." Io r.d ni.ert,, inquérito.

/.rmõrãm conflicío
e foram parar na Lentra

í Na raaa I7J, di rua Vlaeondi da Par
! ,,.',l,yi,„. li I, horaa da h,

queatoea ir,,, Importância, arn
ni. i... Joaephlna Pereira Iniu
annoa, alli moradora . W.lmn
:;¦: annoa, raatdent. ,', rti.i Jol.

LcSo Illzao d. 2o „,..„

por

d. Junho de 19J1 H o J K

.-,.csE,,,,,,:^SNSFSNACHÍA»rl°

, I?HARQI.:iTE AGUDA1'' 
'

" E SPOSAS EMA N CIP A DAS "
"" """""¦';:'" r- 

;^';"T:-;\';"m Vvar«a »•*-•, OenerI.re

l"l!U(.-OH: Pottroii,

fie II llisti,

: liado
I dlram-a. ,,» trea, flcand,,

ento ferido», akrbra o fn

«ei. ,1
Bohemet

. domlel
I. AKKrc
< llaelra

Inqua

Onda de frio
A temperatura manter-se-
á baixa, com geada!

meadi

Foi nomeado o dr. Cas- ——

A bícycleta
atropelou o jogador
petéca

Xa ,•„„ fhavi ¦ um banda de menie» joiíuvn peié,o hontem pela manli.nire oa^oaaSoraa catava Jea< Antonl
II annoa, residente I r„

Emílio Caatellar Ouitovo na-
''' ¦¦""-"" de deleaado de Costumes e
.Ir.Bos e transferido da La pura a «egun-
*b Buslllsr, o dr. Raul Tuci uva.

1' dr. ' 'asi. n.ti" será aposentado toso
eu, completar ., tempo, Indo para a De-
legacla de Costumes o dr. Aucuato Oon-
raga. o dr. Joio Cllmaco Pereira vae pa.m „ La auxiliar, devendo oeeupar a da.
leaacla -le Roubo. ,, dr, Pinto de Toledo
que seré BUbatltuMo na s.a dsletacla pe-'¦ Cordeiro Oalvlo.

1 0 JOSC MUI z
nhar a pat**1!
au üulo pij-iii

(aluando,

Na policia

dado momen
'sear a rua para apa
atropetaao ¦ atlrud
leio 114. A vlctlm,
a dn perna pwf|iicrd
(l„ ,,,- Oablnata II,

iblnate l .." 
Í0.LKLT:

de i"4itin« _ o|.|:nnni:.
, Malaallaa dai nraa - iii„,i,,r-

min — li,,i,, .,,,,,,-, i,.i,.,„ II
CONS, li. Iam In i „„»(„„i. -jn.
Ir» nn,lur - Palaeet. ,, S,

Tel.i SaSMS ida. II A. I7|.
»"'«-i <' 4 141»  Ili: ,4 1111-1111

1. III ll"..,,ll/e.i ;

'I 
III.KPIIoil-.i _ 4.4*94

*¦

I
*"l":":i"lll,l;""1"™1111" ¦'BaBBBBBB IWililíillllliii.llí^i.iiiiiiiiiiiSiSí

I
" « -""nhorltaB, i|; i ; entrada», 1| í
¦'. - Vlyoiosn produ,-:,-,,, da M, ,,„, ,.,.,.. f

2. 
i

HOJE SOMENTE A' NOITE

NO PALCO

HOJE

rlhtll

vas *ajsa v»* —- ¦- ¦— —.

nas ruasFoí aggredído
Um punhado de pequenas

oceorrencias

no parque Anhangabahu'

tardo

Mil 4: _ Onda de l,l„, _ ir ,lu„r„„,
llll-i velone une nnle-lioiilel

¦ul d» Coattneata earaeterl

".,« Bfralfaa em i,„i.„ „
rISIaaaa <¦„ iir„»ii. „if- pi<i-> m„ a capftal Prd,
nlllnaliln, li„,,.„

rio ,l„ I .
., I sen, 11,„,

 i»»r laao seoaafaada¦aba .ie teaspmtnra. *iK„.-,r, — Pa.r-"» rrlirad... o» BBBaMWa de venlo» lor-"« «ll.e ia nehrivu,,, 1,.„,1„« „„, ,„„,„.Bemapkorteaa dn Baaloa, Bealmeale""•nU rio ,. i „,„,,„.

J Cíambeiia Virgiiiana I
1 f o doce anstoslsslmo quo fabrica o I
¦ PAiTiriCIO MATTAL1A, rua Se. I
H Baatllo Pereira. SO - teleph. t-IIBÍ I
A p; 4US ne Vendo também na Caun I

" "—aiiaaaaaiii 
_a ¦aiaaaiMiiiw ¦¦

Na rua Oalvlo Buana, 141, apo.
breve dl.cuaaâo, Vltul do Almeida Cos,,,
aatridlu • feriu levemente »ua compa-
,,!,, il.i FrsnelBco Verônica de Castilho.

.\.) "Qolphinho Paraíso" á rua Do-
mlnaoa di .M...:,es, I.iiiz Alva. Pilho, mo-

. rador ,, Praça Júlio da M..quita, f,„**"I aaaredldo, hontem, por Ricardo Der-
mm Ir 

B*r*0' llL'ando levemente ferido.r — Sa rui Bmboabaa, 7S, houve um''" coBfltato tendo Joüo Dopstotas, .lorge'""" ,le tal • Batanlslau de tal. aaaredldo a
forido leveniente Hoiíiiu» Slapcüs.

Na raa Andrudu.*, 23, por motivos
futets, :iRprcdirain-ee mutuamente Adi-
si.n Josó Alvares, soldado cm QuIUuna
a Oreata Ainatruccl.

. motivo» fnt.i,
no Parqu. AnhanaabuAu' Baverlo Quaito. de it urino» do edade, domielilndo ,rua Conselheiro Hamalho, lia, í«»av.Ius. com Raphael de tal. photographo ,loi por este iiKKinildr, ficando lívcmonl,
ferido.

Quarto dou qualxa rio f„,.|0 „„ ,],,,,,,
aado de serviço na Central quo In.tsu,'_"" " Bacaaearlo Inquarlto,

Intoxicada por gaT
carbono

LI TTL
ES Thf ER

NA TELA

nte ferido»

TYPOGRAPHOS!...
J.<'"nomizein ftea dinheiro usando ma-
''nal typoBraphlco NACIONAL. Todos
°* typoa omprep.idns neste jornal fo-

ram «dqulrldo» em noeaa

Fundição Brasileira de Typos
Ar.DINCIll ,t FILHO

'l-.n Auroro. .Il-M — SBo ¦•mil.,
COJlPfLAM-»B T1TOS VLLUüa

— Cahlndo numa foguc-int r.
sua rcKldcncia, Manuel de Curvalho, do
11 aanos do sdada, morador A rua Ho-
doipiio Mlraada. 19. fiou baatant<

Sargento
atropelado por um auto

official

oxl.l.r carbônico. Verônica Blncoa, ile SIannoa de edade, moradora ii rua .M„J,,,
Dlr.ro, 4, r,,i Internada nn fJania Casaapa. receber Baldado, mcdic,,» „a Cm-
irai.

ai s..-.i; que Ia dl
dlrlaido

pelo uiotorlata Arnntes do Oliveira, hon-
tem, na rua do Bom F'«!»tor. em frente
ao prédio 18$, ao desviar-s.e de uma
menina, spanlmu o para-ento e\o 4 * Re-
«Mmento de Infunt.nrio Joad Gattl, de 2«
aanos, morador ú 111.1 SinisliLinno H«-
rata, III. A rtetlma ficou ba.tant. fa-
,l,ln. tendo prestudri derlaraaõss no In-

FALLECIMENTO
: Fnlleceu, hontem 4s 13 hora» e mel,,

na Deneflcencla lortuaueza de Manto»'
" »r. Bolívar de Araújo Tabyra, filho
do sr. Altreilo Tab>-ra, traduetor pu-
biico, j,i fallecldo e do d. Alzira de
Araujo Tabyra, (l axtlnctO era irmã,,
dl d. Iracema, Dulce „ Bedolpbo Tahv-
ra, rleixiindo rlola «obrlnho», Amorlm c
Mela Tabyra de Lima. Km cunhado de
,1. Nina Dreua Tabyra, residente em
Santos, sobrinho da Arlliur c .lulia do
Araújo e La trinta do Araújo Marques e
primo de Antônio Araújo Cunha o Be-
llerlicto .Marque». residente» en, rido

SE ESTA'
DESEMPREGADO. .

aproveite o »cu tampa npprendendo Da-
ctylocraphia, Tachraraphla, Correapoa.
rlcncia o Contabilidade, com um Kasto
Insignificante rjue o habilitará paru um

; optimo empraso,
ESCOLA IIILUINUTON. Bua José Do- i

! nlfaclo, 1S-B. — Matrlculando-se com es- I
i te annuneio terd uma radueelo na sua
I La mensaildadc.

A~TuIF"iTrnn-
BERCULOSE

Ha dr.ls annos conheci o Plll',1 1 l'<>-
B4.\. Ne»»a Ipoea 4 em conseqüência
da g-rlpp. he.punhola, varia» as.vliiilns

diuvam tfMnlMimaa] e iilgiimai-

D0L0RE8 DEL 110
EM

n i lei i nuu.síi

sy.npi. de
«obretuilo, filha do
o natas «obrevi,
toda vtctlmada i
aba J,i t,,dos os
Clll.isu. com o v
Jurnnto aldruna i

Cn

ente
illosa e hojo
.yladas. Tar

riidu

tuberculosos
u,„,i famillu

,ruel moléstia, ti-
,mu» de tuber-
l"H1 II 4TIIS1 \
loaram nerfcl- I

npt

0 H pf-qi
riais forte

tubi
„dl„

¦taurado bobr lauti.

... tenho empreKado,
rauio. ,i sahnnentn funehro ler* lu- sempre com optlmos resuliadn»
*sr 4s II horss de loja, da Beneflcen- PHVM.4TOSA.il contra atanuea de'a,cia portuBuers. rara o cemitério do thtna.
Paqueia. em Santo». %• aaaaj. d» f». Barhacens (Wllll) - i,.,.i fiermn-mil,a do etttUiclo qua nüo «ejam on. ai i.,.,.,.. — (Firma rccnnhecl.1i pelo'l.nla. coroa» o que do proli-r-to das, lal .1114. Antônio do Azevedo (Jeis.mas «ejarri. feito» II,,nu 11 vos a» In»- | nho);

HORÁRIO:

PREÇOS:
Poltronas. 5.SO00 —

I|2 entrada. 3S00O

AMANHA - Matinée ás 2 e 4 horas
Poltronas 3S000 — 1 2 entrada. 2S000

SOIRE'E ás 8 e 10 horas - Poltronas
5.S000- 12 entrada. 3SO00.

^^^>

|titui,.6e .arldadc .<2-8-i5-22-sí>. | rsBBBaai .„ Li'iit.taai,i:i.-:;titii;taii;uiiii.iutiii'nii.:,i:. .=.' viü; ^iMiiiNUiiiiijiiiiiiiiithiiiinitiniiniiiiiii
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DAQUI EDEFORA

domo a opinião publica
é unanime!

A Associação Com
rnercial contra o jogo

\ i.oli.in .1  « I""'" sei II-

,., n.llll.l. . leaiiLinn•mini.. ••». »•

1-iiul.. •'•¦ o rnniKn u.„n.l..ie. .'¦>•

«nu * nu,..ri... nto «o >lu 

t ..nl.. «una lie lata .. n..!..'».'. '¦""•

s lei || . -'11 re.iol.l...... iirntss do» i»r • ii.iii-
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As primeiras eleições geraes i\
na Hespanha

impressão fatal
 '^J^^l^-^L

i O acaso, o me

Boyer era o assassino da rua Custine

Os primeiros resultados do grande pleito disputado hon- pormenores interessantes de um caso policial occorrido em

tem, accusam grande maioria nas chapas republicanas e

socialistas — As votações dos srs. Lerroux e Macia — A

Catalunha em vésperas da proclamação da Republica?

.\IA|.|íl|>. II «in A» «r..»» aatao

«elido ni.i...- ...ocorrida» do que nu»

rlrleiie» .le li .le flllHI. Kn. nllíUn»
bairro, u affluenilB .le votante» •¦

,.,.,. i jo oi. Ito anterior me», d* um

moili. v. in'. .. .iitliUBlaeuio t meno».

.\... i,,;,. ta,.,l..ni »* nota meno» oro-

pttKHúita, ma* ' >i nirasts tem a

«„n rciilii açn.,, no fact., d* •,„, eu.

abril a in...'..' eattivii levantada .ontra

a i.n.ihla e lioje já r.ta .onvencida

de que reatam. 
"" .Io rcnneu .lepo«-

to # li.tilraiii.nti' lni|M>»»iv*l. Por 1»

au, o povo nao n- lutei'.- n tanto, nem

prln» ei. ioôe.., ii. in pelo resiilta.l.. d"
partido ..

ideraudo que a reuniu-
,, joao conatltulrla me-
latlvel com os ftroa de

,. ,,,io o decoro da ad-

publica do Estado de

iol» eqüivaleria & prea-
iiparo offlHal a um du»

família e á sociedade
«eus voto» pura que. ao

KUlamentar, o governo
. mpr. Ii.n.l. uma «aar-
nha de repre. <lo tquel-

Ilun, entre o» illv.-rsi
ti presidente Abala 

',

II hora» .• 15 minuto»

ii iM.ni-r.i pmx.RHBU e.m i'i:i;i'i:i
r.\ •i'i:.\M.i'ii.i.niAl>i': i:.m ' o

PA 17.
.M.vl.KIU, 19 iH, - O dlrector «ara

da Mearuruhca Publi. a

prc.fi.ta.ntr du Alienei
uulim-s iiiloriii.i. ..• -

-1 <,- u ma maneira ti era I, as

Amou A
caro, III; Rojo, llll r**rnând«* Cleri-
to, 4 1". Entre os adversários da col-
lÍKaçfio o candidato mais votado teve
«li VOtO».

ns iti.sri.TAUos n.vs BUnQOBl
II.M I.IVEIISAS CIDADKt — LER-

ItlHX VICTOUIOSO

MADRID, lt i
dia diminuiu ...

Algumas ¦•cçôai
único eleitor. N.

lia um mesarlo.
se de telcphona

itueni pudesse t
l.in, alBUii- .1,'

11, - II.
n.ld.rav.

Io meio-
e o nu-
ns havia

ande BftO existia um
io ta dlatrloto da

« vizlnli-ts nilo exis-
:'!.' popular lembrou-
para o eontro de re-
- t.imti in nfio havia
>ar providencias. En-
ireK SS off ei -ererani

stitii as ms

ll.sl.l llllll ¦ rn

au. in

ii.

dl* pirado vuriu

.liila.ii

ri«." m

illra-nlidade -a i"*-

lUtoiiiovei, -,

parece, imr eleit" mios republl-
u» tiro» eram .liripliloH contra

ionullsias va»eon«o« e fUerani
i, tinia Oi atacftdos tentaram
lis assalto o eir- ulo republica

íouvs. nessa occasifte, mais uma

orle
ada,

eleitor.
Em Dujiir, na província d

deu-.e um conflicto entr» c
du» dlveraa* faeçoea. lanorara-** a
fonseiiuenrias.

Em Movilhn. o pleito . orreu calmo

Parece que a colligarã.i republicuno-
(¦oeinlista obteve maioria na p.opria
capital tia província, 1'areee nue na

província Rareoo Franco foi a atala

ratado.
Em Bailalona .l.u-se uni pequeno in-

cldenta facilmente dominado pela for-

Em Hareelona a plaHa < orreu nor-

LERROUX VENCE EM 1'OI.A I.INHA
(,« reaullado* ta pi. no mio »ão ain-

ila eonlii iiilo». ma» parece que a colll-

nueõi. republicano-.oclallata obteve
maioria em uluun» dlatrlc.oa, Também
i* já iniu-navel «iue o sr. Alexandre Lar-
roux, miiiistro doa Nono. Io» Estran-

¦etros, está É frente de todos os can-
dldates ''nn uma maioria esmagadora
A minoria parece também assegurada
para os candidatos da agr-miac,i.o Apoio
.lu K.p.il.li.a.

No dlatrlcto slaltaral d*» Lsffanea. nas
Immedlac&ea de Madrld, oa resultado»

j.i apurado* Indicam que a eolllcacto
republlcano.*o«lBll*ta venceu por
grande maioria. 0 iandi('ato mais vo-
tado teve (iTO votoe contra 73 do can
didato adversário.

Km Axila a colligaç&o republicano-
Socialista tríumphou por eompleto. Ks-
rào á frente de todos os demais randi
dato» o» «I». Praactaaa H.»rnes. Cláudio
¦tacha*. EranclBco Agustin e Kelippe
Duro, que parecem definitivamente
eleito». A quinta cadeira a preencher
nesta MOQJO foi attribuida ao tmdr«-
Robustiano Arrayo, candidato da Ac-

cão Nacional. Km muitas outras sec-
<;ües da província está lambem victo
rlosa a colllsaçào.

SOCIALISTAS EI.ilITOS

Na cidade de Cordoba foram «leito»

____m________\\____'* Sr^S

Ma*. ^«Parja*^. .|

| 
^^^'JajreW.,** KE9S v, 1

jHk ^mM^mmmmxJ
_________«, ^fl

¦ * ^tH BBaaaaW

JkmW JI 
' TM LaalP«««a«a1 aaaaa«a«aaaaTaaal

I^BaaW. jJmWkxWi 
' ' ^B Ba" aaal LaraaiaBnB*

^SJf ' 
AljjjP»^ ^^^tÊkxWi bbMbbbbbI

íT^svj P. ¦

ma de -

nio «« «Bqulva * ao-

mi^Y^z t ::"h;,leraA«"n"
ri2f.e5sr 7- sa p-
orlada Ma», .nl'" de deixar a oa»a.

H, ver volta-«e e, de revolver en, punho.

,.„„, fria tranqullliaada, dl* á criada.

_ linde e»tlk o dinheiro ^

Pa»«ado« o» primeiro» Insta- —

pnralviucílo oiilisadn pelo lmv''

molaella Parei tem cornarem para «n-

,r II |,ere,.l,.n,lo-«r perdido .1 açor-

r'er alBii.m, Alexandre fo«e.

A. IMPRESSÃO KATA1.

Cahe * lioll.iu. «cientificada do oc-

corrido, fazer exame» no local

criminoso tentara
tudo

hnbil Beealto fru«-
dia da jovem domes-

bre a in. «a de at, Ijiinic. oa

perito» encontrara
dlailae». Ex.iinlna.
ohetam a e.ta co,

— B»te e o a»»a

impraasfla
as cuidadosamente,
,'lusao-
-Ino dn rua Cu.tlne!

fii'

forne por

o m*ii uma

Otf a policia.
E. Braça» nos «imaes

Daniel e Paral, a policia bbb ao e

ço de Alexandre Boyer, con»eaulndo

detel-o apd» varia» semana» de rtaoro-

».is pesquisa».

Foi apartar a briga
e acabou apanhando

Na quitanda dn rua Vicente Soares

20, discutiam hontem. por um motivo

qualquer, Fcliclo Clacelo e outro Indl-

viduo.
Intervindo na fiiemltl PaVn spazi-

Buar o» animo». Violaria llodrlgues, de

25 anno», moradora nesn, eaaa, lol as-

Bredldu por Fclicio ficando levemente

ferida.
Hn inquérito sobre o furto.

rqado- das

FIXAÇÃO DA FORÇA PU-

BLICÁ PARA O 2. SEME3-

TRE DESTE ANNO

Reorganização da milícia

estadual — Augmento de

vencimentos para os offi-

ciaes e inferiores
,, . ,„, .,,,„!.„¦ federal n-iiíiiou hi.n-

.,,„ o» drereto que rmiiii/.,. a O— a

,.-,,, ,:l, ,.,i ,||ca do Estado para o «eerundo

Ha niilista d» *•*** "omen*. distribuídos

1 flaiidu .
1 i',.|ilro
l Itepartii

.Mi Ica
. [nstrueçto Militar
,, do Material
ri,tu'ds.

r posto* em dl»|i..nlliilulnd<
„,„ excedente* do* effe

,1 z.. 11111.1 de «ervlco ao Estado, quando

t,m disponibilidade, poderio ser reforma-

,,„,. o* que não tiverem esse limite mim-

,no, ficarão aggr.xioii.s no q. O. aa ro.

,... percebend i-mis o «oldo, att que

loinpletam o tempo. .
tis vencimento» men»ae« do» ottlclaa*i •

pri.-n» para o secundo si-mestre ,le ItSl,

, nstunte» da tabeliã abaixo, ten.lo

sido auamentado» como se iwdera. ver t
Vencimçnto*

ft> !¦ ¦¦ 4JFT m. 
• ¦

BaaaaaaBaU» * ¦/;-;» '-í: raagaaStió: ^v-aJataaF VUàxWmxA c ¦- > J

BíW**a*«r* 
"%*mx '¦<'¦•'íâÊSÈÈt' &&Qm w*m JáSJtWaat^i**»» -A

fiaBaaaaíaaBBBi aBaVasaa!

Muita-i vext s Já se tem dito e reaffir-
mudo que o acaso é o melhor auxiliar
da policia. Nfto s&o pouco* os cnsos em

que lonftos estudos de crlmlnoloíia »âo
impotente* de vencer as bnrreirus im-

postas pela astucla e pela snBacidade
dos autores de deli.tos perpetrados com
as mínimas precauções no nentldo d»

despistar as Investinaeões. Todas as

pesquisas reallsadas se tornam Infra-
et 1 feras, Todas as psrqutrlçCsa resul-
mm nullns. Todos ob exumes nfio ,1.1.

>• almejados resultado». E, por fim

ciando o tempo se encarregou de apa-

var eom sua eaponja da neffra louza o>

firrtptoa do acto criminoso que tant.
mu ca eflo causou e que lão explorad'
i.ii pela imprensa em geral, o Acaso ex

vesttgaçÔca acerca do

Foi nesses ti

Salve-me! — diz Alexandre a Eu-
n — N&0 encontro meios de livrar

Intr
mento par.i outro se encarrega de
in,nr ta autoridades o verdadeiro
Ipnilo, que nto Vt t sua volta um BO
nto de suliterfuKio, um s6 buraco poi
de escapar-se á actjfto implacável da
Uiçn. Haver! .rimes impunes? Tal-
ü, Mas, srt durante alguns maaaa, on
¦smo durante nlsuns annos. Entretan

dia Virá em qn-1 ruiiAo as bases em
e se assenla 0 segredo terrível e n
¦idade surgirá, apontando á socieda

aqúells que teve ¦ coragem de in

gir o quinto mandamento da lei dl-

BOTER ALHXAXDRIÍ

pessoal easoes de
min „i„
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1 lãOOlOOO
! lOOOluOO
I ;6OOIOO0
1 illOOlOOU

7úO$Ot)0
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 foram promovido* ao po»to de te-

li, nte coronel, no força Publica do K-
:,..!,, o» m.ijoivs Afronso Lul. Cia.ieluri.

U.rtin do Bra»ll, Mlislarlo de rarla Paiva

.11. n lú /„ nte drt segunda Republica hespanhota,
sidente da futura republica catalnf

Dtaqa .St.i

Fi ai.

mal mente. Parece qui
dividida entre Lerroux e o coronel Ma

.in. Num arrabalde de Barcelona deu-

se um incidente, porque os mesnrius

nfto * ons.-ntir.un que um eleitor votas-

se por não ter os seus documentos em

rssra, Uma vai na rua, o eleitor dls-

eutiu com um transeunte r feriu-o era-

manta",

OS RESULTADO! JA' (NIIEOIDOS

DAS BLEIÇflK»

MADRID, II Hli

ia, onde
(alista i
¦au Apoio

resullailos JU
.esta Capital,

ile l.a Lliili
¦tiublira no-so-

aB rei
e A. Na-

GRAVE
ATROrCLAMEMTC

Duas menores colhidas por
um automóvel

RIO. S« ,1 'TID — II'"i" '"• :',B 18 h""

, .,,,. no n. Itl, Btropelou ns menores
.¦,, ,,1,1 , Parreira Tli.ili, de 1" annos
. ednde » r.irmen da silva, de lõ anno.
•obaa moradoras i'iquella rua, no nu-
ero indicado.
As referida* menores que em conse-

o. •,i.in solfreiam grave» lesões pelo
ii po. depois do?= necessarloR soncorrns
a Assistência, foram hospitalizadas no
ri.nipto Socrorro.
Na deleKaein do 17» districto estí,

tu ito inquérito a respeito.

Sánclie/. i.uen
u, oi,teve li V

• tor .in Satura
pro

terveneto
IxarcttO. iLinoiam-se |
„, li.ius dos eonflielos.

N.i localidade de Vull
ladrid, a «élilBB«te
iallsta reuniu 420 voto

mali votado tevei ;o

nnicipai oe
-, ?.. »iiffr»-|

Io Apoio t

Publica un
,ie Granada
iineiitos que
ts torças do
ila as conse-

província de
publicam,-so-

O adversa
votos.

os candidato» socialista», entre a

quaes, o sr. Clareia Hldalgo. Em Te
ruel, o candidato radical, José Borra

jo obteve LSfl votos, scfriiindo-36 eti
votaqao o candidato independente MS
noel Lorence, o radical Vedro Peyo, í>

socialista Oreuorio Vllla, candidato d.i
uni Ho geral dos trabalhadores, o radi
cal-so.iulista OreKorio Villatolas e Vi
rente Irauso, do agrupamento denomi
nado Serviço da Ilepuliliea. Ienora-s-
ainda os resultados das outras cir

cumscripçoes da província.
Em Albacet* estão líl daftnltlvamen

to eleitos os candidatos da Ace.ão Ke

putillcana, Fabra Rivas. diiector do ml-
ntsterio do Trabalho, o socialista Mi-
raso! e Alfaio, da Aceno Republicana.

Em Loaronh* foram eleitos Alheitua
radical socialista. I>el Ilio, republica-
no, Sabran, socialista.

Bm Valladolld est.ío eleitos, peln
maioria, Isidoro Vergara, liamiro Ca-
hello Vicente Sol todo-- da CollÍgac;\o
republicana e Luiz ArquWtan. Bocialis

tu. Pela minoria, Royo Villanueva.
agraria e Kaphael, independente.

11A.MON FRANCO ENTRE OS VICTi i

ItlOSOS DA F.SQIIEI.DA, EM

BARCELONA

Kste, o caso de Boyer Alexandre, pro
tagonista de um dos mais emocionai.-
tes factos occorrldos em França, o qual

I foi apontado como verdadeiro crlml-
noso apenas por nma obra do acaso.
Nada mais.

Bllt, durante loUtfo período, mante-
i ve costumes regulares, semelhantes aos

do homem-tmrgtt<z ou nos dn homem-
político. E nessa existeii.ln pacifica,
normal, que desusava suavemente, foi
nttrahldo pelo matrimônio. 10 ha dose
annos despoaou uma mulher de costa*
mes morigerados.

Mais tarde, todavia, sua esposa trans-
formou-se radicalmente. E apparecsu

I tomada de singular aberracãq. Pahi o
nascerem acirradas discussões, que le-

] varam Boyer a tratar do divorcio que,
! pronunciado, DO* fim á intolerável wí-
I tua<;tlo do casal. A mulher ficou com a

criança, que lhe nascera do casamento.

I )•; o homem tratou de refazer sua vida

Foi assim que veiu a conhecer a mo

• i ,.__.... . 
.'

da horrível

IM CRIME

A conversarão entre os dois homens
tem lugar mim café movimentado. Em
voz baixa, quasi imperceptível, Alexan-
Srs explica tudo e tudo pinta eom Un>
taa negras, dsssaperadoras. Qsms sua
miséria. Ataca o probleina que l.m fl
resolver. Commsnta as causas sócia s

que advirão si nto «olver suas dividam
Appella pnra os irenernsos sentimentos
to inlelloriitor. B este se esquiva nos
golpes, excusa-se debilmente.

Pias depois, ambos se dirigem á rua
(Tustlna. Entram no prédio 17. Pergun-
t:im por madame Démier, que alll tem
iiistnlliido seu appiu 1,1111.nio. K si Bu-
penlo desconhecia o que o esperava,
outrotanto nfio succedla com Alexan-

obem 00 andar «uperlor.
; a própria madame Damtsr qutm
vem raesbar, tendo nas mãos peque-
lâmpada a petróleo.

)iz-lhe Eugênio:
0 doutor nto pode vir.

ubltamont», alcun» minuto, depois
¦xnndre inteípclla o irmfto:

ContlfiU*as decidido n não me em

. 11.

Ou, vida

En Ali

BARCELONA, 29 (U. T. R.) — Ceie
l.rarani-se nesta Capital as eleições pa-
ra deputados que decorreram sem Inci
dente di gravidade. Registraram-se

tjolliflVfâO trluniphoj | somente factos communs em todan as

ilorla de dois tnil voto Na i eleições. Venceram plenamente os

povoarão de Cercarliila oro-I cândida'os da esquerda, -

Madr

.1/. /ío.i/r .1»

rano-soeialir-ta
candidato», qu
votacüo: Vietorlo Kent, 40S voto.

collÍB»sç;ao ret.abli j
geu todos os seus
ativaram a «ecuintel

parte Macttt e Ramon Franco. O
tos pela minoria, foram os srs
roux, Abadai, Carner s Nicolau.

dista mademoiselle Marthe Deuil, de

quem se tornou amante. Este novo es-
tado trouxe-lhe complicações grava»
Opai a ndo-se séria reviravolta em sua
¦ttuacfto financeira. Dia chego' em qu*
te viu em Alfflealt embaraços, sem di-
nheiro algum. Não via escapatória
N4o sabia onde pedir a menor quantia

Que teria havido depois?
Wó se sabe do epilogo: o encontro do
da ver de um homem c- igulado
jo mysterlo a policia não teve a pre-

sa competência para desvendar.

t'M ASSALTO

MSMfl depois.
(1 inquérito do crime ja fora sncer-

ido e ninguém mais nelle pensava. A
',. ". õo publica e a do» jornalistas vol
i-a-se para outros acontecimentos de

..>• importância, quando, um dia, i
;; de instrurrfio em Vervlns, M. La*-

1. foi procurado n rua Ohnpelle, 77
uni homem que lhe levava uma ca»

O desconhecido foi recebido pela do
iestica, mademoiselle Parei, que lhe lt.
c nchar ausente o Juiz de lltatrurat>
: n eorstai o presença de M. Pnnl-.

Foram supprimidos üiuer-
sos cargos no policio
O presidio politico da Ilha

dos Porcos

F.l publicado no "Dlarlo Official- de ¦

il. m, o Beüuln.e decreto:
Artigo l.o — Ficam extinetos, na Pe-

ietária de Estado do» Negócios da So- 
|

uranea Publica, ns corpos e dependen-

ias abaixo mencici adas :

a)  O du secretario pt tal do gabine-
.• do atuais ri n da laguimwtpl Publica:

h)  Nn Departamento ,le Censura —

o)  Na Delecacia Gtral da Capital
- nm 4 « e*erintnrarlo ;

,1) — Na Delegacia Sarai do Interior
um Io escrlpturarlo;

f.) — a Superintendência de Ordem Po- 
j

nica e Social, com os «eus funecionarios, I

i saber: um superintendente, nm serre-

arlo do superintendente, Unt l.o esrrlptu-
rario, um 2.o escrípdturai i", um ;;.o es- ,
ripturario, um to , .crlft irarín, um da- 

|•tylorirapho, nm afchhrtsta. dali archlvis-
ias atixillare.1-, um thcaoui*4 Iro e um au-
villi.r ,1o thesourelro :

f) — A Pelegacin de Ordem Política. I
i-om os stus funcc'einarl"s ¦ um delega* i
ilo. um commi;<sarlo, com os seus func- 

|
ftonarios: um deleaado, um eommlaaario |
um aacrlvfta o dois sseravontss,

K) — a Deleeacia de SymltLaiicia e Ui
iiieritos, com os seus funecionarios: um .
;clecado, um commi sarlo, nm escrivão, I

inatro escreventes c dois dactylograpfeos. j
h> — o Corpo dc laapactores de s-nu- j

rança da Buperlntenileaela de Ordem Po.
Utica e Social, composto de: um chefe, ,
um Bub-chefe, vinte e cinco inspe-torr* \
de l.a classe, vinte e etoco ii,.-p< .tores de

2.a classe, vinte de : a etasse b vinte as- ;

1) — A Inspertoiia i:.:i'l ila r.iea
Publica, com o respectlv». rargo de Ins- i

pe"tor geral;
i) — Na ".a Del gaelo Auxiliar: um

eommissario de poliria.
Ártico 1.0 — A i.leBi..ii. da Ordem

Social passará a dttioaünar-se Ds^agactfl
Espeeiullzada de Onl-m 1'.'li,l.a e Social
e funcclonar* no O: i.lnei da li,v«*tlga-
L'*es.

Ártico 3,o — Ficam eroadnr- nn Becre-
tarin ile Estado dos Kaajnclua d* Segtt-
rança Publica dois cargo* -le 4.os escri-
pturarlo», no Gabinete do Secretario .Ia
Reuniu noa Publica c o 1'i.i'lio Politl-
e.i da Ilha dos Porcos.

ArtlCO 1.0 — O Presidio Político da
Ilha dos Porcos terá a seguinte orga-
nlaaçAo: um dlrector, um auxiliar de dl-
rector, um medico, nm almoxatife, um en-
fermeiro e um encarregado da lancha ¦
usina.

Ártico 5.o — A p-ratlfleaeao do chele
.lo Oabinat* de InveaturaoSaa fica In-
corporada aos seus vencimentos, que
passam a ser de rs. 27:400$0n0 (vlntr e
«ate conto* e quatrocentos mil ríis) BB-
n naes.

Arti«o C, n — Os Inspectores de iafa*
rança Mi i>,usados da Superintendeiria

.le Ordem Polltka e Social, seráo acre-
veltado*. no Cabinete do Inveetigaç^e!1.

Artipo :.o - Os vencimentos wtnaasl
dos fun.-clonarlo. do Presidio da 111".
dos Pomo., serão os sesulntos: dlrector.
1 iSOfisnoni auxiliar do dlrector, l:tt«|i
um almoxatit-, Rooínoo: um médico rs.
l:75»|0O6: um enfermeiro, 312$.".,''': uf
encarrepado <i< lancha e usina, 400|ÔW.

Artigo R.o — O presente decreto entra-
rn em vieor BB 'lalo Aa »ll» nilbli'ncS"

Artigo D.o — IUvoiram-se a» «U*****

Mais uma victima
dos autos

No o imolo da avenida Paulista e rw
KuBenio d* l.ima, pouco antes das I'
liorus dc hontem, o auto P. 230, que em
.llrlKido por Mario Beíonl atropelo»
losé Cutto, de 36 annoB, morador a ru<
'rei Pnneca, 4t.

A vi. imn softreu fractura exposta»'
qu. i.l." c foi hospitall*ada.

u ,i ...Isi.i causador do íaaaaW
"loa ii i õe» no Inquérito i"5'

,i'.iil ¦ sol r, o facto
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Nascimento, mãos para o ar, afasta o balão com firmeza. . . Feitiço, vigiado |x>r Cambou, aguarda o resultado da in-
 tervenção do optimo guardião palestruio ———



- 2 A GAZETA - B. PAT1M0 - SEG1TNPA-KK1UA, 2!. DE JUNHO DK V.M

A GRANDE LUCTA DE VILLA BELMIRO CONSAGROU O QUADRO iax.au

0 Santos torna-se o "ieaiier" da tabeliã alcançando
bello triumpho sobre o Palestra - 4 a 2

i-iiai Palealra nO *»« ii Lu» nrr
Irn.lrmnç-t. Illlr e ntinrn u

«tu ncim a.-irrnHa hmnll.íi

¦pii irlnmpho ile honfrm. 1

BUWlra lll-lllll, .1». nitllts lOaSlIllBal»
si.ii- mrrreldan a mim homem 1

• al*l-prclo antiillsslu. Inl rllu '**

« «ictorln d ti OPOUsOTi Hu quadro
«rwthiiHhiaiii. de melhor lechnleíi, th

MtrMii.r e-tjln. O ObiiImb lr»e « OM MO

limo ilt;i di-.tf r;int|ii*iMi»1i». Imiitrm. en

Vlllii llelniim» frente

urlti lln-»

illitii
FaTaM

m il í *

OM pnhllc

aaaS
rm limpo».. OjaH nfi. rSe lülllie

nnlM ninara a d"»» dmlllu-

¦Ada 4|iiiimh> «In ruir por Irrrii |..da h

Abru ili» "iinrr" pritlnnn MM • *"•»-

Hnlhiiiii». InM fnl no rrlrhrr MM de-

cIrI.ii Hn i-iTiami-n dr MMfc Ilontrtu ¦

Santo* imperou o inittnr ohslnrulii dn

1. i u rito d«i art uni lentnmeii, lmp«m-

a***-**' ti.ii hrlllmntciuenie OOM -rn trl-

Min pito npparei-r nllliln. lii«ti*scnti*H. A

anr.lii. dn ISlic.n. o tre tl.ei.rrrr dr,

Iu. ' i munir-tia a r* Ide nte ».nprrlorldn-

0> d» quadro d** Alhle atrnvra »n oi-

frntn iHlMiiiot» Hn mrtiii.rii.rl MM *i

¦Ulnrln rtii (nao 4* a h 1*1 min do trlnrn-

i-i» ¦ NantinUi. rmflm. ¦tM ocliinenti ('••-

.**«-»«,•«»•¦ rteeiaUu. lrrr».lnlls, 4*1. ,1 it O ao-»

St minuto» Ho litlebn :i » I no fim iln

I.* tempo, ilepoln, 4 ii | OJ MO rt"> * "

t*. \ ilíilit.fi ila contiinnn dl' «liolu Mil'*

Janiiil*. ¦ Pnlrrdfrii Inetoii «tini iiroli.Tt.l-
lltlnili-t «lc .liafn/.ir u MfMtOOBi «' nl-

vl.iipuru 1'IlimiIii eounernit o logo, mo*-

froii-»e digno de nlirlr a enntngem »

draulf i|iii> f»»» n I." tento ae nn.*>troit

eapiM ili* Ir além e foi nlC regUtrur

¦ns ••«¦•.«•«¦re" tine tmdii/ii» fielmente

¦un a.ii|» riuriilnile. A llirtiiji ãnn liai n,

dr* -l, da |irtnt4'lriial llltltlltOa llll pre Ho I
<i. . MO ni.iotr.iu n> l Ia íi, «It-i iiM.ln, rnpldu
•* tit-m ln-.|ilriiH:i. nm« «•inln-eir rnhean. |
•*«»m nmit BÉ V4»nlnili'. nté «me um •eu J
loirinlnr r! riu na portn* a ti Irltimpho-

F«l «anuirão, II prom-no nmiilc fnl um

pnxtlulo, tiuiiMilirniifli» n» Qlll tl.frieei*»

pf !•• l.i a. «'itriMtriiliiilii com «en Intento

de ura mie ímel»otl*.tn. « MM M* a<*"-
tinii tornando lin|hi<tiirp n iiiíiN fastO**
Ilnhn média doi riMfN hra-llclm-. ¦
foi ttttw pata de fiimiirtiti que |inrliriim
Hat li..l:t- iiiif fcrríii-iim Ml tir» riipiiliii

ItVBtoa ».iiiitUtn-t fs foi. nltiiln. tiimnrA»

«asi.- ili-it i iilii no nliii|ii4> anrillwtii. nlé
fiinl-ir o I." temiio. II rtili-ntrn nflíi •"'

p:nli.i ll%riir dn drrrtiln dn fornin «!•»«*

ffaiziiii- A tnnitii iln n«Mi |i»iin fnl lini»

¦ pnf:,'Ml:i. I*4'i*lm« mm Imenti» il«- ron-

Junto, uiiilniiiin ni-i-rii» iln Mnlui «In fri-n-

tr, 4'nnfii'ii. r -¦ * . iiii-imii rm.lrtr ¦¦¦•

a»*) (critiiilr- tnorltua lifl' , IH nnfã ilnsi ist-ii«>
**ar.*a", tini' -t- i*;.'.,. ..it .iiciT nn ar-

dor «In Ini-fn. O ••iinr.r" nlxl-M-rile nfin

ron t"ii liiintrtn eus»* n «um lli»li:t n.*'--
d*-t i*in ifin frlla r aar laaa mala -.«* M**
tltl-n ki-ii revt'K. Ou lrc« MOtlM *••'

rtitl.t* dn l'iiri,u»- \iil:<rt-»ii';i (iii/crnni rm

]«»•-•<> n aarta »i«» waataa lawa nu Inirln
do nri-llo. I or;i»n venHlItía »• rtun rll«-,s
enlilu Mi o irmtlrti. In-il «Itnrnlr. thi-
rniite n imrlltln. PepP, fiollnnlti «• *•>

rnfírit |iriM-iir.-irniii |priiior-*»c. Pt|tttllbrnr
o m ii miro r i>nt -o em í*iiniMtiif»t dr tn-

aVtiir o riimmnnrlii Hn In. fi. \ rnnlrii-

• f teiioi \ ii. ii rt-nt-rAti etnfliii uno ai- ilen
rm n i* nli ii m ntmiifii t n. nnilii fitpfiiilo
Mini t. II alt ISIII'fl'l. Illia» lllalnill''*! lll-
répiiiii tina palr»ifrtaaa Pape. fSatfnrili*
a *ãi't"iflm. I>t Irliinmi ituil ti enrontro e
ba ttiiiKn ttinir melhora rara «iimntto ¦¦

Io ral>lo dr junto p.»r pnrir il r-

nm IimuI, rojii ¦iiiirrloriilnilr (rflmli-n
luí uuIíupI.

A 2.* plirnai dn p»rtl»ln rm rtimliaii-
i IHnili- nmln pt-tilru. empt-nhaiido-nr o
•aiinttiat iiiiii o niriiiH» nl* ri nioml. O

1'nlratra «e»e anui romlur-ia enerixli-n.

pAdi* ¦ffllWliQO M n!k** d r ano hn.»n

maa bI roíni-Kulii nn Imta am MM
ii|i|iro«,lniiir-Mr Ho riitillilirlo r ate ron-

iiulafnr am lento «nnio Ira o B«l»er«m-
rio, lon«ts et.tr',*' de iimn n«-tni.i;i,o que
llir iirrmlttliaatr M «itlaantar, IIHnr Ir-

>¦!<¦ a-ajOltO i'«mi nrniita ra«»•*-• O M
itiniiiilo ilo "oii*i-M al\ l-vrriir, rmflm.

foi prisiiniii, f li-nntlo n prima pnra ««

eloKiar ninlp -. I»*mp«i aa rneralti-

«lur dlaprmlen ao Jo«o drfrnial\4t.

O al»l-vrr«lr eatrae mramo hoiití-m

em um «lln penal mo. r ¦ prt.prlir
atOMW do» ¦«¦ms Jtiirnilnpra nAo pA-
de rvltnr a rterrol.i. 'I'i»m|iou«*o n numero-

nn "ton-IHn" ptil«-»»lrlnn pAilr Inílulr
Mithre o animo A«0 |oir:iHorr*i. lano por-

¦ .. a Ao MM >¦ «ipioirtonlHailr dr

na eBfurnlnr O" tullhnrra de afrl-

ronitn-4 do l'.ili-»»!r« p..iii-n«i mliium»

(Ic|m:Ii ile Inl.-liiHn o prello lUernm t«»-

Ho o rn u rnihiisfni.mil r.'fri>»ilo no *r-

rem «a aena preillleiioa d»-«-nlilr rmla

vea mula. I'. ¦AK-t-O "•¦ nl* l-*rr.lr«, MO

pon roí fli-nram tamliem prm o np-'!"

dn «oa enorme "torelila", «jiir. allAa.

puni o sril nll4-iM'tii nut-lrnil romprt-hen-

H«T Mal n Inniin BO nrlinvn ro» um Hlji

ta falta*
A Itittn f«»l .¦ii»:ilh«*lrea..*n. romlintiiln

ni-ompnnhri'lii roni Hla.,l,tHnu pnr par-
tr doa MOaOtf-affaal e do pulill«-*». fia »I-

attaafaa aoiilternio ae MOaMMf enm

o Hrrrotn. m«"-tn<i i|uiinil<i rlln nm.iM.on

ae fornnr ajwiffc Hr fnel.». dfpniã de

ler anffrldo o*. OOtMaOétl «* tenrlro

trtiloM, na BtnNlaaf HntMI rontlnnnrnm Iu-

tn

itniiHo «itm pipili-r a »»•*'•"

I hn ml o «*o mo iiiiii rupor

BjaM i*nl»«'m MaaartM romã

drr. A ....-.•> ronilufla t

tritipo, «lunnilo ÉMtfcMO arai
«In pÉlOaa QaMltaOaaaa» rolll B llll

* iin itiit.i m primeiro r inuln

Hepiiín. ti l»nli**.trn. rmflm. anl

pmfe Hlarlpllnnr. Tol

il.lii.lr, hnia- I ntlra, nus o tiio '¦ cru/.ido • vae dn,
ln«. deatMI-a
mlieni per-
rirtn no _a

!r pnrle
mn dri-
Bhnthln*.
iill-aie nn
nn topt»

rlnrldaHr, m«- nAo ar Hi'am«irall»«iu, nAo

nnpelloii pnra o Jobo lllltlfo. letn In-

illaeiplliiB MM Infeliz mente. pAeni rm

prnfli», enm frri|i»ruein. LM—OO l-mn-

Horea nunntlo a mn aetuneflo Ihra lui-

pAe a «Irrmta. O HnntoM. Inmliem. nAoj,,(

fui «.A o Irünlllmo trlomplinilor trebnleo. ;
«•««filie p«»rtnr-a«> » o ineumn MM*
Ihelrlim.» Ho iiH\eniiilo. HI*IHIndo eom

- fi. nn o.--.. •- ¦¦¦*- diielpllnnre*.

tia pnlrairliiiia reilnniii.nm llaririi-

mrnle «i pennl «ine re»iilti'« no íl." Irn-

to l.ieal. Tol Oth (funiHo A innren<--io

«In POBOI. diremoa «iiir o lula emlliion

o l*nle*ftru rum limn «eirrliliiHe .|iie iiov

¦ nn-. ii anrpre/n, \fl» houve *lnlenel:i

nlirnina na ae<;Ao. Tnml-eni o pe-nnt que

icernu o I." trnt«» doa »l«llnnle«i f<»l

tfln Iniuito, i| nu ii to n outro. Ilol-t fl-

roa HOta aOOda» nor Ma de* l.iin ter toar-
e.i.loa, por«iur. tíf fn.-lu, nAo hoiita % lo-

lem-ln pnrn tnl. l''oram na Ml neeíli".

nmi liilerprelnHua pelo nr Min». |s.n.»

MO ntier ili*ei' «|Ue n ílilf-, «r. Iltimln-í»*.
Olnina. laMOMl um MOO Irnlnillio. *li-

auliiliimeiite. S. *. eonilurln o MM r"m

hn.i vlaflii, fnntriitou n tzrnnHe puMIeo
r tal, r o linati.titr |inrn ae ¦Ooaalftaavr
He opi laaa -na ni*ti»ni:fto. *t'e»r. no no-

Itllta, fnellltmln «un nil*.aA«» pel »m-
P'.r cimento r \euiplnr éom Iniriiiln rra.
Mareou Item nm lio|ic»Miiieiilo He II »¦¦-

ti ii- i|0»mln Oata «'otufilatiio it:n teu Io
i|iie a-rln o neiíiimlu «lo PalaatTO. I m

Impedi atoai a i»em aaalarnalado,

Indo! K' a uulca oce-ifliíto que m«í ufTere^
ce aa Piilestrn.

l*uut'o MM rt-apoata do Hantos. Mn*
rio, vem currendo, ln ler na-nu a atira t
NAaolmontO f»-i n dafooOr, nina drnvia a

1 bula por.-i o centro d:« Orea, quando I.Hi
I ku' con*'ndo emenda rum aa rttlOO li«

vren, ma» p^r alto! B' ainda o quadra
praia nu que ae demlobra na Ofíonuiva,
comtii.lo o Palestra fa» slBO
pela direita. Mlnlstririho lant.a mn ern*
Iro ra«o c Sylvlo davolvo o oouro, N"«

I vãmente Mlnlsl riiitm cor rtí a Centra*
H ainda desta VM nà*> ha perii;i.. »'ol»

a o Kanlo» a ntni':ir e em'|i>autn C«ma«
tí\o prc|i:«i.i iim MaOM, fimla O l« inpo:-^
SfintoR, tal.

A HISTORIA DOS SEIS TENTOS
Inirln o Palestra âs \'j,ri horiu coi-

Iooa.do contra o OOÜ Bola A frente. Re-
coíbe Aihit* cftlmamante « devolva. Fa-I*
iu contra o Palestra, descendo o eenro
na ilreu puni n cabeea de Iraltlco «ti*
l.criuiltc um tiro dcl.il de Muno. JoB"
boBI no Campo ii.ile.sti Í!io. A'J 1." minu-
ta o Pi.lci.tril elirc o João o apoia a dl-
ralta. Minitstriiilio Uvnçs. o ceniro forie
a 11 meia illtliril. Pinheiro Intcroeiitii.
maa Heitor emenda, passando a pelota
éa tadi». Pata cciitto o Palestra contra-
;it;i.a o Heitor aatanAa a MlBlatrinho.
o na roto "-'irre, a<'r<;i-s" da área e. (M
n centro bem próximo e o oouro Mi»»
icleremcnte por alto, Indo para o ou-
tra Irtdu. entalo OualiJo Aaavta a eRcan-

niorip t-ni Olmo da
¦te no utrit-tif. Oaaa n
fl a-xao de Ciiiiiar.lu

«Iu |ORt1 atav >ls tine ii un-
rn HeelHIiln. Oa e^lureita. «» n.terlf trio

do*. tri-« n>éHI«ia fimni fotfoa H U;icii»M-
doi H'to-« eio tttrimr ata aaa neuoMi» t»

flraiiMtaaa Ha tnirttta. \n |aara iiefen-
al* «i. * iveu a Ilnhn InferinediiirCn

pnleatrlun «¦. iic-vii ta»tlen. Iam-
hi-in. «lenion-tlruTi nliAuif. defelton paire
ON 4i nnca ne ni-Mp He Hei tnr etu llher-
dade nu nina. paru ntir.ir-xe eni Inetn
rrntrrtl .'.mtrii «» trio «"ont rnriu, aoeeur-
frr fM íimiiplnis eomn * Inms miiilni
ayaaaa fl oi lord o aa» o alt lata n raaiailr.
Blilea Ho unnrtlIAo. A* Rifla •mntNIlta

aaií* aram aampra em neti» [dada e o
trio eeutriil pAtle KtinNnr l.niümiPii-

te n hnta nn Aren. evllnnilu a eont-ieto
rnm «>a médloM nu eent ro àit terreno.
Impondo, em fl ui, eum rn tildei; r In fui-
¦çftn. «empre. lun |ni;o of fi*n*.l» u eoIie<vn

a ItielHu nü iiri-n, 1'or um *«'f I.iiiiil «¦ VI-
et «ir. mesmo vi trl ml ou no 2." teiti[io eum
Bi n I» e ti.-rir In por l'ei»i* e Serafim, euil-
tiniin rttni aentlo multo perli£»»«uia e
ronsi aataa MWIIíIMW» O I-" tempo
tr:inâi'ori-«'ii eom o ¦"' un. rvthmo llll-
Clnl. «'omlueliiifo eom * ilo. I lOdJO e hei

'J tiro <!«; OOttl
in,'ia. O K.uitns pi
defaao olirsTva m
Vílo lia peilfço

An 4." iiiii.iii.i. Pinheira utira par»
Lu,gU*, que teto I.tiM-hi.-ivo e eentia pa-
rn Maria: o tiro deste é defeituosa e
morre de lado.

O teRtOfl fax O rfpltaO aind;i, BI4U »
bolo volta a aaliir pela linha do fundo.
f> Jr.Ro aalA cadencladn, havendo a'itid*i
muito eapa-Matlv*.

Todavia, oh nlvl-neg:rriH aatte t.rritn-
rlal nte dominando. Ao l.« minuto,
Heitor rei rocede *¦ aaterra em Floria-
nu. O tiro livro slmplaa (• cobrado, eu-
labeleeendo-ae combata na ftraai Cantarão
o m tanto atrasado, controtla o coort
ajialta-o *i apoa yvtevmt sua outroa
eiiKíila o tiro, apaaar de ooffr
entrada io Serafim. O ehnto tfo mola
•aatlata «> rawteiro, tmonira Maseimon-
t«. oollocOalo, miiH o arqueiro aataotrlno
n&o (• aooxaro e a bda aroaogoo n;i tra-
J... toiiu Indo paru as r4d»a — 1. PON-
TO DO SANTOS.

B1 « Inicio dn derrota d.» palestra.
Ou ntoCaatoa Inventem, «ntUo. aolerea e

obrigam a d«*fe«a rontrnrin a ao *¦'¦"•
var eom apuros. O 1'aliHt rn, porí-m,
runtp.i o ataque e deaOO. Uni pelotAÇ"
salta em frente ao arco de Aihié e Ms
aataa dei*te Intervir. Ou oatlttotu allt
viam Ioko SOU campa. lO.veanteio eonlrn
o Palastra. Bate Vietor, Camanlo r**ce-
bs o couro a o ondoosa a FeitÍ<;o, que
satã em boas condlçÔem Fottitjo tmsn»
da forte, m:ts o tiro com espanto d*
todoi* v:ie fora. O» ataquea do BantOO
nn repetem oorn mola perigo. Huns ve-
OSfl CainarAo Innqa Feitiço Área a den-
tro e N.iHclnientu 6 «ibri^ndo a waliir do
arco o a roubar o tiro de Poltlço. De-
poi» d alnd.i (*nmar/to quo sflende pa-

olo a tfi-anra Vh tor, dt
talo. O juis, porém, nAo observo* #> n-
ro do canto. O Hantos eMa OOnduKlndi
a lueta. Camarão «** o olmo do quadro.
Prepara toiia a offsnslsa slst-prsto
O melo MRtlsta atira, assAaOndo o eoti-
ro Éa lado. Ao ífi." iiiinMlo o SantOB es-
Ui concentrado oa offensWo. Ha "ti
triângulo Floriano-CaiTiarfto- Feitlgo. K
te emenda piu n fórn. Ao 17.- mi mi ti
nn»cc o 2." TKNTo lios I.or.Mis. Ca
marjao lida ainda as entrada da íim-.
e artende .\ frente para Vietor ijue. na
corrida, deavta i» Mlats O PaltlWjo: ast«
liate no couro o o atira Indefenualvc*
mente na rérte»

O jogu é aporá francatriemo do San-
loa, que onlrolla a offenaiva e cantiga
:i defuHft alvi-vcrde. Os asédloo palt^tn-
non ret rocedem e perdem o eontacto
eom os avante**. Somente nu 23.* ml noto
o 1'aleni ra atlivla seu campo, e deaee
mas a turma nílo ne rscompfto. Dspota
da ama falta contra o Santos, a bola
solta novamente eia poder doi aantln-
taa. Cnmnví.o, perto ds linha do foinl..
atira por alto Indo a pelota bater em
cima da barra oupartor e vae fftra. A"'_M.» minuto pela direita nge novamente»
.. Santos a Vietor <*¦ lançado de novo
¦'nea a dentro. Serafim t rn defsofl da
wcorao, atlra-as no adio a entendendo
d i-ê nora o alto consegue desviar ¦ p*--
lota tom violência, O }uti accuaa uma
ralta. Pflllil. Hate Peltlco — S. PONTl.
l.O SANTII1

O Palestra m r . maa nfto ataca. Ai
Jí." minuto, todavia, on palentrinoa ne
organizam depola dn dSaatnlmo peto ler
et iro tento eoAl ra rio e eercara n área
A bola cata no nr e Aldo pala para ca
bacela ri Sylvio pula tamliem rsbarian
do io. mein contrario: o jui? apita. Pe
nat Heitor «-..lira a pena máxima, a ho-
Ia bate na quina do poata e ganha nn ré-
dos. niio» criit-nr o arco. - 1 • TBNTO
lio PAI.KSTI1A

Ao feito inicial dos plBltantea, o Wsxn
tos responde ctim uma foaja da dlrolta,
mas o ralestra repü»'a. Ha jogo crusa-
do do trio central que envolve ria Área.
Heitor, por ultimo, recebe o couro A
frente e atira para as rede». O jui;:
asn Iguala Impedimento do veterano
avante palestrino. A lueta permltte uk
ra uma phnse d«> equilíbrio *• ambof oa
ataquso tornam-os aggrooalvoo Maaaa*
do on arcus monicntoH ds grande poil-
go. Ac^ílo do Palentra. A bola corre
pura o arco relerem».nte ate Osnen In-
tervlr. Bate conlrolla. o couro, deixa de
lado um adversário e próximo do canto

O 2." tempo começai com dlapuia hd
centro até o Pal«-stri cuboçar um ata-
que. S«T,if.ii! atira M Ionize « a Min
doaco frente ao arco: Athié Mito a
aloai.a. O Sanios abre â enquei <la: l.u.
tj«' centra a IfMetmento aecura M OS.
Falta contra o Palcatra. Mario cabs«
ei i.i a Nanei me nto negura. Rdp-b a o
R.intnn e a defeaa do Palestra orna, ¦
ate-so com diffleuldadc. KOVO ceiitr'-
lan«;a IsUKU*: Naneiminto «alta, ma
ate negura o couro, e Cambou despeja
eum aeirurança. O Palestra organlta
uni ataque e consegue uma oppoitnn -
dado quo i.orTuu hiutUiv-a: Qsssj opa*
nhando o couro n, fraoto o dsvotve i-h-
ra tra/. a Itomru: eato flnallsa alto, O
Palentra Insiste, nias nílo dA a Impres*
ate de pôr em per *# j a meia contra-
ria. Ha uma fa.t.i ds l'l'>ri.ino, que a
defesa marco o allivia, daafassndo
ataque e provocando unia daaStHds cen*
trai. Cambom entra e pte de la.l... \t
S.° o Lfatoatra füi'. um avanço collectlve
da boa marca- Aid o flnallsa bem, ma-
alto. 1'tii momento depois Vietor, ¦>. v<- ¦
vsttaa-oo de uma abertura e hltsrns
man Serafim arraii<'a-llw a bola efl
firme entrada. Ao 11." minuto Cambai
ate conaegtM. Interceptar um centro
Canatorflo ao rosobal-o pardo** lambi
dando margem n Loschiavo afastar. .\
íi.* minuto laigo" de longe llvr,i ¦•¦
Pepo que o deixara Inolado e apoi
alto desde lon«e: a bola desce , m ,
ma da barra e vao fora. A lueta nerts
altura ne dcaenvolve no centro do ler-
reno, rr-aw o Santos tem a Intdativa do
atnt.u". Quando o Palentra consegue*
entrar no terreno adversário Aldo - ¦. -
ba rra em Floria no oonda punido, Com
o tiro llvr.- almplea o Santos Invade -lo
novo o campo advsraarto. 11.* minuta
de jogo. A bola viaja para o oactor 'I •
relto aanttsta: Vietor Pa-cste bem o cou«
ro, escala, passando Serafim e f.w u ¦
centro ntraicado ou-* Feitiço tlesfruca
abrindo uma breeba que llie d • as r< •
das ao neu alcance, atira O reglttra
li 4 • TRNTO SANTIPTA.

O Palestra tenta reagir, ataca nner-
vado e a defesa alvi-preta f,anha a
combato barrando a pejota da ova ore
A va n guarda aaotlota provoca JogC
aberto, quando on dsfsiisorefl pal-rnlr
nos ne def-locam A frente o I.ugo' eor*
rendo aoffrs ama boa prinao de i"' n.>f
parte do Loachlovo OjUS fi<a com a t>o-
Ia o n d.voive. A offen.lv» da Santo.
n mini  ainda quando Peltlco desd.'j'i tarda* aponta: o bola passa fora do
alcance de Naaclmento, vae entrar th-
arco, mas teto no poeto o salta de fa-
il'j' Os palentrlnos ficam lidando na
defesa, ate" que conseguem contra-at;--
car A phase da offcnsiva pai es ti 'In**,
permiti o doía oocaatotoa e duas (alt ai
proximan A Iros. Todas essas puni*
çi*ies de nada Fervem. Athl«'> fies Ina*
ctívo e o perigo Oflo ho esboça níquel
para a ni-^ta. O Santos conduü lempro

jot-ro com mais autoridade. Cm Bi i-
qua A meia hora apoiado sf.hre Cama*
rio dá ensejo a este anontar, mas a'-
to No nector de Perafim permaiuc, o
embate definindo.su. a nltua^ílo contra
os sant latas. Todavia on si vi-verde '
nada fazem. Km vílo lia CKforços psi b
os médios palestrinos n.antcr o conta-
cto com a vanguarda. On médios unn-
tlvtas destrnein todo o Jogo contrario.
Ao 33." Athlé salta e apara a tela d»
uma falta batida por Pepe. o um mi -
nu to depola Feitiço avança, aproveita
um "furo" de Cambon a aponta beu.,
mas Nascimento no alto faa a defera,
desviando a escanteio. O tiro do cani-
provoca uma eonfuoSo em frente ¦'-
meta e Lugu' finalizando pôo o courr

pouco do posto. O Palestra consegue
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replicar e liomeu atira alto. Depois o
arbitro pune a Banlaa com uma falta
a um palmo dn arca: Oellardo «tira
contra u barreira, mus Serafim fa» a
recarga lil.ranio ir-, „ arco. A
lueta nttíngo sua pfeasa derradeira
Jonain-sf os ultimo* minutos com o
n:esi„o rytht  o Palestra faz ainda
uns raforeoe, ma** nla vence ¦ defesa
adversaria, Paliam três minuto*: r lio-
le Vil.- a Ooaoa, parará uma accfto aem
perigo: lodavia, o . itroma esquerda
pali slriiio cerra oontr» a área Isnhuln.
nppn»xiii,.i-s_ bom do arco, nem tornar
poeaivel a Intervenção d., d.fraa .ou-
traria que ficou batida, ¦ com um ti-
ro do poacaa motrea ronca o guarda
d. Athl» ff o 2.» TENTO DO PAI.ES-
tua. tanta roeobtdo oom frlaao por
qu.- o pimrm« nttbttoo romprefeemli

<|tt» «> ponto . li. gutl t.i I I. O, ,:,, „
positivei alcançar o ndverearlo a «ora
B' um ponto ou. si multo «nto» II.
1*0000 sido conquistado daria aind.i
margem para muitas IlittaÔee, pura uo-

Ihll-iamo da turma, einflin. uin-
du surla capai da medlftoar a altuat-üo,
!*.¦ farte, lavo npoa a nova aaa Ida pas»
aam-ee ainda aloramas açodes a »> ant-
lo fiial nã,, »« ra» p.perar. I: o Iritlar
dn jui/ "ihvim ¦ eont*rnda qae dd ae
Santos u vlctorla qu»- desde muito já j"*? havia tornado su:i

A "torcida" invadi- o campa a car-
rega em trlum pho ..h brroea da por-
tida: Athld, Petttço, Pytvto a outro*
vencedores, sol» as mala vivas mnnl
restnci-,.. ,|„ Jul,lln ,1,. ..,,',!,,.,, .autista.

I. 11.

A ACTUACAO DOS JOGADORES O MO
VIMENTO TECHNICO DA PARTIDA E A

1 UCTA SECUNDARIA
HA.STi.S. Dl  ...||. -|...l,,l. nlel

os .iim. \ imites
si-iniiMii _ BCa imiti -ei ..-.-

pousosui/iiti», polm i|iniira balão qne
detona passaoi aalvo ¦ artaeelra. iiiie»-
deu iraalarateafe n nao nnni.

t \t|ll<>,|  | iii.„ i- imlei-ls... iiAa.
aerri p-niiirii a eepeetettve

tO-ilMWO — I riilifilboii miiM.i
mu - i' ni*' no ao suado parlado do lueta.
qn-i .Min m liriiitiii

i*t ri; — foi. ii aaoaa *•**. o irtlioi
alecHeafe da l*atealra ra imin ¦ pnr-
aiiia Provar oa aaatltar «» atauue do seu
ÉJaoOs -MM •••¦ mula tiih-n *> **».l.irçai dls-
p*-im li «in nraae senti >*¦«> \fm teve n •**•-
tii:>r>ai arando *iti«™ th*- poabet*emaa

.;•'I I \ llllll  liillui oo primeiro
to in \ji Beaprtado paaee>i patrefaetoa
BH "...uin um pa.lieti

-I HVrilMI — liilli.. iiii primeira
pii.-tve p ri'K.ii.11 ao pertodo rtuel* iiaaH-
d<* rtetoa melhor a ala nii.ers.m in. tu-
do l>i'i|iii.iiica VeoeO á Ira-nle ;»»i\iH»r n
ni'i'1 cs.|in'pfi:* iiii mna qnadre

¦mm* i itiMii* — ii.hoIm tua.ii-**.' boea
dn b*um i.iH-tii. leado miolo reaolaroteo*1
*>r ao pha-e inlcliil No ~a> _ <¦ li ile» teMSUO
*>iiila-uifiiii. Iteoa laobidoi toado entendo
i-iti aeedo duna ou ire», u/i», pois une
Itpriins ilnris ti'#.t-h ;i pelolll lhe foi p:is-
inilii petoa seus eontMiliilit ii •>»>. I 'aliou-
llll' mui eofiipfiiilieirn ú :illur;i. •»a-ln|tre
abandoandoa O clássico rr*o patesirlnol

\iiio — irm» ¦ ludeclee< perdendo
a botn sempre pnrn « ml * ersn rot. nmln
prodoilu.

Illi.ir.l  l.slixen  I'i otun.ll es-
ttiSn L'i ri l.ttti* d»* passes iiini oa »rn*
ftiin r .'inlieiros, ni ns nõti nnim l rn u n nn-
Sitia aeeesaarte

HI.ITOR — Wedloere. Wmi falbo om
tado 'i soo aetaaedo, ateao* limado-or
¦riu ,i *• um* ile vIn atirar i*i méin .

«isM^s — BotOTO reituhir. cinluMii In-
tt*l ta n.'s t lnife» f times linl ii ni «nrlns
evnea rei bOas ¦¦oodbfdeoa mio nijsi.itit*
fnsse se, i'i'íi n OI01*4*OedO ic»|io'.'n pel'»
iiieiió. nit%-r**a*t*>

ti llll.' — \:i» iimiijis ir«i', em ijiie
tni rbaamdo n laterrtr boafe»oe uvm
\s ilnns Itnhis une .lei \i»n |i:i<i«iu ¦¦rum
imli leusiiã eis

Ml.lln — llnai, lii,,.. Pai 
rOtOOaa da lurmn :il* i-rieur;i . 1 lri.ii' •¦
stmpie iitletiltt, |<,i ia in.-iinr lm|.eei lln.
impa, si ti nats \ isitnnli-s

l-IMICIItl» — IMitr te-iilnr 1 . ;*
i-:issatn npenns nu ser liathlti por llsscs
i,n.i ntln esle j,. l; :l.l..i HOOlfl m.iIi.ii a. '.*.
itnl.i p;il*-s* i 

0**W l II Ml — .In^oii Ia, in, i:, uleil-
ciiMI, enl l iliiiilu, ;i liiesinii |iniii r<i|iii-
i,-íin ile sempre — em ra-l" |Eini n !•* Illril
¦ In r:ilii|MI, llll pi i llll/ia lia a »"U pia* In.

it.oitixxo — l.lniltoo-oe a a «»Ma.
»• ;il:ii|iif, l.-oi'ii.]ii-ii ite liannn espíeu.
«ihifi. iiirniiiiiiii lato—IaH iiiiiii poifft
(n iiiim a-íia-ri, d,, eenl i <.-meili>> mltn ¦'¦<-

• |iie presta % ti n a-sle loil:i
ili'i.ihi'iiil.i-11.1- Iodai ns tu
imr nejoelt» ln!, onerom

uniu .i.
ÍISSISl em III

n« r.-lmllili-
* rrpr, OM

lia
si i in iiii - nn.  o.,., n ata "

\ |( |l|( — li,.|,elni>s tffiiliiln. In.
o pullaborudor doa - prle-tetroa powtoa
tln seu i|u:'tlin l'n/. em sêiin cmlillfli-
OO li IpTlíu lli-lelisi, ,| ila>-H \ isil.-illles .

i VinilUi — ii -m.iiiiun" ul:i*:iiil«
¦ I.. nl.i ihtiii. BteM «I** uniu eumliillial-
¦liitíe im nlutir, i".li'ti- sciii|iri' eitllanii-
d», i'iin|M'i'iiiiilii muilii piasil i\ Jiiiia li tv |Ut-
rn n ei I !«•!*¦ o ei li iln ;HiM|iie «In *uu ei|iii-
pe O ineih.ii «li- Iiii In

II III* O — Inh-iou-se mal I nti«-
liiiilu, mus piHK-tis. I.ai oitlloiríi-Mlo, ne-
llilltoln liem ¦'•' I • i-s tentos, si-mlii iiiil

llMi.i Au lun,,,,
,| s';t\ %H — i:-,«.M •• •¦¦ul,, P íiilelli-

•41-llle I in InatO leu!,,. iiiitnii. pu < i
uemiounhiii- u linli.i nl * '--le-i a

li i.i " — Pm epflMto ioiih». ttoltti i
tolo* e Pi pertO. aprovoltoO senipra- ns ;
..p-t.M tint't!fii!e* un>> leve pitríi eiotinr.

o qu.' t..r o Ituptsij a arvora VlMlIancia.
1'erceb. -si. melhor actua-õo dos a

vaut.-s niví-tiiuro'!. «om luans arrema*
tea, pori nt.

tln pateatrinoa btiaoam rmellior orlen-
laçno nos aij.i|tif>.-*.

Investi a dlrolto doa \ muuiips, Car-
rum- |pí'm a a l*i«'r.ni. qu* 'i»-r. ic¦*-¦ .i
por ult .

.hilio euntuiide-iie Uvo •'omenti
Novarteiite utrtca a d*refta palet#iri

na. A bola \;i-'. por alto ot** Armandi
nho, que emendo babllittrnte no rant i
contrario eaalirnalaBdo o l.o tento do
l'i.l. mu i. nos ja mlnttto de Iobo.

Cair. '.nm novameatc ot* rlaltantea •
üriinii p**atici marzitlfleo d*»feaa.

riallo eoutunde-ee, n i-:ni.lonan.io <«
urumado por Inetantea.

<*ailtu' recebe a bola da Armandi-
nho e, if- na área pena , fai falta.

Vào io vteítantoa oa itanjue p K».
ioli centra, ' ui rone eifcndo ¦ Brun*i
,,ri.. :i ,1.1.1 a e.phrrn ma» l'i.¦!¦,,,.

•m b..:i vntrada, fnz ile rabeca, o J. •
•.,.i.. .1. Palestra.

Ileoponde n Pantoe i-otu b«a '*araa
pela - iHioerda <• Itaoee i a cuato
um aii.'Un «ao raat* iro

Ata.'a o tlantufj pi Ia i i .Ma. ('atttu
rect lie *P bula de A r matcl, u lo. .
rado p#los eaouelrop ciu^trari .-. de ti
ipo da droa penal. »» Jut, pitim
toaaima qua Botupeis*- m \. i. n . i,'»
., ,.to do Kanto»

KeKintta se avanço d.i linh ;-.ibs
riiiiu . Hruno . «cora arremesso de
M ilbias.

o joui mantém *ao attora em perielto
.illlllil.rlo,

A|td« ligeiro ittotdottt** 
' 
entre Cmlin

e Aroitiotlnhõ, i ;ii;.. i... :i a bola com
a mão iriultne A área ;ier|,r.i«»

t> tiro ¦• t. itido, porênt. **¦>11 resnt ¦
ia.Io.

Uobi-t i.i ' tiun do . ni falta, mima
. :ii'...t dou vlKltanttK.

Alauuc do *-;u. t,'-. CIkTUo *¦-.-•-ü m t «• i-*
por dur.s ver*—. |tu**o, ao/aor bittld *
•a Kt-iiuiiilu r - ;i .1. ... defende do n^u
llll HO o

Ma umo fuH„ ...iitra -. Hatito*. e ter-
iniiin .- I,n [iiiipij i-iiin o M.HiiUe re-
s.iltiulo:

¦'a;, ri ra-, 2 « Soutos. !.

*•. ^ *
Ktiiiii inii se a iih'i.1. «m a- *-atiidu

para o '.umilo pi-rioili.

. iua i  Palestra r,,i ,orta-
n.i p..r .luliii, reepondeadfl os lucaeo•om um avanço i>*'lo reniro, toado ba-
tido arr*m«aoo fdra.

l*mo oaralada doa atn-novrof peia
aaquerda termino com o z.a pomo do
¦aotoa, «Ia autorln de Catltu*.

O )oiro torna-se movimentado, veri-
fi.andn -ae bons avanço* do MnbOd om
ladftp, notiidii no ni. poi narto doe ir>-

ue-., i|ti< põem uonataiatemeata em
perlan <> poaU de Ituaoo

Ataca o Pale.tra • Bompela» f». fal-
ta, Plaltu bat*> e a espbe-a passa rente
I trave.

Bota iiviuiti, .!.> Holoatro C- Inotlll—
rio por Armandlnbo.

Avancoa reclproroa ato levadoa a af-
feito, Frantradea, porém, am seus In-
tento* pela aetuacAo daa defesas, quo
pstfio firmes.

Veijea aerapa ¦ perda i-.ia Ntcro, quo
rom -iic re\prafio, nom r***ultado.

Itrttno apara, fraco ebuto, emendado
|.nr < \iri-on, , ,n.«,|'íi!ii| nt ro .!«• Ar-
,,, ,l,,|llll <

t'U*lio fhtttou de loba* «¦ o arqueiro
'autista ej«*ora itm firmeza.

Invoato u Bantoa .-, depola <le uma
rvbatida d© Ituaao, Veiirr* p*fie a bola
lira.

Ariiinmlinbo reerbo a i.ola .le XInico
e centro b*m. •» couro v;.e uo.. p6n do
Klaccioli que, rápido, de*:l'ere fi>r*o pe-
lotayo pot alto, a*A**lunaHndo o S.o ten-
io du l'at«-csir:i. aos SI mia atoa de joico.

A partida voh e a uiovi-nentar-so,
•tendo ronetantpa ou ava*ieoa d.* smbo-
os lados.

\ .mi .i PaltpMtra ao ataque ¦ l-'ran-
cest iilni faa falta em l*ierini.

farrviratn o*' loeaea « Xinga e puni-
do em falta, que nada resulta.

Matblae encapa e «'• rançado por
llonnudxe. ii tit-o lontra batido s«m
resultado.

Ataca o Santos ?»«!» eoquerda, Vel-
ua c.ntra e ('atitu* perde optima oeca-
si,"o de empatar a partida, arr.-nies»an-
do tôrtx.

IMerini oontuude-ae, abandonando o
uramado,

sntos, Armandlnbo chuta
¦ UUisao defende.

Wlica recebe falta de Uino, rartfl*
i-ando-pe deaintelllNToncla entra am-
llCH.

Mala alKuni mlnutoa de lueta e fm-
da a partida favoravelmente ao Palea-
ira por '( n Z.

UMA BLI.I.A FESTA ESPORTIVA
A bellil ¦' \ :.'.míi,i ' ÍUi«!«* mi' ; .. nn.i i '

v.-, Bontetn, n K- ii ai and** dia •-. p«»i 11

:'.-,.. linilii ,,,,,

-t juso s.uiicm o PaltHi i .i traijuu
daa mala i>.-n . pairina.s da no.s.ia

irln t ii i ti.iai.-1 í.-a, no (|íí.' respeita
-u la.l.i I.

Si l||*| **,'.

/
MOVIMENTO TECHNICO -

l.o ilitrii — SAIIIIIt, t« lõ.;^ II1IMA»

P M.l.-li III

Tnoue. '
B«f*ontrl«a  . ,, », 3
Pnlt».  I
Defesa» ibulu» p»rt0n*B«l.. ... S
Imoe llmenta 1
llni.i*» lóra ¦¦--*'
pi-iiai i
p„„i., i

r«n|ues . . .
! 'M-HlIl-llIS ...

Inlla.
. s-.*. Iltulaa prrti n*n*l ,

t in peil í mei.i,, ...
itiiías lôin , , .
t*ennl .. .. ,. ¦...'. .. .. .

"í ;

.t*""™*»*^

¦n* -y

%*> ^^A

¦7

i'i\ ti.. :i v

•-•.,. TMIU-II

1'H.IMIIl

SAIIIIIt, 1SI IC..I.-, Hl.lt t».

'r«H|li«-s ...... ...ai
KaeontotoM. . . 
Faitna
Defrana iholoa perfareaaa>, .
Iiupeiltoieiiln , . . . . ,
Motas tom

I l»|1|.'S
t:s ,.(,..

-\ 
'¦• •

T T» 'i-ts tnolaa perlaooao)
) | Impedimento .. . . . . .. .
d Rola» IV.. 
l I I' i 

1 l\ M . I V S

íi o i.u. ¦.-;. -pre
oenteado. com efeaancia e

>r<rJ>nrcãn

. do contra a caspa e
a scborrhéa.

IO unícp ptodueto âpprovado e lifínciado

paio D. N. S. P.

lauaos da números»
entrada em campo

rias, analm conatl-

A's 13,15, sob ,
asalatenola, der
a.^ turmas ^^cix
tulil.is:

Palestra — Rusao; Nlsrro e Mana
lli.i.s; nino, Xlnco c Clcllo; 1'accloll,
Carrone, Mathias, IMerini e Armand.
uin..

s.mins — Bruno; Bomoelxo • Melrn;
I.ian, is.iiiiil, Júlio o Roberto! Prisco,
Arntanitinlm, Catilu", Syn.sio e Velpra.

Limo de Inicio 'o Santos effectuou

1.1 (IA «El I MIAIII \
bom nvan.jo, lendo Huaso es-anteado
ao deter o arremesso por alto.

Depois de nova Investida dos locoes.
o Paleatra ataca e PaotdoH chuto de
perto, tendo líruno defendido bem.

A linha deantelra do «*aotoa deaan
volve bom Joffo em conjunto, desta-
rando-ea Armandi nho o < 'atitu'.

O Paleat ra respondo .'om boa lnvoo<
tida pela direita, maa encontra n de
tea alvl-netrra vlirllante.

Nota-se certa perwietoncla doa lo-

niCUdos, os <¦!¦ hiento ¦ il;i UKI • vfí M ü">
Itnn ! i 1.1 'I-'.*- do*
contrários

A "lorvidti'" !>..i uni -• -ii. Não ¦'
eaoedeu, confulin.. ¦' uin- nul Bian-
dos partida». Limitou s.
"hurrabs" o "mn s nm". N ,,l:, ninls
De onde em niidi-, unia nu :, vala.
nm ou ou i ro n***otiin estridente dirltst*
dos ai Jul», loiro -ibafados pelos re»-
tautea. Cousa quitai qne Inovltavel,
principalmente »l levurmos em conta a
entrada porque tem enveredado o nos».
malfndndo eapofto hrptfio noa ulttmoa
tempos.

E insini : ndo, portanto, mio ê de-
mala o termo affirmado mala acima

A' VENDA EM IODA A PARTE

inf. Macedonia (5) x Inf.
Cama Patente ( 0 I

ai,

elevada contagem de 5 a 0. Mate,
tentos: iMorra t2>, Beverlno, Molii

Na partida preliminar ; t;
redor 0 Maeadonia t»or 3 a i . "
principal vlotorlii«ii apresentei
íTiri.int*? **on7..'": - BaMifio: O

¦ ¦: r,i In, Amelio e Tullio: II. ui
rino, Marra, M>din<t e Arnaldo,



QAZCTA -aPAi;iiO- SKr,l-XDA.JgA12»l)K.U-NHOI)Ell.:i

inriíMes leiüs e ioaaüas bruscas...
lllblUUÜlUO &" 

. nDluTvNS E SAO PAULO EMPATARAM POR
NUMA 1.UCTA TUMULTUOSA O C^NTWANS^E SAO

lu.t.ntado, na Fl. re»tu. ellire a B. I

l0 c corlBtHtan* tevo um •*"•«• «"
ü âae pa" oe, é O e,.II"»TO de UU..M to-

O L òs Joiros n.sles ultimo- •.,„„..»:

, ,ss""te„", eXalt..dl.-lmn a euiera dt

;,,"u!i do J,H. PT* a MlidlMicueiivei
.garespílo! A acena sobrem...!.. STOI_• »>"

ÍSnatltuIu um ponto negro. ¦"«'•'/,;
mo, d:,s cousa» co-tiinielrn.. Simples

n..'nte difiloravel.
K.cuili.lo Pm autoridade» elsis S BS1

JSsTTíxSm deixou o onuil... tobalso
21"",, chuva de pedras e asa, aa*»*-

Íu.ndo escapulir, cs.,., rt.cril.cl... rnor-
'„ 

s. da ira dos m«U. • pe«»lnio« e«por-
„„*.! b .«*.jr-isr^wK-c.
."™"rr;,,i. i,¦. .....t.,.,.1......ed.
i^ról Cbaal.lao. .m ae«««. *•¦?«•;

Ires* entre rallliar** do stasrcito * V<#-

<.:, Publica. Dlr-.e-ln que. uma prasia «¦

aiporle. era tral.sfol tnad t, reps nlllia-

mente cm praça d. guerra
NAo e pr*clBO falnr nada mal*. O 1. -

tor compõe o quadro porqu. *aWiPeif<¦'¦
..mente o Kn.u de d...,,de,Kia moral s

que .Itlnglu " pobre fut. l.ol d. Mo

Taul".

vi.,,,... f..ii.r*.,;*... *««.« •'"*.•£
puna que foi o traço mract.rIMUo o»

Jornada. A Indla-lpim* «"» ",mP"..», 
èe

ríamacr.e» r„niiiiuo« «obre ns decisões
do Juls. He imite * P*rt«. I-" «*«>"
todu o brilho da P< leia no*, a r.sjor, rol
Ul.ia d.is licores do PU n. nle s. ii-on .

r,,".'* Violento». •'¦ pr ncipio a

Jlm vuvam os pr..ps>riu* 1.--1-1"1

\ i.liilia ora «ubatltulda pet* fcnj-
taíldade H 4o ..sBoelatoln". .salvo »l-
¦run» eplpodio* ma<» »» moro» primo
rnpn* tn ui iwaibrn!

,.•„, s,. tratando de clube* da elo*»*
era «sperude 11,11 J"»" perfeito.

Tal nflo i"' «¦• -u.
N'io * e* iBifi',"' I'"1*. "' 4l*»«ro«>* *"•

. Varara istova «iii . ..ndiirnnment* re-

* * *
Culp»**1 o jóia. IM/*"» M'U'

PuPliPi re»poB«OVel pelo ln»«
reunido"! ora! A .cluucAo do
KB.ticlielll, na «wrdnd.-. estes
»ll.« pesslm" Ia,i.l" 11 I". " ll!
Io dos i-on.batenles ',"¦' «II
assim, a mlssAo d., dh imutc
notnr 'llle ¦' ir. K11 llchelli
controllar com »< Eurança o
vim. nlo dn pumm . Fui, ent,
ama Itifi lUfWada natav*
erro» gravea i-miiim Heu
desejo ,1
aatlucao d,. I." ponl
licitai

„ .u.teiitaram .Ivad:. de topada.
I,„,.,a, e 11.' uol.lc Cel«". I»""" »•'<""

A ÍMIKI.IMINAII

Foi multo Inieressatite * lueta snir*
o. aandioa .w-andarlo.. V.n.eu a to-

rin.íi,sus por * a .. A. turma, e.tavam
assim íornoiilii»: «.-,«.

p l-.,,.l» - Kuclydc.; Usas * Faria.
Ufr-dliih" Chlqulln « Alsar.,; Serrote.
I-..HII, '. O. !:.'IHo. BtbB c Ji.hu'.

(.-«rl.iklo.» — Arllndo; ílnlavasi
Juv.nnl IHt  M.liEnto e j....»s.i 1

Ammri.l.,, líeiiun., Camba, M So 1

Halo II.

O JOCO IMtl.M-HAl.

A» tarinoi prlndi trai

I .and.. Muiihoi. O arl.ltro mnnrlo-ii Ba)i!r
ido campo, l.urta Iniei 1 omplUa. Vala»»

• "'"•'•'¦¦¦ |, „,8„i,|„s eorum o ar...
,1 i rs in„, nro*esae. F rir d.-sce » atln.

tendo o Juii punld" J' »«£» Colombo 
defen.l*hm'r.*™.\t"v.'r¦'!.¦».r."..*« ««»«« ^'° •"01'"0 s""

; nue fa* falia ,
I Armliwaa. doaoaMa e BartM nppc

¦ 1 •.-.•« m d» maneira noiavil.
"•!•¦• •!>• <r '"' |„",.,se.i..",es esnl. ndldas de BartM e

Bino 
' 

B.poM P*»s pura Toor. »»te a

KII6 quo estala iili". JuAoiinhi. «.feri-
a., ri nrlmelro t.inpo terminou sota •

'êiPfinc, 
r,»'uM.. 1 • de 2 a o a favor do B. IMuL,

,„„..,ue se empreua com afilo o . r. «un..
ter o sector dii.in Q Jo PIÇR|oilO

euin

P"Á 
orií»BÍ*n«tfo do. quadro* ? **lai

l-.rl.IBIa*. - Co-.ombo; ora.," .Del
I..1.I o- Xer.no, Oulmnr».'» e «UilhoS,
Vil-.. Kopoll. ToliV. f.'i" « ,I,"*,?,,"'i'.-r

,ho; Arnimaiiu Pino e Milton: l.ullinho.
Ariivmili. Krl.d. A1.1U. 11 e tsiilrt.

O» pholoaiophoa '.: perdeiM vasa, bS'
tendo rhnpa» • '¦•'¦¦ ' hl ',;""' , ,

f. sr i-i.i.is liuatlchelll, julí de-lana-

voe ,. ns, '" l«o*o 0.CII10-
r.l.l». .. .¦ ,.' ". di|i."s. pelai 1 •

um mhisí T» HU ¦ ¦ ¦
•Kl Tlijie" inovlmenta . I..,i/ln»o ten-

, , ..... . ,1., .. 1 ¦ ¦ 1 " ¦ '•¦¦ li d ' i"
..... . r -1 . - . . - ,'¦:¦ ¦ 01 ¦ '¦¦'

,., ... 1:., il ¦ ; tini f" ' ¦

11 forlntlillini Insiste •¦ 11.. to con-

qulsta um tento, annullad por lim-di-
,'„..„i". A primeira reft-i »So ¦¦ reFls'r.i
dn ei.nlr.i o lorinllilniir l'« eonseiiuin-
, |„ 1,. ii», ; , , .-,...1. .¦ lh 1 il. . d' f nde.
T.m >"" SI irl *a apo. eentratKln b 01
.)n,,.é salva. Uino pi »»a sdeantodo ¦
r-oli.niho ii.i. im m  «1 guronen. a
primeira def. »a de .1 oalnho • f.icil
KebarrAo .1. 11 no pei t" d 1 An a. c-bra-
„., i„„ i:,.,i.é e htm d. íviMÜd., por .1 ¦'"
.,„l,„. im Mu ria rntreirn n flato. Ainu

,,,., il sois. . Al.

O e. Paal. slaci
|»q1t« de Arnint»*!"-
Serlno e Kllft e-.tr
d. pura Cloíoaldo

In. «,»«¦ ••

v ,,,„enle 1-VA dcsvencllhalido-si'.
o.,r„ alto iollo.iind'1 *tn «poro a B»,IIS.i

d., írno.or A sssulr Armlasna ra-**

upl.li.ll-'
.¦ I.iillm pa
"Tralwa 

r«»be " "",r" * 'iy**!?.,! 
Voltam s» turmas, eontlnuando o R.

Kr.id «ue coru para Ai 1111,1.1do- 1. 
^ „ ,„„., u0 i,ui,mho. H>co-

adeiima em d.mnrlJ p..i a ->"»;i"'" • ,  . ],t,v„,,, T,,,.v |,n»s.i n Hnt". l«
mio i-lcanço. I.'"'' comolr. ,.,.',',,.„ ,,„,,.¦ toqo* do Arahcn. l^K'
U.°o . va Mario. «ostoaMo «mm.ll* ¦ bit... po.» 10 M^n f

. 30 J"isMn. «ndo liallda por Ora- " ' - • • •> " ,„ 
,„„ , A, .

DV . oefeoddB. .1" eo.ia». pelo próprio ^'^^'^J, 
'„, 

te„.len.lo .-..lon....
iloüoaWo. í ,.,„„ Ul',„ ,.s....',". Napoll sasss a Tonr

' ,. um es, miei.' •'¦ batMo por Filo, •¦' -
I rando llato cabe.;ada. Friod ? Iranrado.

, 1 "i 
' 

llarlhô chuta por cimn dl buiUn Ia.-
Tonv fmta « »flM, * "«kS ll 

S.To 
"rinlbta.. 

tenta -cala. pe.n.
«In».»- "¦> hi" U,^,;.í 

aèncnu-ldirell... Arinimim. eslta. Munhoa pasi s
deUa Blrlrl centrar • Itato stira saco» «1 _ 

MU(ii eM|nl „ „.,„,„,

^:j::í'^'-^^"S'í; - "•' a'u,a "

Fr'"d'i.'iit« encobrir Cronf. debnlde.
, ¦,, ,.,,.. . ntr. l.mslnlio e .\lunl."« >
.„,..,!.',' entra o po.to de Colombo.
,,,,,,,,,.., rev.ra.lo entra n Corln
híns. Arm  d .,-,.» d.. ««'«"¦«'

envio*, peln «ns.. ¦ ....th'-..a. «t.-. '1«

meln sl.uio. .... canto .soucd" do re
dneto «uartisid., por Colombo, tem
i,:,,,I,, ú. 1« horna, o 1...  »•

l-n.il.i.
Bae .. Crinihlan. c"ii veh.-men.-la.

|.ii.,- ! Itaa eé" si rlfi. nd.i". n ii',e:.i;uil"-
ra». contra o 8. Paulo, bathtas scin
' "i.uiiiíiho 

recebe uma bola sdoanlsdn

fora.
A osplieea «»»A »o molo do rampo.

Hato p...-ou h 111 a l>o Mnrln i|u>- arre-
,.,-»»n. O cHUIa * rnstelro . poeif- '

ma* *»* »«1« canto.

I ..I I... fo. Irllhnnle S*I*M

Filidenrelch Io* um anuiu-. -!•

s-.millnindo-s* «11 101'i.io. 'BI Tl«n
iKa „ 1'.,lombo operar «m» brllbante

p. 1.1
l>,l

;ll,h

Fl .
OpP'

motiva p
,Badorea
dlr!K-n'e>

ti..i\tniii

i-l.i d,.< ¦¦ '¦•• 
i< '

bio, dentro da ír« a.
a rl> 11 ra pnnfi tiro

i:ilyia..ilo do Josn
,. iiitli

.l.i A

e Armlnana a»ca»t*la Um *,
„ .< Paulo une Napoli !•..-

¦,. O pontaire direito r-o-.' -
,,..)., . anto. Outra . . nu ¦

¦em resultado. BI TI»ro p .
„ eln.i.õ" arriscada. U f. -

,„ desce. limo, apanhando .
, i.tra alio. Io Mar!*, com oub.
rrlelra, s.,/,,.u o po*lo ie .loó'

xlnho. n.n.iul.tai.*», as 1«,4« '• ' •• 

nter\ ém •'•' * n»lnlbi«»a«

Flló d--»-
lalta ."i.i 1
M paru F.

i 1hi1.no »lii
ilniné bala
|>, l.l,,, 1,1

rlnthlun»

. ido

• 
:•¦ 1, l.l: d. í lil II

batida por Frled I
?,' «I -.O Plltllll d"

! s. I*mit«.

o ,|. -, lisol-
,,.. üinlo, .1.
A<*Klm, d o-

• , v li;'.s, f*eni
d*.iu ¦ ¦ ¦'

ilhlano. nbtld
II.11... no im-

1 hutu um
ri nu. I

1...1" '

.,,, ,, - .1-',. IloSM "I.mM.I.

„ ..ntre M UoB e llato.

ho Í |n—l" >•'"» ,l" «mui"

,. ,,.,„>.„tle lo«o violento, ti

A Im 1
oi-inlhiiir

li!,,.. •¦•

yalllui mtttti
nu» npertnm

. .nl.

l: lh. II.. .1 ¦ „l ¦
II ,.!• I>

.hHmii .li.r.o/iiiho para enc»i«»l «"«"
l.i de altura. OulmaiSc* > huni e ¦!•

íiniio escanieia.

t.utl,..:flo do I." ponl Inlhlano. nbtld.
licitamente pelo dennlelr. llato. no Inl- 

e*% --a:,- :;:::„: ::; ^ Certa iii en da Ld divisão
..  ,-.,. .^-.. foi.-i,,.listo nora »¦ ii: „ que ler. e.M, lutei »t« pura *e«

punido. a»»lm. tr... sesoii-,oelli.¦•?
Habarron i m Muni."». F«>l violento.

alnauem .ta. Todavia, violento
em k'ml. decorreu tudo ri pr. Ho. ...
.«cai. eme lie"..'-.'. f«l •' sr. RU.-
till.elli |.,ÍVOH.I" OU! d"M c HÜiiH

,..io a falta d- ei. mi oi" de vatln. Biwn-
do oulri.s. aalndo t-oiu llinlur Impatuo-
solid". não *«.ffrer»m ¦ pena ca|

Kss.s, os dois ,,i¦"* «ravl.elmiw do
urloii". ...itios, d. .omen.i. InnsartaB-
,.i;li tes  sr. Ko-I iehelli lllie, li" MU''
lo','., a honestidade, «tm acima de t"
da e «unl-iuer »o»p>ltn.

.-f- ¦•(¦ *
Voum-iiios d. mi ¦¦-• i . :i'|in. n liiovlnitii-

to synthitlco do embute terliituoe. d.-

modo cloro. * demonstrai; ,l.,f|uent.
da "lourado". Falta» .1 ..i|,n e dalll. Em
oletnta minuto», s.--. tu., estiveram re-
•arvadni par» ¦ cobrain;n da» pena.
Yé-se, poi». qu* ii parte leelio!..;, pro
Belamente dita, esteve l u»eute.

Contudo •'¦ preciso re.-unhec. r que, ns
Brlmelrn phn»«, o Bdu l'«Blo »tu..u me-
lhor. eul.eodo a prlmuala ao forlnthlan»
no segando perlod...

No emtunto, ., pu*tu de JoAoiinho iof-
freu maior*. perl«o» qu» .. de Colombo
em todo o de»enroll«r da batalha.

S> .¦/• *>
o sr,,, Paulo a«»iKn»l"U os s. „s dois

tentos i d.ii.s proveniente de chute
livre u.i" 1'ri'd bateu por dum

\ii*. iinn-ii

A l.illz.i trl-
¦um-iiida. So "

; 
',,„nd. 

¦ Blrlrl t

.1.

i..r **i
tunlü o :
nb> t

Serllllllel:
1'uuli. r.

• 'ls

União Ofxrarioi i,4i x EstrelU da Saúde i 1

Lusitano (.4) x Cambucy (0) Pior do Bclcm

i 1 i x Lusíadas ( 1 i

Nov-ini'
...ii.i"

nileanta 1
fflra, K> i
um ,1..', i"

l:

Mui» tre» punida*
:. Ap»a em pro«*tfUliM

l.a dl.l»8o.
l-NlAn OfüIlA
i:sri:i:i.i..\ 1>A

S-a ".„,' ¦],:," do Bi
itim o Uniilo 0|H*i

,/. re.illx.ir I,"iii 'tu

,lll, ao «lllipeollll 
''¦>

s.mi.i:
r, lio Se Ouro ;•-¦•

A.-,iio se apr
I.l/.ITANii

fhiiné; Vliüili.:
Dt», Torre», Jc

r.\Mi;r''V 1
no: Bis, /¦¦ i

.1.1 vlv I"

out 1 f"l Arno priraalro parlod
mi nana.

Na phass eompleinentar o Corintnian».
marcou os "eus dois teiil"»: lu Mario
e Ítalo. Kste ultimo poiit" foi lllipusna-
do pelo tricolor que ailesav» looiie d.
Napoll. i" ni o protestado Belo CorlB-
thlan» f"i o tiro livre nue redundou
no 2... -BOI' d" ». I*uuln.

Isso, em peniia.l.i rápido, o que se pnr-
sou, hontem, na Chácara lendária d*
Fiorctia, tanta, vase» palco d. bata

Sonde. Agindo oplilii:.,., nl", o ru'-..
(«K-rartoa logrou aleitaçar bnlnam*
Uiuini.il.-.

A cuntasem flnnl, q"' r"i «• ' " '¦ "
. o favor bem prova fl aua laperlurldfl '¦

,, aels leal.». f..'..m ubtWn. lodo» ii" Be
•Indo lol. I..I por Halo .3) ¦ J"f. '. Ielv.1 •
'neta no, n.i aesund.i ;.'.,"". sasiemilajo

' 
ü'oiü ÍT« luudn'»:
1- OI-F.RAUIO.P: - Uttellli Oermonu

• I.uii-.: Marque^ Tijolo e Vletorlm.; liu-
... VlnlSo, .1'iüò, (!iii'"li.i " Bato.

tlSTIll-li.l.A l>A i M'l>Bl - Menj
.Im.Io e Butmvlde; Virei lo, Vadico ¦ i.-.u I
rli-dai J.-:., Kinid", Mutlil-U», Atcl.Ie. e
i-ii.li

tlOS :l ai:'li'..""' d" JuiS, «r. Ant',11"!
f íi-r«<i- Ima.

O Unir... Opernrlna pir W. O. Vendi
M luto .eeunrtarli».

i,r/.:T.\\o x
i'.\.Ml:t:.'V

E-te embate M levado s elfello nn
campo do Roma P. C.

o Lusitano, qu* dominou francamente
lada a »ua optlma n "miç."," suiiiii ven

.edor eom facllUl.de pelo eontatem de (
o o, ponto» feito» por J üoiliiho (J.. Hon
telro e Tilo.

niiir.ini Q» U laJrob :
U -drlguei; Arawn4n •

l>um!luini e llliUJiilu...
¦tuho, Monteiro u Han ¦

1,111,11 : Harto c Nai.i i
, , iiiiun ii, lo| Are* i.

Feltcto Cetra, lev. U" ¦d arbitro, ux
uotuacílo.

Na partida preliminar o Irl
du «orrlu ao Lusitana: I «' v

nph,

,, o ponto 4e Caloml)
i./.nliii iipp.n . ¦ ' . l'r

... dn de IM llebblo. línl
,;,i;i i„. Maria. A pilota n-
;no corta um avança i« Hleír..
,„ mal ma* Milton selva. T. -

pura Kap.ill. Intervindo An: -
io t. au flntar Clodoaldo. i:

despeje, ti forlnthlaa* tem n ..ff.i.-i'
llulo, loBTondo |,"„:.,' Bina bola, »l r

. ,1,1,1,1. Sa 17 Born», » -¦•> puni" •'"
I otilIlkitlH*..

,, s. Paulo protesta contr. a valMad-
d., tento. O arbitro i Irreductlvel . "

prello racomesça aura ambiente cnni
P'"',V.,i, 

Cabeçada de Oraní. Clud, »1.
du cliul.i. Faliu de Itnto en, Hino.

I.„lr„ l,....l" no""!

|.'í.,.l: lio IIKUK.II \
UTBlAt.AH

'orlnlhinna ntaca .- He Mor: ,

io,,ii,!., em Impedimento. Mesmo a»*l
,, extrema saqoerda entra • " «-orl

, ihlnna marca um oatn ponto Ju-iotn'

,i ,:,i:,.l,.,„ii, entr. o n..r du n. l"o. | .- run.niii.Uo. Ih.a hij:™tf> d-. -

. „ I.ii.lnd«s ,,aliz:,'l'i no cniiinu dn Por- iluho. H.cnntelo de l Itidualdo IM w

ri, . 
', ,« 

Am....» luctaroin ria cobra .¦ tlartlift »alv» d- csl.ee». N

,„~Ul.t» „ .' s:, defesa de Jo»0.lllh«"01 eiillius
imblcloiindo

, resultado 1
nfoiço» dl-,1

(Ju p-.nii'

mo para a
rhimpiio tendo,
ai — 1 a I - - r
,,lid"S p.los SilV

iqaistail.

. ntret,
emiadu o
raurio*.

> por flui
dré para «para " l.mluda» e por

Flor ilu Hei, „,.
Allnhuroin -.• ,1., .-.¦¦: ilnte forma »¦ tttr

i,r/,l.\i ».\s: — Kaulj (««vante t Vr
t iio; lUl*., Cario» a Maetaiüo; Warqu»'i
Horafio, »*uido, Arlna *; Marlm».

l.-I.uil l.o 1:i:i.i:\i : — Ba**mili Bar
roí .- N...I; ll.ii.i.,1. AhtMte e Facblcti
AndrS, Galho, lloco, l.io • Itaptistu

fie Murla Brreinea.B uma l.«ln dlffl-
.„ ,.,„. ,.,,. «.br. .• arco. Norlnn í- e».
. ,r,do llruné .linta e Mil'"" dl-felld

tlrirl ntlra uma boln fSrs. " 1««" '' '»•
l.i ,..,,,1.1.1... Ili.rlh" *«tí "o'"l,U'i,""
•uniilv... demorndoa s Bartbd n torna.

KscantelO contra O CorlBIhlan»' U"-
I,,„,,!„ rhutn ás arohibaBCBda». tlu
le llrulió. A pt-lotu voe fóla.

Mal* alsumaa peripécia* • tcrmi
prell mi empate d* *»l» I">,"":'1 ,„

A aaiietencl» foi enorme e naru
iheiila. ,,,.

Do* o,. Iln
tendido Cn»ado

direita».
l'or E ;. 1. o l.iuioil:i-

no t»;-tl'o du» 2.p» 'i Httlr

'foi 
um Juls s. | Armlnana, Olodô, Junoilnho . KHed <s

Paulo) c Oulmaraes, V» *i*i ,¦'
aahlu vi.ieri".' ! ICorinthlni»),
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A Portugueza venceu o America com grande
difficuldade por 1 a O

> publico qua Hs,tove ..ontem, no Par-
,i.i An tare tf'-a, n.lo saparava, 6 éerto,

apreciar um embate tao arduamente
«•imputado entra Ani.riin m Portuguesa.
.•'r.uicamonte, «siiivauü lontra de pre-
vir . •¦ utelhn nte disputa. ;<¦¦¦ qu >"'" f> d«
lodoa oa eaporttetas conhecidas nn qua-¦i-i i !.'. Uos grêmios litlguntes: um, o
Portuguesa. Nesta aatavaa depositou i
todaa an esperanças. Om suu.<, *-,. .
naturalmente, a*paravam que o nremla¦"lusn" alconosese uma grande Vlctoria
Nunca i'«p.r,ivnm (|ue a Porte u- i
luetsseo com tanta dtf fica Idade pai R
vanear o America. Dlssndo Isto, i»*Vj
queremos tirar valor ao gromta *arno-
rir-anu"; nílo, porque o A maricá. Iam
nem, tem nus dlaa. Frisamos i*^". a*-
plleavamoa, bsaaaado-noo noa Jogo*
anteriores da Pertugueaa, Quantos sue-
ceaaoa, o grêmio "luso" tom alcança-
*\n sobro clube** ile valor que não ¦>
Anurifi, abatendo, mesmo» algum-
grêmios do reconhecida pujança? Tal-
vez, falta de "clmiM'.-" Talvez, mesmo,
devido estsr numa paaatma jornada.
pois, como vimos, am alfítima-. oecs*
sitie* mm que chegou a dominar o seu
antagonista, nfio aproveitava os lan
ces fina es nu oa " hutei* flnaltaavam
fora. nu, também, quando o ponto ©ra
certo, eom aorpreea geral, o couro b,i-
tia, ura na trava, ora noa pea dos Jo-
gadores, de forma qua nada do posi-
i.vo atcanoava. 11, aaatna. saooea oom
difficuldade, eomo aa poda vêr pala
contagem baatanfto espresslva. 1 a 0!

Mas, convenhamos, pela contagem
cem ,|ue foi subia.,do, :..i. ..,, ttV».
liar l-im da nua actuagÜo.

ProsfgS o America nr.-mi andar e te-
ra fatal manta um futuro brílhanta.

Brart»!

O .. '.Ura, sr. Paulo Wur.t.i, eatev.1 uo. a contento B' ral.

O JCXiO

r>.|.„i. da laçada a Banida .<¦ unda-
riu, ,,ua i.,i vencida pela Portu.ueaa.
pela contagem de S a o, entram am

li»
i onstltuldas:

Pm-inaiipnn . - T Ivelrs, tt *.;
Machado: Frun-.a, Barros e li:

Pedro, Pato-hoal

-: •

»r.
Ca-

Vatuoa fases, n^ora, a apreciação da
actusçfio do grêmio "americaao".

i> A intrica arturtu, hontem, bem, op-
Umatnente, Nfio npreciAmoa um fogo
como o de domingo, quando media for-
ess com o grsmlo da floresta, mu»! dei-
du muito a desejar.

Hontem, enfrento* nora o pau anta-
E o ri! st a. Demonstrou ser um quadro do
fUtttfO. Oppfif tenaz res!«steníla á Por-
tsgsesa (hc»çando a i-^r, í\h trotes, em
tériaa embaraço» a defeza ¦luta*.

Apenaa uma cotiza deixou ulurn h d*.-
eejar: a oomblnaçfto do* avantea qunn-
âo na ares perigosa da Portuguesa.
Nílo vtmoa, ara certaa oecasloes, a van-
guarda "americana" quando próximo

•« Teixeira ao enviz do, am rsmbtnacfio
ne approxlmar Ia meta, ou meftmo,
procurar Opportnnldjsdt para o lance
final, flntar, perder a bula, lamenta.*
setmento, para »>» adversartooT

foi o que aprci/imrii. Tivessem >•>
Otacaistoa "americanos" nutra tecS.nl*
ra mais rápida a alcançariam aucooaao,
Talvaa teriam, quem Mba^ vencido o
s«u adversa rio.

i.hIk. :;n
nhoto.

Vnir.l.a — ,'o!po„i; ISruno e Prima,
Nilo, liras,>ii„ e Ullanaali Avelino, Tu-
Ü-», Sandrn, Vasco e Ceaar,

Jaatameata ás 11,20 horas, teve Inl-
ria ii partida com a sabida dn t*ortu-
KUeta muo fc.t-e pela eaquerda, nada
coiwteffalado, porém. Bela fórn. Pedro
esta com o couro, chuta e VoJpoai pr»-
tlca a primeira defesa da tardo* Avaa«¦ im in "an.erlcanoa": Ceoar recebe
pasae o chuta fdra, Pepols ê n Por*
tua*ueaa que oooala peto oeatro, Pedro
pratica tiro alto e Vulponl i-áe do arco
defendendo com difflctildude. Saltea rf-'.orna a caiKa mas, no centrar, eecor-
reara a câe. perdendo a poaaa da es-
p h era.

Oa *'arlicr;^¦a!lnR•• • fecham" oetom
pelo centro e no momento do arromos-
so final o Juiz trilto o apito: César
Imredldo.

Autora sfte nn "tumw**, i.apiilnf, se
approaliaaun *lo arco do Volpoui. Sal-
d n arroBaoaaa fraoameota a Avelino,
dlfflcltmonto robt.te com um éoa p.'s.

O Jor.o, Beata momento, ptrtnarure n*>
mola do campo. Palta contra o Ame-
rioa. Machado í- Incumbido de eobral-a
nfio* surtindo pffe!t<». A vani^iianla fio
America. Lulas bate c Volportl tiâe do
ma-se da Ar^a perlirova "lusa". Avoli-
no recebe centro e arremessa com vio-
toaotai Teíxi-lra pratica boi defeza. O
arquelro "portusuea" enviai o couro
para o centro e Barrou poaaa ao estro-
ma Luís: este nada tas, porém.

Nova escalada "lusa". 1'nschosl fipfia
alsrsunaa flataa, entra o t.ola cabooala
[ior cima da trave.

Momento <le perlpo para a Ivrtu-
Kueza: Ceaar, ao centrar, o faa com
¦nu Ita forca, nílo permiti Indo, assim,
<;iin Avelino se apCOVcto para o lane».

Avanqa a Pu.tuuuoasa: Cannoto cen«
trn e PtachouI tirretnata, faaendo Av-
Mno difficil defesa. It^ver^-Ao contra o
America, I.uls bate e Avelino \r do
arco para diifeiülf-r e envia novamente
a escanteio. Hate-o outra vea o extr**
ma "Iiimo" s i» Amarlca pasaa por dif-
f i> > ík momentos, emponhando-ao i--.ni
a dcfftsa "amerleana", qua dfsf^s, lt»«
ki» apda, ou momentos <im "apertura"

Reverafie a favor da Portuguesa que,
ao ss-r cobrada. Canhoto eeoorn ra ¦¦
[nul IHsa o rhute. enviando f>'ra.

Airora 6 o Ar,, i; i que avança em
¦ íltvt¦<¦;.!ti á mfita "lusa". t*t«rar recebo
paaae e tonta. Raoeae, porém, Inter-
vem e manda a escanteio que, cobra-
do, afio surte effeito. A PorttMfueaa
avança por intermédio d«» Canhoto. F.*-
te contra s um vanKuar1<*iro •litao*

ünu'1 anas"
i,ii-,il,ii..iite. punuas mitos, o Jula, nati

lllflH. .lo
Tr.s teses .•¦• i-eiutlraa a -,l„i,ln"

"amerl.ana" sa empenha, oi.tn brilha,
anto n?i Investidas rápidas du Ptorttt*
suesa

NeMto momento, Avelino, aoalabo, fo-
»fe pela wua extrema: Machado "entra"
•* envia a escanteio. Hatlda a reverafio
por Avelino Telaelra pratlea boa defe*
aa "»*¦ rriirn", com rapiib-s, oa "lunns"
¦ Avelino prepara-se para defender um
tir-i a'to anvlado por Canhoto, Bruno
porem, ret-nto mal o envia o couro I
nteHa <ie Volponl: e-t« atira*aa e r-jt.;it>'
eom dtffloatdada. Pascboal, na corrida,
chuta com violência e n boto, batendo
nos \>fif de um dn*> sa u ucl rn.i * a m cri-
canoa" é enviada, pt»r Primo, para r>
centro. A varmitarda do Amirlra, nm
betla comblaacfio, approaUm*«oa da tn»**-
ta "Itiaa*. Rapoao, por#m, intervém e
tira a aaphnra do Ceaar, desfaaondo.
assim, o poriaTO para « oon qauadro,

K, pouco depois, com a Portua*ueaa
no :(ta(|\.e. 6 antuir.clado o final do pri-
RialrO pbriedo da lu. ta aOOt que nenhum
dos Antaaonl.^tas lograsse abrir a con-
tau- tn: 5 a 0.

,\ ¦awtnrDa iiiASK
Após o daaoançoTTeRulamentar, o Jo*

cro 6 rt Iniciado, inhlndo o America,
que perde loiro o couro para M mÔdloa"portUfruOSOO" A Unha ufucante "lu-
mm,m avanqa tnns a "dup'a" "america-
na" aotsf alerta, er.via nilo o couro pa-
ra o centro. Casar recebo passe e oon-
tra. Sandro aasttra n couro e manda a
b\v«-11ho qne perde para Machado; e.-i-
te envia ivorn o centro.

O America Inetate no ntaqtM, aY no-
vãmente Casar que paaaa a eapbera

para os saas compaiih.iros. Kat.„, po.«Vm, esiilo u-n tanto lerdas a perdemmuitas boíta opporiuntdadoa tio abrir acontaarom. Numa dessas avançada:, do
Am. rica Tuülo recebo centro o envia
A ii,fui, cora violência: a eaphara pasaaum tanto dl-tnnte das travea e... Co-
aar si líi aatlveiao teria marcado, ê eer-
lo, uii bailo pofito. (K. tara d escolto*
cado!í,

A Portucu.Ba, e-n l,r,a coi.il.liiaç.lo,
raa m a ar^a perltrnsa do Aaneriea.
iir-, no Intervém com Infelicidade, pmarwcorream e eáa. Dlaao se sprovelta
i*:.s.»...i| que, livre, chuta com fonja
centra a meta de Volponl!

I.« K IN-1,-O POKTO DA PORTUOOBa*

da IC.js hons. s/.ó .. America, perden-¦lo i„ko a eaphara para ob ataaUa -lu-
sus" que tentara »„ approxlmar ,1o ar.
ro de Voipoiii. A Unha m**d'a "amo-
riem».", porém, não permltte, I nu ti 11-¦/ando es varias tentatnas do grêmio"portuirucs" a vanguarda •Inaa* per-slste no ataque mas niío consesua ai-
catc-ir o almejado atiecoaao devido a>
accSo dos dois saMutlros *amarlcanoo*(
ouo e^t.to actuando multo bem. Pouco
de pol-, a vanguarda "americana" eaa
hrm combinado avanço xa approslma
do arco do Teixeira, Sandro recebo c»m-
iro e. célere, a van cs, Proelpttsdo, po->rém, atira fracamente e Teixeira ile-
fende be>n. Nova escn.a«la do AmerUa
Ceaar paaaa alto a a pelota resvala na
trave superior, In.Io fora. A linha a*a-
canto "portos'asas" avança: Primo In-
fervem c envia a rsversfio, tínto-a Laís
e o próprio Primo cabeceia para Nilo
One envia para o centro.

Avançam os "americanos" e Telxel*
ra fal defexa do tiro Aa Par Iro. Co-
aar, na corrida tira-lhe o couro daa
mftoe. O arquiiro "luso" aoffttrs nova-
monta a pelota. Ceaar Intervém e con-
tu nde. Involuntária me nte, Teixeira»
settdo attepenaO por 1 minuto o embi-
te. taOS>o >u reinicia, com forte esoa-
lada da Pc-rtURfueza.
CeSar .«áe fora do campo por estar ma-
charada,

Sandro recebo o couro e, ao envea
<lo enviar loiro para a fronte "dorme*
p ii obriirsde a pa-fnr para a retasuar-
tl.i. (Casar retorno á htetn). Nilo pas-
sa para Avelino, quo perde lofro, para
Machado.

Toqtfo -1 favor da r^rtutítioza. Bati-
da, nfio surte effeito.

C, pouco depois, finda o prelio, cora
a dlffloll vlctoria da rortuyueüa por
um a Kero

Inf. Ponte Grande ( 1)
ínf. São Bento (1)

Baeta nte Im.r-H-iMf o m ivim^nta In <•
prello do hontem effectuado no rampo do
.'. A. Ponte iliiinilo entre o liir. PoBte
Orunde • o Inf. Bfto Bento,

.-.mbos, campc5i'M da Ponto Brande *
Be.lo Vístu rosp* cilvurnenie, luctaram
com ardor e entbuslasmo para a eonquts-
ta da vlctoria. No e mi anto, um honrosti
MU po t e fia 11 rn pou t< * vetu cornar os e-:-
foroos dispnndldoa neloa 22 homens em
curnp-i.

i tento rto Ponte Grande foi feito por
Diu-ín e do Bfto Bento por Fiat 'o .

issim se apresentaram os Quadros: —
Tonto Ciranda: — Antônio; Qutni e .Noi
aon; AdMpho, Ford e Cyprtano! Ary, *\l-
fredo, AUierio, KucnacJno o Dlogo SAo
Bento: — Carmino; Oswaldo e Affonso,
Pipoca. \'h tor e Mineiro; Pasclinal, Flao
os, l-idl, Pedrtnho e Alletn^o.

Xa preliminar venceu o Silo Bento po"
i a o, pontoa de ElodruBiaa e Placans.

Minas Geraes F. C.
x Destemido F. C.

Bcalizou-se hontem o annunclado Joifi
de futtbot entre oa 1.01 • 2.os QUSdroa do
Mlnaa Geraes F. C„ ooatrs. u Destomt-
do F. C. (Titire de TatuapC-), no campo
do Mtiuu Geraes F. C,

Nus 2.os quadros varifl0Ott*SS empate de
5 ., 3.

Nos l.os quadros, venceu o Minas QS"
rsss F. c, pela contavam de 3 ai, pon-
toa de Cariou, Rato e l>e Vlttn.

O l.o (iuadro do Minas estava Mslm
orffantaadoi — Carvalho; I.ulz e Brasllloi
»rteí;a, Faria e Heitor, Itatto, Motta, Ve
fltto, Cnilus a nreno.

O VASCO FOI VENCIDO POR
3 A 2 NA HESPANHA

No jogo realizado hontem. em Barcelona entre o
Vasco c o Barcelona F. C. o quadra carioca foi ven-
cido por 3 a 2.

Bcilo HonzornTF. C. (2 ) ! A. A. Ruy Barbosa (0) x
x Braz F. C. (0) 28 de Setembro (0)

Sa festivo! organizado pelo " Drstfio
Paulista" defrontaram-a* hontem as for
tes esquadras dos clubes acima.

A'» 15.¦íT» pisaram em -«mpo as turmas
prlnclpaas, e^tmdo o fcnrllo" nsslm es.a-
t,,fin; — Jura: Daniel e Tntfi; MiRU-d,
Marechal e Eduardo: Formigainb*, Mo i-
•¦i. Carnaval, Oswnldo e f-onoto,

O jofro To! esualmente disputado, pelo
-piiübrlo de forqa dos contendores. 1/.,".
le inlrlo, o« bellortaontinoa aastsnaleram
doll pontos, tento» esse* que lhe trartiiria

i victoria por 2 h 0. Foram seus autores,
< •-maIdo e Formlífulnhn.

Sul America (2) x Luso
Madeira (0)

Pepols de t'm jogo movimentado, ve-
rtflcou*a* n brilhante victoria <io Sul
America por 2 a o, aenfio 2 tentoa an-
ii!iliado, pelo juiz. Itaroaram os pontos
Mario o Gino. i:is o n»^dro vonoedor:

Carmo — Bahia — Barona —¦ íoaé
Joio — Reaaria — Laia — M — OI>

SO — líois — Mario.
Nos segundos quadros venceu o Vttl

America pur 3 & 1.

tlesU*ou*ae hontem, na "cancha" do
primeiro, a embate supra, quo teimi-
nou empatado por 0 a 0. O .tuy tiao
demortftrou sou joso habitual, conao-
nriniido i-Bualar o coutarem Nos segun-
dos u Judios vei-ceu o <ÍS p.>i l a 0,

Mis o "Mo" <in Bella Visla: — »a-
batino, Helmlrp e Bastos, Iloque, Qui-
i\6 e Seraphfm. ílosallno, El-Toro, luu-
pO, Mario e Moreira.

Juv. Estrcila do Pary (3/
x Juv. Lafeanos (1)

Deafalcado da alffuna elementos, o
primeiro do Rs t rei Ia enfrentou era sou
rampo, o Juv. laAfeanoa, vencendo no en
contra aecundarlo por i a o

A lueta principal decorreu mov-raen-
toda, sendo patente o domínio do lís
trella que, apesar do estar muito Infe-
lis. conpeg-ulu marcar trea tentos, por
Intarmmtia do Zitr, O) a Accaclo.

r» Quadro vencedor estava assim for-
mado; — Jorge — Mario e ijuedos; Cac-
riimn. 7Ato e Abílio: PI.:tn, ItodrlSUM,
Ventura, AufiBSto e Accacto*.

E. C. Rio Verde (2) xE,
C. Libertas (1)

Reallsotl-aa hontem no campo do prl«
molro alto na 5.» Parada, o jo.ro entre
oa clubes mima. A lueta foi renhida e
terminou com » vlctoria do AlvI-verd»
por 2 n 1, pontos da Bsntoa. Na preli*
minar a vlctoria aorrlu ao Ltbortaa po*
Ia mesma contagem.

Kla o quadro eivUverde: — Bruno —
Careca e André — Canhoto — Buffa o
líylarlo — Filo — Barthfi — Clementa
— Santos e Mattos.

O Juv. Fidalgos venceu o
Juv. Democrático da Pa-

rada Ingle/a por um
escanteio

No festival esportivo do C. A. T,
hontem realizado, r.a Plrlilguinlio» rn-
frentaram o Democrático da P. InKle-
sa, <> prello decorreu na mafor cama-
rada ti em e disciplina.

A*a 11 horas, o juiz dá a sabida, aen-
do favorável aos Ftdataoa que, num
domínio apreciável, consepuem manar
o aeu único tento, por intermédio de
Jane*

<>s vlsitanttis reagiram e conquista-
rato o ponto do empate, terminando O
prelio com o resultado de um a um.

Bando ausmentados rica minutos na-
ra o desempate, os Fidalgos obtiveram
Um escanteio, quo ffarai.ttu a sua vi*
ctorta « a posso de uma bella tSCS».

A turma vlctorloaa eatava asalra or-
gsntaada:

Avelino; AHaro e Vintern; Felippe,
Henrique I e Henrique Hi Horacio*
AbiobIbb.1 Ksva, Jano s Daiol,
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Por 4 x 1 ü w\' w.i.1, mi suujiujüu o Germania
Regalar ii partida entro o Ititernactu-

liai e li.rninnl» hont. m (ffcctUBda BB
ggmpn do s. Bento, perante diminuta, mai
enthustasta aselstaiirla.

O Inlcrnaclonal colheu o trliHnphO,
mero.idametite, oo.no pr. mio d. am Bie-
lhor aetuaçfto, no período Inlelal o doml-
nio na si t unda pliase.

A c atatri m de t a 1 atteata bem a
.ua snperlorliiailc Pri-cBi, o resultado
po.üa eer mais alto, purquaiitO OB MB. |
dsantetn» p.r.1. ram intima» fMaoa«K)aB|
«le man ar t. nto*.

No *eu "onte", euji-íH Hiflhtinw hdimns
rorani Dcl Hlanco. Carllnho» . I'::
qulnhc. houve perf«Itn nilMi.ütnonto. .m
tilda Unha, ho passo qu( pIuIm teuto,
ajaqttanto qu«« b retag innla d, U m ¦ .i-sr {
• apolmi bem oa avente*, •-'•- atiram
Aa tantas. Cm quinteto desarticulado.

NAO foi .llffl.il. pois, :i .- :¦ li. lio V- '

tararm de cujo coiit.-.i.ior .-!•• n. ¦.., »e re-
pet Usa* o que fez domingo atrasado, em
Villa Ui-lmir... ti"i " Santos. Zlto. An-'
tttltos e José, os que mai* aptuti roeram
na tnrmn úa Urrmnnfa.

Os qua.Ire» alinbnn.ni-M da aeaulnts
forma :

INKRNACIOKAL Tofflni; FraneJs-
quinho e Narciso; I...k»I, Frlttoll e íbis-
to». Martins, Carllnh.», Icl Ufane», Bor-
r.-nll'.- .- '¦'- '

CKiUlAMA; M.iiiin-: Humberto ,n a Jóia Bati iro.lu» bella entrada.
Int une»: Imoy. «lio . R*i AntOBlnho. Halmo. nlo consegue deter o couro e

Lu.-,-». Jo»* rVrretra • rJtaff.n Carllnho», com chute frac. attliiKc as
reaea denruarBaotdaa E.tava a»»lm re-

A PARTIDA Bl.tlli.1.. o 2 o TENTO PO INTI111NA-
l-IONAL.

Inicia-..- '. Jo-" *« Li.** hora. .om li
.'.. i.i do liitcr ,1 om nraanuu a

sua prlmi [' '"*"'
l;.-. i, , •:, .. 'I
..¦¦ilra n V-t.Tif ". Si-.ti.ii -itbr

. , fAra. N nn ¦ '* i"«" ''"
, lona! 16.li i ¦¦: :¦' H'1" •¦Ura.

ntli ¦i:i

Instantes depois, o m< *mo Carllnhoa
fa. oiitrn no.it.., iinnulla.b. porHn, por

i",r Impedimento.
l-riii„i, cobra toque do Zic. «• t>. I

Ü • n remeta alt".¦ -i ., ,, .-¦ .. pbiis.- n.m a VBB-
sitUado ila 1\, 

¦ r

II lua-la
!¦¦ ' ,1

Io e vasa PELA PRIMEIRA E ÚNICA
VKZ o ponto de Tofflni, As li,4". horas.
Dois toques, sem resultado, afio cnl irados
contra o internacional, praticados por
Frlttoll o Rommí. Etscapada dt- Mariins e
Ue salva mandando a escanteio. Martins
bate b« m. Borroatlaa emenda e Humlit-r*
tu dsfoado rom... a mão. Panai c Praaa
claquluho, na lf.lo, redonda no 3o TEN»
TO PARA O INTERNACIONAL. Dol»
minutos mata e B*WTcntlno eoneegue levar

i bola at* á ar*a adverso a centra bem
4;.. om- h*> aproveita Carllnhoa para
CLF.VAR PAIIA QUATRO n oniincim.

¦ |iniii-M rm» lho. I •-1 Btenro oontun*
ii.-.v,. ,. a lui ia e Int rromptda por mu-
mentia.. Tofrtnl defende fro"o chute da

, '!<• Sorr.iitli.i Del Iti-iii.'-,..'. II
-1 ' .,

•I il .,,:.- :

. .-¦..ir. i.ll

ila proil a
"ll-n li'.. :

uva <¦¦
ro I111 -iitu'
11 mcnio

Antoninh
nuto, r< ¦ d
BI111 co. ata-

. • ttt.. - ií
I. 1- II-,

i.» ¦!(• tforrea»
de slti r:ir o

j: rdas chu»
•1 1, li ml Ou.

panas de la*
||tl ¦', '< bOC-

"t JogO
¦ 1 i.in limai por

l| - 4|":-<4ÍrOH,

:¦ ai, o Veterano
|. ¦ 

¦, '

São João F. C. x E. C. S. Christovam F. C. 1 5 x A A Democrata (2)
Libertaclarcs

Rsallaou-a. h' nti m ¦ ¦ ampo do 1.',
o esperado encontro acima, no qual *n-
hiu vencedor o São João por 2 a O,
tenToa de Moura e Joaquim, do H. João.
Os jogadores que mala se destacaram
foram: Kelra, Moura »¦ Alfredo, e das
Visitantes: o guardião assombrou. Oa
demais bons. O quadro do São Juão en
este: Oetutio, Candinlu» e Boganlo. Dn -
Blel, Melra e Pela, Luiz. Moura. Joaquim
— Soares e Alfredo.

Nos segundoa asnreraa ns visitantes

Ronllznu -
tro dou clubes a-lnttt, Na
ria venceu o Sã" fhristovan
pontos de Pa-eboal. Torres >
pois dão entrada em campo
d.n. do «r. Mlsuel Sln.b.lii
prtnctpaes, estando os " I rtah

Villa Marianna F. C. x
XV de Novembro

Ni eacoatro dos clubes acima men-
clunado», em Jogo amlstoBo, verificou-
se um empate, entre os segundos qua-
dros. A victoria sorriu aos primeiro»
pela contagem de 3 a O, tentos marca-
,i . por Bonsaverlo 121 •• Annlodo (1).

Clube Florianópolis (2)
x União Lavapés (0)

•nf. S. Luiz F. C. í 1 ) x
Irf. Ar»glicus I 1

-,¦ huni i. ¦ . i ipo do SftO.
!:¦-.- ,, .i,,:i:ifjn -/monte acima. Sn par»

,:t,;,i i,i'-!\v < mp ttt- de " a U.
s -liii.inho»" jo-

! oi . de r. elementos do
o- •[!,¦ rn (inatfm, o 'qual eatava ti:-sim
r,.-TTit- íttiHf-ínho t*ap.) — Lscr-
, , . 111 ilio Chi ão ¦ Sallll . TltO

M an. I - P: .l.ii" — Km: rm
Ape.-nr de Jop-ir • "tu 9 elementos •»

•¦liiiziiibiis" il-.ii.-iKilnin o a-in forte ad-
rar.i i i .1 pi Ini >l lo .fim t.-rnilnando

¦i Jogu » mputadn por 1 a l,
O ponto il" são Luta foi falto por

Mia-nol.

' 

'¦ !lte hi 11 ri o a n 11
ciado, realizou-se hontem o encontro
fatoboltatleo entre os fortes conjuntos
doa clubea acima, no campo do primeiro.

O • lube Florianópolis conseguiu mala
_.cna ves impor raopelto perante o seu
adversário, vencendo no Jogo dos scKun-
do» quadro» por 6 pomos contra 3 I
BOt 1 •¦ por 2 a O

O quadro principal *i*' Clube l'loriit-
nopolla estava noslm constituído:
Cajado — Camillo _ Nery I — Placloo
— Uernardo — Nar» II — Vieira -
Chiavenato - Frlad — Horraato e Ri-
caído.

Macarain tentos para o primeiro
quadro Ricardo e Fried.

Avenida F. C. x E. C.
Flor de Maio

O niagiiifn " ftantuilo do Avenida K
C., situado á avenida Anua Urancn
foi theatro honlem, de duas optiinas
pnrtldaa amistosas fte futebol r«-aliza-
dgJ entre aa turmas- do Avenida K V
a os fortea conjuntos do E. C. Fior ds
Maio. temivel quadro da Villa Rompem.
Ambos oa etubefl desenvolveram bem
Joro, tendo empregado D máximo de
sour esforços em prdl ria victoria. Ü
Flor de Maio cedeu ao Avenida pela
contagem de S a 2. »> liiumpho regis-
tradu pelo bando "avenidenoe**, foi lln-
do, sob todos os pontoa rie vista. A con-
tapem de I a I d o reflexo de nina |n.
cta disputada ardorosamenti.

Os tentos do Avenida foram conqui»-
tadoa por Àogustlnho, Dias c Cachld"
in.

Na» turmaa lecundarlai houv. impa-
te de l a 2. Os quadros do Avenida es-
tavam assim organisados: l.": — 01 •
ajino — France — Dants — Abraaftc
__ jullo — Pepe — Cachldo III — Ju-
ca — Dia» — Cachldo II — Auirustlnho.
2.»: — Alfredo — Kanuel — Mario -
Francisco — (Juima — Bandos — Pa-
quito — Nfico — RubaiM — Gobatte •
João.

.1 
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Donato. o estupenda lagueiro dos "Dia- 
encontro nMni

hos Varzeanos".

isim or^.i ta<ar; todo» nrlunrnm ln-m.
a Américo;
^d<l, Lncsri,

dos dn Pellciiiliio . K.il.io .
ntsadoa : — Pettanl; 1 kmal
Hlgodlnha, Braghstto e 0«tl
Kaau*, Caetano e Soao.

Oa locaee dfte « sabida perdendo par
Ostl. Os "Dablos" Investem a Ada chuta
Píbo defende. Nova Invertida doa "n:i

R. I
egundi
ncontrn a^imn,

p'1'i ii"
in, -i:i,,ií,,.,,''

ii.-iir; lo.lo :,. I
Na preliminar

por 3 a 0.
1, "dlori-isn" tinha n M-Kuint 1-ti-

ini;:"io: Américo - Hinno --• Boca-
Ibau — Assis — Rogério — Cappa
!'¦ . . go Atuado - - Unido - Kape-

11 ' . Mario,

PHOTOGRAPHIAS
ESPORTIVAS ?

— Só com o F.tiletti. photographo offtcial ú.s "Ga-
zela Esportiva". Edificio tia Gazeta" 2." andar.

..;, n - por
quietados por
Inar venceu o
! .1 quadro ea-
lo e RonWjj
Salvador, Ma-

Juv. Sant.- Rosa x Juv.
Paulista I 0

Renlisuti-se honti in. no campo do
Juv, Paulistano, i't rua São Jorge n.° í'*,
1. esperado encontro amistoso entre- os
grêmios acima, sablndo o Jogo secun-
darlo ' iiipMtiiil.i ile 0 a 0. tendo o Juv.
Ponta Iloan perdido unia pena máxima
A— 1" horas em ponto, o juiz, per ten-
rente 00 Juv, Paulistano di\ a sabida.
.1 piinuiro tempo terminou 1 a 1 SÍP
segundo tempo, que foi renhtdamente
disputado, Oscar, médio direito do Juv.
.santa Rosa com mi tt« uma falta na
área penal. O juiz multo inertadamen-
!'¦ manda bater o penalty contra o Juv.
Kanta Rosa, que batido, tornou-se em
segundo tento do J*.iv, paulistano, o
ponto da victoria.

'» primeiro quadro do Juv. Banta Ro-
aa estava assim organtsado: — Haro —
Alfio a Eglsto — Ceaar — Emílio e Os-
cor; Barblerl - Elegante — Victa —
Campanlle e João.
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O IPIRANGA RESÜRGE...
O clube dc Formiga stirprchcndc o Syrio c vence-o por 4 a 1 —Os sete tentos foram marcados no 1." tempo

O (.*m,io do Antarctlca apanhou honui
regalar numera de assistentes aCiui -tu
ijre_.ru lar ao prolio do campeonato da

• ilS-ilo principal Ua Air», entre o .Syrio .
a rasIlM Ipiranga.

A porllita, no primeiro um.a, foi movi-
muntadíMalma. Os Uniu quadros Media i-e
'^forcaram para a 'Muqulata tfd victorla.
*. veterano quadro de Irormiga onu-ve a
mala linda victorla no actual roftansra
(•nhjiit-Hndo • furta c-cmln £g IVtro. p*'.-
vontagi m de 4 n 3.

Sm irliimpho — Mirprtlu ndríite — ;»¦,
roencldo, pois os ÉOM iadOsnasfag artaa-
ríiin votn muito enthuslasmo, a turma
do S>rio agiu rei-Vianriente. A HW de-
fasa, inftlla. nfto odeve oomo nas lucUa
anteriores* Na Unha ml-dta, Tuffy c Vat.ni
forma oa qne mais se esfon;*., am e i»
quinteto nglti Wm, mas pouca produslu
devido A vigilância ila (tafosa contraria.

• is -to ponto* da pugna foram f.líu.
fados lia pHmelrn plutse. No período eo»i»-
piewentar os rapaz* * do eamtaa vortno-
.hn e biHti.xi esforçaram se ,«.ta tirar a
dift*eren_a nina nada conseguiram cen
virtude do* bailas a*.!**.. Uo trio flinl
iplriii.giil.ita. Neste tempo, om campo, nlo
reinava o enthaalasma da primeira pha.*e.
pala, q quadro vantajoso trat-.u du conso
.'ftnr a xua vlrto: Ia .

Com « vlctoria de hontem o Ipirun
.a v... f.itrliulo d. -rabeira", íi-..iilo
mala longo do 3. liou to e du Oorraanta ..

Individualmente, ilaalaioiam aa do qtn-¦ira vencedor, Alt».no, ¦efca.ltla, tiall.t,
aa—aafta, Ai»prs. e Da—ai, !>o rancllu,
Morar—, Tuffy, Vannl, ['.drinho * Uai
Pero.

Dapola de tuna pr..liminar baatoata mo-
.ImeUtaiUi, que terminou com a vlctu.-ia
:'o Hyrlo per um ponto a zero, tento eo.,-
quietado por Intermedia de ura tiro Uvr*.
entram em cami*a o* q.tadros prlaclpae*
assim onranlnadadi

IIMIIANISA: — Alberto: Itnral e Hrli-..«
ttiU»; Otaoear, Gallet e Tucano; Danai,
Moroschl, Appra, Américo e Zuanella.

SYIilo: — M. rvn.,; Raphaal a forrai•
ra: Cuetuno, Vannl o Tuffy; M Poro.
Waldemar, Petr... 1'idriiibo • lerlllo.

li* tirada a ¦orla q « favorece ao ipi
tanga, que escolhe n campo ao lado dl
reilo da»* urchibanrudae. O juis ti -'.Us o
apita. IVtro movimenta o couro. Hcbi*-
tina segura e inunda pira a frei-***. Vi-
drinho pasaa a Perlllo o o arbitro epPs
Ifpedlmonto do ponta esquerda "eyrlu".

Primeira <*t**a d., Alberto da um tl-o
de Petro. Falta contra o Ryrlo. Gaitei
rotora e nada resulta. Perlllo ItnentH pe-
Ia s>ia «ia e dá bello centro. 1-el P«-o
recebo e rápido envia o Cou:o no fundi'
doa redes Ipiranga latas cmiqulHtiudu an**
cinco minutos de jogo o l.o PONTO IX>
S Vi HO, sob apptauaec da aeeaadaesria.,

o oentro avante contrario «fie e iieide
para Wf a Mamar, que do longa chuta por
rima da trave.

lt-iLi aaoapafe Iptraiiffttleta. prío mui.
ApoiA adeanla a ttoreaoM e cate, «em
perda do !• nipo, com um forte tiro mar-
«a o Io lil.VTO iriUANClUISITA.

O Hyrlo cdo e perd* para fialtn . Ksti
i»Híijia ¦ M >ie.-*i!,l q-.ie rurre em dlrcc.",,»
í iii^ta ootitrorla e «degola a Danai. M>

trono abandona o reu p..-to e o ponta 11-

t-lia do Ipiranga rom facilidade faz o !..
PONTO i*nr.* o -t.il quadro.

A lurta ch(4 movimentada, o pr»do e
branco oatd nu ataque, lio. hael t-alva o
iivrlgu. 1'i.tro eMti com o ueuro, flnta hXo
vai e sA frente uo goleiro oontrarlo chuta
fortemente por cima da truve!...

Porto prcv>*iiíu du S>rlo. Petrj entreia
«i Padrinho o ente eom um tiro vluU'nt.>
.issignnla o 1.0 TKSTl) I>l) SVItlO.

Üriltl drtesg dr AlhiTto d.* im « IiUtC d0
Wal.lcli-,.7.

a linha ahcllada por Petro ataca f.»r-
temente. Oel l'uo centra e Pcdrlaho, oaaa
remato tatteiro cun tutsta o 3o PONTO
no MYKIO.

Ha beltaa escapadas te lado a lado, sen-
do ai doa "ajrrtoa* mala pcrlgn**a».

Ila um "gorttru*" wis ar. hibnnc:ulas.
Oa poltriaeo acalmam e us briguentos fciam
pastos íC-ra do campa, Appr.i entrega -
balão a Euanella e este eum emendada de
mi-ii. altuta, oonsegue einiiotar nova min-
ie a isiriuia mamada o TKNTO S. ¦<
DO IPIRANOA.

K4cantelo contra o Syrio. I)»*nal cb:*»
e nada icmlta. A linha atMtntO du .•-
torano cootnra. Ka-ta contra o Syrio. Ta
cano teto, lutnzl re<**be o chata (Or.O-
mente. Moreno aegura b«m. Nova falM
cootra o ttprlo. muni oohrai Apta rojo
i«e e aura au canto esrtustdo mni,ulsta>>-
do s

¦¦in Appra, tbiliv
Baonpada de Dd

- entra. Pedrinho
ii**m.

c t.ra e nada p **uitaa
Pero p<da s.ta ai i, <iu*
ímanda * AVtortn "oata*

lu v ULTIMO luVTu DO U'l | 1 pomos a 1.

Tetfu nl.ai.la * £.,,1 l^,r,.. 17..,. foc—a
cnntna a mdta contraria a chuta i.'«rai.,M
Iteveraâo contra o Hyrlo, rapai tioluf p
Moreno de mim entrada de Appiá. ü.tdto
luffy dafend, do ca>,e,.a. Brlla def*u da- hu*e de Pedrinho, paodM por etum da
trave.

il.-antoio eo.dra o Syrio, ,lu n.it:,, mt*
feito. Américo lanças) bom pMao dc A(h
pia,. MKiN inutiliza - :• . «....i.i Ustsx,

l'.-iro Bdaaata a Dal Per,.. B>ta ,ea*
t*n, bem. perlllo vae chutar e cdo perdMa
do optlma appor.unidadc- de Caaar ponto*

Ua—* 'cauda* a* aii-u-io de ..m chuta
do Vai.iii.

leiuzl pr..tl.:a fultn ,,n pedrinlii., B. I*
i--.atiia-so . aKBtld, o mata diniu iol.
i>lrungub.ta. O Jogo deeAe. Petro <-*capft
o entra M dren perlgoan chutando vl>t
Icntamont», A pelota bato M brave e vet-
ia rm Jogn e lv>l Pero menda... nu nos
iiuvns.,, ,..-.;¦-;, epportanldade df era.-*
nutar a parth!n .

U**onnteio cont:a o Iplnanga. IM 1'ero
bato « Tnmno manda a Ih.Ui ao melo 4»
lun.M. Falta cunira a _<yrlo. i .. ::.-( ,¦_-

lua e o Juti dã por finda a lu< ta com a
•Ma rtetoria do Ipiranga w*

itANtlA, tento «ae fnrnatHi s rteta
para o -'-ti prorahi,

p.-tn. adeanta « IM p.n». Esta fecha
do ii*»r rii.d*» o primeiro tornpo f» rorar.
ao Ipiranga por tal.

-,. TKMI-."
Sabida d* [plrancn, falta de Perll.o

Oo lagadarnc da Ipiranga aá«<ra da gra«
modo aiiraí*at.o« pelos ».eus tarcedorea* * *

o arbitro, *r. O tavinio de OUvrlra* dn
Partiqruea», a«lu a contento. A sua i.i tuv,
..¦JVo foi opilma, nflo recebendo or. leato ale
Baia,,,

O Tupynambás F. C.
conquistou duas taças

Tomando parte no festival do \ dia
Albertlna, hontem effeotuado no campo
-'o ti:t'3i,to, o Tupynambás I**. C meiiiu
focnaa com o Mnndnipú e K. C. Olavo
Kgydío, Vrricetul.i-us pOT 1 a 0 e 1 a I.
raapC0UVMBOnl_tj nra lo e 2.o (.uadn.s.

.»s ponlM do l.o q-aadro foram feitos
Par f'ad'â', Kniísto (2) e xaguriro c**n-
tra ii<>,

i:ís ;i.-t turmas vlrtorlooM, que ai-;>-
ooltarana duas ta^aai

ta: A ma to; Auguslo e Tüa; Alves,
IJniilin e laCCMlt Curollo, liftu-sto, Itadu',
I.uncaa o Orlariilo.

2,:i : Kruesto: lioríval c Pedro, Chbpd-
to, MoQcjBotcIro e Routi Antônio. More-
>io, Onofi p e í,i'is.

0 FESTIVAL DO G. Â. TUCURUVY
Villa Harding e A. A. Parada Inglesa disputaram
o mais bello jogo c\ã tarde

Corinthians Varzeano (3)
x A. A. Bella Cintra (2)
Pcmnto numerosa assistência realt-

^ou-se hontem no reativai doa Barcjw l-
tos /.'. O., o c«(m rado aoooatro entre us
fortaa grmaloa acima, rm disputa do orna
bciW tat,a, tendo tnirlo cCOO J-'-jo ás IS
puras. A .sabida aonoo au» C^irlnthtanoa
¦íi>») cocapam c nada conaeguem por e*t-
'ar firmo a defcoa do Delta Cintra. Bs-
io iiuina chapada nurca o refl l.o pon-
to a a ao_ntdr Canhoto mana o l.o ponto
aorinthUUMb l^»go dopOto« o m.aino t*a-
rhoto iu'ii|iii;da o 2.0 ponto corinthiauo. A
KOgalr oo rapaaec do líella Cintra mar-
¦ mu o ponto de empata. Momuntoa após
Alfredlnho aselgnola o 3o ponto corln-
thlano e a assim terminou o Jugo eom a
ioota virturla do vnbnte prendo de Ma-
riocl Pinto Corres, por I t I. A torra*
«enoadorn catava aaota forrnadavt Theo-
i.i.n... Antônio, I-Vdipiie, franco, Blmo»,
Miguel, Alfredlnho, Mcda-Iíuzla, Carmo*
nu', Nestor e Canhoto.

1.° Batalhão x E. C. Ser-
íaria Progresso

ftaalhsou-ao hooloM, na, '«JMfes1 d<>
primeiro, o annunelado encontro entre oa
chaoea neimo- A partida doa -jundros w-
cnadarloo , quc transcorreu bastante mo-
vimcutHila, terminou com a merecida
vlctorte dr.c "mlUtareo" por I a o, pon*.
T'-s ile Chico e Clarl, A peleja principal,
tal bem equilibrada. Na primeira pha.se,
"ít "procroa-dstas* coosovolram 2 ten-
Tor, contra um do adversário. No período
Mnol, Mi "inilitarts" rcaí-jndo com ron-
tada forrou -'e venoer, oonseaTocm empa-
tar •> prello.

Oa fjuadroa dos ''niilitarea" «atavam ne*
•im organtsadoei

l.o: Gorsont, Jurandyr, Carioca. ''«"-
i io, Waldemar, Xl^to, Flnnlno, Ratavam,
XapcdoAo, Papagaio e Carvalho.".o: BnhaatlloaInhn, Antiiíu, Oervnsia,
>..'hlner, Amaral, T^ambary, Clarl, Arman-
do, Hodojr. Chico » Oxlati.

I»:ia niuiü brilhantes, a reunião íute-
balística lavada a effeáto, bontorn. tsw
Parque Victorla»

O mau dia ano tsM aahhajiâa. indirava
• nn íraeassa completo. l'orêin, o (aati-
vai alcançou exilo pleno. As chuvas do
dia anterior não attrrtaram o estado do
campo, njno se. aprcoentava makvnlflco. A
aaMlstoncIa foi das raaiorea e doa mais
f-artilbmtaa.

Dtimnto todo o dcacnrolaf da festa nAo
ea verificou Incldento ohftua entre o» dl*
versoa dlsputantes. Tudo oorroti aa mil
maravilha**.

O torneio Iniciou-se logo P» Ia manha,
SO09 a partida entre o Juv. ProffroOBO e
iuv. Flor «le T*iciiruvy. A contenda dea-

< n.idveu-.so, CQttltthrada, Iriuiiiphnndo ua
lirngraaalataa por conta nem mínima*

O 2.o joffo foi travado entre o Juv. Fi-
lalgo!» e o Juv. Iv-morratiro da Parada
Inala**.

Como a lueta anterior, coto pr,l.o te-
.*o urna disputa equilibrado, líi vesavam-
»o aa forçjoa dus contendores. Kindo o
i- inpu i« fitlamantiff fldalanInlUTa c in-
gU MO dl» Idliam ¦ honra da partida. 1
n i. Kmtva uma proragacdo do mola 1°
*üiini,t.,7i (."»x.»> .

Kaata por iodo, o núcleo de Avelino ob-
teve um escanteio, <iuc lhe valeu a po»
*e> da taça em litígio.

Terminado e*de encontro, dão entrada
mu campo o.s aavcosdoa qiiadnal do C. A.
V. e Villa llardiiis. Muito embora o *oas
ffundfto" ulvi-rubro Uvcaoa pela frente
lun advoramio pujai te, vl^to a turma
becundaria advoraa ecr Inteirada, na sua
Diaioria, por atetnontoa do |.o quadro.
•oube vriir.r galhardamente. Oa com-
mandados »ic l.ima tivrram tontam a aua
'iirihor e\iiii*ir."io, a aonta^oca final —
I at f — dia bem quilo equilibrada foi a
peleja que torna mala significativa a vi-
«torta do c. A. T.

O vencedor aprcsssntOU o eeffttliite qua-
áro: Paul. RaPetio e Pante; líapUsta,
Ayrt:s e l_fnia; Ncry, Autonitihn, Tatu',
Pratea c Mario.

Drafffto Paulista e o C A. 1'arada In-
Ktcsa flaoram a outra partida. O núcleo
tiamwiario lavou a tn. Ihi»r, vencendo
por ü a l.

A Bcffulr, Jogaram o c. a. Domocratl-
;o Villa Idaaael e o Flor da Villa l_de.
Advcranrloa fcrranhoa. Muito anthuaiaa-
mo, embora a toabnlca posta em pratica
[osoa bem falha. A lurta careceu de pro-
rogaçHo, para <iue fossa dado um v.n-
«odor, Keaio tempo aoplemcntar o Demo*
rratico alcançou a victorla por t posto

o dois escanteios contra um ponta e um
Mcanteio.

o Vasca da «.ama, da Jardim Kuropa
llspUtOU com o Santa Cru» de Tucurit-
vp a pari Ida ecgulnto. O r. aultado fi-
nal (com prorogaçlo) — 1 a t — nao re-

["tecia o ib -i orutar do i*»f;n, |>ort|tninto o
v asco navmela a rkcntia, mercC do _ ta
melhor actuavA**.

O Villa liai.llii,; a a A. A. Parada In-
Ibsaa, di.spotarntn o ponottlmo er.coi.tr.».

Inoontcstavi Imente, a batalha entre
aaoee doía poderoaoo grrmioa foi a mala
V»i Ila da larüe,

I»e f »r,a t-iuíi arada, atuLoa oa clubea
-lísonvolveram um futt boi bonito, a par
íh uma condocta dlactpItDar hnpecoavoi
Embora o t**mpo tufta anarmentado, a
lurta nao definia um vencedor. Zero a
¦era.

Para o João final foram onntendarea
as "Fidalgos11 e e ITerdo Progresso. I.u-
•*ta fraca pala desegaoldade de foryas,'J C A. T. foi multo auperlor e poderia
registrar uma contagem mala elevada r\
verificada ¦— 2 a t>. Hi tal i fio so deu
foi devido A pouca efflclencta da sua 11-
nha dc avanteo, nocadamonte Kelson, qne
aerdeu opporlunklaileo upttmas para mar-
¦ar pontos,

lv. >--a e flaal coralgnarara os lentos
in c. a. T- i-uji, nu—Jru Unha a .Ba*alnla
MVanlsasftoi

.M;illir>;*t: SBead e Chaves; Fernando,
Zfen c Madeiro*j rtaul, Tntii','Pa.«sns, Zo-
lulul.a e N.-lson.

— Bm todua ou Jogos foram dlspn-
tadoa custoaaa tocos.

 A todoa os clubea participantes
a direetorla do C. A. Tururuvy a«rnde-
x*e a ordem e disciplina em campo.

No Jardim Paulista
JACXOUAT ¦ .lAKIUM PAULISTA j
DIVIDEM AS liONÍlAS DA VI-
i'Ti.l:l A

So campo do veterano dcfrnntaram-kc j
Inniti mi am partldaa aanstosoa oa clubea
acima.

Na preliminar venceu o Jaoeguap iK-r
I a 1.
O Jogo principal foi empolgante. Amboa
oe qnadroa portaram-çi admlravoln-cote.

Ana 10 minutou do aegundo período, I
Pedro, com boda cabeçada abra a conta- i
l-ein.

Faltando pomo para o final, Juí*é n'u- t
ma de nua,- roractcrlstlcaa dafeaoa O
empurrado violentamente, entrando o jconro mansamente naa re*les, o juiz con- j
fddera valido o ponto, Injustamente.

Termina assim o encontro com empato1
lie 1 11 1 .

O quadro da Veterana era este: Joee; i
Tico e Matnrua; Xttxa', Soilmbano e Pa-
\.;..: Laparttine, Pedro, ' lenuopo 11, Ai"
tonao e JoSo.

Âütomoiiüisnío na Itália
"Alía-Romeo" venceu _

prova de rampa
II...I». 2< lllnili... — Raa |.r..,na .*

rampa oalwo iNoitnie.-imi». »on«ea **»»
,..inri, inin "dlfa Boaaon" o» aacatla a*
k. m an a aaaBin, on, iiii.ini.tii.
r1ni*>tf|.-oii-«r em %,' limar.

Ideal de Marte F. C.
x Carandiru* A. C.

Rcalisou-oa hontem, no campa du Lapab
a encontro entre oa fortes clubea acima.

No Jogo secuiiüario a rictoi rrlo
ao I.ni*!., p<«r Sal.

A*.s lt; horaa entram em can.j a tur*
mas principaca, estando a do I*apu aaalaa
orgaaicoda: Dldone, Appra, Puulino, liar-
lho, Kella, Peplco. Ciurll.4, Prlil. lícna-
to, Al.i-i.iuo o 1.7,1)1...

Paeta na locat'3, fusendo 9 pelota cho-
çar .\ batuta contraria. Oa vlsltantea ro*
Ogem e o Ji»go torna-t*o equilibrado. A m
15 minutos o Lapa marca o seu l.o pon-
to la.r Intermédio de Renato.

O Jula pune um rabairto contra o I,a-
po, conqutetando oa vlsitantaa o puuU»
•lo empato,

l_ogo mula termina o primeiro u mpo_
rum empato dn 1 a 1.

Mo sriíundo perlodOa o!« locaea atacam
com mais insistência, conquistando mau
dois pontoa por lntortncdio «le Renato o
i.li.rlbii.

St in mala nada nrato plisse, termina O
encontro com a rlctoria do Lapa por |
. i.

- — Pela aaaaha, o Bxlra C. a. Lapa
atibjugou o Magniarea V. C. p"r I 1 I,

Resultados do campeonato
italiano de futebol

ROXA, M llladlo) — 1 .iciiii mm m
galntea «m resnltadeo ii»» enmpeonarto
llnltnaot àmbrosèarna rencon Pin-i*» -
tHa pnr 

'.' n 1| Pro Vereellí «eiirra 11.»-
lagna por - a "i fiOtrto rencra Hedoo-i
por - n "1 |.j\ orno e .Iinetidi* ini|i« •
tiimiii por l n li (iim-iIi* e Milão rmp.i
tniíim por | ft t| TorlaO .rm-rii Ale*-
aandrla penr * a li a Breaela tenro ai
Hontít |uir :t n '-'.

No
elllb.
por
fortu
K.-ut
j:..vl

A. Lapa (3) x E. C.
Cabanaa (11

jjío cffectuado hontem entre oa
supra, o Ideal d« Marta veaeeaj

1 a o, estatMlo o aen "onga" assim
ado: Cunha; Dispo « Pinto; .l.iyma.
ca e Athtltoi afood, Maria, .'itydlo.
looqua, Borboag e Thomaa.
Jogo dos segundos quadroe foi ven*
pelo Car*iiiUuu't po* ia**
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Os corinthianos, debaixo (le palmas, entram no gramado; o S. Paulo, também, entra para o campo da lucta; posam para as objSBSB tio:
me, mas está pensando nas suas defesas; Barthô, Joãozinho e Clodoaldo. Barthô está examinando as possibilidades de -Tu JBl na i
fesa do S. Paulo; bella defesa de Joãozinno; Milton corta um pa.-se; perigo na rede do S. Paulo; Barthô faz optima defeza.»Jquan
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„i ;És dos repórteres, os dois quadro»; Grane, QeJ b«bbio e Cotombo msdltaai lebw o desfecho da.anta .. Del Debbio dar-
J(.ã.fl§ na rede; Guimarães falia e aconselha os íeus collegas rb S. Paulo; começou o jogo! Tom põe em polvorosa a de-
.efezwiiiaiito Joâozinho, de joelhos, está preparado para reter o balão. . ¦
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No ultin?o minuto, o Guarapy arranca o
triumphc ao Juventus - 4 x ?

\ titã iiuiiuto do final do prelio du |
loatum nu campo da rua Javry, o Oua-

. ocy conquistou o 4Aii.to quo lhe garan*
lu o trlumpho, após a lucta dlsputadia

•d ma em qus ss empenhou frente ao Ju-
cntus.

A v. utagem flr.al — 4 s I — fala
• l:o da equilíbrio que caracteríxou o i>re-
ia Não | «-latiu uiu melhor quadro cm

i-ampo. Aiobiis pel"taram ojbsj ardor na
*MQUÍsta los laureio da victoria, trans-
correndo a lucta m-in que em momento
algum, so ssjajossssjpsjsj o u por lo ri d..de de
um bando nobre cutro.

Uonlto o fihthl ds vtv.icldet-d* o agir
dos vinte- ¦ dois homene em campo.

do' ndeitdo AnanlM «> m o ps. Raptas,
ssffffsj Cyro. Ià«te escapa s aponta assei
violência no canto direito do aico. José
mergulha e encaixa indindo-se. O Jo-
go é Interrompido e retnUdudo seg mdoe
após, Itaul escala célere. Tijolo fura,
iios afêsa) afa;ta o perigo. Vae o Cua-
rar.y ao ataque. Coelho avança s serve
7.C.-&. O pasjSaaa avante campineiro atira
lidafermmvelm^nta Sa r»des, rortquHtan-
do o 1 o TILVTO PO CCARANiT. prc.l-
¦a mau tu .is ís.ts.

Sa* o Ju.entue e perde par» CV.tlon.
Coeiho flnta Segalla s próximo A Unha

r.tro. Net.S nlo ai- ( cftollo,
vre.

fundo ex
canta a pelota, o nu Mino sucedi mio a ZÔ-
ca que comtudo kpplica um "charles" por
rlml da» barra», i .... ..... BeBtira Vaalo
f s.-rve Msssaj oosa cedo a Ciarineto que
corro e ct.-nclus o líince de buta. Peti-Hosa
ktSBrsta do Juventua, lUiul alonga o (ou*
ro a Euv.ildo que estA livro, Este atira
rsdteiro. Ar.atila» sssjsjaji ruas a Batata.
e*e»,!»r,-lhs das WÊM e sa» aoa P<-* dã Ple>
elnln. que obri.-a n guardião asjsssdnslra •*
operar nt>a defina»

Após um ataque do Cuarary, ds nullo

IJuvjildo e: ...a t.i. «. . t* (t.

A víctorta que c Guarany logrou ob-
ter, f>t apeear do Juventus ter Jogado
uma grande partida, belll«stma. O me?-
ma &u pouuria úiser si ella sorrisse au
Juvenis*».

lVr<,ue, i; i . a assaans» homogeneida-
le de ambas as partes atilada & férrea
vontade da vencer. SI a «ai. guarda cam-
plr.clia cortiprehendeu-Bs, agiu com uni-
dali, a Juvetithia esteve a mesma altura.

Tantas xt-xva José foi empenhado em
dsfssa de :<ua meta como o fot Ananias.
Sa verdade, os dula guardiães empolga-
ram, lantM o arrl.scaUaa dv-.fcA.dJt produ*
attaoa Og dois trio* aiaaqadoa, Oaattss>
NenO-Zéea e N.eo-Kaul-Plcclniu agiram
casa dr_.-ei.vclt ura, Houve entendimento

fi-tell'sente, profícuo e sobretudo nota-
vel paotarta nos lances finava. Os poa-
taa trabalharam bem. Cyro-Clarlnette s
Va>do-.àuvaldo, constituíram permanente
perigo. Collaboraram com efflclencia,
ustlteram sempre adi vos contra a iucl*
o firmes ao executar os centros. Notável,
, m summa, a actunção das duas \ati-
guardas o que tornou a lucta frrtil de Jo-
gadao th-ctrízaiites nos dois campos. As
retaguardas tiveram alguns deslizes per-
.toaveJa, ljvando-8o em conta o oatado
,-scorn Kadio do campo. Varias vezes os
defensores de um s outro bando furaram
pelo facto de nlo poderem se equlll-
Itrai no terreno, que justamente rias im-
mediações das metas .se encontrava cru
yeor r.:tado, devido á frtlta de grarnma.

A despeita porem, da*i eoadjpfl«g do
terreno, aa defesas tiveram üura traba-
Hio. j..-é e Ananias como JA dissemos
rjmpcidturam-se com galhardia, Segalla
0sU-V0 inala firme nas rebatidas e rechae-
sos da quo os demais zaguolroa. Jóea e
{«ail ss portaram com brilho e Tijolo te-
va Seat altos 0 baixos. Nilo fracassou to-
latir» nte. mas nílo foi o mesmo zagueiro
de sempre. O trio médio do (iuaranjr es-
teve mais uniforme e melhor rendimento
deu so «nt junto do quo o do Juventus.
.N't»ta lamciite, Odilon, multo auxiliou o
ataqi*», constituindo o eixo do "onze".
Uuphael unbora uno vigiasse como devia a
fila contraria, trabalhou multo. Joa-
quim marcou com se^uranga a ala Vaslo-
Nino. BtantUa o P.apha dlspeuderam gran-
des i-tu ratas na defensiva, mas nao a-
potaram a vanguarda Num «ampo de
maiores «limensoes, os atacantts iio Ju-
Vert", ia.Ia teriam feito na tarda de
honti it, m dependessem do auxilio da
linha ni*dia. Carlos foi o mais fraco da
retaguarda do Juventus. Deixou Ciar!-
nete A vontade. Vim conclusão, os dois
quadros se equíparavam em rapidez, en-
IhusUuona e com bati v Idade,

O Quaranjr venceu com méritos, mui-
to embora 0 empato seria o melhor pre-
ndo B'"9 esfarcjoa dlspendldos pelos vinte
«r d.'- ("Kudoree na renhida lucta, Oí=
qua Irtis assim ss npresentaram:

OiAIiA.NV — Ananias, Tijolo • Jôca;
Flapbael. «>dilon e Joaquim; Cyro, Coe-
Um, Nonft, K6''a e Clarinete.

JUVENTUS: — Josí; Kee.ilia * Luta;
Carlos, Praiidilo e Kapha; Vaslo, Nlco,
llaul, PlccJuln e Kuvaldo.

u JOOl.i

A sorte oosaVa ao Juventus * Nanl mo-
Hmenta « pétala A» 11,30. nruiirlíio der-
Pc.ja A frente, descendo o Juventus. A
pelota cruza a f,rea Impulsionada por
Vaslo. Vários Jogadores escorregam e o
couro vao a Picclnln que linnllza de la-
da Avançada do Guarany resulta In ter-
ventào da Segalla. A pelota esta nos
pea d<- Odilon que atira fora de longe.

Kuvaldo escapa, servo Nlco, esto cabe-
cea, operando Ananias segura defesa. Ac-
¦..lo eotablaasm do Natis o SSsaa a con-
Blutda com Oro alto deste ultimo.

Desoa o Juventus e Vaslo e colhido em
Impedimento.

O Guaraair eonstroa bom jogo na ftraa
Juv«ntfna e Bififla e depois l,ulz rechas-
ram «luas incursões perigosas. P.ramlao
fas passe longo a Euvaldo, mas o arbl-
tro as.ilgnnla Impedimento, llapha m-

sora Cyro e cada a lMccinin, esto entra-
ca a Nic» ijue Unallaa cm tiro rasteiro,

Campeonato da I.a divisão!!?»
1 i-kecuta «

O centro parto alto s Ananias pula sem
conseguir .egiirur a pelota, do que se
aproveita Raul para EMPATAS a partida
íis IG.õtV. e-'i»e o Cuarany e Clarinete por-
«to para Carlos. O JttTantaa Incurslona
Oeia esquerda s P^phael mais uniu voa
abandona Kuvaldo, que produs outr»
eaatfD perigoso. Pie» Inin rs«^bc s eiucn
da por cl-na da balisa, Cyro aaemta, n-tata
Rapba e entrega a Coatao* 1-ste fas iut«r>a
alto a Nenft que cotn bella uibcqada
rua^'a As 14 beras, o segundo |K-nta
do Quarany, O Jogo cwtA equltllradüisld
nio, aiferriui.do-nj aa nvar.çadas. Jtfii a
Aramas empenham-sa ooiMtantamanta er»

tes defesas. A's llt.eS iidnatoa,
ao praticar uma rebatida c infe-

ando A pelota a K.ivuilo, )>;.ts
y centro e o couro resvala no

I hraço de Tijolo, ra Área fatal. O íítiara»Alpargatas (?) x Scarpa (2) — Ordem e Progresso -y « pi.m.io cm a pena maaima nua-." "" | IH.pl.» <r„,vttU „o PONTO DB EMPA.

(6) x Voluntários da Pátria (2) — Sao Caetano
(3) x Republica (1)

ITE.
| Cotn a srthlla do (it-arany o Juiz tr.lla

o apito, fl* bindo a priaastfa pl.ase o*"»«
a contagssa de 3 a 3,

Como de praxe, três loram os en-
con troa, hontem disputados, em proue-
fatmanta ao campeonato de ia divi-
silo da APEA.

ALPAltOATAS 1 SCAHPA

Enfrsntarara-aa s Alpargatas s •
Scarpn, ambos possuidores ds bont»
conjuntos, rio Llimpo do America.

Apds o ciu-ontro aecundarlü. tfQ4 t> r-
minou com empata de 1 s 1, de rum tn-
trada em cau.po, os l.r>s quadre?, as-
sim organizados:

Ai.ara.taa — 7,t Baaertoi r.i.tata o
EduardoJ Sebastião, Oawaldo e Ca-
margo; Qlno, Moura, CarJcn.ito, Uena-
to a P.olando.

isatpa — Harbosa; Souza e Josf>,
Leandro, J. tantos e Silva; Martins,
Sytvio, Hermliilo, Ângelo e Oliveira,

A partida transcorreu com euperio-
rid.idt* do Alpargatas, que nao lha foi
dirfUil trlumphar pela coatagem d-f
ti a 3, cajos pontos furara obtidos por
Renato, IViIando 2, Card-nuto e (Jino.

Os do Scarpa loram marcados por
S> Ivlo s Jíoberto.

O Jul», ar. José Vldul, i.ctuou b»ra.

«KM F. rROORESSO » VOI.UNTA
IlIOa DA 1'ATHIA

Na tramado jo gearpa joríaram *>
Voluntários da Pátria e o Ordena e Pro-
gresso, cujfts quadros p-qneipassi eram
estes:

onirm * Prssjffeasa -— Katiaco! Nhat
e canlnde; Matronl* I.agreca e Bahia*
no; Domingos, Mar!anno. Jura, Cbolaa
e Mauro.

\ oluntf. rioaj — IMuardo; Manoel t
Tavares; Constantlno, Tlto e Conrado;
Oi 1,1o. Cone, •Sant,'A una, Almeida e
i 'arrudro.

A partida foi como a preliminar
destatarassante. O domínio coube ao
Ordem e Progresso, «uja Unha doan-
teira, mais bamegera a, desenvolveu

jogo nu-ihor que a dr> advaraarlo, con-
quisl.indo na primeira phaaa do'.s pon-
t«>s, por iiiti-iiio-.iio ii<- Ifarianno e Kaa>
ro, aroqaasjta ¦aaVAaaa *oi um ponto
para o Voluatartos, Assim niMmo
pouco ou nenhuma techulca Utuions
troue A sua d-íf-sa esteve regular, um
tanto desartlculaila. O Volur.tanos ila
Pátria, na def-sa traba!tiou bastante
Fez o quo pode. A linha dt.uitclra fl-
cou bastante aquern da etpect.itiva. o
entendlnu nto entra seus eU-:ne:<tos fui
nu Ho. 'l'lveram diversas opportunida-
des optlmas, nal aproveitadas.

No eeKuntlo tempo, o Ordem marcou
mais quatro pontos. I-'el-.»s Maria-.no •¦
Chola, dois caila, O Voluntários ao r- -
um por Intermédio da Tito.

A tuiu bom o sr. l>yonislo dos San
tos, corno Juiz,

Na preliminar venceu aluda s Or-
dem, 2 a 0.

S. CAETANO I REPUBLICA

J-.garam o y.*io Caet.tno e Republica
no campo do primeiro, em S. Caetano,
assim se apresentando os quadros prin-
etpseei

**. Cnrtnno — Mnnllo; Perella e Tar-
dlni; Mantovanl, Ural d o o Eduardo:
Henrique, I>arn!ão, Ouerreiio, lêcSj I
Plerottl.

KeiynbUi-a — Wlaai Vlitnte s Júlio;
Janeiro, l.ulu' e Marlno, Mario, Dloo,
llarlito, Medtdl • Nello.

O primeiro período, bastante movi •
mentudo, findou com a vantagem d»
S. Caetano t>or 1 a 0, tento de L.amlao

Na phase final, tnteres-anto e diapS)*
tada, o H. Caetano augruntou para
troa o resultado, por Intermédio de
Henrique e Beoa. O ltepubllca s6 eon-
riuistou um anico ponto. l-VI*o Mario.
Venceu, pois o 8&0 Caetano pOff 3 a i.

O Br. Antônio Janeiro serviu bem «"•
juiz.

Nos 2.i'S quadros também trlumpaou
O H. * aetano; 4 a 1.

CAMPEONATO DA LECI
B.

PAT10NTK (4)
S. K. P. (1)

Km disputa do camp
são Vermelha da I.iga
mareio o industria,
hontem pela manliil, n

onato da l>ivi-
Ssportiva Com*
incontrarara-ee

campo da A.
A. Bearpa, as turmas do K. Oi Cama
Patente • a» do R. C. "SKI.'".

A partida preliminar, entre os se-
gundoa quadros, findou com o empate
de 1 ponto, sendo o do SKF feito no
ultimo minuto d* lucta, por descuido
da defesa do Patente, cuja turma do-
minou a partida.

Após esse encontro que Ja teve Inl-
-do uni tanto tarde, houve longa SSpa*
ra alô que as turmas princlpaes pisa-
ram o gramado, sob an ordens do Juls,
sr. Luiz Klcodemus, e assim constituí-
daai

CAMA PATLNTK: — Oietano; Arnal-
do e Gaspar; OresteS, Antônio e Pires;
Vaiaria, Xavier, Tlto, Iluvelio . L.l-
zinho.

"8KF" — Besteira; Ba
Alfredo, Piinrlla e Heitor;
Kuy, Albertino, LI CO e Mn

A partida foi favorável

[.tos e Sapo:
Mar-elo, Sa-

¦cotte.
ao Cama Pa-

tente, Qtta renosu por 4 a 1, pontos do
Llllllnho (2) e Tito O. O tento ,1o SKP
foi consignado por Saguy.

O arbitro se coudualu regularmente.

'). K. R. PRAOA (0) i
PAULISTA DB ANIAOH.VS (0)

Hontem, no campo do Fabricas Òrlon,
Jogaram, ern ConUnuaçAo A disputa do
campeonato da Leci, a O. I*. Piada e
o Paulista de Anlagetis.

A lucta secundaria terminou com a
vleloria do Paulista da Aalasjana peia
contagem de 3 pontos a 1.

A partida principal teve inicio As tfl
horas e 20 minutos, aob M onKns ti<»
Juiz, sr. Jdno Natal Tescarello, estando
asata arganlsados os quadt os:

O. B. H. PRAOA — l.uccbe.l; SI-
queiia e Júlio; FOnaldl, Nascimento «•
Oscar; Adda, Campoa, Luiz, Ramos e
Pigueireilo.

C. It. PAULISTA IH5 ANIAOENS —
Antonloi Machado e Bertacll. Paachoal,
Halvador e Vlctario Daalet, àfoacyr, Ds
Marco, Ayrea e Nat.il,

i) Jogo latcloa-ss equilibra do, eom
egunl vantagem dos comliatentes. Quan-
do faltavam i minutos para terminar
0 primeiro tempo, o arbitro necusa im-
pedtmenta de Daniel. Kssn doclsílo &<••
juiz rsauttoa ser o campo invadido pe-
los assistentes, qus o aggredlrnm.

Km virtude dos animo» exaltados, e
da Impossibilidade da aer a partida pro-
•esmtda, pela falta absoluta de garan-
tli-, , repraa.nt.nta da I.IH'1, r-r. Va-
kmim Jaanicelll saspamaeaj o Jogo,
quando a coiiiag.in ulmla não linba »i-

ido uberta por nenhum do» conlsndorsa»

:« THMPO

sssa4 ttttetsj as !í,5(*. Haug ra»--*. a Vw*
sio, Joaquim fura e Jo<-a 6 abatido pele•?otiTa «lireita Juventino, ma* Tijolo afaa-
lu.

Acçao Itaphatl-Ciwlho Cyro fiuali**
com mau centro dt.-te. Toque dc I'icclnia
nada resulta. Certos strve Vaslo <rie per*
de para Tijolo. Tiio longo de Joaquíro.
cnc-.bro lagalla. Usai recebe na corrida»
mas conclua mal o lar*os, Taojaa de Bran-
dAo. Odilon ct)bra dlrectameritc ao ar-
co defendendo ateei*

Nlco tesa uma abeitura na área oarnpl-
astra e tfaaaas) ia executar o lance, Joc*
surge e salva de cabeça. A's 1C.M o mos-
mo Nico Intaraa as DA área. Tijolo caa a
Raul bem cotlooado obtém o S.o PON d
TO LO JUVENTUS IXsce o Cuarany,
Prandão empurm Keng próximo & ares»,
O juiz pune a tnfracc&a e Odilon cobra*
atirando alto. Clarinete executa um een*
tro e Jnfl dafeada narantaiiido. Caj-ios
afasta o tiro de canto.

Agora 6 ãfoca flua produs escanteio as
segurar avançada ds Vaslo s Odilon sal»
va.

Empolgartts catada de Aassatos de tiro»
de Euvaldo.

A seguir Jo^ê defende com o pé optl«
ma cabeçada de NenA. A lu'.ta está mo*
vin.cntadisslmo com acçoea pcrlgoaaa ds
parta a parte. O terreno escorregadio pre-
Jii.iica o trabalho tias retaguardas e ajs
oonfusooi ^.1o freqüentes, frente ás r-u*-*
Ias. Arusnlas opera outra brilhante dtx
lesa de tiro de Ruvaldo o Clarinete deses.
obrigando íaaê á ssrantala do avtta ef-
feito. Tijo.o tem doas epportunas tnter*
venqOes desfazendo avmsscaa «le Nico a
Vh«Io. (!;,bo agora no Oaarany fnzer pe-
rlgar o po^lo de Jo-ô. Primeiro NenS s
depois SSéca obrigam o gunrdião Juven-
tino a defendVf de m..nh-v>n dois ebu-
tes perigosos. Kuvaldo abate Uaphncl s
cede a Ptoctnta e sats a Nlco «mo com»

| nl* tamente livre npfuita com vlulenclaa
I Ananias tscara ea bula aoba. Escanteio*

vasta tymra *. Joaquim afasta. Coelho
\ flnta vários adve-sarloa e cruza a pe-
, lota na arsa, legaUa * Lata n..o aí»
J entu-nm e Clarinete na carreira despa»

Ícha 

o couro A» rédea EMPATANDO A
PARTIDA pela terceira rea,

Sao o Juventus <•*«a latido Kuvaldo.
Itaul reesbs a pelota, fiota th do e vk
atfrnr, mas Jeca tira-lhe o couro.

h aos o Ciuitrat y. Clarinete escapa s
(buta, JosA defende o não negura a bo-
Ia. JíiVa «'iitra, ma* o guardião Juventino
am>Ja>*sa a seus pH, à* sfnzendo o part«
t*o. Anamfaa defenda aaon um forte ar«
romosso. tt "btigre" ataca com agresslvl*
«lade. Cyro escapa, faz passe a Coelho s
r;tte «j 7A-n QUO marca 'im ponto annulla
do peja arldtro, asvttto n Impedimento da
Kèca. Os Jasjadoraa do Cuarany protestam
ligeiramente contra essa dsHafto, mas «
Í!')to prnauaguo tnantendo-so o annaltacAs*
do ponto.

Faltando dois mluutoa para findar a
Im ta, Clarineta fas um passo a Coelho,
oue atira alto. Jesd o Segalla pulam o
se atrapalham e a pelota vae A Nem? qus
conquista n tento numero 4, o tjuo decidiu
o movimentado prelio a favor do finara-
ny.

II Juventus dá nova sabido e o encoa*
tro termina com a victoria do duaran?
pnr 4 n 3.

A et no it a partida n contento, o *r*
Tb'¦(iphllo Ooooa, do Ipiranga.

Ka Joi;o ascandartO registrou se empa*
fe de 2 poatos.
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Proseguem animados os preparativos para
a IV disputa da taça "Correio da Manhã"

O Paulistano, o Tietê, o Esperia e o Germania preparam cuidadosamente os seus
•'•'"Ms O tot.il dos pontos obtidos pelos clubes concorrentes até a*,»»*»»,

il? ,~ Ü ! 3 ¦ 1 * I¦ : r9è!rlrlir?rfFrtr ¦•'?,

m? *&emt&^:s^s:rTr-~~,.'^":m«siszW'> .^waavmmwm -*aarj» acr **"": , T*-'* ^^~7 ^1 
"^.*SP-?Í-,* "lá

¦o-*. .daSBa. '^--ír-a~HÍfi :." % >*-, ^¦éwf í " **^aaV 1

,v *»»r ".a*?" ¦:'i:»a^'*, Fmjí»* ~v -'ü»B ' XS

prepara
Iara

\:htetas paulista* qut competirão nu l\' dispute da íj
í,i lattaaaasoa ao irei- ao <ii i: M saiu:, n i*imi.*»ti  em-

i Um, |inrn n lt d .¦»,nitii itn l.arcfira par ti n Ria, ilia 1 .«> A noite, o.i
¦Sala ••ii MitiihA, n n-iillfnr-m- ilia Ü, pel» nimiIiA. O Ttetí» lrn «Ha -

im dia B ilu me» «•ti1riii.fi". A noite c o 1-.*iití.'i »¦ o l.eriíinni... nr*-
MoatSMt apaaar dn nuinliâ Irlorcnia. iti-telnt pela iiinntifi.

i«'ihimi BMaarattaPi « Bapsrtn* <» i*huIIn- , —o
tWBOi o (.iimiiiilii S o Watt* "iilrineite-| HA NO ItlO. grande t**.pectati\ a em
rum ii pfsraroaos treinas as soas ¦.¦..*•- torno doais eartamsn e aqui publica
fas* aliiü da ««'unirem nu Itlo, SOSB | mim, data venia, o que dizem oa noB-
uniu tiirntft forra *¦ adaMrada

I 4*1*Mia* eilt 11-f.im l|t i»l (im'h on ri'-
os collegas do "Correi*- da Manha

em sua OdlÇ&O de hontem:
¦¦ l >as competiçoe* athleticaa lator

"staduaoa quo periodicamente as rea '
1 zam, M que têm como prêmio a ta- [

a "Correio da .Maiil,;.", são inconiesta- ]
rolsaonts as mslborsa. Kssas competi-
lõps são disputadas por clubes e por
isso ais suas provas não mais anima-
das e concorridas do que os próprios
campeonatoa naclounes.

As tres eompotlfiosta jí. raahaadaa,
duas das quaes Basta -..'apitai e uma
em São 1'aulo, todas lograram BVPplS.ll
tar ruc rdes brasileiros a alguns sul
tnsrloaawa.

A «l.a eompoUoflo sord realizada nn
dia & de julho próximo, no estádio de
S. Januário. Mais de duzentos aliilelas
participarão das diversas provas que
compõem o programas* s, st lavarmos
ein conta o apuro em que se cneoii -
traiu esses athlatas, nâo será axaCff*"
ro vaticinar para POSM certamea BSS
suecesso ra; a mente alcançado.

Na cl-*t;ifieav,fto dos diversos clube-
o c. A. Paulistano oceuva « prlmolro
lugar seguido pelo O* K. Flamengo. «J
O. R. Tietê, o valoroso cam PStflO pau -
lista, que nas competiçüeb anteriores
tivera aetuaçuo discreta, dispõe actuai-
mente de unia turma de primeira or-
dem e a sua figura, ¦•«¦-¦undo oe an-
tendidos, aerá destacada.

Talvez por isso, os preparativos dois
paulistas vem sendo exeeutadoB com
um silencio bem significativo.

Aqui, temos o Fluminense e o Va.-"ifl
da L.ama, que inscreveram turmas nu
merosas » que nào se t*W descuidado.

Mfto é nsesasarto encarecer a impor-
lancia dessas competla&s*. O meio es-
porttVO brasileiro, notadamente em *
Paulo e nesta capital já compi ehendeu
que o objectivo (tosses certam»ns visa
um fim muito elevado. Trata-se da
prepararão technica .ia equipe nacio-
nal que vae rspTOSOBtar s Brasil nos
jogos oiympicos do próximo anno, em
Lefl AnffOlOS, na AtnsrlSS do Norte.

e corro sô pode haver prograaao
i.in athletismo com a rsalisati&O ds com-

., ,l petições, o "Correio da Manhã" S a
Joeoui.ii üuour. do V os.o, rttordtll* .ul- As8(K.iaí.,,0 ,,„ chroaUta. Daaaortltro.

flmmVflrjo do arremesso do dardo. ^0 í{lo ^i,. Janeiro idearam e levaram
•uli: MHa* lio.il.'... liei.,, ntlilrta. u effeito n ln.tltulC.ao de um troplií-
aaaltattta e tercn-(,-lrn pr.iain.n. ilnre í pura »ir «I.DUt.dO em I OompetiÇõea
ata* iiul.li.-liloil.-. .. ,iim- ii(l„ f.-i.<-iiio» | du*. em ¦ min mino ntf l»ll. ,|iiniitl.
keje ao* iiiiariiiin falta il. aaaaaa. i ücr.'.o rtulinaüaii ae olimpíada*.

rrsH da Manhã ,
Nos tres primeiros c«'taim n.-. alem

do resultado teclinleo surprcliendente.
foi organizado um fundn monetário
com o produeto das entradas. Silo Pau-
lo tem conlribuido apreeiavelmente pa
ra esse fundo pois, a 2.a competição
teve uma renda super ler a 10 contos
de rol».

E' de prever que o certamen de S
de Julho próximo lojçre uma nsslsten ¦
rin tn-m num«- osa o som Isso seoá

f>.- .""."" I .

a iM*^ ^J

Ksi j*t3aiaV'í*'í;^,*w^«;^

I v y

l)U. forma.José Xüii

Krandementc augnientad.\ a pns;;ibih-
dsds da equipe brasileira ir a l.os An-
geles com as remia, da» competições
da taça "CorrslO da Manhã".

am a<ii I a ela*alfloac*o ntt1 aso"
das disputa» ria tora 'Corrolo ila Ma-
nhi":
l.o—Pautlstano . .
2.o — FlnnieiitTO . ,
3.0 — FluniinctiHe
4.0 —Ttetl ....
5.o —> Vasco ...
6.o — flermnnía . .
7.o — Raparia . . .
l.o—Botafogo .... 11 ponto.
a,o— Saldanha . ¦ ¦ ¦ •"¦ pontos

INSIMH TOlt II ts II ltl is

140
lOU.Tli

ponto.

.nntOi
rST>,2"i ponto^
«7.ÍB ponto.-

?,s pontos
11,11 pontos

C. D. Buenos Aires ( 1 I x
C. A. Libertadores Paulis-

ta (0)
Consoante o annoncls>do, effectuou*

se, hontem, no campo do sumindo •
encontro entre os clubes acima.

Na preliminar, o J.lbei tudon »• con»
eeguiti vsnesr o Baenos Aires por 4

• l.
\ Müulr, entraram para « .•vamiido

¦h conjuntos principass, estando o
Busnos Aires asalm organlitado;

Kamon; Sebastião e Pedro; >¦••>¦¦hina,
lllco e Papa; Lopos, Maria ano, Ttsas*,
lí**ria e André.

I»ada a sahlda, raajlatrsm-ae ataqttol
perigosos de ambos os lados, c.ií.endo
a Itanion praticar a mais hei Ia ilcfo»
sa da tarde, ds um arremesso rio SM
querda " libertador".

Ou bandos sa empenham com ardof
na lueta a o |es;o ca\ractsrtsa-ae por
um ssjultlbrlo relativo*

Aoe \inte mimite-s, o Bneiioa A troa,
orga ni 7ii uma investida e os comi nau-
dados de Ttsso conseffuem o primeiro
e unlco ponto dn tarde, por Intermedi*
de Marianno.

R*oonv*cada a lueta, » Lioertuilora*
procura desfaser a dlffewnça, extr/ot-
tando-s,- o primeiro tem«o com a vau-
taKim do Boenoa Alrea |or 1 a "

Ai«ós tt descaneo reli ilumcnla-. t n-
tram novamente oa bandos em campo.

0 tempo complementar earacterisoo"
se per um esforço Ennu lito do i.tber-
tadores, para desfazer a vautacem»
mas, tudo lhe foi fnfructifelo. pois

esta phase escoou-se sem quo nenhum
dos contendorea lograaae alterar a
contatem. Assim, o prelio terminou
com a vantasrem do Buenoe Aires ;»>r
I a ir

Exi-usailo í- falar ileBl..- ou ila ,li,-llO
jogador, - cuja aeiuacilo se sobre» ihis-
se. Os 22 rapaaea que entraram para
a arina, pratienram um futebol >ao.
pro* ura tu! o, cada qual elevar, rum o
sfu concurso, o bom nome do - por*»
te bretão suburbano.

A d:rc< tona dn I. lie nos A ire:» não.
pôde deixar de pasaar sem exprimir
seus asjradeclmantos ao C. A. Liberta*
dores Paulista, pois seu "onse*1 ¦'¦ edtt--
cado, tftactpllnado e pratica um ' soe»
cer" a altura ds boa 'elevas,- ' \ ar-
zeuna.

DuchcnF. C. (1) xU. B.
Democrático (0 i

Ho Jogo reallandu hontem no iam»
po do primeiro, d- pois de uma, f.^tis»
.imã re.l.tencla oppo.ta pelo adversa»
rio, v» iiceu o Duchen pela contaB*sm
mínima, ponto lindumente eonqtil 'tada
por Jord&o.

Nu turma aoeondarla a vi,i..i. . iam»
bem sorriu ao Duchen por lal.

As turmas do Duchen estavam a: sim
orsanKada»: — 1.": - - fiaiinitiu — Jua-
quim e Francl.co afilia — Carlim •
TotCi; lalaado Battaalnl — .I,,nlão

Daalol e Augu.to. — 2.": — iiiii-viil
Totd e Antônio — Filix -¦ NapO"

leão e Sebaelülo — Beverlno — \ i,-lo»
rio — Salgado — Ayl.inu e Vlctot ilio.

. _____.. .. „.. . — . —--ao*

E. C. São Paulo x G D.
R. Vasco da Gama

Hoje, o cai..pi> da Bcarpa, w ui Lhaatrsj
de nvils uma piupta entre os grêmio.. BD>
pra, uue vfto cruzar armas esportlvaa pela

arui vez, em tlaputa do primeiro ttafar
da oliminatoria p: omovida pelo Santa
Rosa A. Ci eérie "melhor de Ire»". K*»
te prelio estA dsapsrtando desusado 'O-
cresse será. sem duvida alguma o melhor
Ia tarde no bairro do Br«S, poli Oi adSSS>
trwdos núcleos Ja dispataram a 'melhor
das tres", é não houvs vencedor.

No primeiro encontro venceu o oampsAS)
Sa Vllla tiuilhernic, por 1 a », e no >• ¦iruu-
do prelio trlumplioti o possanta grsmtC
do líraz, pela Idêntica contagem. So '1.9

nao houve vencedor. 1 a I f<>i 0 reaaltfta
final, nüo havendo prorogacto d* tn.H

pa por falta de lint. Hod. I dr tapara*
que um ou o outro ho de vencer. A u-"h
lfj«a vae ser renhida por se trator dc doia)
adversários pujantes, de fOTOas eqüivalei»-
tes, o que bem demonstra acima.

O Lsfto raocalno ainda nfto levou dej*
raataffom no Brás o «s tricolor..-, qtio
ultlmamsnts vão ds vento em popa, eu*»
trarl,, decidia** para a refroira dl.peata*
a conquistar os luureif* da victoria .

A'quelle que th* surrlr a victoria, ab.*.
c oi tara uma artística e Tallosa tacja e 0
2.o collocado tem conto prêmio de COaaSS
latjfto um lindo trophéo.

0 rilia.lr,., do S. PaulO ser.á est.-: — Mil-
toni Alfredo e Nicanori Molinlialia. Ita-
pliael e T*l«pl>one; Bttoro, Blal, Anloul»
nho, Xetto e ierrons.

EJsaes jogadores e OS reservas deveiu
estar ás 14 horas na Bidê loclal,
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OS CARIOCAS, COM UM QUADRO IMPROVISADO, EMPA-
""ARAM COM O FERENCVAROS POR 2 A 2

«tio, II (B) — TteallBou-"i, nojo, no i
asuul.o 'lo bMumlnen.**. o encontro entre j
«a elementos do 1'erencvaroe o um
'arrintado' representando aa cAree vi» I
aSaaaa.

O quadro local reuniu Jnjadores me-
dlocr».* « entrou em campo Bem ura uol- '

oo etl ¦'¦'-
Motivou tal facto nlo dewlar a Amen

dar um oaraatar de Tcvanche" ao Jojo
«cia tarde, o que levou a entidade ca-
ri 4 a ssrsilsff um quadro composto de
?Piores negativos.,.

Quando os quadroa se praparatg psra
dèir ti.bdo ao Jogo, sob aa orlcns do sr.
Jorge M iriii.io, do fluminense, obedeciam
â seguinte ordem:

EEliENCVAROS: — Iladai Takae. I e

TCoranjl; Tilka, Ssrossy e Laxarj T&ncjt,
Takuca II, Toldjr. Ledebla.h . Kohul.

CARIOCA»: — loall Domingo» e /.í
Luli: Agrícola, SanfAnna • Waltcr; ltlp
l»er, I»adlniau, Costaba, L*e«'nld<ia s Jugui
rio.

O "arranjado" carioca Iniciou o em *a-
te com enorme «mthuidasino, tendo, soa
dois minutos, feconidos conseguido o prl-
melro ponto da Urde, ao aproveltar-s* le
uma intervenção Insegura ds titula ao
aparor um tiro de Coelho.

Animados com e-se tinto, os locoes In-
restara cerradamente, tendo Coelho, dois
minutos depois, en vindo violento tiro .',
meta, qua resvalou cm Koratiji, aninham
do-se no arco húngaro.

o ;.-:o decorre, .,...-. e»«e t-nto, mono-
lamente, nilo havendo tecanlea aprecU-
wl, do qualquer dos lados.

Com tudo, em di dtrmlnudoo moment *s.
oj hungaroa (asem jogadas com iiuinor
acerto.

finalmente, a» is.51. Taldf abr. a ool
ta«e»a d-s oeua, d. |...l. da Kohut bater
uma petiiillila.le que l.i.mliigna liiull>l«oi

0 rastanta du tr-mpo decorro com ati-
oaaa laraaadoa e lanosa guaal Kmpra 'n-
.llvl.l laaa.

A I» 1'IIASB

Para o snsmjaaa tempo, os cariocas tro-
i aram rUpi*or P*»r Pcliinho s os htmga*
ros coibi-atam Turny em lugar de TdMt

G. D. R. E. Carlos Gomes
i 2) x Corinthians de S.
Bernardo (1)

i Cariai Quanta foi aoatssg a Sfto rtor-
pardo sntraatar o CosdntMaaa, um 3os
mais pi jantes "onzs" da vlsir.ha iocall-
dade.

O s&oontro despt-rtou apr» lavei Ints-
rt=»j>o sarada bem numerosa a assistência
quo cmmul durou o gramado corlnthlonu.
F não perderam o seu tempo os que m
dirigiram ao campo da lueta, pola el'.a
transcorreu renhida e com ¦ »¦ dlgn,-»
Ut apreço de parte a parta.

O Carlos (limos desenvolvendo aetiiaçfto
pnaia effMoata, conduzindo a lueta com
melhor entendimento em todas as linhas
lofínni alcançar bello trlumpho pela con-
lagoas, do I a ti tendo ainda dois pontue
ai.üulladoíi pala arbitro.

Coube a IBostnho, ara lindo estylo, eoo-
gulstou o primeiro Lento dos visitantes.
Apftfl varias ftogBsaj ircrigoaaa no camoo
loeat, orlando marca mala um ponto quo
o jula nunulta inexplicavelment»

llntretanlo, o ponto é coaflrinfldo ml-
nutis depois resultante de forte arremes-
so do mesmo Orlando. Os loca es conaa-
gatsa obter o unlco tento a Capelll raaa
iouís uma vez a meta corlntblana mas o
ttnio 6 Invalidado ror impedimento,

Com o bello trlumpho do "I»efto do ale-
xlco" por 2 a 1, findou o movimentada
prelio. A esquadra vencedora assim so
alinhou i — CJlysaeat Joanln e Poffo; Pat*
ti. 1'elxo fí Salia; Orlando, Ribeiro, Agoe-
tinho, Z».KÍiibo e Capelll.

DIETRIGH GERNER, EM OPTOU FORMA MELHO-
ROU HONTEM 0 RECORDE DOS 1000 METROS

DO SEU CLUBE, CONSEGUINDO T 42" 1110
% Ho animado*, oi .reinos dos :ithb'l»%! NiPlrn»j ila laça "('«rrfli» iln ManliiV' cm

pnnliHlas para a IV illMpuln da gagá BSaaaM Ue ií"À'*. .
"torrei., d. Aliinh»" . rrnllin,-.. ,11» Santa, e ni.n.l H rln n |>»rtlclpr.vn<> t»
s do asaa aaliaala ssaa ladasa aa aaaaaajtjfiaaassa, aaaaa aasana,

Aiiinitiifl Éutsaasaa ,'tii»HHdiMl> d»»s <ir-
asada isaantadaa sdrttanni gaafsaa im-i»i
atksaiaa u> sa» Paada.

A. Corinthians (5) (Bom
Retiro) x Éden Brasil (0)

Ka campo do primeiro reuüííüu-se o en-
ootnro acima. Na preliminar venceu o
Corinthians por 2 a 1 pontos de Pavanl c
M Ingo. Na principal ta uibera venceu o
Corinthians pela elevada contagem de 6
u n. va a o Quadro corinthlanot — Amert-
c o; João e Miugo; Ilunfberto, Líubno e
Armando; Nlnl, .''ranoisco, Nanu', Maria,
Archung-elo. Os pontos furam feitos oor
Nlm Cl), Francisco e Arohangslo.

E. C. Sorocabanos x Cia.
Brasileira de Linhas para

Coser
Xo jo-íro secundaria venceram os som-

gabaaoa pela elevada contagem de 5 a 0.
o embate principal nfio se feallsott, ue-

lo n.lo conipareeimento do Cia. Bmsdkl-
ra ds Linhas para Coser.

O 2.o quadro vlntorioso estava assim
orLMiiizado: — ifoadj 1.111o e Podroj Raal
Dechaula o QU; FranclaeO) Celso, Glao*
l'avani u Nlcoiou.

i -JaÍ^*^!

C. A. Campineiro (2) x
Corpo de Saúde F. C. (1)

Conformo havia atdo annuncla-Io, raad*
¦ou-ao bftiitein, um Jogo entre os adubas
acima, na caaipo do segundo.

A partida prcllmtT.:ir que SStOTO ba*-
tante disputada, terminou com empate do
I a 2.

A partida curuetertzou se pelo equi i-
bfla de forças. No l.o te mi» Inicial o
Corpo de Saúde obteve o seu ponto. Na
segunda phase os cximidnelroü a*slgnnin-
ram dois tentos, ven.tndu a partida pata
contagem de 2 a 1, pontos de Tupqulnl.n
e bopaa.

!>•» quadros do C. A. Campineiro ef'a-
vam aasim organlaadaat

l.o: — Argentino; I^pes e Paulo l;
Dlcto, 1'icbo e Badu': Ora nato, IJco. ?.i
nho. Waldomar e Turqulaaa.

S.ot — JoAo il: Jota I a Aguiar| lira-
go. Orlngo e Sylvio: Paulista, Wamlnlu,
Waldomar. SSlnho e Godoy

A. A. 5 de Outubro

x Paulistas do Belém F. C.
IbaaUaoa-aa hontem o encontro acima

mencionado, na "cancha" do primeir.).
Dooorrau flnqulspimo, paai oa vlsltant-j'
nfio ofipuzerarn reslátenda, cabindo v^n-
sMai pela alta santagein de Tn 1. Ha ris
foram as Investida-* dos visitantes e li
r.hum-i tornou<ss difficil para a dafasg la
cal do.^faser. O ponto dos vlí-ltantes foi
conquistado de pena máxima» guando a
contagem favore-.la aos locaoa por C a •).
Os pontos dos loCSOS foram tsltos! Pflnot,
Oartachlnt, Delsgado, Durval (3> e M<>a
cyr. Noa quadros secunda rios, ainda ven
ceram cs locaaS i«">r 3 a 1.

Os quadros vencedores oram esto: 2 o
— LiionyHío; Pasohoftl e Curtos; tdSOpol-
do a Álvaro; llosarlo, llatto, Oros*. lha,
Miguel, Cardenuto o Prado, l.o: — l>i ¦
ágata, Anti>ero e Delegado| Bsrtachlnl
Nino e Albano; I ¦urvai, Moacjr, AUrado
Ititty e r.-dro.

: Dietrich Gemer, num dos Siui saltos em
jltuia. no ultimo decathlo que disputou

planes reina fcrmide ciiIIiii*>1m»ii*iii por
eM«n pasma,

iiotitcoi, apeasn? iin mu oi. a »r aareaeo*
lar hiiHlnnle liitntlila e fria, todo* »*%
eleMeatoa m-- r;) < . pcIom aeaa * tui«» ¦•
i reinaram rom raatada.

Deataeasaaa hoje aaal» apenas « raaal»*
tmlo oli lido no l reino de Imtilcin pelo
ili-Mioiiiiln deriilhlelit tio l.o inaiiii, DiO-
Irleh láeroer, que nl roíiliiiiiio o pe»»i-
¦ in* tempo gaa te* lioolcm triln, ftttise-
aala saltreaiajar a recorda «io soa plane
foi |iriiin iIon 1 (MMI nielro-t, nlcnnçumlo
u optimo raaaltada da «•* 4-" 111*1 que

Io i*i»ii.m'« entre oa Boaaaa aaelaarea i*iir-
redorea iir meta raado*

lllclrlch làerncr que *•«• prepara ncll-
\ va o».¦» te para o proalma tofaelo» me*
I llt«>ra. eoma *. em on lelliirex. ilin n iüii.
i geanndo *«* sana *>iie está trelaaada pa*

in pn r 11,-1 iiii r noa s'ill inelriin n;ii|iirllii
p uuiin oado eapara obter imn perfor*
ni ri tire. i um n iriiil tado homem oltii-
do. nii plwtii dn (.eriiiaii.a, miiilii lola ¦
molhada darida aa alttsaaa einivns que
li-m citliiiln em o o-4«.ii capllut. Ilf<'lrleh
i.rriifr oatg fadada >¦ oatee optlaia alaa«
sti iraçga nn pras n ajna s* c • . ¦»¦•* pa*
ra a iv disputa ¦'** Taça **Corr«lo dn
>liinh**

Corraasas aa 1 «imi metros asa -* dsV
i in. i.crtier paaaoa noa 5«u motraa sm
1'IP" e noa hihi cm -Mi"

Cam aaaa roaattada •» lalaroaa daaas
th teta ii« Qermaala poderg taaaa «s sou

Juv. Rio Branco x Elite

Itaqucrcnse
Roaltsou-00 bonlem, o sncoutro supra,

sorrindo a vlctoria ao Juvenil Hlo Prait-
co por 3 a 2, pontos camiulatad) ¦ i» r
Carlos (2) e Paço

Kls D gnarttn vencedor: Antônio; Ho-
som s Mesquita; Vigor, Donato ¦ Küó:
Haia. Pottltiami Paço, Rapoasl e Carlos.

Na lueta preliminar a vb torla sorriu
ao grêmio local por 1 a ••

Ao, 18 i"lt.il'os, TiLiic II ni..r.-.u. con
um tiro, do lonu». o ininto ,t» ampato. 0
Jula, pouco depois ann illou um txiuto d*
ladlslao, por Inrpedltnenta e outro d»
leeonldaa. |h!o moamo motivo. .Numa
avançada b uirtara Turay fe» um teno,
quo u arbitro lambem unnullou, ainda pot
laaaadimeata.

No final da lueta, Lasmldaa f >i vloi.n»
lamenta oh«r«eade por Korsnjl, não mar-
.-..o.10 o Jula o tiro livre, o quo não a?r».
dou â pequena assistência.

K..I medíocre a axhlblça» d,., Jo^iidirea
lu liudoper t, outr» tanto acon.«acendo cnna

agrupamento local.
Xa pr,.limlnar, o oeerando ouadro oo

Vaaoo da Oaaag ai*t-u o l*laim"ix> por
a 1.

O Éden Liberdade levanta
brilhantemente o torneio
eliminatório da Villa
Marianna (
l'ul uma verdadeira opothaoso o lormvlo

no «i.niim do llunile i to I, and. tomaram
parte guatro elubas d»» valor no scanaeta
fispiirtlvo varseano. Crillunte sob tou*-a
o» ponto» d« viste a autuação «to K.ten IA-
herdado que prtdlininu'mente vsneou a /%.
A. Abílio Soare» por 3 a 1. Venceu Io
por 3 a 0, tintos de llandlnsi Jifa o Chi*
mente, o adversário, no ttaaj da partUa.
iue JI era daatnlai«aaaal,, consegue d..t»
tantos, sondo ata ds penai. IBsss }oaa i-s,
:onfirmou a dosse do Kib-n Uberedad-í.

C' «eaiindo Jsam teve como adversaria
llumborto I e Guanabara, Venceu o lluui-»
berto I, na proroga»al* de 3 bastos a '.

a aesjalr dofrontar»as-aa o Mm UtoatdaV
de e o Humberto I.

l'Me Jogo foi belllsslmo. O Ild.-n, loani
de llilt-lo obteve UM b-tilo pofilo, que *--Í
annutlado Injustamonta polo Jula, Po* o
depois Chi menti c trancado vtulentamontd
na ftrea. A pen*ilidado foi bati'ia |«>r laaij
que conquistou o unlco tento da lu.-ia .

Terminou o Jogo» eom a segunda vi.no-
rio do Kdon l»H>erU<ide. que dessa, forn»*
conquista o titulo de campado da ellnd*
natoria de Villa MuiUmna. conqulstanda
a artística taça * Pharmacia Villa M«rimi«
na". A tuiui*. campeai — Honrlquat '¦*
nico o laio; liras, Mnaa e Italino; Tid3*
ca, Jura, Arnaldo e (."iilmentí.

C. A. Palmares (1) x E.
C. 24 de Outubro (0)
Docorraa brílbantn o fosttval proniovidv.

polo o. A. Palmarea, no iiual nenhuma,
.sirtbla dfixou de emocionar H fcamatoll-»
•.a qua era numerosa.

A"S 17 horas cnira ein oaaspa o C. A#
i ulnvires, com n asgatata organi«a<;ão: —
ferreira; Cernido e tawmul; Na-tnlio. no*
rord e Mattaroaioi mirvol. TaiinruaA,
Klaa, Aiiloníuho o Scl.aHliào.

Xo l.o temi» a contagem nilo foi anor-
ta. Reiniciada a lueta o Palmares '>%

forts Invertida e em bella con,bIn*uc.V»,
l')urval, em lindo astjrla, marca o ponfa
da vlctoria, tenda a segjvtr os visitamos
a retirado do ;r a toado.

Electro Aço P.-.ulista (3)

x A. A. Regente Feijó ( 1)
Rmoclonaata sob todos os pontos de

vista a partida realizada hontem no
campo do segundo, entre o formidável
isi-iiinio local e o pujants clube de Pran-
cisco Ituia, o valoroso Kleetro Aco Pau-
liMa. Apesar do pequeno predomínio
exercido pelo clube da Ifodca, durante
o tranacorrar do prelio, nfto dblxou ue
kit uma lueta renaidiastma. onde os
oontandorea empenharam todos os cs-
for*80S para triumph ti cm, o quo Uic*
garis por certo um trlumpho merecido
logadas firmo» lancoa emocionantes
eram trocados., obrigando a numsraaa
e aotaota aaatstancla a ovacionar os
disputantoa quo, mais ofitauai-santadoa,
redobravam auas enargiaa.

Pol mala feliz o Kleclro que sobre-
piijou o seu loal competidor por Sal.
No jot/o ilos segundos quadros ainda
venceu o Kleetro por 4 a '.l.

Rts a turma vlctorlosa: — Tíueda —
Tosca no o Tnnni — Joftoataha — Uintu
e Mllu' — Lulslnhn — Pinar — Manuel

- Maaaoll o Felllclnlio.

A. A. Palmeirinba
x Commercial F. C.

Dlsputadlaatmo o aatre-clioque boa*
Iam oftectuade entre a A. A. Palmei*
tinha e Commercial F. C, ao tt^tivat
tio Monte Verde, o tempo ragfulatnentar
fiiuiliaou sem abertura de lOttt» gom, N*
prorogaqflo d» li u f,, o Palmelrlnh»
trtumphou por um encante Io, f ii:anrto
de posse da vistosa taça.

131» o "onze" do Piiliuelriuha: — Af-
fom«o — l:éa — André — Rapfeaa, —»
Natal (cap.) — Chloo — Pioravaníe —
Fernandes — Alexandre — Albei to •
Cláudio.

Na lueta preliminar venceu o Cora-
marcial por l a 0.

E. C. Faísca de Ouro x E.
C. Ncstor de Almeida

Realizou-se hontem, conforme fora
annuaotado o encontro acima, no er.%-
raado do ti. l>. H. lí. Carl»»s Oomoa.
na hi ndo POnOSdOt nos primeiros o Bg«
gundoa quadros o K. O. Palpca de »Via
ro pelas contagana de 3 a 1 e 2 a tf
raapoetlvamanta, O Quadro do Faísca ti*
iiha a eeffuiats organização: — Wuldo*
miro — Qaapar — Rlaal — Americano
—• Sartore 1 — César — Miguel — Chi*
co — André (cap.) — Américo e Sarto*
ie II. O.h pontos foram COtlQUlstadOg
por Sartora 11, André e Amorlco.
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N ovidadts...
Corre com Ineiateneta BAi Hd)ea futebolísticas ivuayaunenaea que o

popular Martins, extrema esquerda do Copacabana E. «', está, #io "pMaa* e
malas premptM para n seu antigo clube, a A, A. (Ju.iynuna, Mtde Já fui o «Mini-

pato absoluto de lentas. A ser vontade, fi.a * a. a. Qvayauna de purabciih
ipclo regrvsMO do filho... e o Coparabona P* C. aleijado... da esquerda. Teia
a pnlnvru » rr. «i-Kelilço, da A. A. Uvarauna...

 Vanlno, o Oi ano do Kdtt* Chaves K. C. está senti.nlo falta do *****
companheiro) rio ¦***, Nanii, que. abando i o futebol. Ma* corro o bmit'»

OS GAÚCHOS IMPÕEM UMA DURA DER-
ROTA AO BOTAFOGO POR 4 A 1

PORTO ALKuni'., 2< nn — Raatl- d naipe, . «w um lugar * qu* «. hv
¦nu-ac hoje com _«sletencla d«* numero-| caca marca—-«-m ponto.
s„ publico, mal» u.„a partida d* futebol A Intervenção do Aiarl.o Macieira lm-

|, ,,ti v a dei. uaçlto do Botafogo, do Rio e : pediu que a* wm>«— nhriroo ul.uiidiiiuu-M-.n
I um combinado 

'local. . 
Incl.i.

ii primeiro tempo terminou mm a O PRÓXIMO Jf-WO D<> BOTAFOUO
oonlagem d. : a o a favor do. pnuchn». | porto Al.llnlif, I* (II) — O quadro

No aigumlo tempo rcslslrurani-se Um- J do Botafogo JuK-.rd na próxima quarta-
ci« empulgan*** de parte ¦ pnrlc. mas f. lia n ultima purllda enfrentando o
«empre .sim o 1 • -i u ... acentuado do» gandra do Inleniaolonal, cn. o qual ....
lo.ae». | pato,. I,a poece !»«- um e uni.

A partida lirmliion mm a .loteria dos j A opinião geral *otee o J.
gaúchos por * eontra um.

i>m lopaaa. me* ultimo* minutou, nta-
i-arnm fortemente o cnini»o ftévereario.
obrigando Kllvl., a fux.r defesa* admiro-

qu» Nardl e-itá desbancando e em breve voltará ás lides futebollatí-aa. Co-
Immj aconteça, ficará outra v«i o IMti', rum a rua «agu optima.

e—— Cm torcedor 'rega" dn A. A. Uunyauim p«de pnrn ,,u« «ela e»ca
lado no fututo, a eeeTtt.ata l.o quadro -- •prat*" aaclualva da i-m-a — evl
lindo a deaoriranteíinidu do quadro por eueenela dunae*uii\ a d«* eerteu ele-
loonto»: Humiano; Alberto e Mnnlnbo; Camllle. Barata • B**eve-i ...-aninha
ji. cjulnalnbo, Monteiro, MhHii» • I.yru. j.,c„,,„r,.« carioca» tentaram rellror-i

uni "roxo torcedor" do K. C. Minerva qurr ver o» ».-.« quadros aa- J_

,im constlluidos: l.o — Ilinuco; Angela ¦ Ouldo; Rapo», Tlfano e P-tala: Oa

*o, ¦elvage, olivelrn, Mello, lllio e Ivan le le — Notíilin; I.ma c Stel-hano

Alclil.s. Ko.oolo e E»teve«; Ministro, Joa», Fundo, T.n.v .- Coagreaao,
 o ini'. Amaaeoaa, pretendendo reallaar mm campeonato infantil

formado por clubes, do bairro, convida o* «rcul':trs Infantis, i.uc «m br. v.

..rau offUladoa: Infantis II Bandeirante*, Batrella da Baude, Mamara,y. a>-1 A. A PAI .*i.l irinha i

trellu do Purqnc Imperial, ílorlanepall*, mmrn.iy, E»p*raaça, gania Caiba 
Rw..|_ ,e hoj*. na .(de do C. A.

rina, llobertlnho, Villa Moraea, auarany do Jabaquara, Plot du Rosque e Fio. „,Él.nl Kunda, á rua Brigadeiro Oalvlo.
.:„ Parque. II*, uma partida ami»to»a da plnirue-

Ki|1 como o «r. Miguel liana, aerlo e torcedor "re*o" do Caldo pontue, entre a» tre»

Vasm da Cama, dearja .. qunilro principal: Domingo»; Antônio e Calco: Ri. ar

•Io, lera o Tlberlo; Bode. Ramo», Ogorio, Llberalo • Renato.
„.  o Caeal* Paulista, o fidalgo nncleo do lambuiy. continua fim..-

cmo nui.cn, pnrn a disputa de eam naln da "iini.m-. Nada de novo nn

frente raeallna* Muito bem...

V que o foco cm conjunto fui buffl, mas
multo violento, principalmente ao se-
gumlo tempo, e que na leoa ia aui.h: ram
porque tinham d,- ganh.tr.

l>evldo a uma reclftina«,fi.o dos «-arlo-
ma. o jn'/ Htff foi Mfcetttutda pôr Joíio
Pedro, do Rosário.

Pingue - pontue

CAMPFONATO VARZEANO
OS JOGADORES INSCRIPTOS

.!'. li

ri gr* m "s
**ta rwla-

Kncerrnre .-. n
in inaci ip*õ« s pari
ti-nni'. E preciso-,
¦•tmrorreatea di •• ai
..(li, 1,3 formula* d, vi.liiin.-ni., l,i..i
c tildas»

g»reW*nw »s aaber, ao r*rto, *
ro doa inseri...,.-. <'..i.,.. t s,.l.:l
n, inl.iii. .:•',.. d* "Oaaela" voe
confeccionar Iniba» comi::.

lUIttf*
I ad-

moda.
lorjttt-

off..i<nda» ao* on»« J--
adore  rada clube partlelpanle, *
nirea-n «erá f. Ha na manlii do din dn
i.iclo do i—rtnno ,,. na grande parada
iportivA que kc levard n effello.
A "Coseta" presta, aaalm, a fiia ho-
enugem a todos os quiuli,'» que con-

..rrani :': dUput

/M. Matbeut
l-'l. v
1.11..'
Ilanl, mo A.
II.miolo Ri rgnmln

Rossinl, Roberto
Cl hs, Ângelo Ju-

na, Joafi tjonçalv.s.
Plola Alfredo 1'iola,

teM oIuIk.s acima.
Tara esse en Ir., o diretor espor-

ItVO de plngu* -pontue, do P.ilmelil.ihn,
¦olielta o compare intento dou seguiu-
..>¦« raqaetletaa á» 19 horaa pa add«e so-
ciai: »;i..... Ao.lic, Roqae, Natal, Kloat,
Um,lia. I, Ateiandre, Arcfclmede*, Ro-
cha, Caetano, Alfredo, Sllverlo, Pa»-
choal, Affonwa, Rmlllu • Oawaldo,

C, A. atlas x
VICTORIA ATI 11.ET ICO

Rraliaa-a* boje na sedo de íegundo,
* i,im Mu,.i.l Unira. 41. nni encontro
de pingue-pongue eaire aa primeiras
aegunda» e terctlni» turiuii» do clnb.
lootl, • a» d" ,'. A. Alia».

Para **»» encontro a direcçRo dess<
olpli,, llttonl. A..t...llu esporlc do Atl.i», solicita por nosso In-

'¦¦' 
, ,,'i ,'lq-»s I i l.u.io •nli-erarl. lerni.dii. o pontual c.„, pai.-, inicnlo d«

Vaco P„b 1'àrVos vieira" Arl.ndo „»,:«,«.«*- r.,qi,e,b.,::s .. » horas nc
1 local acima: ¦ Armando — imino —

.— Jucá

se Camploni que fui o factor principal
ila vlctor a

Nas segunda e terceira turmni Hülil-
ram vencedoras as do Club-j Athletlco
Atlas.

Os reettltadoe foram os seguintes: —
3 as turmaa, Terminus, et pontos x C.
A. Alia», 100; :.a« turma». T.11,,',,,11 .
1(8 I C. A. Atlas, IMi Ias 11,.11111».
Terminus, SOO x C. A. Alia», Kl

0* ronlos da 1." t-.riim vencedora
foram conquistados da seguinte ma*
nrira: Joio C6). Amato (37), Binaldú
(3«), Arlstol.ll, (?) • Cnmplone (131.

Unes.
n-.ent
tnchl

Vicente Bchlaart, Fernando '"le-
j*.m'; Aua;ueto Sacramento, Kua-
Kurcbi tll.

em <lnvi.li.
Slo

HP ¦ I:
l'a o-

.1.1
mui mui T...1 1 I-,

pr. clubes, *'^'
(nudurtwa -l

tiandelrns, ennrentrado* no largo d»
h*-, aerfio paanados em ruvlatn d« gala
p.lo» procere» dn tapurt* lucat, clirn-
peta», ultn» autoridade* ii,, Betado,
*tc ..

Dessa parada «irão filnmd.i» •¦ pno
toKii.piinil-i» os melhore* :,s,„.ios.

A OKSTII.BBA RA M U.ÜAKIA C.
1 T1T,,

11 ir.vt.i bonditsn I* amtpo da fcfallin-
¦ ria C. Peppo offertando ao quadro que
vencer o campeonato varaeano de IW ¦
1110 rir-o uniforme, merec» reirletro cs
p. .ial.

A 11, rc.ll.ii.la cisa da -un 1'iratiiiiii-
ga, 1-1, nina da» priineíras do
um t"do o Braell. aa qoa nos Informa
r> nu representante, sr. Joa*t! Asostln*"
vae confeccionar onae caraleai eymbo
lou». eom as core* de bandeira d* i
r.ule, di-iin livo de cleb*
com a learenda: "Taça <i
l:c:r.

u uniforme Mrá de P
di, paalang*, que e n»i
*.i campeonato aei uint*.

No próximo anno, .|u.m.1o realizar-
r,..» a s. niin.ia coniii.ii.:'io, a firma C
Ceppo offerUrá nova* • Idêntica* cn-
misns ao t-ampeílo de 19&S.

Dtaaemoa qu*- os proprtctarioa doaae
putabeleclmento ado grant*ea amlsoa da
Vnnea. Nâo i demal*, P"is, renovai
mus os auradi (.iiiicnlns que nAo 8.1o
admente aoaaoa a, alm, -l- lodoa os es-
portlstaa varaeanoa da cidade.

N. 8 _- C. A. Fl.r.MIM-vSi: -- Vir-
Rlllo Casbonari. Jl.p|K>. Belmire BertanJ,
Antônio Afíon*o, Joíio MaraboUn-, J"i-
ciuiin Ferr.ica, Arnaldo Kvii.ira, lioniln
a,n errelra, Appel Solitário, Bruno Conce-
telha, Uno Uargato, Renata Curinail. lai ¦

r.ilo Comerlntil, Manoel ltrami.ilo, Knili;.'
SampIlM 'li. Homero /. i.iinMa, Américo
Mii;.,:il. WiiHeninr II.:-:,,:' i. Arlderl No-
iun, Joie- Mi,.:.. Klavio lilgllm, Luta
Rertlni.

N. A. A. CINCn DE OUTUBRO:
— Fiancis o Kiuiioccl, Jorge Natal, Krnn-
,,-,,, Zan, -in. Albino Qalinaro, Marccii..
Natal, Joâ.i lia ti Insiro, Itlcardo tcabuiza-'»
C.istniir.i l--.ii.lli. Pedro Híii.z. JoAo Bi-
nut, Jos- lllnl*, J,,só 1'...-. llallhcruie
ra.s, odo Marotlllno, Antônio Russo, A.-
ir-., Saffurant, Anionlo Uarcla, Alfr.d,,

„i .,, .;,.. i-in.i Zí.ffaiviiil e Jos6 Ferrei-

Paulo

definitiva
¦ ntõo, :if'-

.1* .11 INSCIUPTO

N." 1 — ATLANTIC.) I'. C. — Cn»l-
antro Cuaotfu, Puuetlno risuetro, Joa*
quiui Quedes, Antônio dos Kantoe, Qutdo
Natlcel, todo Patrocino, Horaclo Va*
eoucelns, Kran.lseo dos Santos, Antônio
Joaquim Dlaa. Itermeneglldo Fernandee,
Armaado Barbosa, Antônio ai . Ouerra,
Américo Rodr_uea, Renato Feltppetto,
Carie* Alberto Cunha, Joad Pelxote Ju
Tiior, Jos*'- Perlno, João Oomea, Rogero
Feii|i|i,t,o, Altino Ca.allarl, Jode vi-
rente da Costs, Antônio J'iidill.i.

K.« 2 — cisei,atina v. c. — Br-
nesfo Ooiinhotto, l-*ranelico de Feilce,

N. I -- C. A. TURUNA. TIBTaT: —
Júlio Morgantl Ue.iedlcto dc Freitas, A..-
i i.,.,1 Uaiaandt, Anuindo lalstlno, Hen
rlque Naaare, Joaquim dc oliveira Neto.
I- ri-ib-rlco l.ii.cml, João Iinparui". J.»-''-
Illnaldl, Anel., Culolo, Alberto Bar* Sa

' 
ii..:i, Praneísco Coada, Antônio Itlgltl, lia
nato d«»s S.tutoe. I*utl Fafflnoa, Joad 5íaa«
ciin.iiio, Luracy Machado, Antônio Nic^i
ido, Joaiiuiiii liarrio», Francisco Ainalo,
Attlllo Rorelll e Vll_IUo ChristofoHl.

N. II — PRIMAVURA l'l TKlaH. C_U
HI-; — A*lellnu pasanliil, lodo i'"n-
,.,-a, UaHttno P* •¦.», tJaecla, .Hiit» Mar-
eheUe, ¦'"'""' Raptl*** ,!l duo», Jued Po-
1,1,, Arthur Niiecimi nlo, Uci.jiiiiiini de
iiniiiiiiro, Ervetle de Oennaro, Almeirln-
d,, Paminini, Juii, ini.ii.', l'i,,isilno Pu-
ganlnt, íoao d* Carlos, Joaquim Peree
liaria. Joaquim Ml. .Marqu. ¦», J»só
Dias, Manoel Martlne, .1.,"" Martins.

K.1 — 11. C. I.KvO .OROCABANA —

Heitor Delgado Nogueira, Adotpho Coeta
Moreira, Francisco C. Fi. ilas. I.uiz Ven-
dovi.io, Bgydlo Momenle, Américo I...n
tcti.o, s. bastião Antônio dos Som..», An-
toolo Tolodo llaa, Ablllu de Mello, Ai,
tonio Alvu d.i ."llvn. Benedlcto do* San-
toa Joaquim Appll.iarl, Antônio Vicente-
aonde, Juequiin Teixeira, Bcrnaldo IMogo,
jogo M.mici, Joae Miranda, Arlstid.-s Eu
aenlo, Martin* ile Oliveira, Salvador A"al-
le Dagoberto du Siiva, João Ral.cllo.'n. 

1 — i:.\iAO RBCIUCAT1V0 AZ DE
orno — J, s( I_pe*, Jo.-.' Cano. Mario
Talcilil. Jo.-c Mi.llto, All--Ur.il> ChclII, Or-
lai do Rido, José Benedlcto, Romfu. üar-
cia Rodrlgue», Manoel Cano, Domingo»
Clia, e, Manoel Navarro, Marinuo llivc-
ra, Bernardlne da Silva. Luiz Voz. Oa-
tiricl Marques, Ji.se Tlnlpuul, Alciioi da
silva, Antônio dc Lucee», Armando Ju-
11,,,,o' Manoel Tuna, Adelino III.I".

Aliilio — Braga — Rol,
Tiilio — K.lb r — De Chiara — Lmiio
nl.a — Mamone l — Montegaao — Af-
foiiHo — Tico --- Kusa e demais res* r-
ma.

AVENIDA F. C. x
AiilIl.AHAN F. C.

IteftlIaoifM na sede d... j.rlmtiro o en
contro acima o qual terminou favorável
tios ter¦¦! í.a.s e si jrundas turmas por 100
e i,7 f 1,'U \ 127 «o baii-lo da Água l!ra*i

n. ndo qne na prltm Ir.t turma venceu
rapnri.i.la do Aqui-lal, m P"r 10* x Ia!,

Apesar de fopor sem o eon**nr-0 dl lio-
,clo, Caetano • Oclavlo.

A l ri,,o do *quld :'•;,„ f -i esta: —
ltiu.lt.. (31). Salradur (II). Adolpbo (.d

Xacaraio (tl>, .Ilvarolll i :i i..
C. A. Ti:lAN,il'I.O v
i'!.I'|:K JARDIM AMERICA

Perante numeróea •••Uteucla, rcallz..'.-
. quinta-feira, :,., -i. do primeiro, o en
¦entro n ní 1.- entre aa turma» «cimo.

A prova principal cn':, ".¦: :z,:i-se pele
.qullllirlo ,Uis fctça», v.n.an.lo (i-,a!inc-i
e o í". A. Triângulo por contagem di
nlnuta.

O rea.iltodo das D turna.» foi o s.-suln
:e: — Ia, C. A. Triângulo 10", Jardim
tmerlea Iíi í.e, Triângulo i:.". Jardln
iBiertca IW e l.o, Triângulo Soo, Ju-
um Américo IM.

A l.a turma do .,'. A. T. estava a.slm
...nsiltiiida: — Oullmar 5'; Valentlm *'J;
iu.iU.,1 !,'¦; Dlno nx e Ro**l •!.

MARIANO. DO BRAZ x
MARIANOÍ DA BARRA FUNDA

Os nirirhiios di liraz enfrentando em
logo de enmpeonato as trea turmaa da
Coiigii-t-iiçío Marlana d* Barra Funda. u>
uniram brilhante e nítida victoria ne^ot-
ücmilnte- reaultadua: Brua 2"0 x r.arra
!'iiii.i.i Ma; Brai !•''*> t Barra Funda 73;
Urai loa t II. fundo 2">.

Com eseei resutta«doa eatau d« parabéns
oa marlano» do !:n,z. prlnetpatmenl* a t.a
turma, que ndo anffrau derroto,

No dia I de Julho (qilnta-f, Ira)
•is duas turmas dn Congr*g»orle do Ura»
.-nfrentardo u» respectiva» lo Congr*t~¦
ifl_ d« Santa Kphlgenla.

JCV, nOBARIO v
ORDEM M PU.).'.RES.-..

R*all*OU-*e dia I*, na »*d* de Or-
d-,,,, n enentro de pinga* pongu* en-
tr« ns clubes acima.

Oi resultadoi foram eetai:
S." turma — Rosário, 100 x Ordem,

7*- !• turma — Rosário, 11,0 x Ordem,
|.S; |.i turma — Rosari... IM x Or-
ri,-.,,. US.

li TBRMINUI VENCB 0 C. A.
ATI.AS

RcalIlOU-M dia 21, na »¦' le do C. A.
Atlas o eaperade encontro riitr« oa
clubes acima. A partida entre ns pri-
ineiru» turmas foi r»nhldam»nt« pele-

»ablndo vencedora a do T. rmlnus
portada contagem, soM. subindo-

Auxiiiae a consírucção
do Estádio!

firit* Piiiiit» peoedM let « aeu «"-
Inilln. ...uhe ae Pi.l. ».rn a Inl.ln- |
HVU «!*• '«rnnr n*ali*línle a «UM»
¦tftuiif* doe noaaoa aaporejaauo. <\
sadea anuo. mooui • êevaf »ie euu«
irMinlr. tiint» qiniiil*» pMPafvOli !»»•:«
*ine aeja uniu farmeaa eerdade ee-
nn rongalela vae aaua *¦ •¦" a*aw*a*>
Irn niu-iiii-*. mito *.lni, É0 lnili»- aa

paaltatauaa Que uuueu -•• furtaraoi
n ni.pliiii.Mr n» I» lli," reiill.nc"-»
doe que f.«" isparle pela au-
porte,

A *|ii. fir.'i*t"'i
melhor .,..

o».in rootade

r*ftiftiilti. HiiiiiI*' !
* peforea e da ;
mmm por rea na ;

jofiro de Vur- j
que li.larc.ic. o I sliidlo .....Ir. tre- ,
,,io..lc. li llillllolõ" d* e»p..rli»lii« ,
de •-»" Pauto, apaduudaudoi \i\.»»-». }

in* f»|M.

IA.i «in pue iiii-m. l-i-, t|*l

:t ri trifè
en d* '

ini|:m-
* |.|,„i„

Sfl.i 1'iiul". * . -i.l in,i,1.11.
Iirecl.n Bde «er inienii» a c.plln,
liru.llclia d" irnlinlli.. ER» * e
verá eeaipre n rldadi
etipifal bandeirante
prundee

!¦.»,,

linde ,,,1-e. e» ."»»..» «0*1*0, |
n,l.,i.l.l..il., ..» .II-.Í...IH0» "."'¦-"¦

ledln" e ... .nrl.le. .1
no Imli-iio iln "íiat-Ptn".

Tini** peta aapurta o por

maus feit
rflatnal

todaa aa
Brasil.

potleaeaee, |
i

a, p».il..l |

BOLA AO CESTO
CAMROL i
cmroBOL

BXTBA A. UKI.KM

j.,,1:,
por

O esperado encontro entre as tur-
maa du bola ao ce.lo do. clube, ac-
ma, deu-se na nolle de 14, na quadl»
do Betam.

O eosuiido quadro do Beletn »S'««

difflcil vlctorl. «obre o C«mrol pela
oontag.m dc 10 ponto» contra ' f"
rins. no Joeo principal, o Camrol le.
vou de vencida o aoe antaronmta p."
ia eemagador. cnntairem de :» pon»*.
contra &- . .

O numero de ponto» por «1 «6 * ele.

quente e fala bem »lto do Jogo •*'»¦«
riur desenvolvido p«lo forte eenjia, «

do Camrol. i
Marcaram os pontoe da Tlctorla, _
Sanlorsola 1 1 1 I. Oaud.nclo 1 1 1

í 2, Alfredo 2 2 1. S»bln 1.
Os quadro» vencedore» achava*»-»»

assim oríraninados: .v_,«
to - Dlno, Pino, Sid-..v. P»eh«e,

Raul, Res. Jaym. MdHeltattl. i.«; -"

Oambnro, Sabld, Alfredo, Santor.o!. *

OaudcOcio.
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[CORRIDAS
'& 

prova mais importante de hontem no Hippodromo Paulistano foi ganha de ponta a ponta pelo c.ivallo

__ Viday. de propriedade do sr. Edgardo de Azevedo Soares 

¦" "' 
' ¦ ¦ - ¦ '.aal aat1. an ai'^. SSr«B  - ¦- .rw-^ \

rmU e festeiro luetam ainda na final do pareô 
"Combinação"t • <* chegada de Alegria no prêmio 

"Hippodromo Pau!istjrta -

Foi i- . ,i concorrência de hon-
tem ao liippodromo Paulistano -para
assistir a terceira jornada hippica da
temporada extraordinária promovida pe-
lo Jockey (*lul,e do s. Paulo.

< :• ¦ i». ;< liimit dessa festa foi cumpri-
•-tudo a prova que mais lm-do

pon
pon-
t ll>
do '!
gc. ,

*m
for;

• f vencida de pi

po; o terceiro a melo corpo do Aetfttndo,
Poules; vencedor, 27|P»n* duplas, 11 o$l00
Apostas: 7:AM$00*.

Alegria apanhou a ponta, e Vionne
largou at ra» forçando até chegar na
primeira turva onde toma a d< an-
telra Abrindo Brande luz, ficando Ale-
«ria, Venturi
d, i

tine.
,1.,

.Asar, nes
i'. oppoati

cando enl

fortemente, e na entrada da recta con-
traria Rio Claro, eollocou-se em ter-
ceiro, ficando Orga na, Charla, e Hfflan-
tine nessa ordem até os AOU metros, on-
do K-ílantin
perto des ir

,i,

da frente •
lo da curva RI
ido Irl.h P ,ppy

Voa Popull o

?ollocar**t*
indo e.t«-

j d >ls jun-
existiu até

i a fílra

mantendo Volante a segunda ¦ eoit.
elo; Cnlverao e Iri-ltaiiis, chegar.n,
lonue oessa t»rd*m.

rri-inio I liiiiilin.iio - -
metros — ( Produetos de

o :¦••'•.* — mr.o
qualquer pa s).

I.» Tenebreuae
líuinl  N idln
Paula Machado
vciral .".1 U-. (1.

2." Ai i o 1 ris.

i ¦
Lu-,
r,i.

lio i:

— S. Paulo
— do dr.
¦Tratador

' ks. P. M.
1 ! h». A . :--•

. A. I.,,p,s.

> n
da

V... .- - provai
Coiii "'. i,!:,i o i>:

de Coriolis. un
:,iins parelheiroa
ou que von

in. nu foi ma
l*i i di li ¦ LO, que,

Kou em ultimo,
indo '., seu* an-

a vários corpo*,
lostas foi fraco
mima de ii,,:iis| j i
i" i.o «eu saldo, ei;
sultados das dt- [ ,».

Ias e de que
Popull tom

!;-gu.,..

Venturoao po, f„,-m.-,i d" a
dupla con, „ l n edoi

Pl-ciii.» I'. Vpeileu;-; i08
metro» -- I Pi ¦ llu.-lo de ,. ,

1." Iti« rluri, , •
Pil.O . ll-llCHili ;'(,:¦.-I;:ii'l de ,\s-

'•: itador A . M irial  :.| 1 :• li»
(l. Mendes.

• ',18 k», A. Nappo. apr.
3.° lri»h Poppjr, II ka, O. Guerra.
4.» Organn, i:i ks. p. .Mendc», apr.
F,,» Vox Popull, 50 ks. B, Gonçalves.
6.» Chnrlf, ãl ks. A. Lopei .
Tempo — 99 1|5. Ganho p,,c dois ,-or-

Arthu
.' Vota

Pi
I'

Ap.

¦ i pa 
¦¦-. i

ji.' ¦

rios An-

por quatro
rpo« do se-
Ja-,,,,,1; do-

¦ (O ti.
¦ '.¦ rtlande lu?.,
Universo e Volauti
nas lm :uó o fim d:
fírilvi i so e Volante
• res empenhados e

lio
ponta abi a- i

-se Incitílllis, | f«:
. ordem, Indo I I'

entra •
Jo d< n

a ,1 ,i
, .,!,,, a

ide Ar.
n iu.-ta

r,pp I.: nl,

n po i tindo e assim
" a '" ,,:'" ''" "' - ,,|l"- i Pornm tuotiu d ¦ aié ¦¦- 22««> ¦ -,¦ ;:-,,-¦ quan»''";'; :;T- : dupla», .::-::,•". I du Incif lus. ,¦..,- rirn f.u-a de cor-

ú 22$m>o. Apostas: tl:S,iti$. j 
rida indo «miao Volante e Universo atro*

m arupo entestado por Or- I pelar Prodileeto que nlnd., se conser*
HO* metros quatidn Vox \avti na frente resistindo sempre e

.-. ponta. .- louro depois 1,-lsh quando entrou na re, ia final abre mnla
Poppy foi ao seu encalqo atropelando J lua vencendo fncll por vario» corpo»

Gssn$0 PRATICO DE GUARDA-LIVROS
Premia II,i,p,de....... f-nuli-i,  —

I:fi0'.-| — 1600 o,, uo., — (Produeto» de
3 • n lia annos nascido, no Estado, senv
ene I duas vlctorla»).

Alegria -- Mão Paulo — por Almo- ,fa. , e Portuna — do sr. Daniel Laa- , Methodo ultra moderno c um o nn S. Paulo. — Ensino individual por verdadeira!
¦ar, ,-hl (Trator 11 Lula) ",3 ks. E. cscript.n Commcrci.il. Indiistii.il. Bancaria, etc. com Aberturas e Balanços.

":.'¦ 
Siie.*'. Aiar, M k». A. Na|  r,,,r. | 

ÊXITO ABSOLUTO BOM APROVEITAMENTO EM UM
¦• »Br DoZi annos át .iprrf eicojincnlo4." Vienne, r.:; ks . •;. Guerra ,

Tempo — 10S 2,5. Ganho por um cor- j Prof. DEL I.A MONICA
EXPERIÊNCIA GRÁTIS

Rua S. Bento. 14 - - .

premia Caanadoacae i "(I
metro» — (Produeto? de auahauer pala).

1." Hiemal —84o 1'nulo *- por Ester.
l-.....y , Mo,,,-.,. _ do dr. Antônio Ferra.
Júnior -- (Tratador A. Píiblu-ii 52 ks.
K. Gllll alVeS.

2." Festeiro, 55 k». O. M, :,,,. -.
3." .luriiá, r,r, ks. P. Mend. . apr.
4." F.iiry Glrt, 50 k», A. .Nappo. apr.
fi." Rei de Espadas, 50 ks. G. Guerra*
Tempo lll. Oanho de foclnho: ., :.-r-

reiro a um corpo do segundo. Poules:
vencedor, r.s$i»oo-, duiilas, 191708. P ucéi
ülliid e 181000. Apostas: ll:ei2|U(ic

Partiram juntos, tomando a ponta 10-
go dcpol» fiel de Espadas, collocando»
Ht» Festeiro em sesjundo e os demais llie-
mal, Jurua e Fafry Girl necHa ord- tu o

| «em alteração foram ate" em frente oa
| 100* metros onde Festeiro força e vae

andar | atropelar Hei de Espadas, tendo a seu

MEZ
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lado Hi'.mal « JuruA, e luctando vfio
at<* o BH i'» da cur.a da estruda de ferio
ande Bnltram força, e ora para lha com
ficando em ultimo toma a deanteua
>>sii iro Junto com Hiemal e JuruA, en-
«rendo os três em lueta i>ara fazer o
percurso fln:>! e assim vem Stfi os Ifififi
metros quando Festeiro e Hiemal, desta-
cam si- de JuruA, conseguindo Hicmai
dominar Festeiro por Insignificante dif-
(«rança dr fartai,.,

freni.o In-piriiHa — 4:000| — 1700 me-
troa — (Paoduetos de qualquer palz).

I.» Viday — Argentina — por Gaulols
O Volunurlo — do sr. Kdirardo de Ase-
íSsdo Soares — (Tratador K. S< alarí)
f.t ks. A. Ar.hnr.

M Tlio,n|,s»i,, 1.4 ks. <l. t'.u»rr».
j 3.* Orlngase* 6G ks. A. Avino.
j 4.* Bnltrsm, St ks. O. Mendes.

Temp» 110 1,6. Ganho por um corpo;
O terceiro a três corpos do segundo.
) ..!• vencedor. 2911001 dupla», 4311,00.
'apostas: 18:8901000.

Viday pulou na ponta seguido de
Thionpson, <iriniTR7o e Kuliram, Indo
gaalRI até a pequena recta do Taquary
Onds Knitram fornç e emparelha com
Grlngaso, mas quando entrou nn recta
contraria Bnltrsm volta novamente pa-
ra ultimo e defronte os l.fluo metro»
TbompKon Investe sobre Viday que re-
Sist« nilo entregando a ponta, indo assim
até o meio da curva da Central onde
Ao vãmente Tbompson ataca Vldiy qua
resistindo sempre entra na recta final.
a tem pre atropelado por Thompaon con-

^r&£x?S|Jov. Santos x Magdalcna
F. C.

Vionrami 1.» V
».• Kupldo 11.. For:
<A . Hcnríq ics).

Tempo: 105 4)5 — Poules: aimpbnt,
I7S0IX, — dupla, 45|soo — Flaatai i-
IMioo • i.» isitoo

Movimento do parco: fiO:420|.
••• pureo — -UrmolBrlIo" — l.!»0

metro* — Prêmios: 4:000$ e 800$
Vencerani !•• Cursed ta. Gndoy); l.*

Mnvfnir (A. Henrique».); a.« u.rtbe (A
FVIJO) .

Tempo: 109. Poules: simples, C1$ -

NO festival promovido pelo C. A
SOS., enfrentaram-se, hontem, os clu-
boa supra, logrando triumphur s foru

Inf. São Sebastião x Inf.
Brasil

O novel Inf Bao SeunstUlo alcanç.>a
in tem uma hrllhanio vi.torln, derrota n-

pela elevodo contagem de 7 a 0 o cou«
•squadra aantlata, pela elevada conta- ,junto representativo do Inf. Iirnsfl.
gem do $ a 0. ponton de Petrone <2> «¦
Tunllo.

Na lueta Bscsndarin também a vícto-
ria coube ao «antos por 2 n 1.

O "onze* santista Unha a seguinte

gegue vencer por um corno, sendo essa , KT- L.,,.,,, — —ti--
a dunla final, pnla Gi-ina;.-»., e Baliram ! V<ãO hOUVC COmd.lS HO
uue terminaram nessa ordem nunca ei*- |
tiveram na carreira.

A. Caprichosos (1 ) x A.
A. Guarany ( 1)

dupla, 831700 — PtsCfiSl 1.* 27$R00 — formação: — Armando — Turlllo — Mi-
z.« niioo e j.. stfioo. , miri — ceínr — *Basaaal — H.Bl.n,

Movimento do pano: 60:520$. | — Petrone — .Tcsuh — Navarro — M
/.• parco — "Chrlattanssn- — l.ioo [ rtata o Pttntrlo.

metros — Pramlosi 4:0nr,f « SlltlJ.
Vence rs m : s .• H n ry < . lioii.iy ) ; $.•

Xarco (F. Mendes); $.• Caruaru* <I
dr Hi.uaa).

Tempo: 117 2|6 — Poules: almples
831.100 — dopla. 1641. Pla.-f«: l.a SOS

2.' J0}500.
Movimento do pareô: $5:940$.
$.• pareô — "Po. X" — 2.4u0 metros

Prêmios: S:00(l| . I:!00|.
Venceram: !.• Boílchero (A. Frei-

laa): I.- nuimn (W. Cunha): >¦• Ooan-
ta < Oo.iovi.

Tempo: 1C3. — Poules: simples, .•J7St!>'i'. — dnpln. «ÜIICO — Placía: 1.»
617*200 _ |,« 32|.

Movimento do pareô: 70:1 ío$.
Movimento total das apostas; — ..,

S22:«60S.
Pista: posse*.

Este Jugo reuliaou-se no campo d1 t
primeiro, com bastante enthuslasmo de re d» Snl f*t)
parte e parto. Depois de unia lueta re-
nhlda, o Joro redundo.i num bi lio em-
pate. de 1 a 1.

O ponto dou Caprichosos foi marca-
do por Armando.

No Jori) secundário, venceram os do
Guarany por Sal.

A turma principal dos Csprtchosot
era "stn: — Jabra — Mingo e Gustavo
— Vicente — Alriedinho — líK.ina —
Raphael — Onofre — Garcia — Ar
mando e Glncomino.

Mar. aram o» contos: Antonlnl o ( 2»«
J,,sé (2>. lv-rl,|iili». nono e li.riM.ini.

0 "onze* rlctortooo catava a»»Im fora
msdoi — Mano; Jofta e Carmino; Mi.no O»
ivriqniio • Oalllila; Josí>, Padraea, D'Or«
io, Antoninho e Belihtan.

OUTROS JOGOS BEALI-

Jnv. I ntA.t

raaasa. HSaSa — 300,15 — 16'is mr
tjt-.,s — (Produstoa de quabiuT pal?.>

1.» Útil — Hào Paulo — por $ln Rum
ho e Magnlflcence — do sr, Emílio Aie
aandte «Tratador o mesmo) ts ks. A
BJ.ippo, apr.

.!.*' Dosnaaqulnéo, 60 k». A. Arthur
\ 3.* Visconde, 6.1 ks. O. MOBSlOS.
] *.• Chypre, 49 ks. P. Mendes, npr.
' hu valola, 63 ks. A. taStpes, npr.

T.mpii IMl ganho por um corpo: o
terceiro a meio corpo do secundo. Pou-
Jch: v.n.-.idor, 37S4IIO; duplas, .',2SüOO.
»•]:,. í ITflM a 17I0IHI. Aposl,,.» 2a Ml-;.

SíiIiiu Útil na frente, os demais satt-
parelhadoo at6 a primeira curva ondi.
Valols forçou por dentro Indo ao en-
eab;o do ponteiro, emquanto QUO DninftS-
sjuinéa, collo,nva-su •», torci ro. Na
antrada da reeta epposts Valoia srran-
en emparelhando com Útil, chagando
mesmo a aetar eaheça na frente de-«ia
mas Ioko esta reacolona e volta a sua
pi)si<;ão. continuando Domasfiuinca sem-
pre perto dellen ate que ehogando nas
ano metros lambera elle fores em pare-
Ibando o» troa que v;"io tostando atí en-
trsrosa ns reeta final Qosndo então ap-
parece Visconde, abi Valoia fica, e e"-
tao v.io luetando Útil, DemaaqotnéS e
Visconde para pouco antea do disco
aiiuclle livr.ir corpo vencendo a carreira
a Damasqaloeo com oaforco roolatindo
« ataque de Vtaconde forma a dupla com
# vencedor.

Haln — Pesiida.
.Movimento total — ItOlISItOSO.
Movimento dos portoea — I:6S3$000.

'An corridas no Jockcy
i;m. $$ t lí ) — B' o seguinte o re-

¦aliada dn» earrtdas raallaadaa h.ij„, n„
lJo lioy Clube:

1.» parco — Prêmio daaslco "Jockey
Clu.,»- <!,.• Baaaaa Air^a" — 1.600 me-
,,„^ _ prêmios: 4:0lli)$ a 1:000,.

VaaearaiBi 1.* Xilelro <J. CanalMl;
X- .In.-.-K.iay (A. Itosa); í.« Flor da
jdiiii.-i iT. Baptlata).

Tempo: 105 — Poules: atmplOS, 12$f>00
»— dupla, .is;70ü.

Movimento do pareô: ffi$$0|
J.« pano — "Idialtaae" — 18OO me-

lr,i« - Prrmlos: 4:nini| a 800|.
Venceram: 1.* §otes (!• de Souxa).

I.» Ouaso LlndO (S. Mendes); 3." l.nl.u-
f,., IS. llrill,.,).

Tr : po! 106. Poules: slmpl,,-., S8$4O0
s— dupla 7IIII00 — Pla.-ns: 1." 27JS00 —
|< 1031700.* Movimento do pareô: 18:r.7«i$.

x." parra — "flano Ooulinho" — 1.600
patroa — Tremlos: 4:00,1» e 80d|.

v.n.crnm: l.a Noliuen (T. Baptlata,,
1» Urasil (Cunha): 3.' Monnriha UP.
Mandas).

Tempo: 103. — PoOjSSI simples, . .
IIISO0 — dupla. 6'J*500 — Pineis: 1.»
181004) _ J.» KilSOO e 3." ICSIOO.

.Movimento do pareô: 31:010$.
n vencedor foi importado pelo Jockev

riuba do silo Paulo o 6 tratada por
Mh*moel Watron.

4* paroo — "Domler" — 1.200 me-
,r„„ — Prêmios: O:000| a 1:0001.

VsncerSJBl l-° Tomyrim (A* Ilcnn-
Sjaaa); 2.» Xirô (R. spuW»da)i 3.* Pin-
tor ( A . Itosa).

Tempo: 78 2|5 — Poules: s.mples,
10s$si)() — dupla. 491700 — Plar-is: t."
»0J5OO — 2.» I.1J100 o 3.» 141000.

Movimento do pareô: 38:720$.
6.° pnreo — "Santos Dumont" —

Í.600 metros — Prêmios: 4:0001 « E001.

Hippodromo do Itama-
raty

Hio. IS (11.) — D.vi.lo ao e»iado la-
mentavol em nue ficou a rala do Hlppo-
ilrnmn do Itamaraty, em conseqüência
das chuvas da noite de honíem a di-
rectorin dn Dorbp Cluhe resolveu nílo
roallaar ,-,.rrl.las liej,-.

O ATHLETISMO
CARIOCA

0 VASCO VSNCSU A TAÇA "l.KCAIl
HA COSTA

mo. !S ,11) — Foi raattaada hoje, do
satadlo do Fluminense, ao do Vasco, a
corrida rústico promovida pelo OUiria A.
C., em disputa da t«o:a "Oscar da Costa"

Pol vencedor por turmas, o Va-wo, qu»-
collocou vinte e oito homens dentro Io
tempo estahelectdo. O Botafoffo cotlocou
desesete, o Olaria doze, o Bom Boocesso
Si^to. o Hsvllea um e o Ideal 1.

A classificação Individual foi a m
y U inte: — lo, Mu rio Al vim. do VgSOO,
I**, 37"; !.o, Baba.tlSo P. Bllva, llotaío
so, 41" 25": 3.o. Adalbarta Cardoaa V..»-
,.i, 41' 3r,"; 4.o. Arlatldaa Hora. Batata-
ro, 42' 5": 5o, Hollm M.ura, Vasco.

PnEPARANDO-SB PARA A DISPUTA
DA taça -cormF.IO IJA MANHA'

mo. $$ <m — Os nthtslpa do Va*-.->
e do numlnense nue domingo próximo In
ter virão rm disputa da taça "Oorr*-lo 1«
Manlia", treinaram hoja no campo de S
Janoarto. O tempo multo frio «? a pln'a
peesda, foram pretodlciaes n»« reaaltad *

Juv. Cambucy x Juv.
Visconde de Parnahyba

Depois do jnxo secundário, que lerml
nou Oora a vlctoria do Camltucy pela con
tapem to 6 a 0, entraram em campo s
turmas prlnrlpne», estando a do Oomba
cy assim orsanizado: — Quoltlerl; Ria
panta e loottOl Jubilato, Grane e OSfOS
IO, Gero, N>no. Ítalo, Vl.torio e Mauro.

Depois de uma piifcna renhida venceu o
Camltucy pola mínima omier:ctn d.^ I a 0,
ponto de Mouro, de eshens.

O resultado dos jogos da
2.a divisão

RIO, 18 (II) — Proseitulu hoje o tor-
nelo da sepnnda dlvl*ao da Amea. Os ?*e-
sultodoc foram i

Conflanço x Bandeirantes — empate de
i a l : Bnponhe de Dentro x Modesto —
tranbou o Enjisnho de Dentro por A e 1
Olaria x Argentino — venceu o Ola-ia
por 4 o 1 ; atscksnstS x Central — VOS**eu
o Mackcnzie r>or * a 2 : Mavllcs x Cf-
•lovil — venceu o Mavlles. por 9 a t:
An-hieta x Everet-te ¦— empate de 2 a 2:
Rtver x Brasil Suburbano — venceu o TI!
ver por 3 a 2: Municipal x America Suft
urbano — venceu o Municipal por 4 a e.

O C. A. Atlas chama seus
corredores

Hoje, da 20 horas, rosllsar-se-4 na se-
de do C. A. Atlas, uma roomlêo para a
qual o clube do MUdooo Kspno ílallia-
nono. sollciti o comparecimenlo dos se-
KuintcK athlctas: Mario de Paula, Car-
los Lago, O. C. do Nasiimcnto, Daclo
Vieira. Joy.fi. Ltasaa, Antônio Oliveira,
Amadeu Favorito, Armando HaoSOSO-
nbaB, José, Salvador neiio.lcül, Júlio La-
monlea, Saüm Oliveira, Tito Venancio,
Paulo Guhtl, Alalilio Sanlos, Alctdas Soa-
ros, Antônio Talva, Joi^Ó Ccntofanti, J.
O. Bueno, Paulo Trindade, Paulo de
Car-lro. Pio Cruz, Aiiarlyr Frani;a, Corsl-
no Corslul, 3. A. Fernandes, Martlnho
Comeu, Nleolau Maehofí o A. Stuar,].

ASSEMBÜAS, REUNIÕES
E NOVAS DIREGTORIAS

11. r (. ulmarAeH — Kl<- a sua nova
dlrectorla: Presidente, Edmundo FVan•
co; vice, Oswaldo Marlno; 1." secreta-
rio, Triestino Delia Nina; 2.» dito, Luiv.
La torre; dlrector esportivo, Jayme LI-
povetskyj vice. Aupin Purriel; capl-
tfto do !.• quadro, Armando Isola; ca-
pltüo do 2.». Primo Sartnr.

Juv. 1'niilistin — Cni .1- - ¦¦¦!¦. hir-a Reral
no dia iy p. p. foi eleita a nova dire-
cforia que ficou assim constituída: —
Presidente honorário, Pedro Ftehettt,
presidente. Albino Sape.letli; vice, Bru-
no FÍFtbctti; L* secretario, Pomlntros
ROOSO; 2.u secretario. Lula PelSStTO'
1." tbesourslro, (Tosmo Caldaronl; 2.°
tnooourelrOí Urblno Moaalasi dlrector
eMpert i vn João Botteraso.

Cl li lie íbis Trintii — Bata clulie, qUS
foi fundado em 1K-,1-3I e QUO tem por
fim a Incrementsçdo do esporte entr,'
o.q «eus aseooledoa, aatadamente pin-
pin» poanue e fut ebol tem a setruin:.:
dtroctorts: Pi^oaldento, Rsul Severo; vi-
ce, Osntll Corrêa; aecrotarto, Domin
poa í: Viottl; 2.» serroto rio, Odilon
Ceaar nrau; ttiosouretro, Uoacyr Ja-
me» Brsa; 2.o tnseonrolro, Bsrminal
Placer Medina; dlrector esportivo, Nar-
elao Nnthanlel.

Mestra Ufa Pnuii-fta a. V. II. — Km
ultima peontfto realizada em 22-ft-ít.ll,
por esta Societlade foram prebenchi-
fias as novas vsaTss da dlrectorla, fl-
pando a mesma aaelm constituída' pre-
«Idanto benemérito, dr. Brio Tyakllnd:
pr« aldonte, Pranclaoo Ruiz: elce dito,
Antônio Õrscettl; direetor aaportiro,
Lnis Lanni; 2o. dito, Manoel Navarro;
secretario Interino. Braz Aronnej 1.0
secretario, Antônio Crendo Filho 2.o
dito, Jopp Iltieda; thesoureiro. Pedro
Kulz Mun.ioz: í.o dito. Itoriuo Slnlua-
ir lí a; fiscal de sedo, Pedro Cada muro;
maatra sala, Manoal Ralai eoi.rmlor,
José R.ilz

ntpplea PiiiiliMt» P. C. — Eis a sua
nova dlrectorla: presidente, Rsphael
Castaldi; vice dito, Anpelo Psaquall;
l.o secretario, Benedlcto Paulo dos
Santos; 2o dito, Alberto Marqaea] l.o
thesoureiro, Uodolpho Koprlvo; 2o
dito, Jokí*' CootSAadt dlrectores, Bene-
dicto Rodrlatuea e Joaquim Montai roa
Prezza; dlrector esportivo, Jo&o Um-
biazl; commlssfio de contas, Carlos Nas-
cimento e Affonso Castaldl.

I..r. iiri.uMlen — Bata asnlm cons-
litubla a sua nova dlrcctoria:

Presidente, Valcntiin Jeannlnl; !-•
secretario, Vicente Merllno; direetor
esportivo, FraniUco llulz; thesourel-
ro, Antônio GaKlIarrlo; capitão do pri-
metro quadro, Francisco Huiz: capitão

L do psjruado quadro, Pedro Dia.-;.

<•. <ii , .i„«. rraasd,
- Roallaon-ao hontem,

no campo do Cruaelro, > sneontro eu»
tr*» os fortes rlubtn acima

Ms preliminar venceu arlímsnts o
Pnlno por fi a 0, pontos de BssA 2. Or-
lando í e Jorto.

Na principal trtumpN.ti ali tia o V*>
nl.lo por 1 a o, tentou cr Moncyr.

Os HarroS da Barra V nda e»ts**ata
asnlm ornanly.ndc>:

Io quadro — (iuerino ixonet, ATI-
fredo, Amllcar, Roberto. Vicente, Itu*
hstM, Brneste, Moncyr, ¦> ri» i c Psulo,

2.o — La ver 1, Dionynlo fanhoto, Mi-
che, Osvaldo, Nine. Rort, -piie- 7,t\zAt
JnAo. l.n Chlra e OrtBB.Ie

Inf. Fliiiueiieo * Inf. sul Amerliji —«
RaSltSOS se hontem, em itaputa do
duas Radas tai:as. o Jo«a entre os clu-
tosa acima.

Na pai tida secundaria ven.-eu o Fia-
mentío por 1 a 0.

Na pucna principal 'tepota de Jojro
muito violento, venceram novnmcuto
oa nsmOBSTOa por 1 h 0, tento feito
por Feitiço.

Ele o» rencedoree:
l.o — Waldcmar. Leito r Rarthd, Ai-

vares, F.irt.-s a Miguel: :>ltlco, Ilntit^
ta, flelsas. Perlco e Bmllto,

Inf. t iilíio I ortittlilnrtt f» » Inf.
l.niM-iinioho <:i> — Joirar.Tin .lontetii
oh clubes acima, no campo do Ftor Ao
B engaja

o Lapesalnho, na La phase, conse-
tíuiu marcar três poniOM e. ria " vim»
ia", os corlni hianos empataram a pu-
«na por S a 3. por Intermédio de "ÜO '
2 e Jucá,

Eis os Cortnthiauus:
Oalllnha; Cubano e Herman; Cama-

râo. Ella» e De Laeai Jr.-a, Mino. 50,
Jo.lo e Oeclllo.

Inf. laatea m Inf. I.Uiirnn- — Noa-
te Jovo «ahiu vencedor o Inf, Santos,
nos Los e 2.os quadros, por 5 a • O
2 a 0, respectivamente.

O l.o quadro eencodo* era o so-
pu In te:

DodAo; Ifin e Kmygá
mo e Carlos; Álvaro,
.loel e Tavanl.

Os pof toa foram feitos
H, Ministro l e Álvaro t,

Inf. (niii|i.i Hello i Inl. H< |i,,r —
Cor " a li, no Jogo entre os clubes

aupra, aablu vencedor hontem, o Csm-
po Bailo.

A turna vlctortosa:
Preto. Dlcio e Liso; Osaetlnha, CM-

co e Vicente; Feitiço, Firmlno, 7>\-,
Kniilio e 

2-os quadros: 0 a u.
Inf. I tiIAu ( orlníiiíoiia, |g} |M|,

i-'i4«r da itositue mi — Realixou-s*.
hontem <» esperai! o embate dos inf an-
t«s actnta, no .-ampo do sSffundo, Na.
preliminar houve empate de 2 pontos:
os teiitoe eorlnthlanoa foram feitos por
Marta e Zito

No Jo^o principal, a victoria sorriu
ao Corinthians por 2 a t. Plaeram oe
tentos: 5(1 e Joflo, Eis o onr.o vence-
dor:

Gallinlia; Cubano e H**rman; Cama-
rfto, mias e De Lucca; Jura. Mino, 60,
João e CootllCr.

Inf. Kuiito Alberto tll v Inf. VletO-
rin ti> - Resllaou-aa hontem, no pro-
mndo do aeffundo, o em ha to acima,
subindo vencedor o Sto. Alberto por *
a 1, pontos do Ballester 2, Osvildo c
MtBlaU-o,

No fO(0 secundário tombam foi Ven -
cedor o tonto AU>crto por Idêntica -on ¦
taursin.

t.is quadros dos "vermell.lobos* oa*
lavam a.*-sim oonatltuldosi

2.o — DlopTO, liahiatio. Jofio, PÜnio,
As.iulnl, Gury Oavaklo. Ballester, Ml-
ntstro, Balda e Htlde.

l.o — Marinheiro. Oradlro, Rola, Nl-
Elo. Valro. I.ulz, Walter, I.arC-, Netic,
Kiias e ta-saes,

Inf. Miieken/íc s Inf. Mitritimo —
Após uma lueta cheia ne InioMentcs
e bastante pesada, por parte de sni -
bo« os conjumos, o MaekenBie conse-
kuíu os louros da victoria pela conta»
irem de 2 a 1.

Na preliminar alada rlunipluni a
tlaãk.naia pela contagem de 1 a 0 ,

Io; Oachldn, Ma»
Paulo, Ministro,

Me mo



Pbases do Santos x Palestra
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ak ¦", Jsa

'Athie nâo consegue deter o "penalty" batido por H eitor; Nascimento deíende, apezar de acossado; Oases em-
penha-se, mas a defesa corta de cabeça; Oswaldo escapa. .. e Nascimento e Athié, antes do jogo, muito ami-

— gos e sorridentes... —— .


